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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PUBLICAS DO

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

BRASILIA - DF-

Senhor Censôr:

O GRUPO EXPERIMENTAL RIBEROPRETANO DEAMADO-

RES (GERA), com séde à rua São Sebastião, 478, 2o andar, sala no 22,

telefone 2002, caixa postal, 665, na cidade de Ribeirão Prêto, Esta-

do de São Paulo, pretendendo encenar © texto anéxo, em três cópias,

"09 INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES", de autoria de Pedro Bloch, vêm res-

peitosamente, solicitar o competente Certificado de Censura, da peça

referida.

Agradecendo a atenção que fôr dignada à es-

ta nossa solicitação, apresentamos os protestos de nosso elevado apre

ço e distinta consideração, com as nossas
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Diretor

Ribeirão Prêto, de abril de 1969.
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"Os INMGOS NãO MANDAM FLORES!"

COMÉDIA EM 3 ATOS

de

PEDRO BLOCK

 



COLEÇÃO TEATRO NACIONAL

A "Coleção Teatro Nacional" tem a satisfação

de editar um dos mais interessantes e aplaudidos

trabalhos de Pedro Bloch: - "Os inimigos não man-

dam flores!", peça em 3 atos para dois personagens.

O Teatro de Pedro Bloch alcança, hoje, am-

plitude mundial.

Sua "As mãos de Eurídice" foi apresentada em

Boston/"iladelfia, New York e outras cidades dos

Estados nidos.

Chapman, um dos maiores críticos norte-ame-
ricanos, do "Daily News", disse que "As mãos de
Eurídice", de Pedro Bloch, é uma interessantíssi-
ma novidade teatral e que como peça e interpre-
tação merece a atenção de todos os que se devotam
sériamente ao teatro".

Pedro Bloch já foi aplaudido por críticos de
Buenos Aires, Montevidéu, Santiago do Chile, Lis-
boa, Pôrto, Tel-Aviv, Jerusalém e muitas outras ci-
dades.

"As mãos de Eurídice" obteve, por unanimida-

de de votos o primeiro prêmio de Teatro (Prêmio

Artur Azevêdo) da Academia Brasileira de Letras.

Por grande maioria de votos foi Pedro Bloch
eleito o "melhor autor brasileiro de 51", pela Asso-
ciação Brasileira de Críticos Teatrais, merecend
a medalha de ouro por ela instituida. f
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PEÇAS DE PEDRO BLOCH

"AS MÃOS DE EURÍDICE" - Em dois atos

para um só ator. Criação de Rodolfo Mayer,

em português; de Maurice Schwartz, em in-

glês; de Zygmunt Turkow, em idish e hebraico.

"IRENE" - Comédia em três atos. Criada no Tea-

tro Regina pela companhia Dulcina-Odilon,

Rio. Apresentada pela mesma companhia em

Portugal.

”Cªná-NIMIGOS NÃO MANDAM FLORES!" - Co-

, "a em três atos. Criada no Teatro Serra-

dor, do Rio, por Samaritana Santos e Flávio

Cordeiro. Em São Paulo, por Ludi Veloso e Ar-

mando Couto.

"A MANCHA" - Comédia em três atos. Criada por

"Eva e seus artistas", no Teatro Serrador do

Rio.
"UM CRAVO NA LAPELA" - Comédia em três

atos. Criação dos "Artistas Unidos" com Ma-

dame Morineau, no Teatro Copacabana.

"DE VOLTA A VIDA" - Em três atos para um só

ator. Na primeira versão foi representada por

Graça Melo com o título de "Esta noite cho-

veu prata". A segunda versão, a definitiva,

adaptada para o "idish" por Zygmunt Turkow,

foi por êle representada, no Rio, em São Paulo,

na Argentina, no Uruguai, no Chile e em Israel.

"MORRE UM GATO NA CHINA!" - Comédia em

três atos. Criação de Procópio no Teatro Ser-

rador.
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"LEONORA"
- Comédia em três atos. Criação da

Companhia Dulcina—Odilo
n.

"UM ANÃO CHORA BAIXINHO"
- Comédia em

três atos. Criação da companhia Milton Car-

neiro.

«p XÍCARA DO IMPERADOR"
- Comédi

atos. O terceiro ato com cinco finais e

estilos diferentes. ComP- Sandro, Teatro

lombo, São Paulo.

po ANJO" - Comédia em três

ja com Darcy Evangelista).
Cria-

Teatro Rival.

GRANDE ALEXANDRE"
- Comédia em três

atos. (Parceria com R. Ruiz). Criação da Com-

anhia péa-Cazarré,
no Teatro Boa,, de

São Paulo, e Pela Companhia Brasil»de
Co-

médias em Portugal.
1

 



"Os INIMIGOS NÃO  MANDAM FLORES!"

Comédia em três atos

PERSONAGENS:

GERALDO -- Um homem jovem, belo e elegan-
te. Tem um diploma de engenheiro mas não

exerce a profissão. Dá a impressão de ser to-

talrpente dominado pela sua espôsa, Sílvia.

SÍLVIA- Uma mulher feia e deselegante. De

comum com Geraldo só parece ter a juventu-
de, mas a amargura lhe aumenta a idade im-
placàvelmente. Sua fealdade não é bem físi-
ca. Não se poderia localizá-la. Ela dá a im-
pressão de que sua alma, derramando-se pelo
rosto, é que lhe empresta aquela máscara.

---ii---

Época: - Atualidade. O conflito, porém, é de qual-
quer tempo.

Ação: - Rio de Janeiro. Poderia acontecer em ou
tro lugar qualquer.

«**

Esta peça foi representada, pela primeira vez,
no dia 12 de março de 1951, no Teatro Serrador
do Rio de Janeiro, pelos atores Samaritana San-
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PEDRO BLOCH

tos e Flávio Cordeiro. Direção de Graça Melo. Ce-nário de Darcy. %A seguir passou para o Teatro Cultura Artistica, de São Paulo, alcançando mais de cem re-presentações, com Ludí Veloso e Armando Couto,dirigida por Armando Couto e com cenário de Thi-ré. Seguiu-se, pelo mesmo elenco, uma temporadapopular no Teatro São Paulo, numa apresentaçãoda Sociedade Paulista de Teatro. S. Santos e Ro-dolfo Arena apresentaram esta peça no Norte doBrasil. %

 



Rba bc ]
5 né 79 ;** ae"

RAFANRO

DUAS PALAVRAS

Esta peça tem apenas dois personagens. Poris-

so as condições em que ela está escrita e em que
ela deve ser representada são muito particulares.

Num conflito em que só existem duas pessoas há

necessidade, além do conteúdo humano, além da
substância da peça, além da seiva que ela contém,

há necessidade - dizia - de recursos de TEATRO.

O conflito precisa caminhar, precisa desenvolver-

-se dentro de um ritmo próprio, dentro de um
ritmo" - prenda o espectador e que o faça olvidar

que est.. diante de um trabalho em que só atuam

dois 'artistas.

Cabe à direção dar-lhe riqueza de marcações,
ritmo de representação, movimento cênico expres-
sivo. A música deverá caber um papel acessório,
mas importante, pois ela é usada na apresentação,
nos entreatos, no final e durante as "hipnotizações"
do primeiro ato. Dentro de pouco tempo a peça terá
música especialmente escrita por um grande com-
positor brasileiro. Enquanto esta partitura não se
apronta caberá ao diretor escolher música que ex-
prima "angústia". Ao cenário também cabe um pa-
pel importante, pois o ideal seria reduzir as di-
mensões do palco para criar mais "ambiente" para
os dois intérpretes,

P. B.

 



 



PRIMEIRO ATO

Música expressiva durante 2 minutos.

Antes de abrir-se o pano SÍLVIA apa-

rece no proscênio e recebe uma "corbeille" de

flores que um mensageiro, vindo da platéia,

lhe traz. Faz um sinal para que êle espere e

quando volta para O palco o pano vai-se

anrindo lentamente. O cenário nos dá idéia

de um teatro de marionetes, graças a uma

concepção moderna de fios que se cruzam e

que a luz ressalta. Alí no palco está GERALDOa

como que paralisado, como se fôsse um boneco

sem vida. SÍLVIA deposita numa cômoda as

i RALDO. Tira-lhe a

]so detrás das calças, gratifica

o mensageiro, e quando vai repôr a carteira

percebe que 0 público deve estar admirado

com tudo aquilo.

SÍLVIA

(A platéia) Meus senhores! Este aqui é o meu

marido. Um belo homem conforme vêm. (A uma

espectadora). A senhora não acha? Saudável, (Mos-

tra-lhe os dentes como quem movesse a cabeça de

um manequim) trinta dentes, (Bate-lhe no abdome)

sem banhas excessivas e funcionando, perfeitamen-

te, com certificado de garantia. Anda, respira, come,
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bebe e fala. Para que um homem como êste goste

de uma criatura feia como eu é necessário, antes de

mais nada, cultivar-lhe o orgulho como quem cultis

va orquídeas.  Cultivar-lhe a vaidade com chuva

apropriada, sol apropriado, tudo no seu devido mo-

mento. Éle olha tanto para dentro de sua vacuida-

de, para dentro de sua imensa vaidade, que não me

vê. Porisso ainda não descobriu que eu sou tão feia.

Bom, não é?

Estas flores quem comprou fui eu. O florista, de

vez em quando, manda uma "corbeille" que eu pago

com um cartão apaixonado que eu escrevo. Quero

ver se lhe desperto um pouquinho de ciúme. Mas

qual! Ele nem repara nas flores, nem repara nos

cartões. Mal tem tempo para alisar o cabelo, (Ela

ordena estalando os dedos) Alisa o cabelo, Geraldo!

(Éle alisa o cabelo como se fôsse um autômato) Para

ajeitar a gravata e o lenço. (Diante de dois estalos,

êle endireita a gravata e o lenço). - Vocês, natural-

mente, ainda não compreenderam porque êle está

assim, como hipnotizado. Qualquer mulher é capaz

de fazer isto, com qualquer homem. O homem nas

mãos de uma mulher é um marionete, um fantoche,

um boneco de dar corda. E nas mãos de uma mu-

lher inteligente!... Oh-oh-oh-oh!... Nas mãos de

uma mulher inteligente! (A campainha do telefone

toca. Geraldo faz menção de ir atender, pois o ruído

o acorda. Ela torna a hipnotizá-lo e atende o tele-

fone.) - Alô, Juliana querida! Éle está aqui. Ainda

não foi para o escritório. ..... Não. Esteja tranquila.

Ele vai já. Um beijinho p'ra você. (Desliga o telefone.

Ao público) Juliana pensa que eu não sei queela

foi escolhida para secretária de meu marido por cer-

tas qualidades estéticas independentes de seus pen-

dores taquigráficos e datilográficos. A essas bone-
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quinhas de porcelana eu sei aparar as asinhas. E' só

dizer displicentemente:
- "E, Geraldo. Ela é boni-

tinha. Pena ser tão burrinha!" - Aí êle muda, com-

pletamente, porque sua vaidade só lhe permite ser

amado por mulheres ponitas E INTELIGENTES.
Sim-

ples, não é? (Estala os dedos diante de Geraldo que

"acorda". Ele senta, folheia uma revista e o diálogo

começa).
SÍLVIA

As flores chegaram.

GERALDO

Que flores! (Repara indiferente). Ah, sim! (Pau-

sa). Telefonaram para mim?

SÍLVIA

Não. Ah, sim!... Juliana.

' GERALDO
vé

A "esta hora?!
SÍLVIA

Você prometeu serão no escritório hoje?

GERALDO

Foi o que ela disse.

SÍLVIA

Foi.
GERALDO

Então ela deve saber. Ela toma conta de tudo

que é meu.
SÍLVIA

Eu já tinha notado isso.

GERALDO

A Juliana é muito eficiente. Muito boa menina.

SÍLVIA

Sem a menor dúvida! E bonitinha! (Pausa)

Pena ser tão burrinha!

 

 



PEDRO BLOCK

GERALDO
(Desnorteado). Você acha?

SÍLVIA
(Envolvendo-o). Não vai me dizer que você, Ge-raldo, conhecendo psicologia como conhece aindanão tinha notado. Ela é de uma vulgaridade assus.tadora! Para a próxima vez arranje uma secretáriaque seja bonita e inteligente, Classe, Geraldo,

GERALDO
Pois olhe que eu pensei. ..

SÍLVIA
Avalio o que você deve ter pensado. Você sólhe analisou a superfície. .. Não lhe conheceu aalma... a maneira de ser...

GERALDO 2
Confesso que não. Pois olhe que assim, à pri-meira vista...

/
SÍLVIA

(Impaciente). A primeira vista! Hoje em diatudo é maravilhoso à primeira vista. Analisando-asbem elas usam uma verdadeira máscara de "pan-cake", tingem os cabelos e moldam o corpo comcintas apropriadas.

GERALDO

SÍLVIA
(Espantadíssima). Cinta?!

GERALDO
(Manso). "Pancake".

SÍLVIA
Por favor, Geraldo! Eu queria pedir uma coisa

a você. Nunca se apaixone por suas secretárias.
Apaixone, aliás, é fôrça de expressão. Um homem
como você. ..

Ela não usa.
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GERALDO

(Com falsa modéstia). Oh, por favor!

SÍLVIA

2 As mulheres do Rio andam caídas por você. Têm

uma inveja infinita de mim. Imagine se elas desco-

prem, de um momento para outro, que você tem um

caso com uma secretária burrinha qualquer.

GERALDO

E' verdade. Mas pelo amor de Deus, Sílvia! ...

Não vá agora imaginar que eu seria capaz de traí-la

com uma...
SÍLVIA

Deus me livre e guarde! Seria tão repugnante...

tão. .que eu prefiro nem pensar nisso. Possuir essas

criaturinhas deve ser o mesmo que brincar com um

objeto, uma coisa... Talvez uma gata. As vêzes uma

gata Angorá. Elas transpiram sexo por todos os po-

ros. Mas sexo não é isso, Geraldo! Sexo só se valo-

riza associado à riqueza espiritual, à ternura de

alma, ao calor humano verdadeiro. Por favor, Ge-

raldo! Nunca ame uma criatura vulgar. Você sabe

por que eu amei você?

GERALDO

Não.
SÍLVIA

Porque você é um homem raro, Geraldo! A

gente vê em seus olhos o seu caráter, a sua ombri-

dade, a sua classe de homem fino e de bom gôsto!

Um homem como você, Geraldo, jamais trocaria uma

espôsa por uma gata. (Aproxima-se da "corbeille).

São bonitas estas flores, não é verdade?
GERALDO

Que flores? Ah, sim!
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SÍLVIA
Parece que vêm acompanhadas de um cartão. ..

(Pausa) ... azul...

GERALDO
Por falar em cartões... Você me lembra que

amanhã é aniversário do Pimentel. Preciso mandar-
-lhe um cartão. Juliana sempre esquece.

SÍLVIA
(Triunfante). Há pouco ela era muito eficiente,

não era? (Cautelosa). Eu estou aqui pensando numa
solução interessante. Geraldo. Você não acha que
eu devia trabalhar com você?

GERALDO
(Como quem tivesse tomado óleo de rícino). No

escritório?! tp
SÍLVIA 3

No escritório. Não se pode confiar nessas secre-
tárias de hoje.

GERALDO
Por Juliana eu ponho a mão no fogo.

SÍLVIA
Elas ficam armadas contra nós. Tomam conhe-

cimento de tudo o que se passa. Lêm as cartas. Ex-
pedem telegramas. Podem até descobrir o gênero de
negócios a que você se dedica... Geraldo... Que
palavra se pode usar em vez de. .. contrabando?

GERALDO
Juliana seria incapaz.

SÍLVIA
Não confiemos em excesso. De burra é que ela

não tem nada.

GERALDO
Foi você mesma quem disse.
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SÍLVIA

As mulheres só são burras para aquilo que lhes

- convém. Imagine se a pol... se descobrem o gêne-

ro de negócios a que você se dedica. E' preciso despe-

dir Juliana o mais depressa possível. Eu não pode-

ria mais dormir descansada. Eu teria mêdo, Geraldo!

GERALDO
Mas despedí-la como! A título de que?!

SÍLVIA

(Rápida). A título de nada. Se você não quiser

eu mesma a desveço. (Pausa. Transição). Eu estou

ficando mais magra?

GERALDO
(Amolado). Sei lá!

Transição musical. Tôda vez que Sílvia se diri-
ge ao público e o marido fica paralisado, hipnoti-
zado, a música faz uma passagem rápida e expressi-
va e as luzes se modificam. Quando a cena recomeça,
evidentemente as luzes voltam.

SÍLVIA

(Ao público). As cenas aqui em casa se suce-

dem de maneira curiosa. Imaginemos, por exemplo,

uma cena depois do jantar. Acabamos de jantar e

sentamos, aqui, cada qual em sua poltrona. (Ela es-

tala os dedos e Geraldo senta. De repente êle come-

ça a caminhar agitado).

GERALDO

Eu acho que aquêle peixe me fez mal. Mas -

também - você tem a mania de mandar preparar

peixe sabendo que eu sou alérgico!

SÍLVIA

Mas Geraldo! Foi você mesmo quem pediu!
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GERALDO
(Comprando briga). E que tem isso? Não é mo-

tivo para viver satisfazendo todos os meus caprichos.»
Você, parece, que já faz essas coisas só para me

irritar.
SÍLVIA

(Cândida). Oh, benzinho! Você sabe que eu se-

ria incapaz de...
GERALDO

Há dois meses que eu pedi a você para mandar

fazer o doce de pécegos que mamãe fazia.
SÍLVIA

O doce de pêcegos que sua mamãe fazia está
pronto. Eu propús a você ainda agorinha mesmo.
Você disse que não queria. DX,

GERALDO |

(Explodindo). Não ouvi direito! Estava pensan-

do em outra coisa! Aqui em casa estou sempre pen-

sando em outras coisas. Por que é que em casa do

Dr. Malheiros as coisas andam sempre bem? Lá sim!

A gente sente o pulso de uma dona de casa.

SÍLVIA

Aquilo tudo vem pronto de fora, meu amor. A

madame Malheiros só conhece cozinha de fotogra-

fia de revista americana.

GERALDO

(Desesperado, caminhando a passos largos). Ah,

meu Deus, meu Deus! Com os nervos no estado em

que eu ando não se pode trabalhar, não se pode pro-

duzir. Você sabe perfeitamente que eu tenho um di-

ploma. Um dia eu mando tudo às favas e vou cons-

truir pontes, construir edifícios, fazer alguma coisa.

SÍLVIA

Você aeha que não tem feito nada?
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GERALDO R
Tenho. Tenho feito uma série de coisas que não

- deveria ter feito.
SÍLVIA

Como. .. por exemplo...
GERALDO

Como... casar com você. Você não vê que isto
não dá certo? Que isto não pode dar certo? Não vê?!

SÍLVIA
Não vi jamais um casamento mais certo que o

nosso. Não somos felizes?
GERALDO

(Com asco). Nós?!
o SÍLVIA
quue chama você de felicidade?

GERALDO
(Com desprezo). Felicidade!

SÍLVIA

(Agarra-se ao desprezo como se fôsse ignorân-

cia). Está vendo? Você nem sabe o que é felicidade!

Olhe que eu, às vêzes, tenho inveja da sua felicida-

de. (Transição musical Ao público). Outras vêzes

lhe dá a mania das viagens. Eu já sei. E' quando

êle acende um cigarro... (Ele acende)... solta uma

baforada... e se põe a olhar o infinito com um ar

sonhador.

GERALDO

Todo mundo está indo aos Estados Unidos e a

Europa.

SÍLVIA

(Ao público). Eu não disse? (A Geraldo). E' ver-

dade, Geraldo.
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GERALDO

E pensar-se que com todo o dinheiro que nós

juntamos não fui ainda nem aos Estados Unidos,»

nem a Europa.
SÍLVIA

' verdade, Geraldo. Com todo o dinheiro que

nós juntamos você ainda não foi nem aos Estados

Unidos nem a Europa.
GERALDO

Você não acha que eu devia viajar?

SÍLVIA

Acho.
GERALDO

SÍLVIA sm

Paris. Você passaria momentos mara nosos.

(Pausa). Pena os seus negócios.
Me

GERALDO

Paris!

Meus ne...
SÍLVIA

Aliás não tem nada demais. Eu poderia tomar

conta dos negócios. Você iria a Paris... Salvo...

(silabando) ...3€ fôsse descoberto o gênero de negó-

cios a que você se dedica.

GERALDO

(Exaltado). Você anda falando muito, última-

mente, em descoberto—deuuober
to-descoberto. Você

soube de alguma coisa? Alguém procurou saber se...

SÍLVIA

Não é preciso ficar exaltado, nervoso. E' que, de

vez em quando, surgem umas ameaças veladas pelo

telefone.
GERALDO

Ameaças?! Como é que nunca telefonaram para

mim?
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SÍLVIA

Para mim telefonam.
GERALDO

E, depois, ninguém, a não ser pessoa de absolu-

ta confiança, conhece a história dêsses negócios.

SÍLVIA

Ninguém a não ser alguma daquelas bonecas

smpoadas que cercam você. Naturalmente abrem a

sua correspondência...
GERALDO

E' mentira!
VIA

Naturalmente abrem os seus livros. Verificam

sertas coisas...
GERALDO

Ninguém conseguiria nada daquela sala. Eu po-

nho a mão no fogo. (Sílvia, como por um passe de

mágica, surge com uma carta na mão). Que é isso?

SÍLVIA

Esta é uma das cartas que ninguém poderia ter

conseguido. Eu a consegui sem ir ao seu escritório.

Já vê você que não é tão difícil assim.

GERALDO

Como foi que você conseguiu essa carta?

SÍLVIA

Não importa. Serve apenas para alertar você...

num momento em que você está pensando em

viajar...
Transição musical.
(Ao público). E assim, geralmente, eu consigo

encerrar seus arroubos de caixeiro-viajante. E a

vida continúa. Continúa. Mas será isto vida? Para

mim é. Que posso esperar mais da vida? Amor?

Como? Felicidade? E' uma palavra vaga e sem sen-
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tido. Pode-se ser confortàvelmente infeliz, confortà-velmente desgraçado. Eu Procuro sê-lo. Cada qualusa as armas que tem. Ninguém faz nada ATecer a beleza ou a fealdade. A gente nasce bela oufeia sem ter feito nada Por merecê-lo. Se elas usama beleza para conseguirPosso usar as outras ar triste é quandoêle começa a ter inveja dos Outros casais,GERALDOO casal Ramos é tão feliz!

SÍLVIA(Ao público). Estão vendo?
GERALDOVivem tão alegres!
SÍLVIA(Ao público). Eu não disse?

GERALDOTão satisfeitos da vida!
SÍLVIA(Ao público). Vocês vão ver só uma coisa. (Rom-Pe num risinho),.

GERALDODe que é que Você está rindo?
SÍLVIA(Fazendo o risinho crescer). De nada.GERALDO(Irritado). Ninguém ri de nada.
SÍLVIA(Agora rindo francamente). Eu estava rindo dafelicidade do casal Ramos. Ele, por um lado, temduas amantes conhecidas. Ela já passou pelasmãos de todos os conquistadores de salão do Riode Janeiro. E dizem até que... (Explosão de riso).GERALDO(Desnorteado). Pois Olhe que à primeira vista. ..
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SÍLVIA
Você precisa convencer-se de uma coisa, Ge-

" raldo. O mundo está perdido. Felizes, mesmo, só nós
dois. Entre nós há sinceridade, há humanidade, há
sentimento. Você não vê que os outros casais se de-
testam, se entredevoram, sem calor e sem piedade?
Nós somos diferentes. Graças a Deus!

GERALDO
Você quer dizer que...

SÍLVIA
Eu quero dizer que a vida de um casal resulta

de um equilíbrio consciente, de um 'equilíbrio inte-
ligente. E' preciso colaboração. Renúncias mútuas.
Por exemplo... eu renuncio a uma série de coisas.
(Cauút posa). Você renuncia a uma viagem... a Eu-
ropaÇÉ. De fato, muitas vêzes, é penoso, mas daí re-
sulta a compreensão, o equilíbrio...

GERALDO
Mas basta o equilíbrio? E o amor?!

2 SÍLVIA

Equilíbrio é amor, Geraldo! Equilíbrio é prudên-
cia, cuidado, resistência, amor. Você é um homem,
Geraldo. Você deve compreender a vida. Você não
pode ser, eternamente, aquêle garôto, filho único, ri-
dicularizado, eternamente, na escola...

GERALDO
Cale-se ...

SÍLVIA
Objeto de zombaria.

GERALDO
Sílvia. Eu...

SÍLVIA
Eu fico felicíssima quando você me compreende,

Geraldo. Prometa—me que seremos felizes e que você
me amará sempre.
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GERALDO
(Arrazado). Sempre. (Noutro tom). Amanhã

devo ir a São Paulo.
SÍLVIA

Amanhã não podemos.
GERALDO

(Pirracento). Você é que não pode. Eu posso.
SÍLVIA

E você pretende ir só?
GERALDO

SÍLVIA
(Com simulada indiferença). Que quer que eu

ponha na mala? -
GERALDO coo

(Assombrado). Você não está zangada?»
SÍLVIA

(Plácida). Zangada por que?
GERALDO

Com a minha viagem.
SÍLVIA

GERALDO
Você sabe, perfeitamente, o que eu vou fazer em

São Paulo.
SÍLVIA

Um homem como você, Geraldo, deve descan-
sar, de vez em quando, de sua espôsa.

GERALDO
Mas você não vai protestar, não vai gritar, não

vai dizer nada?!
SÍLVIA

Você me julga igual a essas mulheres ridículas
que você conhece?

Pretendo.

Seria ridículo.
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GERALDO

(Fulo). Pois eu quero que você seja ridícula! Eu

. quero que você seja igual a elas. Você me encurra-

la dentro de sua amabilidade, dentro de sua tole-

rância e não me deixa respirar. Não me dá ocasião

para protestar. Não me dá ocasião para me libertar.

Eu preciso ser livre, Sílvia! Eu preciso fazer o que

quero, o que tenho vontade. Você não pode estar de

acôrdo com a minha viagem a São Paulo. Qualquer

mulher protestaria.

SÍLVIA

(A estátua da placidez). Eu não sou uma mu-

lher qualquer.
GERALDO

DirtaQualquer mulher gritaria, faria escândalo, proi-

ria.
SÍLVIA

Eu não sei fazer escândalo.

GERALDO

(Desesperado). Pois eu vou a São Paulo para

respirar. Não tenho nada me esperando em São Pau-

lo. Nem a amante, nem a mulher que você pensa

que me espera. E' de ar que eu preciso!

SÍLVIA

Que quer que eu ponha na mala?
GERALDO

(No auge do desespéro e da indignação). Mas

você não pode estar aí parada fazendo esta pergun-

ta idiota! Você não pode estar sentindo o que finge

que está sentindo! E' impossível que você não grite,

não proteste!
SÍLVIA

Eu não estou fingindo nada.
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GERALDO
(Com raiva), Está. Eu sei que está. Você temvontade de explodir, de gritar, de acabar com essas .viagens, mas tem mêdo, Mêdo de brigar, mêdo decriar uma situação que me faça deixar esta casapara sempre.

SÍLVIA
As portas estão abertas.

GERALDO
(Alucinado). As portas estão abertas mas eunão posso sair por elas. ComIque pretexto? Você sabe

pre de acôrdo! Eu quero que você um dia sinta deverdade. Proteste! Grite! Condene! Fale! V"'mos!
EVamos!

Transição musical. ..

SÍLVIA
(Ao público). Não se preocupem. Estas coisas serepetem, diàriamente, desde a nossa lua de mel. Atéa de mel foi diferente. Eu tive de usar desutilezas sem fim Para convencê-lo de que êle erafeliz. O método da auto-sugestão consciente. ..sou feliz. (Com raiva). Eu sou feliz! (Desesperada).Eu sou feliz... (Com riso amargo). Simples, não é?

GERALDO
(Acorda diante de um estalar de dedos de Sil-via. Creio inútil frisar que cada vez que Sílvia sedirige ao Público, Geraldo é hipnotizado). Vamos!Proteste! Grite! Condene! Fale! Vamos!

SÍLVIA
(Nova técnica. Humilde chorosa). Geraldo. Eusei que não mereço você, Eu sei que não faço a sua
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felicidade mas, por favor, não me humilhe dessa

maneira! A única coisa que me resta de consolador

_ é a minha sinceridade. Eu sou capaz até de lhe dar

um pretexto para deixar esta casa. Que quer você

que eu faça? Eu juro que farei. Eu já não peço mais

que você me ame. Quero que você me tolere.

GERALDO

Você pensa que me ilude com as suas atitudes,

com as suas palavras? Eu não suporto mais êsse

contrôle. Você controla o telefone, controla as car-

tas, controla até meus pensamentos. E o pior é que

você concorda comigo mesmo quando eu não tenho

razão, mesmo quando você sabe que eu sei que não

tenho razão. Que é que você tem contra as outras

mulheres? Que é que você tem contra elas?

1 SÍLVIA4

E não tenho nada contra ninguém.
GERALDO

Então não fique me perseguindo, não fique me

torturando, me controlando, fingindo que não con-

trola e que não persegue. Afinal de que é feita a

nossa vida?
SÍLVIA

(Angelicai). Do nosso amor.
GERALDO

Amor?! Oh, Sílvia! Amor onde? Como? Um dia

nos encontramos e você me venceu com os seus ar-

gumentos. Você provou por A mais B, matemàtica-

mente, que eu devia casar com você. A cada amea-

ca de rompimento você me comprova novos teore-

mas, lança mão de novos argumentos. A sua argu-

mentação está sempre certa. Os meus sentimentos

é que não estão.
SÍLVIA

Então, Geraldo. O que é amor?
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GERALDO

(Sufocado de desesepêéro). Eu sei, Sílvia. Eu sei o

que é amor para mim. Mas também já sei que você .

vai vencer com os seus argumentos. Você vai pro-

var que amor é aquilo que você quer que êle seja e

vai me convencer de que é exatamente isso que eu

sinto por você.
SÍLVIA

Mas claro!
GERALDO

Você sabe, perfaoitamente, que você não me ama.

SÍLVIA

E' você quem diz isso.
GERALDO

Você sabe, perfeitamente, que você não casou

por amor. Eu gostaria de saber por que vor"asou
a

comigo. (Grita). Por que você casou comigt!

SÍLVIA a

(Paralisa-o e fala). Hoje, meus amigos, êle está

perigoso, sabem? Tôda vez que lhe dá essa crise de

liberdade eu preciso envaidecê-lo, estimulá-lo, dese-

nhar-lhe em tecnicolor. Nós vivemos, realmente,

num inferno. Um inferno colorido. Eu controlo o te-

lefone, controlo as cartas, controlo até seus pensa-

mentos. Ontem eu estive analisando meus sentimen-

tos. Por que teria eu casado com um homem como

Geraldo? E cheguei a várias conclusões. Em primei-

ro lugar porque nenhum dos outros homens quis ca-

sar comigo. Depois... eu precisava vingar-me, vin-

gar-me das outras, daquelas que são amadas como

mulheres mesmo, das que são amadas como carne,

como sexo, como amor.
GERALDO

(Acorda com o estalar dos dedos de Sílvia). Por

que você casou comigo?
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SÍLVIA

Porque eu amava você.

GERALDO

Não se ama assim.

SÍLVIA

Cada qual ama como sabe.

GERALDO

Perdoe, Sílvia. Eu tenho essas explosões, de vez

em quando, mas a minha intenção não é ferí-la, não

é torturá-la, nunca. Perdoe.

SÍLVIA

Eu compreendo, Geraldo.

GERALDO

Não guarde rancor, Sílvia.

SÍLVIA

Não guardarei nada.

GERALDO

Obrigado. SÍLVIA

(Num tom sem côr). Que é que você quer que

eu ponha na mala?
GERALDO

Já não vou mais a são Paulo.

SÍLVIA

(Meiga, doce, terna, humilde). Mas você deve

ir, meu bem! A viagem vai fazer pem a você.

A GERALDO

Não creio.
SÍLVIA

Estou certa disso.

2 GERALDO

Não tenho mais vontade.
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SÍLVIA
Deixe por minha con'ta, Providenciarei

tudo,
Arrumarei a mala, reservarei Passagem, tudo, Afinal .
das contas SOU a nova ia, não é mesmo?

DOSim.

STSendo sua Nova secretária poderemos estar jun-
tos o dia inteiro, , ,

GERALDO(Com amargura). O dia inteiro,

SÍLVIA
(Aproxima

re aperça-lhe

i ser uma msadismo). Iremos "juntos" de au £
caremos "juntos". .- Voltaremos "juntos", . .
Pre "juntos", , . Vai ser uma maravilha,

GERALDO(Alarmado ). Vai?!

SÍLVIA(Aproxima-se
das flores), Como são lindas estas

flores! (Tira o Cartão). Você conhece algum Rei-
naldo?

GERALDO(Sêco). Não,

SÍLVIAFoi êle quem mandou as flores,
GERALDO(Amolado e indiferente). Deve ser algum amigo,
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SÍLVIA
Mas hoje não é nenhuma data especial. Não é

. a primeira vez que eu recebo flores dêsse indiví-
duo. Isto já está se tornando desagradável.

GERALDO
Deve ser um imbecil qualquer.

SÍLVIA
Nenhum imbecil se atreveria a cortejar-me.

GERALDO
Flores. Não vejo nada demais.

SÍLVIA
Pois eu vejo. A primeira vez que encontrar êsse

sujeito eu não sei...
GERALDO

Quem sabe se é algum parente?
SÍLVIA >

Não temos nenhum parente com êsse nome,
GERALDO

Você comprou pasta de dentes?
SÍLVIA

(Desalentada). Está no banheiro.
GERALDO

Bem.
Transição musical.

SÍLVIA
A platéia, enquanto Geraldo se mantém alheio).

Vocês estão vendo? Nada em comum. Dois enxadris-
tas. Uma ótima jogadora como eu e um péssimo jo-
gador como êle. Sem nada. Sem fé. Sem esperança.
Eu poderia renunciar a tudo. Seria o único caminho.
Mas não. Agora isto irá até o fim. Não permito que
aquelas gatas tenham tudo da vida. Também sou
gente, também tive um coração terno e doce que
fqi espezinhado, não foi? Que foi maltratado. Tam-
bém sonhei com tudo com que as outras mulheres
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sonham, não sonhei? Com tudo. As gatas são donas

do mundo, com seu "pancake", seus vestidos colan-

tes, suas curvas, seu Sexo. Elas tomaram conta do .

amor. Mas consegui vingar-me, consegui mais do

que tôdas elas. Tôdas as gatas andaram tentando

envolvê-lo e eu o consegui para mim, só para

mim. Agora eu só espero uma coisa, eu anseio uma

coisa com tôda a minha alma, com todo o meu

coração. Eu quero envelhecer depressa. A velhice

será a paz, a tranquilidade, o sossego definitivo,

quase a felicidade, a libertação dêsses sustos per-

manentes, dessas angústias sem fim. A velhice será

minha, só minha. Sem sustos, sem temores, sem

ódios, sem receios, sem rancores. Eu gostaria que

os anos passassem num dia, num minuto. E então

êle será meu, definitivamente. Para sempre...

(Com raiva) ...Para sempre... (Com angústia)

Para sempre!

FIM DO PRIMEIRO ATO

 



SEGUNDO ATO

Música durante meio minuto.

Ao erguer-se o pano SÍLVIA está pondo

a mesa para dois. Parece que algo está para

ser comemorado. Pratos, talheres, taças e até

champanha. Um candelabro ao centro da mesa.

Esta mesa ela a pôe, aos poucos, enquanto

dialoga com GERALDO, até o início do seu

grande monólogo. O desinterêsse de SÍLVIA

se acentua com êsse vai-vem, pois GERALDO

quer por fôrça que ela sinta, que ela participe

C eu drama. GERALDO acabou de entrar

a «tido, alquebrado. Senta-se desalentado.

GERALDO

(Quase suplicante, depois de uma pausa). Sílvia!

SÍLVIA

(Sempre preparando a mesa). Sim?
GERALDO

Você... você não pergunta nada?
SÍVIA

Perguntar o que?
GERALDO

Você, então, não sabe de onde eu vim?
SÍLVIA

Sei.
GERALDO

E não tem, ao menos, a curiosidade de s:ber

em que pé estão as coisas?
SÍLVIA

Tenho.
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GERALDO
(Explodindo). Então pergunte!

SÍLVIA
(Tranquila). Em que pé estão as coisas?

GERALDO
(Desesperado). Não é assim que se pergunta

uma coisa dessas.
SÍLVIA

Você quer que eu ponha uma cara trágica?
GERALDO

Não é a cara. E' a voz. E' a indiferença! Sílvia.
Como você mudou! "

SÍLVIA
Eu era diferente?

GERALDO
Eu nunca me imaginei um covardg Sílvia.

Você sabe que eu sou covarde? Lê la
SÍLVIA S

Sei.
GERALDO

Nunca me imaginei um imbecil. Você sabe
que. ..

SÍLVIA
Também sei. A

GERALDO

(Impaciente e suplicante). Sílvia!
SÍLVIA

Que é?
GERALDO

Você ainda não perguntou nada.
SÍLVIA

(Plácida). Estou esperando que você fale.
GERALDO

Mas em outros tempos você ficaria desespera-
da por saber!
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SÍLVIA

O desespéro cansa.
GERALDO /

Em outros tempos você estaria ansiosa espe-

rando na porta a minha chegada para saber o que

êle disse.
SÍLVIA

Em outros tempos.

é GERALDO

O Dr. Castro me examinou. Ele está ocultando

alguma coisa. Eu devo estar muito mal, Sílvia.

SÍLVIA

Você deve encarar isto com calma.

GERALDO

(Agita-se muito). Eu devo ter algo de muito

grave,!”ªemendamente grave. Quando êle me exa-

minou ranziu a testa.
SÍLVIA

Os médicos sempre franzem a testa.

GERALDO

Custou a fazer o diagnóstico e não quis me

dizer nada.
SÍLVIA

Talvez êle não tivesse chegado a um diagnóstico.

GERALDO

Chegou. Depois tirou a pressão. Ele ficou pá-

lido quando viu a minha pressão. Também não

me disse nada. Eu já não consigo mais respirar di-

reito. Já não consigo mais andar pela rua sem

sentir palpitações,. Qualquer esfôrço para mim é

uma tortura. Sílvia! Estou perdido!
SÍLVIA

Você nem siquer sabe o que tem. Vamos

aguardar os acontecimentos com calma. Ele recei-

tou alguma coisa?
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GERALDO

Aí é que está! Não receitou nada! Diz que só

poderá receitar depois dos exames de laboratório..

SÍLVIA

GERALDO

Talvez seja necessário extrair os dentes.

SÍLVIA

(Feliz). Ah, sim?!
GNXRALDO

Tenho a impressãde um desmoronamento. E

tudo tão de repente! Tudo tão inesperado! Eu não

mereço um castigo dêsses, Sílvia. Sempre fui um

sujeito tão "r7<u0, tão direito! De repente me veio

a necessidade de também ser bom. Sílvia. Rif pela

primeira vez, em minha vida, dei uma est) a.

SÍLVIA

GERALDO

De vinte cruzeiros.

SÍLVIA

Gravíssimo.
1

GERALDO

Quando aquêle pobre se aproximou eu me sen-

ti colega dêle. Eramos companheiros de uma infe-

licidade comum. O Dr. Castro anda me esconden-

do alguma coisa. fle já começou a me preparar o

espírito.

Ah!

Hummmm!

E' grave.

SÍLVIA

GERALDO

Não sei mais o que fazer de minha vida, Sil-

via. Você seria capaz de se dedicar a mim... ten-

do-me... como um... inválido?
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SÍLVIA
(Séria). Quem sabe, não é? Essas coisas sóvendo,

GERALDO
E' verdade, Sílvia, que eu não lhe tenho pro-Porcionado grandes alegrias.

SÍLVIA
Não tem.,

GERALDO
As vêzes tenho sido até egoista.

, SÍLVIA

GERALDO
Mas será que eu tenho culpa, Sílvia?ueno Só me ensinaram a pensar em mim, Euera o centro do mundo.

SÍLVIA
Cada qual é centro do seu Próprio mundo,

GERALDO -
Mas eu queria ser o centro do mundo dos ou-ti“:;também. Em casa era fácil, mas na escola êlesr

SÍLVIA
Você era um retardado men. .,

GERALDO
Não, Sílvia! ... Telefone ao Dr. Castro. Per-Bunte-lhe a verdade. Tôda a verdade.

SÍLVIA
Eu já telefonei, Geraldo,

GERALDO
(Ansioso). E o que foi que êle disse?

SÍLVIA
Ainda não sabe. Está esperando os resultados.Está esperando, Geraldo.

Ah, sim?!

 



PEDRO BLOCH

GERALDO
(Desesperado). Mas eu não posso esperar. Você

não vê, não percebe, não sente que eu não posso
esperar?

SÍLVIA
Eu poderia lhe dar um curso completo da arte

de esperar. Um curso de especialização. Eu passei
a minha vida tôda esperando". . esperando... Noi-
tes inteiras esperando que você viesse, Geraldo.
Noites inteiras olhando o despertador. Noites in-
teiras adivinhando os seus passos. Eu esperei anos,
Geraldo. Você vai esperar apenas alguns minutos.
O Dr. Castro vai telefonar-me o resultado.

GERALDO 2
(Apavorado). Mas se eu tiver algo de, muito

grave não me diga, Sílvia. Não me digam, não me
contem. Enganem-me, por favor! Mas procurem
enganar-me direito para que eu acredite, Sílvia.
Você promete?

i SÍLVIA

Prometo.
GERALDO

Você promete que me cuidará? Eu preciso de
alguém em quem possa depositar tôda a confiança.

SÍLVIA
Você confia em mim?

GERALDO
Cegamente. Por favor, Sílvia. Dentro de al-

guns minutos o Dr. Castro nos dirá a verdade, mas
você só me diga a verdade se ela for boa. »

SÍLVIA
Está bem.

GERALDO
Como eu tenho sido egoista, Sílvia! Eu juro,

eu prometo, Sílvia. Se eu sair desta, você não se
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arrependerá. Você precisa ajudar-me. Você preci-

sa tratar-me. Precisa ser minha amiga.

SÍLVIA

Eu sou sua amiga, Geraldo.

GERALDO

Mas ainda será minha amiga quando eu esti-

ver estendido no leito?

SÍLVIA

Não sei.

GERALDO

Quando você teve aquela pneumonia... eu

não parei um minuto em casa. Você já esqueceu?

SÍLVIA

Não, Geraldo. Não esqueci.

"É GERALDO

dcê é nobre, Sílvia. Você não é como eu.
Min,

Você é "ita de uma outra massa. Você não come-

teria a baixeza de me deixar só num momento de

dor, num momento difícil. Deixaria?

SÍLVIA

Só na hora é que a gente sabe as reações que

tem.

GERALDO

(Vai deixar a sala. Para diante da mesa posta
e diz ao sair). Hoje, Sílvia, não é um dia como os
outros. (Sai).

SÍLVIA

Ele se lembrou! Ele se lembrou! Hoje não é

um dia como os outros. E' aniversário do nosso ca-

samento. Para nós êste é o dia em que se come-

mora o ódio. Ele me odeia. Eu sei que êle me odeia,

mas eu o odeio também. Agora êle precisa dos meus

cuidados. (Quase feliz em seu rancor). Agora êle

está doente. Eu o odeio. Odeio-o do fundo de mi-

nha alma. Odeio-o como ninguém jamais odiou na
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face da terra. E os próximos anos da vida em co-mum terão o sabor doce da vingança. Vingançanas palavras, nos gestos, nas atitudes. (Ela pegou.de uma taça). Ele não poderá mover-se, não poderáreagir. Não poderá protestar. Éile se limitará a ou-vir e obedecer... a ouvir e obedecer... a- ouvir eobedecer!... (Quebra a taça na mesa com ódio.Toca a campainha da porta. Ela se dirige para aporta e traz uma "corbeille"). Hoje esta "corbeille"vai dar resultado. Hoje, com certeza, êle notaráque chegou uma "corbeille" para mim. (Ajeita a"corbeille"). Assim... Assim... O cartão bem vi-sível. Assim"... ótimo! Oh, meu Deus! Se êle, aomenos, se lembrasse um dia, um único dia, da mi-nha existência. Se éle num dia qualquerse lem-brasse de que eu existo e me mandasse (" * "cor-beille". Nem seria preciso que fôsse uma "t beille",.Podia ser um ramo de rosas comuns. E nem serianecessário que fôssem rosas. Poderia ser uma flôrqualquer. E nem um ramo. Poderia ser uma únicaflôr. Uma única flôr talvez bastasse para começara sentir. Uma única flôr... (Alarmada de repente).Oh, meu Deus! Meu Deus! Esperem! Esperem! MeuDeus! Aconteceu uma coisa tremenda! Uma coisatremenda, senhores! Essas flores! Essas flores! Maseu não encomendei essas flores! (Começa a agitar--se, nervosíssima, de um lado para outro). Eu nãoencomendei essas flores. Será que... Oh, meu Deus,meu Deus! Que bom se isso acontecesse! Que bomse êle se lembrasse de mim! Hoje êle deu uma es-mola porque sentiu a necessidade de ser bom. Esta"corbeille" êle a comprou para mim... porque sen-tiu a necessidade de um apêgo, uma amiga, umacompanheira, num momento em que está caindo,num momento em que está descendo. Oh, meu Deus!
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Meu Deus! Se êle se Jembrasse de mim! Vem com

um cartão... Não. Eu não tenho coragem de abrir

o envelope. (A uma espectadora). A senhora faria

isto para mim? A senhora sobe... Lê o cartão...

Não sendo dêle não me diga nada, por favor. Não.

Eu saberia. Eu adivinharia. E' melhor deixar assim.

Trrevelado. Sem saber. Este cartão... P' melhor.

(Ri nervosa). Ah, mas está tudo claro! E eu me

iludindo desta maneira! Está tudo claro! O floris-

ta mandou estas flores por engano. Claro que hou-

ve engano! Como eu encomendo estas flores todos

os dias... (Disca o telefone aflita). Alô! Alô! E' do

florista? Por obséquio... O senhor terá mandado,

por acaso, hoje, as flores para dona Sílvia? ...

Não?... Tem certeza?... Pergunte ao gerente,

por favor. Não mandou? Obrigada... (Desliga o te-

lefone aàlagada de felicidade). Então foi êle mesmo!

(Ri muito, como louca). Então foi êle mesmo! Foi

êle mesmo quem mandou as flores. Mas por que es-

a a? Como se isso tivesse importância

2 Por que êsses nervos? Estou ner-

a tola qualquer. Claro! Mandou a

"corbeille" porque está doente, porque precisa de

mim. Não da mulher, mas da enfermeira, da idiota

que vai cuidar dêle durante tóda a vida, da grande

boba que criou esta ratoeira de luxo para sofrer,

para se torturar entre pesadelos. Não. Ele não se

lembrou do nosso casamento. Talvez se tenha lem-

brado, mas não foi porisso que mandou as flores.

Mandou as flores porque foi ao médico e descobriu

que... (Toca o telefone). Dr. Castro?... Sim...

Sou eu... Sei... Ammmm... Himmmmm... Sei...

Adeus. (Desliga o telefone, enquanto Geraldo entra

aflito).

 



PEDRO BLOCH

GERALDO
Era o Dr. Castro.

SÍLVIA

Era.
GERALDO

Que foi que êle disse?
SÍLVIA

Que você vai ficar bom. Depende só de cuidado,

dedicação.
GERALDO

Sílvia. Você está me enganando.

SÍLVIA

Estou não, Geraldo. Você fica bom.

GERALDO
Você garante?

É SÍLVIA
Garanto.

GERALDO
Que foi que êle disse?

SÍLVIA

Sistema nervoso.
GERALDO

(Quase feliz). Sistema nervoso, hein? Bem...

E eu já tinha começado a dar esmola de vinte eru-

zeiros! E eu que já... (Esfregando as mãos já dono

de si novamente). Sistema nervoso... Então é uma

coisa simples. Curável. ..
SÍLVIA

E' uma questão de cuidado e dedicação.

GERALDO
(Bem humorado, olhando a mesa posta). Te-

mos festa hoje?
SÍLVIA

Não. E' para nós.
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GERALDO

Para nós! Que novidade é essa?
SÍLVIA

Comemoração.
GERALDO

De que? e
SÍLVIA

Geraldo. Que dia é hoje?

GERALDO

Sei lá. Nunca sei que dia é.

SÍLVIA

Estamos em outubro, Geraldo.
GERALDO

E daí?
4 SÍLVIA

15 de Outubro.
GERALDO

Sim. E daí?
SÍLVIA

Aniversário do nosso casamento.
GERALDO

(Espantadíssimo). Nós casamos em outubro?

SÍLVIA

Sim, Geraldo. Eu casei em outubro. Felicidades,

meu bem.
GERALDO

Obrigado. E champanha! Muito bem!

SÍLVIA

Eu sei que você está brincando, Geraldo. Eu

sei que você não está falando a sério. Você se lem-

bra, perfeitamente, que hoje é o nosso dia. E obri-

gada.
GERALDO

Obrigada por que?
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SÍLVIA
Pelas flores. *

GERALDO -
(Sem perceber). Que flores? (Repara nas flo-

res). Ah, sim!
SÍLVIA

(Percebendo a verdade). Ger&ldo. Então... não
foi. .

GERALDO
Eu não mandei flores.

SÍLVIA
Geraldo. Não brinque assim, por favor!

GERALDO
Claro que não mandei flores! Você acha, en-

tão, que num dia em que o médico me- diz... eu
vou perder tempo e... d

SÍLVIA
(Desolada dirige-se à "corbeille", abre o enve-

lope e lê o cartão). Leôncio. Você conhece algum
Leôncio?

GERALDO

SÍLVIA

GERALDO

Deixe de representar. Você pensa que eu não
sei que é você mesma quem compra as flores e es-
creve os cartões? O florista já me deu conta dessa
idéia genial. Perguntou se você era louca. Não
podia compreender tanta "corbeille".

SÍLVIA
E' verdade. Mas, desta vez, você está enganado,

Geraldo. Desta vez estamos ambos surpresos. Não
fui eu quem encomendou as flores. Estas flores vie-

Não.

Extranho!
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ram para cá e não foram encomendadas por mim.
Você pode perguntar ao florista. .

GERALDO
Naturalmente você arranjou outro florista.

SÍLVIA
Não, Geraldo. Alguém nêste mundo me quer,

Alguém nêste mundo se lembrou da minha exis-
tência. Há alguém no mundo que perdeu tempo em
entrar num florista para mim, comprar flores para
mim, escrever um cartão para mim. Sentir... Tal-
vez sentir algo por mim. Você sabe o que isto signi-
fica? Você sabe o que isto significa para mim? Para
uma pessoa como eu? Você sabe o que isto repre-
senta de emoção e sensibilidade? Eu estou sentin-
do glândão, Geraldo! Gratidão por uma pessoa que
se lembrou da minha existência.

GERALDO
Você não espera que eu acredite nisso, espera?

SÍLVIA
Não. Agora eu não preciso mais que você acre-

dite. Agora eu não preciso mais que ninguém acre-
dite.

GERALDO
Depois de velha vai dar para isso? Namorar

um Leôncio qualquer?

SÍLVIA
Não, Geraldo. Não vou fazer nada. Não quero

conhecê-lo. Nem quero vê-lo. Quero apenas guar-
dar a lembrança dêste momento, a recordação des-
tas flores. Alguém mandou estas flores... Para
mim! Não importa quem seja. Alguém. Um ser hu-
mano! Um ser vivo! Um ser que sofre, que sente,
que ri, que chora, que fala, que anda! Alguém!
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(Toca a campainha da porta. Ela se dirige para
lá e volta acabrunhada. Pega da "corbeille" e arras-
ta-a até a porta ficando com uma única flôr que
arrancou, na mão. Enquanto Geraldo permanece
alheio a tudo ela ri e chora amargamente).

SÍLVIA
Agora você pode rir, Geraldo! Ria, Geraldo! ...

Vamos! Ria! (Ri sempre muitíssime nervosa). As
flores não eram para mim!...

(O riso e as lagrimas crescem e ela se deixa
cair numa cadeira, deixa pender a cabeça, deixa
pender o braço, deixa cair a flôr... e o pano tam-
bém cai porque aqui termina o "Segundo ato".)

«
tv
Pf
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Música durante um minuto.

Ao abrir-se o pano SÍLVIA caminha de

um lado para outro desesperada, torcendo as

mãos aflitas e olhando em tôrno assustada.

Súbitamente 0 telefone soa. Ela corre a aten-

dê-lo, precipitadamente,
como. se tivesse Pa-

vor de que tornasse a tilintar. Pega do fone,

olha assustada Para onde deve estar GERAL-

DO e atende.

f SÍLVIA

(Falªndo baixo, assustada e furtivamente).

Alô!... Sim... Sei... Não está. (Com ênfase, de-

gsasperada). Estou dizendo que êle não está! Não. .-

Não sei... Não sei... i desligar o fone,

acaba preferindo deixá-lo fora do gancho).

Nêste momento GERALDO vem entrando. Olha

desconfiado SÍLVIA e reprova com a cabeça

GERALDO

(Com suspeita, hostil). Quem era?

SÍLVIA

(Rápida). Ninguém !
GERALDO

Você estava falando!
SÍL

Era engano.
GERALDO

Outra vez? (Pausa). Da primeira vez que êsse

telefone tocar eu quero atender.
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SÍLVIA
(Aflitíssima). Não. Não atenda o telefone.

GERALDO
(Explodindo). Afinal de contas que se passa

com você? Por que êste mêdo?

SÍLVIA
(Com desespêéro). Não é mêdo, Geraldo!

GERALDO
.... Você corre desesperada para atender o telefo-
ne. Parece que você vê fantasmas em cada canto!
(Vê o fone fora do gancho). Por que o telefone está
desligado?

GERALDO se dirige para repor o fone no gan-
cho, mas SÍLVIA se antecede e o faz apavorada.

GERALDO a
(Assombrado). Isto eu não esperava de você.

SÍLVIA
O que é que você não esperava? O que é que

você sabe?
GERALDO

Mas transparece em tudo que você diz, em
tudo que você faz! 1

SÍLVIA
Quem foi que lhe disse?

GERALDO
Seus gestos, suas atitudes. Você parece uma

adolescente apaixonada.
SÍLVIA

(Atônita, ri muito, um riso nervoso, histérico).
Apai... Apaixonada... . Então é disso que você, ..
Adolescente apaixonada!

GERALDO
Que outra razão pode existir para essa trans-

formação?
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SÍLVIA
Você não compreenderia.

GERALDO
Eu... não... compreenderia. Você não precisa

provar-me por atos que também pode ser querida,

que também pode ser desejada. Eu acredito. Esses

telefonemas misteriosos, essa inquietação, êsses

olhares assustados! ... Não sei bem se é doloroso

ou se é ridículo! SÍLVIA
Ridículo! Você me considera ridícula!

GERALDO
Não transforme as minhas palavras. Não foi isso

que eu disse.
Toca), o telefone. Ela o atende desesperada. Ele a

analisa. "
SÍLVIA

(Desesperada). Alô! ... Não... Agora, não...

Não sei... Não sei... Não sei... (Desliga e diz com

voz apagada). Não sei.

GERALDO

Da primeira vez que êste telefone tocar "eu que-

ro" atender.
SÍLVIA

Mas é para mim!

GERALDO

Como é que você sabe que será para você?

SÍLVIA

Eu não sei, mas...

GERALDO

(Explode). Que é que você está me ocultando?

Que é que você está escondendo, Sílvia?
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SÍLVIA
Nada. Geraldo. Nada.

GERALDO é

O que é que você está evitando que eu saiba?...
O que é...

Toca o telefone. Ela corre a atendê-lo. Ele tenta
arrancar-lhe o fone à fôrça.

SÍLVIA
(Aos gritos, desesperada). E' p'ra mim!... Eu

atendo!... Por favor, Geraldo! E' para mim...
Não!... Não!... Não!... Eu juro que é para mim!
Largue!... Laaaaaargue!... Não. Não!

A esta altura êle lhe arranca o fone.

SÍLVIA aio
(Repete desalentada). Não. ig
GERALDO, lentamente, leva o fone as ouvido,

enquanto a analisa espantado, mas tranquilo. A cada
palavra de GERALDO ela vai recuando milimétrica-
mente.

GERALDO

Alô!... Sou eu... Sim... Sim!... (Assombra-
díssimo) .Como?!...

Pausa longa. Fica com o fone na mão alguns se-
gundos. Depois o repõe no gancho, enquanto analisa
SÍLVIA como se esta fôsse um marciano.

SÍLVIA
(Vai recuando e clamando). Sim. Eu o faria ou-

tra vez. Mil vêzes mais. Você não sabe o que é o
desespéro. Sim, Geraldo. Eu o fiz! O desespéro. O
desespéro fecha todos os caminhos. O desespéro en-
currala, asfixia, transtorna, transforma, enlouquece!
Eu o fiz. Eu descobri, Geraldo! Descobri tôda a ver-
dade. Quem poderia imaginar a verdade? Sim. Eu
denunciei você. E o faria outra vez. Quantas vêzes
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fôsse preciso, para encarcerá-lo, Para prendê-lo.

"Ey denunciei você." Você será preso, encarcerado,

você ficará só. Não poderá mais olhar para nenhu-

na outra mulher. Você poderá odiar-me ali. Mas

sódiar a mim. Só a mim. Todos os seus pensamentos

estarão ocupados comigo. Só comigo. E eu estarei

com você e você não terá memória para mais nada,

para mais ninguém !
GERALDO

(Atônito, consternado, triste). O que foi que eu

lhe fiz, Sílvia? O que foi que eu lhe fiz?

SÍLVIA

Eu preferiria que você contrabandeasse entor-

pecentes,

:

venenos, tudo. Tudo menos isso. Por que

você nunr" fue contou? Os produtos. ..

"W!y GERALDO

Os produtos?! Mas que diferença faz?

SÍLVIA

Eu não sabia, Geraldo. Eu não sabia que você

importava produtos de peleza. Tudo menos isso, Ge-

raldo. Era como se você me traísse com a própria be-

leza. Tôdas eram belas, menos eu. E você, você con-

tripbuia para que elas fôssem mais belas. Era como

se você, só você, fôsse o responsável pela beleza de

tôdas as mulheres que passavam por mim, que cru-

zavam comigo na rua.

GERALDO

(Assombrado). Você está louca, Sílvia. Você não

sabe o que fez.
SÍLVIA

Agora estou tranquila. Você estará só, encerra-

do, encarcerado, aprisionado. Dentro de uma cela.

Sim. Estou louca. Mas a louca dedicou a você tôda a

sua vida. Perdeu tôda a sua vida com você.
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GERALDO

Você... perdeu... a sua vida... comigo! Quan-

do foi que você me deu algo de você mesma? Quan-

do foi que você me deu algo de sua vida? A minha,

sim! Sempre esteve em suas mãos. Você sempre fez

dela o que quis. Deveríamos ser uma só vida... Ah,

Sílvia! Que vida a nossa! E como ela poderia ter

sido! Nem siquer, seria importante que fôssemos fe-

lizes juntos. Poderíamos ser desgraçados, mas uni-

dos na desgraça por uma desgraça comum.
SÍLVIA

E é você quem diz isso!

GERALDO

Você não me conhece, Sílvia. Você queria ma-

nejar-me, manipular-me, balouçar-me, gamo quem

lida com bonecos, fantoches ou marior, %. Mas os

donos dos marionetes tornam-se, ao menos, escravos

dêles, para tratá-los, para cuidá-los, para dar-lhes

vida. Em suas mãos eu não sou, siquer, um fanto-

che.
SÍLVIA

Você nunca usou estas palavras comigo.

GERALDO

Você nunca permitiu que eu as usasse. A gente

nunca sabe o que se oculta nas almas alheias. O

que uma palavra, um olhar, um riso, pode fazer às

almas alheias. Até à minha!

SÍLVIA
Você nunca falou assim.

GERALDO
Porque você nunca me quis ouvir. Você jamais

perderia tempo em ouvir o que "eu" pudesse pen-

sar ou sentir. Você me denunciou, Sílvia! A mim,

Sílvia! Você a quem dediquei tôda a minha vida.
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Você que me torturava, eternamente, com a Sua

fealdade. Você que só vivia para você mesma. Você

que só tem olhos para ver espelhos e só tem alma

pára destruir. Você me denunciou, Sílvia. Sim. Eram

produtos de beleza. Eram, "apenas", produtos de be-

leza. Feia! Feia, Sílvia! Em alma não havia lu-

gar para mais nada. Você feia. Que importava

isto? As mulheres que você ava feias como você

são as grandes mulheres da história do mundo! Por

que, Sílvia? foram destruídos, reis abando-

naram os tronos pelas mulheres mais feias. Por que,

Sílvia? E' que elas tinham algo dentro de si. Elas

eram amadas pelo que se irradiava delas, pelas

suas almas, Sílvia. Elas permaneceram sempre ao

lado do homem amado. Sofriam juntos, sentiam jun-

tos, palpitavam juntos, respiravam juntos, riam jun-

tos e ju. _ vs choravam. Elas só não denunciavam,

não traíam, não delatavam.

SÍLVIA
Geraldo. O desespéro. ..

GERALDO

O egoismo, Sílvia! Você vive enclausurada e não

vê o desespéro que existe à sua volta. Você nem si-

quer conseguia compreender-me, compreender a si-

mulada indiferença, compreender o que se passava

dentro dêste boneco. E você me denunciou!

SÍLVIA

O amor...

GERALDO

Não, Sílvia! Definições, não! As suas definições

estavam tôdas erradas. Você sabe, Sílvia, porque eu

casei com você?

SÍLVIA
Por que você casou comigo?
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GERALDO
(Explodindo). Por amor, Sílvia! Por amor!

SÍLVIA
Não.

GERALDO

3 SÍLVIA
Você casou comigoporque eu venci com os meus

argumentos.

Por amor.

GERALDO

Que argumentos? Eu sempre achei uma graça

infinita néles. Seus argumentos sempre me desper-

taram uma pena sem fim. Sua mente não descan-

sava. Você vivia forjando novos mundos, novas de-

finições. Você contrabandeava mundos inteiros...

SÍLVIA - ados

Mundos melhores.
GERALDO RALA

Mundos em que você não precisasse ser bela.

Mas para mim você era bela, Sílvia. Para mim você

tinha tudo o que eu procurava numa companheira,

numa amiga, numa espósa, numa amante. Você fi-

cava esperando que eu lhe mandasse uma "corbeil-

le." Grande tola! Eu, se pudesse, lhe mandaria tô-

das as "corbeilles" do mundo. Eu lhe daria tôdas as

flores da terra. Você não queria as flores. Você que-

ria as homenagens que elas representam. Você não
queria amor. Você queria sentir-se amada.

SÍLVIA
Eu soube vencer tôdas as outras.

GERALDO
Sim, Sílvia. Você soube vencê-las. Sim. Eu es-

tava habituado à inconsequência daquelas carinhas
convencidas que pensavam ter- o mundo nas mãos,
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certas de sua beleza, confiantes em seu poder. De

repente surgiu você. Tão feia! Tão feia, Sílvia! Tão

humilde! Tão humilhada consigo mesma, tão cer-

ta de que ninguém no mundo poderia amá-la que

eu comecei a sentir por você uma ternura infinita.

SÍLVIA

(Começa a rir histêricamente).

GERALDO

De que você está rindo? (O riso dela cresce). De

que é que você está rindo?

SÍLVIA

(Sempre rindo). Eu já estava começando a acre-

ditar em suas palavras. Por um momento cheguei a

pensar » fôsse verdade. ..

T GERALDO

E' verdade.
SÍLVIA

Por um momento consegui iludir-me. Não min-

ta, Geraldo. Eu o denunciei. Pode matar-me, pode

torturar-me, pode fazer comigo o que quizer, mas

não minta. Não use essas palavras comigo.

GERALDO

Estas são as palavras que eu sempre usei quan-

do você me permitia falar.

SÍLVIA

(No auge da fúria). Quem ensinou você a sen-

tir desta maneira fui eu. Você não sente o que diz

que está sentindo. Você está usando as minhas pa-

lavras. Eu nunca fui humilde, nem nunca fui hu-

milhada. Você diz tudo isto porque está muito doen-

ªge. Você precisa de mim porque está doente. Só por

SSO.
GERALDO

Não, Sílvia. Eu já não preciso de mais nada.
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SÍLVIA
Mas então... então... você diz isso por pie-

dade. Você teve pena de mim, Geraldo. Mas eu não
quero que ninguém tenha pena de mim! Você quer
me fazer crer em coisas absurdas. Você nunca me
deu a menor prova de nada... Nem as comemora-
ções... Nem os aniversários...

GERALDO
Ah, sim! Os aniversários. As comemorações. Eu

não queria participar dêles.
SÍLVIA

Porque eram nossos. Porque você nunca se lem-
bra de nada. f

GERALDO tora -de

Nossos? Eram seus. Para comemorar?" qe? Co-
memorar por que, se você nada sentia, / _ você es-
tava esperando pela primeira oportunidade para me
denunciar, para se vingar do que eu não fiz. As
comemorações! Muitas vêzes chorei, Sílvia!

SÍLVIA
Você?!

GERALDO
Eu. Muitas vêzes chorei sôzinho. Comemorei sô-

zinho. Comemorar sôzinho. Consolar-se sózinho. Um
dia olhei minha cara no espêélho. E' a coisa mais
triste do mundo. Um homem chorando sôzinho. Con-
solar-se sôzinho! "Para o ano não será mais assim.
Coragem, Geraldo! Ela mudará. Paciência, Geral-
do! Ela não tem culpa de nada. Aguenta, Geraldo!"
Eu casei com você porque você era feia. Não foi pena.
Não foi piedade. Eu queria, eu precisava que você
fôsse feia. Porque eu tinha mêdo. O garôto acovar-
dado de ontem, o garôto retardado de quem todos
riam, depois de homem tinha mêdo de competir com
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os outros homens. Uma mulher bonita é uma amea-

ca constante. E' preciso disputar, lutar, dominar,

vencer. E eu, tinha mêdo Sílvia. Mêdo de competir.

A doença me tem feito pensar muito, sentir muito.

Não, Sílvia. Eu não sou o imbecil que você imagi-

na. Todos sempre viveram explorando a minha

imaturidade. Até o contrabando! Agora compreen-

do até isso! Eu precisava provar a mim mesmo que

podia ludibriar os outros, que podia enganar o tes-

to da humanidade. Eu poderia construir pontes, edi-

fícios, estradas. Mas não queria, não podia fazê-lo.

Eu queria ser o mais esperto, o mais sagaz, o mais

inteligente, para vingar-me de todos os que se ti-

nham rido de mim, quando eu era um garôto tolo,

enganado nor todos, ridicularizado por todos. Eles

riram. £ Tiam. Se eu construísse edifícios, se er-

guesse por ces, se abrisse estradas, êles continuariam

rindo. Mas ninguém ri de um contrabandista. (Sai).

SÍLVIA

(Ao público). Vocês acreditam no que êle disse?

Eu não. Deve haver algum motivo. Deve existir al-

guma razão. Mas evidente! Claríssimo! Como é que

eu não tinha pensado nisso? Vejam do que um ho-

mem é capaz! Enleia-nos com palavras e se a gente

não percebe a verdadeira intenção... Tudo que êle

diz soa falso. Tudo aquilo só tem, só pode ter um

motivo. Ele estará preso. Precisa de alguém que

_ cuide de sua fortuna. De nossa fortuna. Entre nós

só existe uma comunhão. A comunhão de bens. Mas

a mim não se engana assim. Eu vejo sempre o que

se oculta entre as palavras. Mas se êle sentisse mes-

mo alguma coisa por mim? Será que alguém sente

mesmo algo por alguém? As pessoas sentem mesmo

ou fingem que sentem? Mas se fôsse verdade tudo
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o que êle acaba de dizer? Nem seria preciso que tudo
fôsse verdade. Bastaria uma frase. E nem sequer
seria preciso que fôsse uma frase. Poderia ser uma

palavra doce. Uma palavra qualquer. Uma única pa-

lavra. E se sendo verdade eu tivesse deixado passa
tôda a minha vida, sem sentir nada, sem perceber

que o amor estava tão perto! E se eu tivesse vivido
esperando flores sem perceber que tinha todo um
jardim? Mas por que terá casado comigo um ho-
mem como Geraldo? Dinheiro? Eu não tinha. Bele-
za... Inteligência! ... Mas será que alguém casa...
Não. E' a fortuna. Ele precisa de alguém que lhe
guarde a fortuna. fle precisa de alguém que tome
conta de tudo. Ele precisa. E' a fortuna.

GERALDO a
(Que havia entrado com as últim+; ""alavras).

Que fortuna, Sílvia? Já não existe mz nenhuma
fortuna. De tudo o que eu possuía só méresta você.

SÍLVIA
Você mente!

GERALDO
E tendo você não preciso de mais nada, Sílvia!

De mais nada. Adeus!...
SÍLVIA e

Espere, Geraldo. (Pausa). Onde você vai?

GERALDO
Entregar-me. (Faz menção de sair).

SÍLVIA
Espere! Espere, Geraldo!
Ela se aproxima lentamente, quer pousar a mão

néle, mas retira-a, incapaz que se sente de uma de-
monstração de ternura. Sente-se que ela está fa-
zendo um esfôrço sobrehumano para sentir.

GERALDO
(Está parado e olha-a interrogativamente).
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SÍLVIA

(Ainda desnorteada, ainda hesitante). Então é

verdade! E' verdade mesmo! As pessoas sentem

mesmo! As pessoas sentem de verdade! Esquecem

delas totalmente, para viverem num outro ser? En-

tão você me quer mesmo? A mim, Geraldo?

A música-tema da peça vem, suavemente, e co-

labora até o final, quando cresce violentamente com

as últimas palavras de Sílvia. Nas frases seguintes

os dois vão se aproximando lentamente.

GERALDO

SÍLVIA

(Com angústia). E você sente falta de mim? Eu

lhe faço falta?

A você.

-" GERALDO

Mui «, Sílvia.

SÍLVIA

E você precisa de mim! Precisa mesmo de mim?

GERALDO

SÍLVIA

E você não se importa que eu seja assim como

sou?

Mesmo.

GERALDO

Eu "quero" que você seja assim.

SÍLVIA

Oh, meu Deus! E você não me odeia! (Abraça-o

chorando). O que eu fiz. O que eu disse...

GERALDO

Eu amo você. Adeus.

SÍLVIA

(Numa angústia deslumbrada). Então é verdade!

(Abraça-o de cabeça baixa, chorando em convul-

sões). Então é verdade! E' verdade!
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GERALDO
(Sai pela platéia, por uma escadinha e di

longe). E' verdade, Sílvia. s

(Naquêle momento ela começa a olhar deslum-
brada o fundo da platéia, como em êxtase. A alma
de Sílvia parece ir sé iluminando gradativamente).

SÍLVIA
Deve ser isto. Esta angústia, esta ternura, estas

lágrimas, êste mêdo. .. Deve ser isto. Então amor é
isto! ... Obrigada, meu Deus!... Então amor é isto!

(Sua fisionomia está deslumbrada. Ela conse-
gue, nêste momento, ser quase bela. Ri e chora, do-
cemente feliz enquanto a música chega ao auge e
a peça chega ao FIM).

££ e

F I M V
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G Opiniões da crítica sôbre

"os INMGOS NÃO MANDAM FLORES!"

"Magnífica obra de Pedro Bloch". Jornal do Co-

mércio".

"EW obra de alto mérito a nova peça de Pedro

Bloch". "Jornal do Brasil".

"Valey""pena assistir uma, duas, três vêzes a "Os

inimimos : 10 mandam flores." "Diário Popular".

---

"E mais complexa que "As mãos de Eurídice."

"Tribuna da Imprensa".

"Um autor cheio de talento. A segurança de uma

nova vitória." "O Mundo".

"Os inimigos não mandam flores!" é um novo triun-

fo de Pedro Bloch e que faz surgir no teatro nacional

dois grandes intérpretes." "A Noite".

. "Pedro Bloch é uma das melhores aquisições fei-

tas pelo teatro nacional nêstes últimos anos." "A Tribuna".

"Trata-se de uma peça bem interessante." "Jornal

dos Sports".
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"E' uma Peçatitui por si; € pela

te espetáculo.”

"Diário da Noite",

; A

Ta classe» "O Cru
"Um autor de talento,» "o Globo",

"Entre as Poucas apresentações de bom 8ôsto em

Cartaz na Cidade," "Diário Carioca",
E muitas outras Críticas abonadoras Ciia de Pe.

dro Blog , da interpretação, da direção [SA Cenário de

Darcy,
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COLEÇÃO TEATRO NACIONAL

(Comédias em 3 atos)

1 - PERTINHO DO CEU - De Mário Lago e J. Wan-

derley (Exgotada) .

2 - O MARIDO N.o 5 - Paulo Magalhães - (Exgotada) .

3 - O TROFEU - Armando Gonzaga - 5 M. 5 F.,

4 - O GARÇON DO CASAMENTO - C. Bittencourt&

M. Santos - 6 M. 6 F. b

5 - MULHERES MODERNAS - L Coutinho 3 M. 4 i

6 - CHUVAS DE VERÃO - Luiz Iglesias (Exgotada).

7 - A FELICIDADE PODE ESPERAR - Eurico Sil-

va - 6 M. 5 F.

8 - AS PRECIOSAS RIDÍCULAS (Moliére) - Transp.

C. Silva.

9 - ALVORADA - Paulo Magalhães - 5 M. 4 F.

10 - A VIDA BRIGOU COMIGO - J. Wanderley e D.

Rocha - 6 M. 6 F.

11 - O PRINCIPE ENCANTADO - Luiz Leandro -

4 M 4 F.
< hem

12 - Os HOMENS... QUE HORROR!... çFehppe Mes.

sina - 6 M. 4 F. "Nua

13 - SAI DA PORTA, DEOLINDA - Gastão Tojeiro -

5 M. 5 F. 1

14 - MANIA DE GRANDEZA - Joracy Camargo «-

7 M. 7 M.
15 - PENSÃO DE D. STELLA - Gastão Barroso -

5 M. 5 F.

16 - O BEIJO QUE ERA MEU - J. Wanderley e M.

Lago - 5 M. 4 F.

17 - OPERETA SEM MÚSICA - Luiz Leandro - 5 M. 4 F.

18 - O MARIDO DA DEPUTADA - Paulo Magalhães -

5 M. 5 F.

19 - O Pivete - Luiz Iglesias e M. Santos - 5 M. 4 F. - P,

20 - SEGREDO DE FAMÍLIA - Mateus da Fonto .

- 5 M. 4 F.
21 - os SONHOS DO TEODORO - Gastão Tojeiro -

1.M. 5F.

22 - os INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES - Pedro

Bloch 1M. 1F.

23 - LOUCURAS DO IMPERADOR -- P. Magalhães 4M 4F

24 - MORRE UM GATO NA CHINA - Pedro Bloch

Preço - Exemplar Cr$ 10,00
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Adaptação de é

Produção de GRUPO EXPERIMENTAL RIPBEROPRETANO DE AMADORESL-GERA-RIBEIRÃO mªio

17 ABRIL de R 69Tendo sido censurada em de e recebido
a seguinte classificação: MPRÓPRIA PARA MBNORES ATÉ 14 (QUATORZEB) ANOS

CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL.
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2 22/04/69

"nefe do SCDP

" Sr. Delega£fo Regional do DPF/SP

e Providências (SOLICITA) *

Sr. Delegado,

Solicito vossas providências no sentido
de aque sejam cumpridas pelo Chefe da TCDP dessa DR ,
as seguintes determinações de coráter técnico dêsse/
Serviços I

1, Assistir geral à a "Os
INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES", de autoria O BLOCK;

2. Enviar a Este CDP, relatório minua
cioso a rcspeito do eepetéêlle € %

3. Entregar a documentação anexa e ces

«. tificados ao interessado - Grupo Experimental R ,

pretano de Amadores (GERA) - Sªlento após autorização

desta Chefia, via FÁdio.

Atenciosamente, = deo
f ., (a ';“ ;), FA ix, &; 1 # ;; / n'ª.

ALOYSIO mirªr?fre DE SOUZA
Chefe do SCDP
J
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Ercedado %aáó/áóàa at %Íazw L/éaíâaáb
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
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3 NAO MANDAM FLORES, comedia em 3 atos

# no

sr. Pedro Bloch, para próxima apresentação

mreak n x ale m LFY091 O ei I p Rs e * De 7 3 Q3 -
Agosto de 1969, no Teatro Serrador, Rio

vem outro Asauhto, subscrevemo-nos com a maior

- " A

consideraçao.

& A]

CA _-: asa a, ao

%43 %,CIM???

JDilma. al. Bittencourt

4/733th Administrativo da BAT

 



A

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.04 lou , o -

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

po Técnico de Censura Credenciado

Para Chefe da TOCOTQCQ

Assunto: Recensura de peça teatral.

A peça teatral "Os Inimigos Não Mandam F1ô

rea", vista e censurada por êste Serviço já algu-

nasiza com impropriedade a menores de 14 anos,

a me er deve permanecer com a mesma restrição /

para o novo pedido de recensura, por se tratar de

script idênticos aos apreciados anteriormente.

Brasília, DF., 2 to de 1.969.

< *"
 

Tamar Fragoso de Oliveira.
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Ministério da Justica 3 ]O
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Sr.Chefe da Seção de Censura.

LUIZ CLÁUDIO, representante da Companhia de Teatro

YMCA (Yoná Magalhães e Carlos Alberto) da Guanabara, enviou

para exame dêste SCDP, a peça teatral " OS INIRIGOS NÃO MAN

DAM FLÓRES" de Pedro Bloch.

" A referida obra já foi liberada por Este Órgão,

com parecer do Técnico de Censura credenciado ANTONIO DE /

PÁDUA CARVALHO ALVES e pelo Certificado no 1150/69, válido

até 22 de abril de 1974, classificando-a IMPRÓPRIA PARA ME

NORES ATÉ 14 ANOS.,

A comparação dos escritos, coube ao Técnico de //

Censura credenciado TAMAR FRAGOSO DE OLIVEIRA, que em pemo

rando anexo, informa-nos da identidade dos escritos.

Assim sendo, à vista do exposto , sugePimos que

se expeça os certificados requeridos naquelas mesmas con-

dições, conforme a Lei 5536/68. s.m.j.

A consideração superior. a

" Em, 20/agosto/)4!

60
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CLASSIFICAÇÃO

OAROamamentar
Bramlla,Foo a __APRPR ,

ATÉ 14 AN íª? _ | Chefe do S. C. D.P. ALOYSIO DB 907

 

  

 



.

-

M.J.- D.P.F.

RTIFICADO DDWSCDPTeEaPTE. 04 [0710 >>
BRTnf“

Certifico constario livro no folha no esistro de

os Inturcos não wanpam ruôRES- _

y

 teatrais, o assentamentofla péça intitulada
F

 

 

 
PEDRO BLOCR
 Original de

Tr adução de 
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 Produção de

20 dé AGOSTO de 19 6, e recebido

a seguinte classificação: ___IMPROPRIA PARA MENORES ATÉ 14 (QUATORZE) ANOS ::::

CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL E à AFIXAÇÃO Do CARTAZ, CONFORME $

2o DOART, 1a DA LEI 5536/58.

Tendo sido censurada em 

 

 

 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOUPLIEADO DO SCRIPT DA

PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.
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da -Brasília, de
 

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres

 
DPF, SAv. 7034-PFS



Chefe do SODP

Sr. Delegado Regional do DPF/GB

A

Providencias (solicita)

Sr. Delegado,

aa Solicito vossas providências no sentido

.ao que sejam cumpridas pela TCDP dessa DR, as se -

guintes determinações de cafáter técnico dêste Ser

viço: 2

1. assistir ensaio geral da peça "OS INIMIGOS

NãO MANDAM FLORES";

2. enviar a êste SCDP relatório minucioso a

respeito éo espetáculos,

3. entregar a documentação anexa (script e cer

tificado) ao interessado - qualificado no verso do

ertificado - sbmente após autorização desta Chefia,

via rádio, à vista jo constante do Ítem 2 (dois).

Atenciosamente,

Á/F.,4/QM€227
ALOYSI nR DE SOUZA

Chef?do SCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓPIA PARA CONTRÓLE D,C, T,

GEN, LUIZ CARLOS REIS DE FREITAS

DELEGADO REGIONAL DO DPF. GUANABARA

243. 5 9 69

à VisTa RELATÓRIO BNSAZO GERAL, AUTORIZSO ENTREGA PELA TODP

DOs CERTIFICADOS PaÇAa " os tNIMICOS NXO MANDAM FLORES" INIERESSADO

PT SDS ALOYSIO MUNLBTNALER DE SOUZA CHEFE SODP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB

Senhor Chefe da T.C.D.P.

Parecer de Peça Teatral
 

"Os Inimigos Não Mandam Flores"

De: Pegro Block.

Peça teatral de fundo psicoló-

gico, mostrande a vida conjugal em todas as nuances, com :

seus dramas Íntimos, vividos pelas maioria dos cesais.

Com gronde facilidade de comu-

nicação popular, o autor soube coàhabilidade , situar o

espectador, dentro do contexto, tornando o resultado ge-

ral imensamente positivo.

Mantenha-se a impropriedade

para crianças até 14 anos.

Rio de Janeiro, 1 de Setembro de 1969.

w JA RV Le (RX 24 #2
Maria RibeiroAlmeida -

Técnicade Censura

Mat. 1.939.756.

ªfã/(maiaÉ LC 772278 “fªina/Zz;
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CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PUBLICAS

A CIA DE TEATRO DIRCEU DE MATOS, vem, mui res

peitosamente, submeter à apreciação de V.9a8, o texto de Pe

dro Bloch, " OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES", peça que tem

estréia marcada para 10 de maio corrente, abindo as comemo

_ rações do 10a aniversário da IV Rádio Nacional, encenada /

3a pela Gia ora solicitante.

Nêstes têrmos,

P, deferimento.,

&'!“ «e W-

CIA TBATRO DIRCEU DE MATOS

P RO

De 10 a 30/5/68

às 21.15 horas.
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* .» Reconhecida como de Utilidade Pública Pe o filiada à Contederação Internacional das
4 Pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto Piva (o Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1928. - - de París, -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro. de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

« pe,3D NE

Direitos de Representação

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: (>e5 IN LM. G0 .G. NHQ...MHNDHM

". oo..

queu. PosBlok_C....-.

Música de ---
 

   Tradução de

No Teatro T.. /... NF)C/ÚAl/Í.Ã...... Cidade Ppl£

Emprésa ;. / -.- -f.e2----- . Pda Cia Di. My7z7es

nosdlas.!0 G...—30% ,ÁMa/w a.”É?.........

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

jó% . ----::... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$----. espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento dos dileios autorais acima estipulados, gm moeda corrente.

.BW........... .13...de

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. (

- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT)

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. êlo - . 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



x“
3 fªfª" AIDGOP Rn!

(ljf m);)“

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus: associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário. /

-*- Para o disposto no 8

8 4.o -- A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa Ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da rel ação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art:: 2,o
Comédia,

- Nenhuma composição musical, tragédia,
drama ou qualquer. outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou
sentada "em teatros os espetáculos: públicos,

repre-
para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
cutor, representante ou pessoa legitimamente. subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, rê-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais,
caos "eu" difusões,

representações artísti-
radio-telefônicas em que os músicos, exe-

* cões desportivas,

 

cutantes ou transmitentes tenham
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

sociedades
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.
dancings, cabarés, rádio-telefônicas ou "outros

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art.: 35, $
tos. ou trabalhos,

1.o --"A irradiação de quaisquer assun-
já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes do Sautores, v

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art.
cução,

42 - Considera-se local de representação, exe"
exibição e irradiação e de outras formas de "espe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-
os teatros, os circos, arenas e "pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer "estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,

recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro ag l1955:

Art.

cença autoral para a

cuções públicas e tele-transmissões;-pelo-rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

da i-

exe-

1.o - A autorga, no território nacional,

realização de representações,

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.ox do "Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro. de 194
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Original de 

Tradução de
 

 
Adaptação de
 
COMPANHIA DIRCEU DE MATOS

07 de I A I O de 1968 e recebido

IMPROÓPRIA PARA MENORES ATÉ 14 (QUATORZE) ANOS.

Produção de 

Tendo sido censurada em 

a seguinte classificação:
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Ministério da Justiça

Departamento de Polítia federal

Serviço de Censura de Diversões Públicas

Turma de Censura de Teatros e Congêneres

A U T O R I Z2 A G Ã o

A CIA. DE TEATRO DIRCEU DE MATOS ficay pela pre-

sente, AUTORIZADA a interpretar, no palco da ITV.Rádio

Nacional de Brasília, no período de 10 a 20 de maio em

curso, a peça teatral intitulada"0s INIMIGOS NÃO MANDAM

FLORES", de Pedro Bloch.

Brasilia-DF. 10.mais.1968

Chefe T, oco

SCDP . DP,
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Chefe dd S. C. D.P. É

! / ALOYSIO MUHLETHAL DE SOUZA



M. J. -- D.P.F.

CERTIFICADODO 8CDP
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Certifico constar do livro no no , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada OS INTM UDS “ÃO MANDAMFLõREO
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PEDRO BLOCHOriginal de

Tradução de
 

 Adaptação de -> - fetos,

Produção de COMPANH | A D l RCEU DE MATOS— |_ (Di“ ) -

Tendo sido censurada em 07 de M A | O de 19 68 e recebido

a seguinte classificação: IMPROÓPRIA PARA MENORES ATÉ 14 RQUATORZE) /

ANOS.
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NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE PE

SCDP.

P ª],
Brasília, 10 de OUTUBRO 9 ©. P. &% JOSEMBRAGA—

,, «> Chefe da Turma de Censores
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,. 3aê Z ia: de Oeelro Direou % Magos í)

<" “ª 2 Brasília - D.F. 11 de meio de 1970--- -+

AO
SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSUES PÚBIICAS
pinistério de rustigça
pepertemento de peder

N e s t a

prezados senhores?

Assunto:- PROGRAMAÇÃO

solicitamos o obséquio da sprovação do programa
testral, peça " os Inimigos pão mindem piôresn, de -"edro p1och, comédia

em três =stos, a ser encensdas na msco]a -Erque, nos dias 26/27/28/29/% é
31 de maio corrente, montagem sob e responsabiridade de nosse companhia.,

A peça conste de dois atóôres, nirceu de pattos e

yonne storni e contre-regre de quinces, todos registrados nesse neporte -

menh.
o espetªcu1o foi 1 no yr; pesi iva) inter

de me&tro, em novembro último, (melror etriz do nest1-

Vªll e a peça est devidamente censurada, dentro da últime orftentação de

veridede de cinco enos. Anexamos a segunla vie, quando da nossa repre-

sentaç£ão.

rrusmente junçamos Os blihetes, pare a qurma de

censure, como de pel ( quietro por escetéculos], e guis da spár.

sendo O que se nos &presents O momento, subs

crevemo-nos,
sm

7 Quê/áí/?í> resne' tosamente

p * ". <- $ 7 _,,Á4Acw» CE WM

Qm. de õeaíro ªirceu de %aééºs

 

sq. 208 - p1oco p - Apt. 107
ter 427622 p. 122

 



Reconhecida como de Utilidade Pública CP filiada á Contederação internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto Ú ' Sociedades de Autores e Cempositores,

é > ' f, - de País. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS [LT
Fundada em 27 de Setembro de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT - RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 139827

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

, do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955 art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a rep resenta-

peça teatral: (......&MA AAA .A(ap

6 hi. ce

Original de .. p<>.Um .....L3:(Pb [J' .....................................

Música de

Traãàao de|P

No Teatro (é? 3 00[L

Emprêsa *-------- -

nos diasj/ As LAÃAD. /_/g/;(ª.......................

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

da renda bruta de cada espetáqulo, mediante a

garantia mínima de Cr$ - -----... .. por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

a

) ,! (A Í)

”(;x/...,,./;/,;x de”/f./(1.

Esta via de Autorização deve ser anexado ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. a p "'“—

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá 2 3 (pelaB

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. enta de sélo - . 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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APROVADO PELO S. C. D. P. VvÁtiIipo ATÉ 18 ,,

CLASSIFICAÇ AO
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ATÉ 14 ano
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Brasília, de
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*/ 09 INIMIGOS NAO MANDAM FLORCS/a;teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 3

 p a
Original de EvRro Boca 

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de Geny Borees - Porto Aeore- Estao no R1o GRANDE DO SUL :-

Tendo sido censurada em 17 ;. JUNHO de 19 70 e recebido

a seguinte classificação: IMPROPRIO PARA MenOREs CL 14 (Qu! ªiai-L) aNvo -

- eGORNCDIGIORNAÇO AO CXAMC CO GER/A-

 

 

 

 

/089; O PRESLNTE CERTIFICADO SQ Tem VAIDACE, QUuAÃDO AGO AnHaÇÓDO SORIPT

OA Peça [EVIDAMENTE AUTERNTICAÇO P&LO SCP .- S

err

P-

ae
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e Junho ' 2 -

Brasília, 49 a€ de 19 10 % IDA -
A raser" <p. P. |A 2
 

Chefe da Tuíma de Censores

de Teatro e Congêneres

 
DPF, SAv. 7034-FFS
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CreErE do S C D P

Sr. 0nEFE Da ICIP - DR/RS

Provinências (SOLICITA)

SoLICITO SUAS PROVICDÍnCIAS, NO SENTIDO

DE QUE SEJAM CUMPRICAS POR Essa TICOP, As SEGUIN-

TeEs DETERMINAÇOES DE CARÁTER TÉcnICO DESTE SERVA

50%

b. aAassISTIR AO ENSAIO GERAL DA PEÇA "OS INIMIGOS

NÃO MANDAM FLORES", aAuTorIA E Peoro Broca ,

2. CEVERÁ SER ENVIADO A EsTE SCOP, RELATÓRIO Mi-

NÚCIOSO a RESPEITO CO EnSAIO GERAL, PORÉM Os CER

TIFICADOS PODERÃO SER ENTREGUES E A PEÇA LIBERA-

DA PARÁ A EXIBIÇÃO, CASO A CLASSIFICAÇÃO CONCEDLI

Da POr Este SERVIÇO ESTEJA DE ACÓRDO o oBSER

VADO DURANTE A ENCENAÇÃO.

ATENCIOSAMENTE,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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245/8CDP 18 06 70 PEÇA ASPAS OS INIMIGOS NXO MANDAM /

FLÓRES CENSURADA BsTe SCODP VJ IMPROPRIEDADE 14 ANOS VG CERT

No 2697/18/06/70 PIT AUTORIZO ENSAIO GERAL ET VG SE IMPROPRIEDADEB /

COINCÍDIR LAUDO CENSOR Vá PERMITIR SUA APRESENTAÇÃO PELO COLÉGIO

NORMAL LA SALLÉ VG RESPONSAVEL GENY BorGES PJ CERTIFICADOS SROUEM HOJE

MALOTE PT CE SCDP BSB [N
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Excelentíssimo Senhor

DIRETOR DA CENSURA FEDERAL,

Edifício B.N.D.E.

BRASÍLIA DF.

Senhor Diretor.

LOURIVAL PEREIRA, abaixo assinado, vem

requerer a V. Excia. se digne mandar proceder a cen-

sura da peça "Os Inimigos Não Mandam Flores", de au-

toria de Pedro Bloch, da qual envia treis (3) exem -

plares.

Qualquer solução poderá ser encaminha-

da a Associação Comercial e Industrial de Novo Ham -

burgo, nesta cidade.

N. Termos.

P. Deferimento.

X/
fo 2

ÁÁÇ/íããggval Pereira

  garrasste

SANp
OT

"ª”/?/70

Y7í&£/'
  

CEL . EGMON
| ,,J,_

) ( "“, /
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS %
TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGENERES q?

P A R EB C E R

1) Documentação

os INIMIGOS NX MANDAM FLORES a) Título em Português;:

b) Título original; 

c) Autor:; 

d) Tradutor: 

e) Diretor:.  

£) Produtor:

. g) Cor vânhia:

h) Classificação da Censura:

 

 

14 anos

 

 

II) Análise

a) Gênero; Drama

 
b) Argumento: 

Um homem jovem, formado em Engenharia, o que, entretanto, não

exerce, Cansado de caras bonitas e meninas fúteis, casa-se com uma mu-

lher feia e deselegante, porque esperava preencher o vazio de seu Intimo.

à fealdade da mulher, entretanto, não era só física, "Tomada de angustia,
esoismo e incompreensão, por mêdo de perder o belo marido, esquecia-se de

que Ele era gente, era humano, era uma pessoa que viíviarão seushtado e tan
to precisava de atenção, de carinho e ternura.,

c) 1 - Mensagem :__

-------_-_____Negativa, Mostra o conflito existente entre casais que não

se compreendem

 

 
2 - Impressão final: -

Positiva,. Fim do desencontro e a certeza de que o amor existe,
 

 

 

 
d) Diálogos: 

Adequados ao conteúdo da peça.,

 

 
e) Cenas: 

SômeÉte à vista do ensaio geral
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£) Personagens:
 

 

 

 

 

 
g) Valor educativo:
 

Muito bom, Apresenta un 'orma de dirimir certoscon-

flitos existentes entre casal Perea

 
III)Conclusão

Considerando que em sua su L a peça retrata uma reali-

dade atual, sugerimos liberação para maiores de 14 anos, vez que o assua

to estejaao alcancedessa idade.
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2 é z
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Adaptação de
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SOCIEDADE BRISILEIM DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de &
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Soc1edades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

Série 3/70-SP a 15744

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

ara todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, deôl-1946, e, artigo ªº do Qecreto n.o, 1.023, de

%

| Emprêsa

17-5-1962, a repres ntação da peça

(( Pela Cia. ...... ......"

nos dias . ..(PQ , . :QMAAA/K A OQ

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . . . em-ca......

'......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-

_

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para osEstaduais ou Mummpals que tais recebimentos a efeitos da cob a do direito autoral.
Obriguem a conceder ingressos, todo ou parte da lo-

mos, a qualquer
n

"Ú/Mlí?$ ª;
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBEICAS
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Documentação

a) Título em Português: INIMIGOS NÃO MANDAM FIORES 

b) Título óriginal: 

6) Autor: PEDRO BIOCH

d) Tradutor: 

e) Diretor: 

£) Produtor: 

 g) Companhia:

h) Classificação da Censura: __1I4 Anos

  

  
Analise

a) Genero;__ÇOMÉDIA

b) Argumento: Uma jovem casada com um rapaz de boa posição social , tem
e A AAR e - e

 
 
 

Esta ge preocupa : mito
perde-lo para outras, 

 
 

 
 

 
2 - Impressão final;: Boa.

 
 
 d) Diálogos: Bons, reais, próprios ao tema.,

 
 
 e) Cenas.Wubordinadas a ensaio geral,
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£) Personagens: Principais:Geraldo e Silvia.

 

  

 

 

 

g) Valor educatlmWMmeomnaggoexageradadeumcºnju—

gepelo outro. Es

 

 II)ConclusaoPeçabemfeita ,diferentec, podendo ser liberada para maiores de

-14-an08.----- 1
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fevereiro de 197%

Técníf de Censura - Cart, no 043
M,7 á-OCII ,9—6'

Therezgàhà ãe Toledê Neves

Sr. Chefe da Seção de Censura,

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com o parecer do Técnico

de Censura THEREZINHA NEVES, que a examinou. S

Título: 09 INIMIGOS NÃO MANDAM FLÓRES

Autor : Pedro Bloch

Restr.: 14(QUATORZE) ANOS

Obs: Peça liberada anteriormente c/a mesma claséifi
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificadoumª

===" 03 INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES "===PEÇA 

PRIDRO BLOCH
 ORIGINAL DE

.ApRowAPO BELO S. C. D. P. várLIDO atÉ 9 1. FPENERHRO

CLASSIFICAÇAO

08 _,
Brasilia, de 19
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M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no folha no 09 , de registro de peças

* os INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES *" .
 teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
Original de PEDRO BLOCK

 Tradução de

Adaptação de   
EMPRESA DE RSPEIÁCULOS DO POVO LIUDA./SP.

Tendo sido censurada em 06 de FPEVERTIRO de IgE—___ e recebido

- PROÍBIDA PARA MENORES DE 14 (QUATORZE) ANOS;a seguinte classificaçao:

CIoNADA aO KANE DO EISAIO GERAL ---

Produção de
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RUBENS FERRAZ, vem requerer se digne V.S.,

dar proceder a Censura do texto abaixo qualificado, para

que junta os documentos de T.ei,

NOME ; OS INMITGOS NÃO MANNAM FILORES,

AUTOR; PEDRO BLOCH

LOCAL; Abril de 1971. São Paulo,

Nestes Termos,
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SOCIEDADE BRASILEIRA IlE AUTORES IEIIIRIIIS[SBM] É”
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de eiUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAÇC" -Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70-SP a 16422

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os «artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, rtigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-55-1962, a representação da eatrals JX..... AAAMML 0.3

HOAdQA... 4 A. |

riginal de . TDS-L.DLLO.......nkoQUAernesto! fá ds lame a cams e a a

Música de ...... *

Tradução de .......

No Teatro .

Emprêsa . . AO A mos. . . FA .:. Pela Cia.

- nos dias x Alca aa eaé& .!.......... ()( O

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... Geeie e cais

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$

; por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
" vidameáte autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
staduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.

obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir preços dos mesmos, a qualquer
título. pee

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBEICAS
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Documentação

a) Título em Português;
 

b) Título o riginal:
 

e) Autor:
 

d) Tradutor:... 

 
e) Diretor:

f) Produtor:
 

g) Comuanhia:
 

h) Classificaçao da Censura:
 

 

 2 «Analise

a) Gênero;
 
 
 

b) Argumento:
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e) 1 - Mensagem:
 

 

 
 

 
 
 
 

d) Diálogos:
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£) Personagens:
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA

Para CHEFE DA TEDPIDRS/SP

AsaumotrnoUÍDêNC'AS / SOL1CITA /

SENHOR CHEFE,

SOL1GITO AS 5938 PRovIDÉNCIAS no SeEWTiDO De PA

Que SEJA ASSISTIDO O ENSAIO GERAL DA PEÇA ABAIXO - _

DISCRIMINADA, PODENDO SER ENTREGUE A DOCUMENTAÇÍO AO

INTERESSADO, CASO A CLASSIFICAÇÃO ESTABELECIDA POR

Este sopre esteua pe acônpo com o oBSERVADO NO ENSAIO,

POSTERIORMENTE, SER REMETIDO MINUCIOSO RCLATÓRIO A

RESPEITO, ?

PãgA/ os IntNIGOS NÃO maNDAM FLORES
AUTOR peDrO eL06K
INTRS/ RUBENS FERRAZ,

ATENCIOSAMENTE,

WtLSsoN DE GUELROZ

CHEFE DA SEÇAC DE CENSUFA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no

_

3677/71

*05 INIMIGOS NÃO MANDAM FLÓRES*
PEÇA 

PEDRO BLOCAH
ORIGINAL DE

ARBROYVADO PELO S. C. D. P.  

  

 % AIR V “m*.%.,ha :“: .,

| 14 ANOS
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PEIIRO BLOCK |

ledkâçah C

Adaptzacff c

Produção

de

_RUBENS FERRAZ- SÃO PAULO - SP-

Tendo sido censurada em_BS a ABRIL

_ 336131130 PARA manas DE 14 anos.a se ____---
—conmczon.wo AO EXAMEDOENSAIOGERAL-

«-O FRESH?!CERTIFICADOQDHEMLTi:-RÃ VALIDADEQUANDO ACOMPANHADO E) SC
DEVIDAMENTE amamPELO SHIP.—

 MILSOX DEQUEI 02 GARÉIA
-chefe da seção de censura-

pera a daLC Uá L CCP UTD
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Acompanha a presente, a peça de Pedro Bloch,

ANDAM FLORES, que o Grupo Teatral Anchieta, pre

o próximo IX Festival de Teatro Amador, cuja Fa

minatória se realisará nesta cidade, de 27 h 31 corrente,

rindo dia 28, distribuidos entre as diversas peças.

Tenho a explicar a V. Excia., que estam

trazados com o envio de nossas peças (as outras sesuiram há

por motivo de fôrça maior.

Sem outro motivo, subscrevo-me muito

Respeitosamente

Bauru, 11 de agosto de 1 971

(eW12/29 /0204,
Celina Lourdes Alves Neves

Secretária da FEBATA

Rua Gerson França no 6-66 ou 6-68
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SGCIEDHDE BRASILEIRA DE AUTORES ÍEMMIS (SBAT) 6 /
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utlhdade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAÇC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (1
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP ap 17986

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

ombinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21 111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 e

x
17-5-1962,ça representaçaoda peça teatral: .... .,4

LMX CKKJ

Original de

. Música de

R

”ÚWWWÉ.
CºPáaOla;P.&]?

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... %

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
.:agar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-  bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Mumcnppfs, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo- dm € (91
tação, ou reduzir os preços/ dos mesmos, a qualquer 19AaSILEIRA 1
ÍIÍUI& ao" / É | AA)(AÍS

e& <
.....—.x.,.4......»....k.º.L( 531973 »3519/
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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ORIGINAL DE: PEDRO BLOCKH.

GERALDO - Um homem jovem, belo e elegante. Dá impressão de ser total

mente dominado por sua esposa Silvia.

SILVIA - Uma mulher feia e deselegante. De comum com Geraldo só pa-

Tece ter jurentude, mas a amargura lhe aumenta a idade im-

placavelmente.Sua Fealdade não é bem física. Não se pode -

ria localiza-la. Ela dá a impressão de que sua alma, derra

mando-se pelo rosto, é que lhe empresta aquela mascaras

ÉPOGA s

tualidade. O conflito,porém, é de qualquer tempo.

AÇÃO 3

Rio de Jeneiro. Poderia acontecer em outro lugar qualquer.

 

PRIMEIRO ATO.

Musica expressiva durante db6is minutos.

Antes de abrir o pano SILVIA aparece no proscênio e recebe uma "corbeille"

de flôres que um mensageiro, vindo daplateia, lhe trassFezs um sinal para que é-

le espers e quando volta para o palco o pans vai se abrindo lentamente., O cen -

rio nos dá uma ideia de um teatro de marionetes, graças a uma concepção moderna

de fios que se cruzam e que a lus resalta, Ali no palco esta GERALDO como que pa

falisado, como se fosse um boneco sem vida., SILVIA deposita numa comoda as fio -

res e dirige-se a GBRALUO., Tira-lhe a darteira do bolso, graetifioa o mensageiro

que se retira e quando vai repc-la percebe que o publico deve estar admirado com

o que vê -

SILVIA - (A plateia) - Meus senhores ! Senhoras ! Este aqui é o meu marido. Up

belo homem conforme vôem.(4 uma espectadora) A senhora não acha? Sau-

davel,(mostre-lhe es dentes como quem movesse a cabeça de um menequim)

trinta dentes, no abdome)sem banhas excessivas e funcionando

perfeitamente com Gertificado de garantia. Anda, respiragcomeªbege e

fala, Para que um homem como este goste de uma criatura como ©u e nes-

sessario, antes de mais nada, cultivar-lhe o orgulho como quem cultiva

orguideas. Cultivar-lhe a veidade com chuva apropriada, sol apropriado

e tudo no seu devido momento. file olhá tanto, para dentro de sua imen-

sa vaidade, que não me ver., Por isso ainda não descobriu que sou tão /

feias Bom não é ?

Estas flores quem comprou fui eu. o florista de vez em

quando, manda uma "corbeille" que eu pago com um cartão apaixonado que

tu mesma escrevo, Quero ver se consigo lhe despertar ciúme Mas qual !

$le não repara nas flôres, nem repara nos cartões. Hal tem tempo para

alisar o cabelo.(Ela ordens estalendo os dedos)álisa o cabelo, GBRAILBO

(êle alisa o cabelo como se fôsse um sutômato) .Para ajeitar a gravata

e e lenço. (Diante de dois estalos, le endircita a gravata e o lenço

Vocês aaturelmente, ainda não compreenderam porque éle /

está assim, como hipnotizado. Qualquer mulher é capas de fazer isso /

com qualquer homem. Não é verdade madame? O homen na ato das mulbores

é um marionete, um fantoche um boneco de dar corda. E nas mãos de uma
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do hefe da Seção de Censura do SCDP
Para S*e Delegado Regional do DPF/BA

Assunto: Providências -Solicita -

* Senhor Delegado,

Solicito as suas providências

no sentido de que seja assigtido o ensaio seral da

peça teatral abaixo discriminada, podendo ser en -

tresue a documentação ao interessado, caso a clas-

sificação estabelecida por êste SCDP esteja de a-

córdo com o observado no ensaio, devendo, posteri-

,Ormente, ser remetido minucioso relatório a respei

10+

. Peça:os INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES

Autor: PEDRO BLOCKH

Intrs%: LUIZ CUNHA PIMENTEL

mdrç: R/Intendente Abdom 622

Feira de Santana-BA,

Atenciosamente,

- "U*MR DE LACERDA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL

URMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Pôrto Alegre, DR/RS

Do: TÉCNICO DE CENSURA: DANILO M. CANARIM

v
' SR 1 m n

Ao: SR. CHEFE DA TCDP/DR/RS

+ u Pa ADD ATÍ DD r v T N
Assunto: ENSATO CERAL(RELATÓRIO APRESENTA)

Anexo:

A3 + ea yr
dever *.LIL

MANDAM “Ynhºªujll
14 AANAO Ali AJ IO

expedido em 18/6/70,

versa em tôrno de um jovem casal.

trabalha fora em seu escritório, A

suspeita que e a engana com

cenas de ciúme com discussões sarcásticas.

sua vez desconfia de que ela o trai com

Mesmo assim, procura mostrar-lhe

esolve deix

viver sua vida, mas es re s e repentinamente vê de

atitudes do comportamento dêl omo as dela eram pro -

é
reciproco.,

por Lourival Viana e Mara Silva, com um de-

aproximadamente uma hora e meia.

Em vista de terem sido observadas tôdas

. + eo

das pela Censura, foi feita a entrega da documentaça

eça " OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES". Era O ge me14

ssa Senhoria,

Ju-ik. &. R

 

 



São Paulo,28 de maio de 1971

Sra. Chefe:

Assisti ao ensaio geral da peça "OS INIMIGOS NXO MANDAM FLORES", de

Pedro Bloch.

Trata-se de uma peça típica de Pedrp Bloch, onde se discutem problemas

de relacionamento entre casais, com pretenções a análises filosóficas,
mas que apenas ficam na superfície dos temas.

A encenação é muito modesta e não consegue superar a mediocridade do

texto, mas é correta e honesta nada acrescentando ao texto aprovado

nem em palavras e nem em intenções.

Opino pela aprovação do programa, bem como pela liberação do Certifi-

cado com a impropriecdadêé para menores de 14 anos, conforme parecer de

Brasília.

sto Coelho Neto

Técnico de Censura,no561

 

Enc.?) oF 986/24 -SP



De Alvaro Adano, Tóônico de

#
Sra, Chefe da 7,C,D,P,

Assunto» IPnsaio geral,

é
v e | e 9Pe acordo com

agsisti Cidade de Bautad o ensaio go'al da peça "OS INIMTGOS

NÃO MANDMM autoria de Pedro Bloc

da estória de um casaili,que nunca /

chegaram á um ontendimento, motivado pelo constante ciumes,

O toxto aprovado pelo S.C0,D.P., com a improp-

pela enconaçao,

Opino pela aprovaçao do prograna e liberaçao

Losamoente

tres sa A em Aa
[ LVQA LO,

|- [ Lento deusa vor e, CensuraAida A 9
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Grêmio Dramático Santa Bárbaray

Fundado em 6-8-62 -- C. G, C. N.o 56729 601/001

  

Rua Santa Bárbara N.o 680 (fundos) - SANTA BÁRBARA D'OESTE - $
7

Santa Bárbara d'Oeste, 21 de Dezembro de 1971.

Exmo, Sr.
Delegado da Policia Feá
Serviço de Censura Feder
nggíljª -DF Í

-emavise ls no v 33%

Prezado senhor:

Anexo a presente estamos enviando

a V.S. as peças: PAIXÃO, CRUXIFIÇÃO E MORTE DE JESUS -

de MÉnott Del Picchia, A PRÓXIMA VÍTIMA de Marcos Rey

e Os INÍMIGOS NÃO MANDAM FLORES de Pedro Bloch as quais

deverão ser submetidas à apreciação de V.5, para a de-

vida censura.

As referidas peças serão encenadas

por este Grémio no transcorrer do ano que se aproxima,

Contando desde já com a costumeira

atenção dispensada por V.,5. antecipadamente gratos subg

crevemo-nos mui,

Atenciosamente,

O(005

Pedro Gomes

2o Secre 'río;

 



INIMIGOS

NÃo

a MANDAM

- FLORES

-" O linotipista que compõe a Revista

de Teatro me dizia, sem qualquer inten-

ção, quando terminou a composição de

"Os Inimigos não mandam flôres": "Ter-

minei a composição sem sentir, numa só

arrancada e estou suando de emoção.

Aliás, tôda vez que componho peça do

Dr. Pedro Bloch, experimento a mesma

sensação". De fato. Quando a peça agra-

da ninguém se apercebe do tempo. Não

há tempo para bocejar nem para desvi-

ar o pensamento da ação que nos está

sendo apresentada. O autor Pedro Bloch

sempre conseguiu prender a platéia ao

conteúdo humano de suas peças. Pedro

Bloch leva para o palco o drama que êle

Março - Abril, 1970

observa no dia a dia de sua vida e do

seu contacto com o ser humano. E os

dramas são sempre os mesmos, em tôda

parte do mundo. E daí o fato de Pedro

Bloch ser, na realidade, o autor mais

representado no estrangeiro. Os confli

tos que êle apresenta, em suas peças, no

Brasil, são os mesmos que afligem a tôda

a humanidade. São diversas as suas pe-

ças estreadas no estrangeiro. Agora mes-

mo, enquanto nós estamos discutindo, há

meses, sôbre LSD - se pode ou não pode

ser dada sob êsse título - foi a peça es-

treada em Madrid, num dos maiores tea-

tros, com sucesso absoiuto. E o sucesso

correu mundo chegando a outros países;

39

 



BR DFANBS

e da Argentina já nos chega um pe-

dido para tradução e montagem imedia-

ta. "PAIS ABSTRATOS" também foi es-

treada no estrangeiro, em Portugal, por

elenco brasileiro, cenários de Pernam-

buco de Oliveira, numa produção do em-

presário brasileiro Oriando Miranda. Al-

cançou o merecido sucesso, a platéia vi-

brou, e a peça veio para o Brasil cumprir

uma carreira vitoriosa. É muito vasto e

variado o Teatro de Pedro Bloch, que

reune as qualidades de um excelente es-

critor às de médico de nomeada, espe-

cializado em foniatria, corrigindo os sé

rios problemas da voz e dos defeitos de

NS.CPR;TEA.PTE.04/2 ,, 46 .

dicção. Sua ternura pelos seus clientes

não é menor do que o seu carinho dedi-

cado às obras que escreve com aquela

maestria de estilo e grande poder de ob-

servação. Seus merecidos sucessos - e

tôdas as suas peças agradam a valer -

são produto de um trabalho intenso, de-

dicado e honesto. Pedro Bloch elabora a

receita e êle mesmo a executa no labora-

tório de sua capacidade de produzir aqui-

lo que vai agradar ao público. Numa

oportunidade mais adequada faremos

um trabalho eficiente sôbre êsse excelen-

te autor.

D. B.

CARLOS ALBERTO e IONÁ MAGALHÃES numa das cenas de "OS INIMIGOS

NÃO MANDAM FLORES", de Pedro Bloch, revivida recentemente no Teatro Ser-

rador, Rio de Janeiro, onde permaneceu em cartaz durante meses.

REVISTA DE TEATRO
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT) qq»
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-3-1920 -- Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70-SP ap 19946

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946,

do PAlden dll BRR c clic... cc
Original de CPQ CL O BLU Ch..........

Música de senso |

17-5-1962, a representação da ?Éteatral: eai O

Tradução eiareino eeAmio Pom ela a o eos

No Mwçfg—BW—«QMR ..... Cidade 'bºQ“.....QT sd...

RQ E 0a do cEdA, o 'Pela Cia.Emprê MC ,

nos dias ?MQ...... CRM

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... Pes oe da ar pe

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
Pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- ux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, ue forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, golistas BEMQQ&& óprio teatro, para os

diretorEstaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a feitos da cobrança woral.
obriguem a conçeder ingressos, no todo ou parte da lo-  +F
tação, ou reduá preços dos mesmos, a qualquer |

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve 3

anexada ao programa respectivo e entregue às autoridas. ""##
des competentes. - A quitação do direito autoral respé€-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo ficial
da SBAT.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

A DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do Chefe da Seção de Censura do SCDP

Para &» Chefe da TCDP/DR/DPF/SP

,Assunto: Providências - Solicita

Senhor Chefe:

Solicito suas providências no senti-

do de que seja assistido ao ensaio geral da peça abai

xo discriminada, podendo ser entregue a documentação

ao interessado, caso a classificação estabelecida por

êste SCDP esteja de acôórdo com o observado no ensaio,

devendo, posteriormente, ser remetido minucioso rela-

tário a respeito,

Peças OS ININIGOS MÃO MANDAM FLÓRES

Autor: PEDRO BLOCK

: GRÍNTO DRAMÁTICO STA BÁRBARA

SW PAUtO / SP

AW;PPAUL0 ir DB LACERDA

2.-?ubst. da S/Censura
PvE

 



Ilmo. Sr. Director da Divisão de Censura de Diversões Públicas do

Departamento de Polícia Federal

Dr. ROGERIO NUNES

0 Teatro Experimental de Rio Claro, representado -

neste ato pelo seu representante legal, João Palmeiro Sobrinho,-

RG no 3.300.191%., residente à rua -B no 796 em cidade de Rio -

Claro Estado de São Paulo, vem mui respeitosamente solicitar a -

V. Sa. que se digne determinar a verificação censória da peça in

titulada "09 INIMIGOS NXO MANDAM FLORES", de autoria de Pedro -

Bloch, anexando ao presente três textos da mesma, mais a Guia de

autorização do SBAT no 19,597.

Nestes têrmos

P. Deferimento

Rio Claro, 20 de julho de 1,972.

esperamioTa -,

almeiro Sobrinho
 

 



04/92/3453 t
Reconhecida como de Utilidade Pública ( filiada à Contederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agústo endo Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - e - de Pas. -

SOCIEDADE BRASHLEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização Nº 1945

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 21-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do dec1et0 n.o 21 111. de 13-1932
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a repreªenta-

Tradução dé

No Tanya/Q&A» (>

Emprêsa

nos dias ..

sob a copdição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

O sa “WvWVW/PV . da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

i ínima gieCr$ [l,/VMM'LVI/Vúpm espetáculo, pbrigançio-se a Em-

autorais acima tlpulado

2 2 AAA6.. dé ..

Ma de Autorização deve ser enexada ao gra-

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. R

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT)

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. ta-dm ão = Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
ee"
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DiversõES PÚBLICAS

Título 98 INIMIGOS NÃO MANMDAM FLORES - Peça teatral.

PARECER

Autor: Pedro Bloch

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

a ////í/

  DPF-SAv.447
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA é

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o IN.6994

DO3/08/72 .

Chefe da %

Para Chefe da TCDP/SR/SP.

Assunto: Poç, Pegtral - (Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito providências de V.%8a.,

no sentido de que seja entregue 20 interessado, a/

peça teatral intitulada "OS INIMIGOS NXO MARDAM //

PLÓRES", com impropriedade para menoros de 14 (qua

torse) anos, condidionada ao ensaio-geral, em 2 //

(duas) vias, e seus respectivos certificados.

Atenciosamen

//£ó
CARLOS? É?RA DE óLIVEIRA

Chefe da ICTC em exercício

 

E-



? MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

>» DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERA

TEATRO

Certificado NoA$66/723

peças 08 Intutoos NÃO mamoam FLores

ORIGINAL DE__PEDRO

B1.
06M

APROVADO PALA D. C.D.P. VÁLIDO É

(.ASSIFICAÇÃO 1

Brasilia,  

P ROlEIDO] 'aIM PARA MENORES DE
14 ANOS O NUNES «-

iretor da DCDP  

 



M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

NS.CPRTE 0412,0.158 .

Certifico constar do livro no 02 __folha no _66 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peçaíntituladaW

 

Original de__PEDRO BLOGH

Tradução de 

Adaptação de

Produção de TEATRO EXPERIMENTAL DE RIO CLARO - SP -

Tendo sido censurada em º. (k_M e, recebido

 

 

  

 

 

 

 

Brasília, _O4de m

 

«- HUGO PÓVOA DA SILVA -

 
DPF-SAv. 150



São Paulo, 15 de gatembro de 1072.

De: Técnico de Censura

Ao; Chefe da TCDP/DR/SP

Ass: Ensaio-Geral da peça "Osinimigosnãomandam flo

res

Senhora Chefe,

Atendendo a despacho de V.9.,procedi dia 14 p.p. na -

Sociedade Italiana de Rio Claro ao ensaio-geral da peça "Os i-

nimigos não mandam flores", levado pelo Teatro Experimental de

Rio Claro, cujo responsável é PALMEITRO SOBRINHO.

Informo-lhe que o cenário se constitue numa sala de-

estar comum com poltronas, mesas, piano, telefone, etc. ,onde -

os atores em no de 2 se movimentam.

A iluminação é feita por meio de "spots" que lançam-

luzes coloridas em determinados momentos da peça, e a sonoplas

tia usa de músicas populares, também em momentos determinados.

0 guarda-roupa se resume em vestes convencionais(vez

tidos, ternos, camisola, "robe-de-chambre".

0 texto foi obedecido na Íntegra e nada de irregular

foi constatado.

Em vista do que foi apresentado no ensaio-geral, opi

no pela liberação, em concordância com a impropriedade fixada-

por SCDP/Brasília: 14 anos.

Vera Lúcia UtÍYama

téc. de censura no 330

 



JFANBSB NS.CPR.tEApre 04h2/60 .

ILMO. SENHOR CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE. DIVERSOIS

msts
q

(1 + m es “: %

4 mei e ; $a! é 14 4 1 4a

ris sum 040319

saias om monaco? st

em a pr ia 199%,

bebatbite o :o Mé Pv

Ases
to

COARTE-ASSESSORIA E ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS-sediado nesta

cidade do Rio de Janeiro,Esta do da Guanabara,à Rua Mexico no4l-sala 201

vem solicitar a V.Sl.,que—ae digne mandar censurar a peça intitulada" 03

INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES" de autoria de PEDRO BLOCH,com estreia previs

ta para o dia 10 de setembro de 1972.

Nêstes Têrmos.,

P. Deferimento.

Rio de Janeiro,24 de agôsto de 1972.

A

 



%áàa/aa/a %wáóáêa alá %Íâzw %a/zaóà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

FE2drenb ÇS
Rio de Janeiro, 2l4 de Agosto de 1972

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (Tres) cópias da peça:

OS... INIMIGOS NÃO.MANDAM FLORES

DE; .....Pedrae..Blach

DMINISTRAÇÃO

àsNPR_-.no Teatro DA CHURRASCARIA RINCÃO GAUCHO

com estréia marcada para o dia10deSetembrode1972..

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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Be -Ce

(QS 7Uxmiae4 Á/ÁÍ/O

;:ê?<%r4 7eE zela.

TÍTULO:

GENERO:

Te

--?
LL I42/222201 [LAC

 
1)3,.ARQUIVO

Já liberada?:

ClseEtária anterior:

I/H_-Areia[11 CQA

[”II'I'Azara,

 

2)PROGAMAÇÃO

Técnico de Censura. 7gw:Cie _

Técnico de Censura:

Técnico de Censura:

Data para

OBS.: %%%&“axe ---

22 2073/22

ma«z./Jª Resp.pela Programação

Documentação: LFLALQDOE
25114/7

11/9/óláéáã7

4) CHEFE SC

Sb.006(?

OQQ amd/o Com o

hummCQQ

 
3) SCTC.

gªl.L Á,

7 e

FI,—(L,ALA
A4AAA "'rtºªkãjªvª»

v35.1127 /,// [BLEÍP?

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

  

 



 

poLiciA FEDERAL ds SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DiVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO INIMIGOS NXO MANDAM

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14. (quatorze )lanos

Nesta data procedi ao confronto da peça:

"Os inimigos não mandam flores" de autoria de

e nada constatei que impeça a sua exibição.

Brasília, 10 de

(?];l ec, < En;—J' làre-og S*ºj>

Gláucia de Lima Baena Soares,

Tec, Cens,Cred,

Pedro Bloch

setembro del9

 
DPF-SAv.447

 



MJI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

No881/72
mantos

Do Diretor da D,0C,D,P.

Ao Sr.g.._u___4_.i R ( L ./GB
Assunto: remessa de "scrlpts faz.,

Referência:

"Os INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES"
(título da peça ou "show")

PEDRO BLOCK _
"(nomedo sutor)

Senhor -SUPERINTENDENTE,

Apraz-me remeter a essa repartlçao com
este, os "SCTlpto" do espetáculo acima referenciado, que de

verá ser encenado mê T.êaCHURRASCARIARINCÃO GAUCHO _ .

2. Peço mandar krocoder ao ensaio-geral e

providenciar a remessa dos relatórios dos técnicos designa

dos para assistí-lo, por estar a vclidade do certificado A
sujeita ao resultado desse ensaio, devendo ficar ciente o
interessado, através do setor de censura desse órgão, do qe
preceitua o artigo 11 e seu parágrafo único da Lei no5536,
de 21 de novembro de 1968,

9» -, Recomendo 2 móxima aLºnçao da Fiscali-
zação para o desenrolar do espetaculo, com o fi de dar a
esta DCDP meios de impor, se necessári preconi-
zada para os casos de violação dê indi 1
gal,

 



5266/72

: Os INntmIGOs NÃO MANDAM FLORES

% PEDRO BLOCA

 

2 R O 1 B1950

PARA MENORES DE | V

14 ANOS | NUNES -
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02 71

: Os INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES

% PEDRO BLOGH

COARTE - ASSESSORIA E ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS - GB -

10 SETEMBRO 72

PROIBIOO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS., CONDICI_-

ONADO AO EXAME DO ENSAIO CERALL O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO 00 SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDPL

A

jam

= '
|

|

14 SETENBRO
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p -I6GB .

BN

P R o c 5 R A G A 9

ELISA BIONDI, residente e domiciliada em São Paulo,

Capital, à Rua Haiti, l/;, portador do RG de número, 26117688

e C,1.0., de numero 050155028, solteira, atriz, abaixo assi-

nado, pelo presenta instrumento de procuração, nomeia e cons

titue se bastante procurador, o sr., Pacifico Jose Vargas, bra

sileiro, solteriro, despachante, domiciliado e residente em -

Brasilia, a quem confere amplos poderes para representa-la,

junto a Censura Federal, podendo praticar todos os atos des-

tinados à obtermção de Certificados de peças teatrais, de seu

interêsse,

São Paulo, 12 de julho de 1,973.

Iheno

Elisa Biondi

 



%ãâ rede %%” CLDeE a/ M[wwÓZÍZQM
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

SÃO PAULO
RiageWax 12de JUNHO

Sr:
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. oF.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,
fins de CENSURA (__3...) cópias da peça:
INIMIGOS NXO MANDAM “1103.1315"

DE: PEDRAO...BLOCH

próxima apresentação da LISA NEGRI

no Teatro DIVERSOS 

com estréia marcada para o dia
 

Sem outro

-

assunto.;UEBA;
RAME

consideração, 1» & gz yoN 1973 # !

Éalem
% P
& amorT-de

 



LTEAPTE Cªlla-ZF 130. 9/6

TÍTULO: (95 _ZU/M/GOS/UÁÚMÁÃ/MAÍÍÉÉS

GENERO %%?(“# AJAFRA

 

. 3 & ARQUIVO

'Dbcumentaçâo: ZM 97%?)EM

Cls. Estária anterior: [MA cuBA

- Praça: Qaasuia- DE

pr /7,/2|

Já liberada? :

"pilha? do.quluv

1-7 T-

2) 'PROGRAMAQÃO

Técnico de Censura;% OJLQUÁ

Técnico de Censura:

p C-

 

Técnico de Censura:

Data para Exame: (le—75.1 juz—Éw

res1

OBS:

pe,20 091/93

| Resp. pela População

4) CHEFE-S-C.

SR. muton

pe ao R A0 Low. ªªª/ºu?

au «e 53 98/73.O

JMR? (ªti) cem.

 

 I
3) S.__c. T, C.

,Z fªcam—751,21“: «SC &> C

AXO7 COCA eso
l 2111LELLO /

cep ai creo Core O

viecu, ne 5328/73.

2 of

Deu

F/r. noV. DE A""Eªª'3 É“ITO

Chefe da SCT©

cuE->Q/Cª ªpê/%?

1

 

5) DIRETOR DA D. C/D. P.

S

na forma do parecer

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 



lLustrissimo Sennor

RocêÉrio Nunes

0D, Diretor oa Divisão oE CENSURA DE
Wa”?

ul a

N & 2 I A a
214

A&É < 7

ELISA BIONDI, resiDENTE em São PauLo,

PoR SEU REPRESENTANTE aBAIxO ASSINADO, CONFORME PROCURAÇÃO A

NEA, VEM MU! RESPEITOSAMENTE sOLWCiTa A Vossa SeENHKORIA, a '

CENSURA PRÉVIA DA PEÇA INTituLaDa: " OS INIMIGOS NÃO MANDAM*

FLORES ", DE autoria DE Pero Broca,

Em anexo, seguem 03 (rriês) córias po

TEXTO, JUNTAMENTE COM A DECLARAÇÃO Da " SBAT " e ProcUuRraÇÃO'

AUTORGANDO PODERES AO Sa, PaCIFiICO VarcAas, Para Aa OBTENÇÃO '

DO RESPECTIVO CERTIFICADO DE CENSURA,

N, Têrmos

P, DEFERIMENTO

Brasítia, 16 De Juno DE | 973,

PACIFICO J, VARGAS
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92 09
: 0S INIMIGOS MÃO MANDAM FLORES

%: PEDRO BLOCK

%: LISA NEGRI - SP .-
25 JULHO 13 *

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, CONDICI-
ONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL,. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ. VALI -
DADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DEDP,

REQUERENTE: PACÍFICO 3. VARGAS

AGOSTO  OTxO
"DEUSDETH/BURLAMAQU

 



247/73

: 08 InlInigos No NnANDAR FLORES

: PEDRO BLOCK

aa

. PROJBIpO F&SA

de
Aus,

€ . / Ro

eriamora - 

AGOSTO

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA _

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL/]

DIVISÃO DE POLICIA FEDERAL/G NMà IIF/L Lua -I TI 1 A INI L/TO Golãnla,

Em , 30/maio/1974.

Do da Divisão de Polfcia Federal em Coiás,

Ao , Diretor da Divisao de Censura de Diversoes Públicas,

+ « N

Assunto Peças Teatrais e Show (encaminha

Senhor Diretor:

estamos encaminhando a

Teatrais: "RITU-

t
AL DOS CES",

OCAS", de autoria do Grupo Terra; «e-

__FLORES",'de autoria Bro Bloch "O'AsºxTTº", de autorial
(de José Vicente

OW DO ESQUELETO s ao ni s de Medicina da Universidade

Federal de
Vl Sa., nossos

A 2 Eu-

ª“º6“4“BWITEDe NreurY
DIRETOR |

Ilmo, Sr,
Diretor da Divisao de Censura de Divers s Públicas do DPF
Brasília - D,F,

IRP/mac.

 



%aáóáàa ale %fww %% 2205)
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil,

-

2 de maio de 1,974 L4

emvi 1 A NTVATA favaOS NAO ) A FTLOrRrRSAMT Bild LVLA d On"

VicENTE DE PAULA.
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%áà rele %adó' ae Jaz/03% J
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Anápolis, 25 de maio de 1.974, Ã

Ao
Serviço de Censura Peoderaol
Brasília - DP,

senhores:

Sírvo-me da prosente para solicitar jun

V,5as, dignem autorizar representação das poças, em anoxo, reg--

tivamente, en três (03) vias:

1 - Os INIMIGOS NÃO MANDAMN FIORIS - de

Jose*SLLUCENTTE DE PAULA

2 - 0 ASSALTO -

-Sadd
,

!

Sem mais para o momento, agradeço-lhes ,,

no mesmo tempo em que apresento à V,5as. os mais efusivos protestos

[! tima e reil apreço,

E Respeitosanente,

O mo Alves Morais
Pop, da DAT, em Mâpºliª

 



to

 

, 25 de fevereiro de 1976

140/76-S0C7C/50/TCDP

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DODNP

: 3*r. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/R20

: Informação (faz)

Ref. Of.no 111/76-5CDP-SR/RI

Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, informo a

V.38. que a peça teatral intitulada "OS INIMIGOS NÃO MANDAM "WQ

RES" de Pedro Bloch, acha-se registrada nesta Divisão de Censura

sob o no 247, com o certificado válido até 24 de outubro de

1.980 e com a classificação etária 14 (catorze) anos.

Na oportunidadek renovo a V.Sa.protestos

de estima e consideração.

j:

(a -? Mâdll,, /)9p»; 195449/2/2 //,zc“'

É 5233528 Nªgi; %%%Zàwwwªázrºé/Sºªªk3472í/



220111 10 55 te01.0229
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M. J. DEPARTAMENTO BE -.
SUPRRINIENMÉNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

ºSRI/ÍICHIDU

Em, 21 de outubro de 1976.

 
 

   

No. 4715/76-SCDP/SR/SP

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que detêÉmina a Portaria no

042/75/DCDP, estamos repetendo a V.S., uma via do texto das pe-

cas teatrais "DELIRIO A DOIS"?Z&1de E.Ionesco, "AUTO DE '

(O QUEINES PERRIRA" ou "MAIS QUERO CARREGUE QUE CAVALO QUE .-

ME DBRRUBE" original de Gil Vicente , PRIMA D/&"A" original de'

José Ma Monteiro, "CAMIN 0//bo RATOS" original de Luiz Carlos -

Cardoso, "O HOMEM, AJMÚEÉERE A FLOR" diversos autores, "CUPIBO

E SITNISLAWSKI" original de Ricardo Gouveia, "OS INIMFGOS NÃO -

MANDAM FLORZS" original de Pedro Blogh, "A FRONTEIRA" original'

de Menotti Del Picchiay "VEREDA D- SAIVAÇÃO" original de Jorge'

Andrade, 'O.CAÇADOR/6Í;ÃDO" original de Antonio Luis P.Balint, '

“SALVAÇÃ6Í original de José Eloi B. dos Santos, "OXENTE, ROMI -

XINAZÚÍ?" original de Fernando Limoeiro, "ORÁÇÃO" original de F

Arrabal .

Outrossim, informo que os demais itens da refe

rida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior re-

messa à DCDP.

Na oportunidade, renovo a V.S.,protestos de '

estima e consideração.

XQ SÇTC/ Á/ALLA (“<

[4 aoe-lane, JOS“ VIRÍÉ ÚÉÍIRA
f....LT74f/*€ HEFE SCDP/SR/SP

Ao Ilâoémosçezvcira ?)ote
nd do SML“, do Ce; Em

DR., ROGuRIG.WUuLS

---BDDBD; Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
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1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação E-, ADA CAA-e
Clas. Anterior A 4
Praça ___O | AM i A - G O
 
 
 

| Mhz»|| Chefe Seção Arqungúo///ÍH7Í/2

--  
[=X
X

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura - --

Data para Exame de ___/___/___

DF. / /

-a

 
Resp. pela Programação

  

3) S. C. T. C. )/ - 5) Diretor da D. C. D. P.

. COcá,/o ÍWWLLA

j/âfíªa/J /7%M L1B ER E . S ETá -se 28 Ces F“Ciªº4 na forma do parecer
opiosaa

represaearly(07205,
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Qheifs da SCTC-9C/DCOF DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER Nºjéqu9/7a.

TÍTULO DA PEÇA: Os inimigos não mandam fleres. De Pedre Blech.

Precedi a cemparaçao de texto ora enviado com o ecript-ba

se constante em nossos arquivos e verifiquei tratat-se da mes-
* . . # ROX

ma peça porém acrescida de muitos diálogos e supressões de ou-

tres, pelo que encaminho sua liberação a decisão superior.

Brasília, 12 dê jenho de 1 974,

í

&k,i/N

DALMO PAIXÃO

Kªzªªfípé?%rzí_
."'€543 >

iªi—êâººélªªíº <
.

ZTE,
_ pad estcose <

€ OSopaoeceese Íyéízºzºªíí dá?—”_“

ce estimo leste <-

fígªfcªà'ífíªª 62:57 COccCLE “???;íáâªºfª'u—7 < f $

P.(ÉAZEVEDO NETTOOhste da SCTE-go
/bcDP

 



DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

ministério pa justiça RR DFANRSR NG,C Gªlia-ZP 182. /0

PARECER No Jé 3891 y4
7 ___

TÍTULO: _O INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _QUATORZE ANOS,

  

ANÁLISE .

Procedi à comparação do texto ora enviado com o constante de

nossos arquivos e constatei que vem muito acrescentado, natu-

ralmente, com o propósito de emprestar colorido e compreensão

a peça. Entretanto, tais acréscimos aos diálogos não aprêésen-
e . L . e h . # +

tam aspectos contrários a legislaçao ou a faixa etaria, poden

do o texto ser liberado com a mesma qâassificação anterior.

Brasília, 19 de junho de 1 974.

,A | |
NH Un

DALMO PAIXÃO

   

 



448/74 - 3070/SC/DCDP

Diretor da Divisão de Polícia Federal - 60

*" IRIMIGOS NXO MANDAM FLORES *"

* PEDRO BLOCA F

Diretor:

Goiânia/GO.

 



249,/?1

& 098 Inimigos NRG MANDAM FLorRES
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - Go

JosÉ oLÍMPIO A., MORAIS

19 IUNHO 74

pRoOIBido PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

QUANDO ACDMPANHQQP.deQêªRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP,i::3::3::3 ::: :! ?:
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AÚTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA 08

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 27635

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 4-1—1946,. e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de
e -

É

+ W

Música de .... ..... Ceara..................................................................

Tradução de

No Teatro

Emprêsa .... Ú KTEÉ.................. Pela Cia.

fra

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... Pe s. ciclo. 4. 5.8

nos dias

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ jé9. e O. ..:

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

.qos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
uer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os

Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, o uzir os preços dos mesmos, a qualquer
título,

ROC epá &

Esia via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec«
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial a
da SBAT. (pela SBAT)
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/;Chefe Seção Arquivo

  

PROGRAMAÇÃO
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Técnico de Censura 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 4 3 XF

TÍTULO: OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES.

Autor: Pedro Bloch.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __QUATORZE ANOS.

 
 

 

Procedi à comparação do texto ora enviado pelo grupo "Artes"

com o texto constante em nossos arquivos e verifiquei tratar-

-se da mesma peça, devendo a mesma ser liberada com a mesma

restrição etária conferida ao script anterior.
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: 089 INiIMIGos NãO MANDAM FLORES

: PEDRO BLOCK

: GRUPO ARTES - SP -

13 JUNHO 75

PARA MENORES DE 14 (CATOoRZzE) anos. GONBICIONADO

Ao ExAmE DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vaLioade QUANDO

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.:s:::::»:::: :: 9 * 1 + 1 % *a

REQUERENTEQSÇERANEBQSE A CAMARGOt & “&". A X
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19 QUNHO a thº-;*5 MANOEL FRANCISCO
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Ensaio geral de peça:"04 INIMIGOS NÃO MANDAM FLO

16 ANOS 2
300

C

Sr, Chefe

Procedi no dia 27/07/75, no Teatro da

Banda, cidade de Sorocaba, ao ensaio geral da peça: "OS INI-

A ação se desenvolve no Rio de Janeiro,

poderia acontecer em outro luggar qualquer, época atual. Apre

senta os problemas decorrentes em um casal em que: ela muito

feia , ciumenta e de perder seu marido arquiteta vá

rias artimanhas para descobrir se existe outra., fle um homem

jovem e elegante da a impressão de ser totalmente dominado /

por sua esposa.

Opino pela liberação da peça como impro
  

pria para menores de 14 anos. eles

 

3.Paulo, 12/08/75

Sad Paulo, 30 de julho de 1975

1. O presente exame cen-

sório - de texto e visual -

foi realizado de acordo com

a delegação de competencia ' Tee

estabelecida pelo of. no 471/75-DCDP,

Erupos amadores,

2, De acordo com o Parecer pela liberação; exp&ça-se Certifi

cado provisório por 30 dias, encaminhando-se o presente à Bra-

silià, solicitando o Certificado defi &

ferf CDIRIS"
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ChefeSeçao ,,

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ ___/___/___

DF. / / -_-

 
Resp. pela Programação
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720000022
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», Rogério Nunes- y C

Subst., Chefe da Seção d
Teatro e Congêneres / SC
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Ofício no 1105/75-3010/80/2CDP e 22 de Setembro de 1.975

: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-DCDP

: Sr., Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/SP

"INIMIGOS NXO MANDAM PLORES*

Ref. Of.no 4189/75-S0DP/SR/SP

Anexo: 1a e 2a vias do certificado e

1 (uma) via do "Seript*

Senhor Chefe:

Encaminho a V. 98. as anexas 1a e 28 vias do

certificado, bem como 1 (uma) via do "Script" da peça teatral supra

citada de autoria de Pedro Bloch, solicitando mandar proceder a en-

trega ao interessado.

2. Outrossim, a aprovação de programação da ré

ferida peça, ficará condicionada a entrega pelo interessado da guia

de BAT, que deixou de acompanhar seu requerimento quando por ocasi

ão do exame de censura prévia.

Na oportunidade, renovo a V.9a. protestos *

de elevada estima e consideração. G

Cao

DE LOIOLA C, FAQGURDUES

Chefe do Serviço de Censura
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: 098 INIMIGOS NNO HaANDAM FLORES

: PEDRO BLOCK

ROGÉRIO Nunes
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: Os INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES

PEDRO BLOCK

19 SETEMBRO 75

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. o PRESENTE CER

TIFICADO SOMENTE TERÁ vaLiIDaDE quaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" OEVIDAMENTE *

CARIMBADO PELA DCDP.:zczszxtàtsttzn::::::::zsnzzxzx::::::zszxzzzzxzxxtzztcc
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida coro de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 481920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo » 21 4 Julho

Ilmo. ST.
Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

"' OS INIMIGOS NÃO MANBAM FLORES

Original de PEDRO BLOCH
 

MeC 00.0.0.000.00.0000aaa

Próxima apresentação de TEATRO_MELODRAMATICÇCO..ALITRUISTICO...(TEMA)......

Teatro ASSOCIAÇÃO RECREATIVA MANTIQUEIRA Cidade LORENA 

Estado SÃO PAULO 

A estréia está prevista para _

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

1EDADEZ tamzmx'
Pera SBATFEATRAIY!

 

asura DE PECA:
ln

_
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Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de ___/___/___ __ /
DF.___/ /

--

 
Resp. pela Programação
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 Subst. Chefe da Seção dé Censura de
Teatro e Congêneres / SQ
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#08 INIMIGOS NãO MANMDAMFLORES*a
---"

14 ANOS

Procedemos na cidade de Lorena ao Ensaio Geral

da peça teatral "09 INLNIGOS NXO MAMDAM FLORES", original de Pedro Bloch,

produção de TSNA - LORENA,

 

Trata-se de comédia de costumes: contando as

porípe'cias da vida de um casal. '"ada apresonta de contrário 2s normas “mé !

rias, razão pela qual opinamos por sua liberação como up:-água parameno -
 

res de 14 (quatorze) anos.

São Paulo, 2 de setembro de 1975.

écolAa4

CARLOS DEL CARLO

saa, Toc, Censura no 291

S.Paulo, 04/09/75

1. O presente exame censório - de texto e visual - foi rea

lizado de acordo com a delegação de competencia estabelecida

pelo of., no 471/75/DCD P, para peças teatrais de grupos ama

dores,

2. De acordo com o Parecer pela liber,ção; expeça-se certi

ficado provisório por 30 dias, encaminhando-se o presente à

Brasilia, solicitando o certificado definitivo.,

A# Lepe)/Se/€

 



: 09 InimiGos NÃO MANDAM FLORES

: PEDRO BLOCH

Teatro MELODRrAMÁTICO ALTRUÍSTICO - SP -

02 SETEMBRO 75 L

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO *SERIÍPT" DEVI-

DAMENTE CARIMBADO PELA—DCDP.::::::::::z:::z:::;3;z::::xv::x::::::::zte

(rfI-qxfwª2 2

OUTUBRO s cortorano dE LOIOLA C. FAGUNDES

Doria foemoe
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: 08 INIMIGOS NÃo FLORES

& PEDRO BLOCÇCH
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no 1345/75-3010/56/0C0P e E?.âe outubro de 1.975

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCOP

: r. Superintendente Regional do DPF em S£o Paulo-SR/5P

&
: "0% INIMIGOS NNO MANDAM FLORES"

Anexos 1a e 2a vias do Certificado e

23 o 3a vias do "Seript"

Ref, OfF.n9

Senhor Sup o rintendente:

Com o presonte encaminho a Vossa Senhoria as

"ianexaa 1a e 2a vias do Cortificodo, beam como as 2a e 3a viss do *Serip?'

da peça teatral supracitada de autoria de Pedro Bloch, de acordo com o

ensaio geral solicitado 3 DEODP, pelo gfÍcio acima mencionado.,

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria %

Jo

protestos de estima e consideração.,

ROGBLAIO

“Pirata: DOP
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ao 1 gre 1025 er

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL __

' *
34$, ER -me

..............08, no/// 716
Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões PúblicasAo |
Assunto - enCaminâàmçnto (faz)

Ref. prot., no 05973jªõ—SR/RJ

Peça .408 .INIMIGOS .NÃO .MANDAM ELQRRS", .

© e © e e é a e e s e e é m e « e e # 4 s o e e e é # e e e e e e e e e e

e e e e e s e e o eo é e e e é e e e e e o e e e e e e e o e o e e é e é e

© e e e » e © e e e e e e e e # e e o o © e e # o # e e e e o s e é e * é

BX X jiu-tor mDRO BLOCO. ".QQOOQUOCOOQOÓQUQOI& e e e e é o é

XK” Sa Gertificado anterior .A 2466/72-NGRE ,de
xkfºã' .qq.o8.72 válido até 043QQ=ZZ- Clàs-
v o .COUQOZÓQÚUUOOICCOÚ. ll....+

p O O * sificação: anos).

La P ef +

e | Gp. DCD e *Senhor Direta :e. N

V
&.

Para cumprimento do que dispõe o sub-item ©

1.1. da Portaria no 12/75-DCDP, de 26.11.75, encaminho a Vos

sa Senhoria um exemplar do texto da peça acima refergntiada .

Renovo-lhe, neste ensejo, os otettos de

minha consideração e distinguido apréço.

(7)
Yfrv

WILSON DE QUETR % GARCIA

Chefe do SCDP - SR/RJ
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INIMIGOS

NÃO

MANDAM

FLORES

DE

PEDRO BLOCH

O linotipista que compõe a Revista

de Teatro me dizia, sem qualquer inten-

ção, quando terminou a composição de

"Os Inimigos não mandam flôres": "Ter-

minei a composição sem sentir, numa só

arrancada e estou suando de emoção.

Aliás, tôda vez que componho peça do

Dr. Pedro Bloch, experimento a mesma

sensação". De fato. Quando a peça agra-

da ninguém se apercebe do tempo. Não

há tempo para bocejar nem para desvi-

ar o pensamento da ação que nos está

sendo apresentada. O autor Pedro Bloch

sempre conseguiu prender a platéia ao

conteúdo humano de suas peças. Pedro

Bloch leva para o palco o drama que êle

Março - Abril, 1970

observa no dia a dia de sua vida e do

seu contacto com o ser humano. E os

dramas são sempre os mesmos, em tôda

parte do mundo. E daí o fato de Pedro

Bloch ser, na realidade, o autor mais

representado no estrangeiro. Os confli

tos que êle apresenta, em suas peças, no

Brasil, são os mesmos que afligem a tôda

a humanidade. São diversas as suas pe-

cas estreadas no estrangeiro. Agora mes-

mo, enquanto nós estamos discutindo, há

meses, sôbre LSD - se pode ou não pode

ser dada sob êsse título - foi a peça es-

treada em Madrid, num dos maiores tea-

tros, com sucesso absoiuto. E o sucesso

correu mundo chegando a outros países;

39
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e da Argentina já nos chega um pe-
dido para tradução e montagem imedia-
ta. "PAIS ABSTRATOS" também foi es-
treada no estrangeiro, em Portugal, por
elenco brasileiro, cenários de Pernam-
buco de Oliveira, numa produção do em-
presário brasileiro Oriando Miranda. Al-
cançou o merecido sucesso, a platéia vi-
brou, e a peça veio para o Brasil cumprir
uma carreira vitoriosa. É muito vasto e
variado o Teatro de Pedro Bloch, que
reune as qualidades de um excslente es-
critor às de médico de nomeada, espe-
cializado em foniatria, corrigindo os sé-
rios problemas da voz e dos defeitos de

dicção. Sua ternura pelos seus clientes
não é menor do que o seu carinho dedi-
cado às obras que escreve com aquela
maestria de estilo e grande poder de ob-
servação. Seus merecidos sucessos - e
tôdas as suas peças agradam a valer -
são produto de um trabalho intenso, de-
dicado e honesto. Pedro Bloch elabora a
receita e êle mesmo a executa no labora-
tório de sua capacidade de produzir aqui-
lo que vai agradar ao público. Numa
oportunidade mais adequada faremos
um trabalho eficiente sôbre êsse excelen-
te autor.

D. B.

CARLOS ALBERTO e IONÁ MAGALHÃES numa das cenas de "OS INIMIGOS
NÃO MANDAM FLÓRES", de Pedro Bloch, revivida recentemente no Teatro Ser-

rador, Rio de Janeiro, onde permaneceu em cartaz durante meses.

REVISTA DE TEATRO
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"Os INIMIGOS NÃO MANDAM FLÓRES"

P E R S O N A G E N S

GERALDO - Um homem jovem, belo e
elegante. Dá a impressão de ser totalmente
dominado por sua espôsa SÍLVIA.

SÍVIA - Uma mulher feia e deselegante.
De comum com GERALDO só parece ter a ju-

ÉPOCA:

Atualidade. O conflito, porém, é de qual-
quer tempo.

ventude, mas a amargura lhe aumenta a idade
implacàvelmente. Sua fealdade não é bem fí-
sica. Não se poderia localizá-.la. Ela dá a im-
pressão de que sua alma, derramando-se pelo
rosto, é que lhe empresta aquela máscara.

AÇÃO:

Rio de Janeiro. Poderia acontecer em ou-
tro lugar qualquer.

PRIMEIRO ATO

Música expressiva durante dois minutos

Antes de abrir-se o pano SÍLVIA aparece
no proscênio e recebe uma "corbeille" de flô-
res que um mensageiro, vindo da platéia, lhe
traz. Faz um sinal para que êle espere e quan-
do volta para o palco o pano vai se abrindo
lentamente, O cenário nos dá idéia de um tea-
tro de marionetes, graças a uma concepção
moderna de fios que se cruzam e que a luz
ressalta. Ali no palco está GERALDO como que
paralisado, como se fôsse um boneco sem
vida. SÍLVIA deposita numa cômoda as flôóres
e dirige-se a GERALDO. Tira-lhe a carteira do
bôúlso, gratifica o mensageiro que se retira e
quando vai repô-la percebe que o público deve
estar admirado com o que vê.

SÍLVIA (A platéia) - Meus senhores! Se-
nhoras! Este aqui é o meu marido, Um belo
homem conforme vêem. (a uma espectadora)
A senhora não acha? Saudável, (mostra-lhe os
dentes como quem movesse a cabeça de um
manequim) trinta dentes, (bate.lhe no abdo-
me) sem banhas excessivas e funcionando per-
feitamente com certificado de garantia. Anda,
respira, come, bebe e fala. Para que um ho.
mem como êste goste de uma criatura como
eu é necessário, antes de mais nada, cultivar-
lhe o orgulho como quem cultiva orquídeas.
Cultivar-lhe a vaidade com chuva apropriada,
sol apropriado, tudo no seu devido momento.
Ele olha tanto, para dentro de sua imensa vai-
dade, que não me vê. Por isso ainda não des-
cobriu que eu sou tão feia. Bom, não é?

Estas fiôres quem comprou fui eu. O flo-
rista, de vez em quando, manda uma "corbeil.
le" que eu pago com um cartão apaixonado
que eu mesma escrevo. Quero ver se consigo
lhe despertar ciúme. Mas qual! Ele não repa-
ra nas flôres, nem repara nos cartões, Mal tem

Março - Abril, 1970

tempo para alisar o cabelo. (Ela ordena esta.
lando os dedos) Alisa o cabelo, Geraldo! (êle
alisa o cabelo como se fôsse um autômato).
Para ajeitar a gravata e o lenço. (Diante de
dois estalos, êle endireita a gravata e o lenço).
-- Vocês, naturalmente, ainda não compreen-
deram porque êle está assim, como hipnotiza-
do. Qualquer mulher é capaz de fazer isto
com qualquer homem. Não é verdade mada.
me? O homem nas mãos da mulher é um ma-
rionete, um fantoche, um boneco de dar cor.
da. E nas mãos de uma mulher inteligente !...
Oh-oh-ohb-oh !... Nas mãos de uma mulher in.
teligente! (A campainha do telefone soa. GE-
RALDO, faz menção de ir atender, pois o ruí-
do o acorda. Ela torna a hipnotizá.lo e atende
o telefone) - Alô! Juliana querida! Ele está
aqui, sim. Não, ainda não foi para o escritó.
rio. .. Sei, Esteja tranquila. Ele vai já, já. Ou-
tro p'ra você, (Desliga o telefone. Ao público).
Juliana é a secretária de meu marido. Ela pen-
sa que eu não sei que ela foi escolhida por
certas qualidades estéticas independentes de
seus pendores taquigráficos e poliglóticos. A
essas bonequinhas de porcelana eu sei aparar
as asinhas. É só dizer displicentemente: -
"É Geraldo. Ela é bonitinha. Pena ser tão
burrinha!" - Aí é&éle muda, completamente,
porque sua vaidade só lhe permite ser amado
por mulheres bonitas E INTELIGENTES.
Simples, não é? (Estala os dedos diante de Ge-
raldo que acorda, Ele senta e folheia uma re.
vista),

SÍLVIA - As flôóres chegaram.
GERALDO - Que flôres! (repara indife-

rente). Ah, sim! (pausa). Telefonaram para
mim?

SÍLVIA - Não. Ah, sim!...
GERALDO - A esta hora?
SÍLVIA - Você prometeu serão no escri-

tório, hoje

Juliana.
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GERALDO -- Foi o que ela disse?

SÍLVIA - Foi.

GERALDO - Então ela deve saber.

toma conta de tudo que é meu.

SÍLVIA - Eu já havia notado isso.

GERALDO - Juliana é muito eficiente.

Muito boa menina,

SÍLVIA - Sem a menor dúvida! E boniti.

nha (pausa). Pena ser tão burrinha!

GERALDO (Desnorieado) - Você acha?

SÍLVIA - Não vai me dizer que você, Ge-

raldo, conhecendo as mulheres como conhece,

ainda não tinha percebido isso! Ela é de uma

vulgaridade assustadora! Para a próxima vez

arranje uma secretária que seja bonita e inte-

ligente, Classe, Geraldo!

GERALDO -- Pois olhe que eu...

SÍLVIA - Avalio o que você deve ter pen-

sado. Você só lhe analisou a superfície... Não

lhe conheceu a alma... a maneira de ser...

GERALDO -- Confesso que não. Pois olhe

que assim, à primeira vista...

SÍLVIA (Impaciente) - A primeira vista.

Hoje em dia tudo é maravilhoso à primeira

vista. Analisando-as bem elas usam uma ver-

dadeira máscara de "pancake", fazem plásti-

ca, tingem os cabelos e moldam o corpo com

cintas apropriadas.

GERALDO - Ela não usa.

SÍLVIA (Espantadíssima) - Cinta?!

GERALDO (Manso) - "Pancake".

SÍLVIA - Por favor, Geraldo! Eu só que-

ria pedir uma cousa a você, Nunca se apai-

xone por suas secretárias, Apaixone, aliás, é

fôrça de expressão. Um homem como você. ..

GERALDO (Com falsa modéstia) - Oh,

por favor!

SÍLVIA -- Há tantas mulheres caídas por

você! Imagine se elas descobrem, de um mo-

mento para outro, que você tem um "caso"

com uma secretária burrinha qualquer.

GERALDO - É verdade. Mas pelo amor

de Deus, Sílvia!... Não vá, agora, imaginar

que seria capaz de enganá-la com uma...

SÍLVIA -- Deus me livre e guarde! Seria

tão repugnante... tão... que eu prefiro nem...

Possuir essas criaturinhas deve ser o mesmo

que brincar com um objeto, uma coisa... Tal-

vez uma gata Angorá. Elas transpiram sexo

por todos os poros. Mas você sabe que sexo

não isso, Geraldo! Sexo só se valoriza asso-

ciado à riqueza espiritual, à ternura, ao calor

humano verdadeiro. Claro que você não pode

querer a criaturas assim, Por favor, Geraldo!

Nunca ame a uma mulher vulgar. Você sabe

por que eu me apaixonei por você?

GERALDO - ?!

SÍLVIA (Cultivando.lhe a vaidade) - Por.

que você é um homem raro, Geraldo! A gen-

te vê em seus olhos o seu caráter, a sua cn.

Ela
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bridade, a sua classe de homem fino e de bom

gôsto! É essa fôrça que você irradia, essa con-

fiança. .. êsse olhar... Um homem como você

Geraldo, jamais trocaria uma espôósa por uma

gata. (Aproxima-se da "corbeille"). São boni-

tas estas flôres, não é verdade?

GERALDO - Que flôres? Ah, sim!

SÍLVIA - Parece que vêm acompanhadas

de um cartão... (pausa) azul...

GERALDO - Por falar em cartões... Você

me lembra que amanhã é aniversário do Pi-

mentel? Juliana sempre esquece,

SÍLVIA (Triunfante) - Há pouco ela era

muito eficiente, não era? (Cautelosa). Você, às

vêzes, é uma criança (cautelosa). Aliás foi bom

falar nisso! Há dias que eu estou pensando

numa solução interessante.

GERALDO - Que solução Sílvia?

SÍLVIA - Geraldo, você não acha que de-

via mudar de secretária?

GERALDO - E onde é que eu vou desco-

brir uma outra Juliana?

SÍLVIA - Você precisa de alguém em

quem possa confiar totalmente.

GERALDO - Não vejo quem. ..

SÍLVIA - Por você eu faria qualquer sa-

crifício. Eu seria até capaz de trabalhar com

você, Geraldo,

GERALDO (como quem tivesse tomado

óleo de rícino)

No escritório?!

SÍLVIA - No escritório, Não se pode con.

fiar nessas secretárias de hoje.

GERALDO - Por Juliana eu ponho a mão

no fogo.

SÍLVIA - Elas ficam armadas contra nós.

Tomam conhecimento de tudo. Lêem cartas.

Expedem telegramas. Podem até descobrir o

gênero de negócios a que você se dedica ulti-

mamente.

GERALDO - Juliana seria incapaz de...

SÍLVIA - Não confiemos em excesso. De

idiota é que ela não tem nada.

GERALDO - Foi você mesma quem disse.

SÍLVIA - As mulheres só são idiotas pa-

ra aquilo que lhes convém, Imagine se a pol...

se descobrem o gênero de negócios a que vo-

cê se dedica. É preciso despedir Juliana o mais

depressa possível. Eu não poderia mais dor-

mir descansada. Eu teria méêdo, Geraldo!

GERALDO - Mas despedi-la como! A tí-

tulo de quê?

SÍLVIA (rápida) - A título de tudo! Se

você não quiser eu mesma a despeço (pausa)

- (transição). Eu estou ficando mais magra?

GERALDO (amolado) - Sei lá!

Transição musical.

(Tôda vez que SÍLVIA se dirige ao públi-

e o marido fica paralisado, hipnotizado, a
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música faz uma passagem rápida e expressiva

e as luzes se modificam, Quando a cena reco-

meça, as luzes voltam),

SÍLVIA (ao público) - Como é estranha,

por vêzes, a vida de um casal, não é madame?

As cenas aqui em casa acontecem de maneira

curiosa. Imaginemos ,por exemplo, uma cena

depois de jantar. Acabamos de comer e nos

sentamos, aqui, cada qual em sua poltrona.

(Ela estala os dedos e GERALBO senta, De re.

pente êle começa a caminhar agitado).

GERALDO - Eu acho que aquêle peixe me

fêz mal. (pausa). Onde é que estão meus com-

primidos?

SÍLVIA - Estavam na mesa, ao lado do

seu prato. Você não reparou?

GERALDO - Mas se estavam na mesa, ao

lado do meu prato, é porque você já sabia que

ia me fazer mal.

SÍLVIA - Que absurdo, Geraldo!

GERALDO - Você tem a mania de man-

dar preparar peixe sabendo que eu sou alér-

gico,

SÍLVIA - Mas, querido, foi você mesmo

quem pediu!

GERALDO (Comprando briga) - E que

tem isso? Não é motivo para viver satisfazen-

do todos os meus caprichos. Você parece que

já faz essas coisas de propósito, só para me

irritar.

SÍLVIA (cândida) - Oh, meu bem! Você

sabe que eu seria incapaz de...

GERALDO - Há dois meses que eu pedi

a você para mandar fazer o doce de pêssegos

que mamãe fazia. Você fêz?

SÍLVIA - O doce de pêssegos que sua

mamãe fazia está pronto. Eu propus a você

agorinha mesmo. Você disse que não queria.

GERALDO (explodindo) - Não ouvi di-

reito! Estava pensando em outra coisa! Aliás,

aqui nesta casa, estou sempre pensando em

outras coisas. Porque será que em casa do

Pimentel as coisas andam sempre bem? Lá

sim! A gente sente o pulso de uma dona de

casa.

SÍLVIA - Aquilo tudo vem pronto de fo.

ra, meu amor. A madame Pimentel só conhe-

ce cozinha de fotografia de revista americana.

GERALDO (desesperado, caminhando a

passos largos) - Com os nervos no estado em

que eu ando não se pode trabalhar, não se po-

de produzir. Um dia destes mando tudo às

favas e vou construir pontes, edifícios, fazer

alguma coisa.

SÍLVIA - Você acha que não tem feito
nada?

GERALDO - Tenho. Tenho feito uma sé-

rie de coisas que não deveria ter feito.

SÍLVIA - Como... por exemplo. ..

GERALDO -- Casar.

Março - Abril, 1970

SÍLVIA - Comigo?

GERALDO - Sim, Sílvia. Com você. Não
vê que isto não dá certo! Que isto não pode
dar certo? Não vê?!

SÍLVIA - Não vi jamais um casamento

mais certo que o nosso. Não somos felizes?

GERALDO (com asco) - Nós?!
SÍLVIA - O que chama você de felici-

dade ?

GERALDO (com desprêzo) - Felicidade!
SÍLVIA (agarra-se ao desprêzo como se

fôsse ignorância) - Está vendo? Você nem

sabe o que é felicidade!

(Transição musical. Ao público) - Ou.
tras vêzes lhe dá a mania das viagens. Eu já
sei. É quando êle acende um cigarro... (êle
acende)... solta uma baforada... (êle solta)
e se põe a olhar o infinito com um ar sonhador.

GERALDO - Todo mundo está indo aos

Estados Unidos e à Europa.

SÍLVIA (ao público) - Eu não disse? (a

Geraldo). É verdade, meu bem.

GERALDO - E pensar que, com todo o
dinheiro que nós juntamos, não fui, ainda,
nem aos Estados Unidos nem à Europa.

SÍLVIA - É verdade, Geraldo. Com todo
o dinheiro que nós juntamos você ainda não
foi nem aos Estados Unidos nem à Europa.

GERALDO - Você não acha que eu de-
via viajar?

SÍLVIA - Acho,

GERALDO - Paris!

SÍLVIA - Paris. Você passaria momen-
tos maravilhosos (pausa). Pena os seus ne-
gócios.

GERALDO -- O que é que têm os meus
negócios?

SÍLVIA (cortando logo) - Aliás não tem
nada demais. Eu poderia tomar conta dêles.
Você iria a Paris... Salvo... (silabando) ...
se fôsse descoberto o gênero de negócios a que
você se dedica.

GERALDO (exaltado) - Você ultimamente
anda falando muito, em descoberto-descober-
to-descoberto. Você soube de alguma coisa?
Alguém procurou...

SÍLVIA - Não é preciso ficar nervoso !
É que, de vez em quando, surgem umas amea-
cas.

GERALDO - Ameaça, como?

SÍLVIA - Pelo telefone.
GERALDO - Ameaças?! Como é que pa-

ra mim nunca telefonaram?

SÍLVIA - Para mim telefonam .
GERALDO - E, depois, ninguém, a não

ser pessoa de absoluta confiança, sabe a his-
tória dêsses negócios.

SÍLVIA - Ninguém a não ser algumas da-
quelas bonecas empoadas que cercam você, e
que vivem querendo roubar você de mim. Na-
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turalmente abrem a sua correspondência...

GERALDO - Isso é mentira!

SÍLVIA - Com certeza mexem em seus

livros, verificam certas coisas...

GERALDO - Ninguém conseguiria nada

daquela sala. Eu ponho a minha mão no fogo.

(SÍLVIA, como por um passe de mágica, faz

surgir uma carta na mão). Que é isso?

SÍLVIA - Esta é uma das cartas que nin-

guém poderia... Eu a consegui mesmo sem

ir ao seu escritório. Já vê você que não é tão

difícil assim.

GERALDO - Como foi que você encon-

trou esta carta?

SÍLVIA - Não importa. Serve apenas pa-

ra alertar você... num momento em que você

está pensando em viajar...

Transição musical.

(Ao público). E assim, geralmente, eu

consigo acalmar seus arroubos de caixeiro-

viajante. E a vida continua. Mas será isto

vida? Para mim é. Que posso esperar mais ?

Amor? Como? Felicidade? É uma palavra vaga

e sem sentido. Pode-se ser confortàvelmente

infeliz. Se elas usam a beleza para consegui-

rem o que querem por que não poderia eu

usar as outras armas? Mas o triste, o real-

mente triste, é quando êle começa a ter inve-

ja dos outros casais.

GERALDO - O Ramos é tão feliz!

SÍLVIA (ao público) - Estão vendo?

GERALDO - O Novais vive tão alegre!

SÍLVIA (ao público) - Eu não disse?

GERALDO - Tão satisfeito da vida.

SÍLVIA - Agora só falta o casal Pimentel.

GERALDO (sonhador) - E o casal Pi.

mentel !

SÍLVIA (ao público) - Vocês vão ver só

uma coisa (rompe num rizinho).

GERALDO - De que é que você está

rindo?

SÍLVIA (fazendo o risinho crescer) - De

nada.

GERALDO (irritado) -

nada.

SÍLVIA (rindo, agora francamente) - Es-

tou rindo da felicidade do casal Pimentel. Ele,

por um lado, tem duas amantes conhecidas.

Ela já passou pelas mãos de todos os homens

do Rio de Janeiro. E dizem até que... (explo.

são de riso).

GERALDO (desnorteado) - Pois olhe que

à primeira vista...

SÍLVIA - Você precisa convencer-se de

uma coisa, Geraldo: - O mundo está perdido.

Felizes, mesmo, só nós dois. Entre nós há

sinceridade.

GERALDO - Há o que?!

Ninguém ri de

SÍLVIA - Há humanidade, sentimento.

Você não vê que os outros casais se detes.

tam, se entredevoram, sem calor nem pieda-

de? Nós somos diferentes, graças a Deus!

GERALDO - É... Nós somos diferentes

graças a Deus.

SÍLVIA - Eu quero dizer que a vida de

um casal resulta de um equilíbrio consciente,

de um equilíbrio inteligente. É preciso cola.

poração. Renúncias mútuas. Eu, por exemplo,

renuncio a uma série de coisas (cautelosa).

Você renuncia à sua viagem... a Europa...

De fato, muitas vêzes, é penoso, mas daí resul-

tam a compreensão, o equilíbrio...

GERALDO - Mas basta o equilíbrio?

SÍLVIA - Claro que basta!

GERALDO - E o amor?!

SÍLVIA - Equilíbrio é amor, Geraldo !

Equilíbrio é prudência, cuidado, resistência,

amor. Você é um homem, Geraldo. Você pre-

cisa compreender a vida. Você não pode ser,

eternamente, aquêle garóto, filho único, ridi-

cularizado na escola...

GERALDO (num grito) - Sílvia!

SÍLVIA - Colado à saia da mãe! Obje-

to de zombaria!

GERALDO (manso) - Sílvia!

SÍLVIA - Fico tão feliz quando você me

compreende. Geraldo, prometa-me que sere-

mos felizes e que você me amará sempre.

GERALDO (arrazado) - Sempre (noutro

tom). Amanhã devo ir a São Paulo.

SÍLVIA - Amanhã não podemos.

GERALDO (pirracento) - Você é que não

pode. Eu posso.

SÍLVIA - E você pretende ir só?

GERALDO - Pretendo.

SÍLVIA (com simulada indiferença) -

Que quer que eu ponha na mala?

GERALDO (assombrado) - Você não está

zangada?

SÍLVIA (plácida) - Zangada por quê?

GERALDO - Com a minha viagem .

SÍLVIA - Seria ridículo.

GERALDO - Você sabe, perfeitamente, o

que eu vou fazer em São Paulo.

SÍLVIA - Um homem como você, Geral.

do, deve descansar, de vez em quando, até da

própria espôsa. Quantas camisas?

GERALDO - Mas você não vai protestar,

não vai gritar, não vai dizer nada?!

SÍLVIA - Você me julga igual a essas mu-

lheres ridículas que você conhece?

GERALDO (fulo) - Pois eu quero que

você seja ridícula? Eu quero que você seja

igual a elas. Você me encurrala dentro de sua

amabilidade, dentro de sua tolerância e não

me deixa respirar. Eu preciso ser livre, Sílvia!

Eu preciso fazer o que quero, o que tenho von-
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tade. Você não pode estar de acôórdo com a

minha viagem a São Paulo. Qualquer mulher

normal protestaria.

SÍLVIA (a estátua da placidez) - Eu não

sou uma mulher qualquer.

GERALDO - Qualquer mulher gritaria,

faria escândalo, proibiria.

SÍLVIA - Eu não sei fazer escândalo.

GERALDO (desesperado) - Pois eu vou a

São Paulo para respirár. Não, há nada, nada

me esperando em São Paulo. Nem a amante,

nem a mulher que você pensa que me espera.

É de ar que eu preciso! De ar! Respirar! Res-

pirar !

SÍLVIA

mala ?

GERALDO (no auge do desespéro e da in-

dignação) -- Mas você não pode estar aí pa-

rada fazendo esta pergunta idiota! Você não

pode estar sentindo o que finge que está sen-

tindo !

SÍLVIA - Eu não estou fingindo nada.

GERALDO (com raiva) - Está. Eu sei

que está. Você tem vontade de explodir, de

gritar, de acabar com essas viagens, mas tem

mêdo. Mêdo de brigar, mêdo de criar uma

situação que me faça deixar esta casa para

sempre.

SÍLVIA - As portas estão abertas.

GERALDO (alucinado) - As portas estão

abertas mas eu não posso sair por elas. Com

que pretêxto? Eu preciso de um motivo para

fazer as coisas. Você não me dá êsse motivo!

Você está sempre de acôórdo! Como eu gos.

taria que você um dia sentisse de verdade.

Proteste! Grite! Condene! Fale! Vamos! Va-

mos !

- Que quer que eu ponha na

Transição musical.

SÍLVIA (ao público) - Não se preocu-

pem, senhores, Estas coisas se repetem, quase

diàriamente, desde a nossa lua de mel. Até

a nossa lua de mel foi diferente. Eu tive de

usar de sutilezas sem fim para convencê-lo de

que era feliz. O método da auto-sugestão cons.

ciente. .. Eu sou feliz. Eu sou feliz, (com raiva).

Eu sou feliz... (com riso amargo). Simples,

não é?

GERALDO (Acorda diante de um estalar

de dedos de Sílvia. Creio inútil frisar que ca-

da vez que Sílvia se dirige ao público GERAL-

DO é hipnotizado). - Vamos! Proteste! Grite!

Condene! Fale! Vamos!

SÍLVIA (nova técnica. Humilde, chorosa).

-- Geraldo, eu sei que não mereço você Eu

sei que não faço a sua felicidade, mas, por

favor, não me humilhe dessa maneira! A úni-

ca coisa que me resta de consôlo é a minha

sinceridade. Eu sou capaz, até, de lhe dar um

pretêxto para você deixar esta casa. Que é

Março - Abril, 1970

que você quer que eu faça? Eu já não peço

mais que você me ame. Basta que me tolere.

GERALDO - Você pensa que me ilude

com suas palavras? Eu não suporto mais êsse

contrôle. Você controla o telefone, controla

as cartas, controla até meus pensamentos. E

o pior é que você concorda comigo mesmo

quando eu não tenho razão, mesmo quando

você sabe que eu sei que não tenho razão. E

não sente nada, Sílvia. Que é que você tem

contra a vida? O que é que você tem contra

as outras mulheres?

SÍLVIA - Não tenho nada contra nin

guém .

GERALDO - Então não fique me perse.

guindo, não fique me torturando, me contro-

lando, fingindo que não controla e que não

persegue. Afinal, de que é feita a nossa vida?

SÍLVIA (angélica) - No nosso amor.

GERALDO - Amor?! Oh, Sílvia! Um dia

nos encontramos e você me venceu com os

seus argumentos, Eu não precisava dêles, Sílvia,

O amor não vive de demonstrações matemá-

ticas, de cálculos. Você provou por A mais B,

matemàticamente, que eu devia casar com vo-

cê. A cada ameaça de rompimento você lan-

ca mão de novos teoremas, de novos argu-

mentos. Sua argumentação está sempre cer.

ta. Seus sentimentos é que não estão.

SÍLVIA - Então, Geraldo, o que é amor?

GERALDO (sufocado de desespêéro) - Eu

sei, Sílvia. Eu sei o que é amor para mim. Mas

também sei que você vai vencer com os seus

argumentos. Você vai provar que amor é

aquilo que você quer que êle seja e vai me

convencer de que é exatamente isso que eu

sinto por você

SÍLVIA - Mas claro!

GERALDO - E você sabe, perfeitamente,

que você não me ama.

SÍLVIA - É você quem diz isso.

GERALDO - Você sabe, perfeitamente,

que não casou comigo por amor. Eu gostaria

de saber por que foi que você casou comigo.

(Grita) Por que você casou comigo, Sílvia?!

SÍLVIA - É. Hoje, meus amigos, êle es-

tá perigoso, sabem? Tôda vez que lhe dá essa

crise de liberdade, preciso envaidecê-lo, esti-

mulálo, desenhar.-lhe tudo em tecnicolor. Vi-

vemos, realmente, num inferno. Mas um in-

ferno colorido. Eu controlo o telefone, con-

trolo as cartas, controlo até seus pensamen-

tos. Ontem estive analisando meus sentimen-

tos. Por que teria eu casado com um homem

como Geraldo? E cheguei a duas conclusões.

Em primeiro lugar porque nenhum dos outros

homens quis casar comigo. Depois... eu pre-

cisava vingar-me, vingar-me das outras mulhe.

res, daquelas que são amadas como mulheres
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mesmo, das que são amadas como carne, co-

mo sexo, como amor.

GERALDO (acorda com o estalar dos de.

dos de Sílvia) - Por que você casou comigo?

SÍLVIA - Porque eu amava você.

GERALDO - Não se ama assim.

SÍLVIA - Cada qual ama como sabe.

GERALDO (acabrunhado após longa pau-

sa). Perdoe, Sílvia. Tenho essas explosões, de

vez em quando, mas a minha intenção não é

ierí-la, nunca, compreende?

SÍLVIA - Compreendo, Geraldo.

GERALDO - Não guarde rancor, Sílvia.

SÍLVIA - Não guardarei nada.

GERALDO - Obrigado.

SÍLVIA (num tom sem côr) - Que é que

você quer que eu ponha na mala?

GERALDO (desalentado) - Já não vou

mais a São Paulo.

SÍLVIA (meiga, doce, terna, humilde) -

Mas você deve ir, meu bem! A viagem vai fa-

zer um bem enorme a você.

GERALDO - Não acho.

SÍLVIA - Estou certa disso.

GERALDO - Não tenho mais vontade.

SÍLVIA - Deixe por minha conta. Provi.

denciarei tudo. Arrumarei a mala, reservarei

passagem, tudo. Está vendo? Eu aceito ser sua

nova secretária.

GERALDO -- ! ?

SÍLVIA - Já sem falar na economia que

isto representa, sendo sua nova secretária po-

deremos estar juntos o dia inteiro. ..

GERALDO (com amargura) - O dia in-

teiro.

SÍLVIA (Aproxima-se e a cada "juntos"

que profere aperta-lhe mais a gravata que es.

tá quase aberta a princípio). - Poderei afas.

tar de você os importunos e aquelas idioti-

nhas que infestam o seu escritório. Vai ser

uma maravilha! (ela saboreia com sadismo).

Iremos "juntos" de automóvel... Almoçare-

mos "juntos"... Sempre "juntos"... Vai ser

uma maravilha.

GERALDO (alarmado) - Vai?!

SÍLVIA (aproxima-se das flôóres) - São

lindas estas flôres, não é verdade? (tira o car-

tão). Você conhece algum Reinaldo?

GERALDO (sêco) - Não

SÍLVIA - Foi êle quem mandou as flôres.

GERALDO (amolado e indiferente) - De.

ve ser algum amigo.

SÍLVIA - Mas hoje não é nenhuma data

especial. Não é a primeira vez que eu recebo

flôres dêsse indivíduo. Isto já está se tornan.

do desagradável.

GERALDO - Só pode ser um imbecil qual-

quer.

SÍLVIA - Nenhum imbecil se atreveria a

cortejar-me .

GERALDO - Ora, Sílvia! Flôres! Não ve.

jo nada demais,

SÍLVIA -- Pois eu vejo. Então você acha

natural uma coisa dessas, Geraldo?

GERALDO - Quem sabe se não é algum

parente ?

SÍLVIA - Não temos nenhum parente

com êsse nome.

GERALDO (alheio, depois de uma pausa)

-- Você comprou pasta de dentes?

SÍLVIA (desalentada) - Está no banheiro.

GERALDO - Bem.

Transição musical.

SÍLVIA (à platéia, enquanto GERALDO se

mantém alheio) - Vocês estão vendo? Nada

em comum, Dois enxadristas. Uma ótima jo-

gadora como eu e um péssimo jogador como

êle. Sem nada. Sem fé. Sem esperança. Eu

poderia renunciar a tudo isto. Seria o único

caminho. Mas não. Agora isto irá até o fim.

Também sou gente, também tive um coração

terno e doce como o de todos vocês. Também

sonhei com tudo que as outras mulheres so-

nham, não sonhei? As gatas são donas do mun-

do, com suas plásticas, seus "pancakes", seus

vestidos colantes, suas curvas, seu sexo. Elas

tomaram conta do amor. Mas consegui mais

do que tôdas elas. Tôdas as gatas andaram

tentando envolvê-lo e eu o consegui para

mim, só para mim. Agora eu só espero uma

coisa, só anseio por uma coisa, com tôda a

minha alma, com todo o meu coração: - Eu

quero envelhecer depressa. A velhice será a

paz, a tranquilidade, o sossêgo definitivo, qua.

se a felicidade, a libertação dêstes sustos per.

manentes, destas angústias sem fim. A ve-

lhice será minha, só minha. Sem sustos, sem

temores, sem ódios, sem receios, sem rancô-

res. Eu gostaria que os anos passassem num

dia, num minuto. E então êle será meu, defi.
nitivamente. Para sempre... (com raiva)...
Para sempre... (com angústia). Para sem-

pre!

FIM DO PRIMEIRO ATO
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SEGUNDO ATO

Música durante meio minuto.

Ao erguer-se o pano SÍLVIA está pondo a

mesa para dois, Parece que algo está para ser

comemorado, Pratos, talheres, taças e até

champanha, Um candelabro ao centro da me-

sa, Esta mesa ela a põe, aos poucos, enquanto

dialoga com GERALDO, até e início do seu

grande monólogo, O desinterêsse de SÍLVIA

se acentua com êsse vaivém, pois GERALDO

quer por fôrça que ela sinta, que ela participe

de seu drama. GERALDO acabou de entrar

abatido, alquebrado. Senta-se desalentado.

GERALDO (quase suplicante, depois de

uma longa pausa) - Sílvia!

SÍLVIA (sempre preparando a mesa) -

Sim?

GERALDO - Você não pergunta nada?

SÍLVIA - Você não sabe que dia é hoje?

GERALDO - Quarta-feira, 15 de outubro.

(Pausa). Você não sabe onde eu fui?

SÍLVIA - Sei.

GERALDO - E não tem, ao menos, a

curiosidade de saber em que pé estão as coi-

sas?

SÍLVIA - Tenho,

GERALDO (explodindo) - Então pergun-

te!

SÍLVIA (a tranquilidade em pessoa) -

Em que pé estão as coisas?

GERALDO - Sílvia, como você mudou!

SÍLVIA - Eu era diferente?

GERALDO - Era (pausa). Sílvia, você sa-

be que eu sou um covarde?

SÍLVIA - Sei,

GERALDO - Nunca me julguei um im-

becil, Você sabe que...

SÍLVIA - Também sei.

GERALDO - Sílvia!

SÍLVIA - Que é?

GERALDO - Você ainda não me pergun-

tou nada.

SÍLVIA (sereníssima) - Estou esperando

que você fale.

GERALDO - Mas em outros tempos você

estaria desesperada por saber!

SÍLVIA - O desespéro cansa.

GERALDO -- Você estaria ansiosa, espe-

rando na porta a minha chegada, para saber

o que êle disse.

SÍLVIA -- Em outros tempos.

GERALDO (analisando-a) - Então quer

dizer que você também sabe disso!

SÍLVIA - Você acha?

GERALDO - Você quer parar com essa

calma idiota?! Não é possível que êle não lhe

tenha dito nada. Que não tenha, ao menos,

telefonado (pausa - transição). O Dr. Castro
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me examinou. Eu devo estar muito mal, Sílvia,

SÍLVIA - Sim?...

GERALDO - Você não está aflita por sa-

ber o que êle disse?

SÍLVIA (placidíssima) - Estou.

GERALDO (numa explosão) - Então per.

gunte !

SÍLVIA (sereníssima) - O que foi que êle

disse?

GERALDO (como quem vai ditar uma

sentença de morte)

Ele não disse nada! (ela abana a cabeça

num sorriso irônico). Não disse nada, mas

quando me examinou êle franziu a testa.

SÍLVIA - Os médicos franzem sempre a

testa.

GERALDO - Custou a fazer o diagnóstico

. depois um silêncio de morte.

SÍLVIA - Lógico, não é?

GERALDO - Aí tirou minha pressão.

SÍLVIA - Natural, não é?

GERALDO - Ficou pálido quando viu a

pressão. Pensei que êle ia desmaiar...

SÍLVIA (irônica) - Então vai ver que êle

é quem está doente (pausa). Quanto deu a

pressão?

GERALDO - Não quis dizer. Só murmu.-

rou "muito bem!" (olhar de Sílvia). E os mé-

dicos só dizem "muito bem" quando querem

esconder alguma coisa. Você não vai imagi-

nar que êle vai me dizer na cara que eu es-

tou com um cân... Saí dali com o coração

doendo. Já nem conseguia mais andar sem

sentir palpitações,...

SÍLVIA - Está vendo? Quando você en-

trou no consultório não tinha nada.

GERALDO - É diferente. Quando entrei

eu não sabia o que tinha.

SÍLVIA - E agora você sabe?

GERALDO - Não. Mas você não percebe

a diferença entre uma pessoa que não sabe

de nada e uma pessoa que "sabe que não sa-

be"? Qualquer esfôrço, agora, para mim é

uma tortura... E nem receitou... Disse que

só depois dos exames de laboratório.

SÍLVIA - HAHmmmmmmmmmmmm !

GERALDO - Talvez seja necessário ar-

rancar todos os dentes.

SÍLVIA (feliz) - Ah, sim?!

GERALDO - Tenho a impressão de um

desmoronamento. Uma coisa dessas não acon-

tece com o Pimentel. Tinha que ser comigo.

E tudo tão de repente! Tudo tão inesperado.

Eu não mereço um castigo dêsses, Sílvia. Me-

reço? Sempre fui um sujeito correto... de-

cente,

SÍLVIA - Decente, Geraldo?

 



GERALDO - Não tenho culpa que os ne-

gócios não tenham dado certo, tenho?

SÍLVIA - Não tem culpa como? Você

quase levou todo mundo a falência.

GERALDO - Ora, Sílvia, você sabe perfei.

tamente, que o risco era todo meu.

SÍLVIA - Desde quando, Geraldo?

GERALDO - Sempre (pausa). Telefona-

ram do escritório?

SÍLVIA - Não.

GERALDO (voltando ao tema) - Curioso

é que de repente me deu assim... uma von-

tade... vontade não. Uma necessidade de ser

hom, entende?

SÍLVIA - Mais ou menos.

GERALDO - Eu que não sou dessas coi-

sas, hoje dei uma esmola.

SÍLVIA - É grave...

GERALDO - De cinco contos.

SÍLVIA - Gravíssimo.

GERALDO - Quando aquêle mendigo se

aproximou de mim eu me senti mais pobre

do que êle. Nós eramos companheiros de uma

infelicidade comum. A minha miséria orgâni-

ca... O Dr. Castro está me escondendo algu-

ma coisa. Ele já começou a preparar o meu

espírito. Sílvia, eu estou perdido! (pausa).

Você seria capaz de se dedicar a mim... se

eu ficasse... inválido?

SÍLVIA - Quem sabe, não é? Essas coi-

sas... só vendo.

GERALDO - É verdade, Sílvia, que eu não

lhe tenho proporcionado grandes alegrias.

SÍLVIA - É. Não tem.

GERALDO - As vêzes tenho sido até

egoista.

SÍLVIA - Ah, sim?!

GERALDO - Mas será que eu tenho cul-

pa, Sílvia? Eu sou o que sou, assim como sou.

porque deste pequeno só me ensinaram a pen-

sar em mim. Pra mamãe eu era o centro do

mundo.

SÍLVIA - Cada qual é centro de seu pró-

prio mundo.

GERALDO - Mas eu queria ser o centro

do mundo de todo mundo. Em casa era fá-

cil, mas na escola... Sílvia telefone para o

Dr. Castro. Pergunte a êle a verdade. Tôda

a verdade.

SÍLVIA - Eu já telefonei, Geraldo.

GERALDO (ansioso) - E o que foi que

êle disse?

SÍLVIA - Ainda não sabe. Está espe.

rando os resultados. Está esperando, Ge.

raldo.

GERALDO (desesperado) - Mas eu não

posso esperar. Você não vê, que eu não posso

esperar?!

SÍLVIA - Eu poderia lhe dar um curso

completo da arte de esperar. Um curso de es-

48

NS 04,2,(0 216 .
BR DFANBSB NS

pecialização. Passei a minha vida inteira es-
perando... Noites inteiras esperando que vo-
cê viesse, Geraldo. Noites inteiras olhando o-
despertador. Noites inteiras adivinhando seus.
passos. Eu esperei anos, Geraldo! Você vai
esperar apenas alguns minutos. O Dr. Cas-
tro vai telefonar-me o resultado.

GERALDO (apavorado) - Olhe, se o que
eu tiver fôr muito grave não me diga, não me
diga nada. Prefiro não saber. Você promete?

SÍLVIA - Prometo.
GERALDO - Você não vai me deixar, não-

é Silvia? Cuida de mim, não cuida? Eu pre...
ciso de alguém em quem possa depositar tô-
da a minha confiança.

SÍLVIA - Você confia em mim, Geraldo?*
GERALDO - Cegamente. Por favor, Síl-

via. Dentro de alguns minutos o Doutor Cas--
tro lhe dirá o que tenho, mas você só me diga
a verdade se ela fôr boa.

SÍLVIA - Está bem.
GERALDO - Agora, se você me disser:

que estou bem, como é que eu vou saber se
estou mesmo bem?

SÍLVIA - Não pode, não é?
GERALDO - Eu sei que tenho sido egois-

ta, Sílvia! Mas eu juro, eu prometo! Se sair:
desta, você não vai se arrepender. Você pre-.
cisa me ajudar. Precisa me tratar. Precisa ser:
minha amiga.

SÍLVIA - Eu sou sua amiga, Geraldo.
GERALDO - Mas ainda será minha ami...

ga quando eu estiver estendido num leito de
hospital?

SÍLVIA -- Não sei.
GERALDO - As mulheres são diferentes.

Quando você teve aquela pneumonia... eu não-
parei um minuto em casa.

SÍLVIA - É verdade.
GERALDO - Bem, mas o seu caso era di-.

ferente! Você sabia o que tinha... ao passo
que o meu destino está sôbre a lâmina de um
microscópio e... Você não é como eu, Sílvia.
Você é feita de outra massa. Você jamais co-
meteria a baixeza de me deixar sôzinho num
momento de dor, num momento difícil. Come--
teria?

SÍLVIA - Só na hora a gente sabe as rea-
ções que tem.

GERALDO (vai deixar a sala. Pára diante
da mesa posta sem vê.la e diz ao sair) - 15
de outubro. Hoje, Sílvia, não é um dia como»
os outros, (Sai).

SÍLVIA - Ele se lembrou! Ele se lem-
brou! Hoje não é um dia como os outros. Ho-.
je é aniversário do nosso casamento. Para nós
êste é o dia em que se comemora a ausência.
do amor, bem pior que o ódio. £le me odeia.
Eu sei que êle me odeia, mas eu o odeio, tam-
bém. (Quase feliz em seu rancor). Agora êle
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«está doente. Agora êle precisa de mim. E co-

mo êsse ódio vai crescer! Os próximos anos

de nossa vida em comum serão os da minha

vingança. Vingança nas palavras, nos gestos,

nas atitudes. (Ela pegou de uma taça de cris.

tal). Ele não poderá mover-se, não poderá rea-

gir. Não poderá protestar. Ele se limitará a

ouvir e obedecer... a ouvir e obedecer... a

OUVIR E OBEDECER! (Rompe a taça de en-

contro à mesa com ódio, A campainha da por-

ta soa. Ela se dirige para lá e traz uma "cor-

beille") Hoje esta "corbeille" vai dar resul-

tado. Hoje com certeza êle notará que chegou

uma "corbeille" para mim... (Ajeita as flô-

res) - Assim... Assim... O cartão bem vi.

sível! Assim... Perfeito! Oh, meu Deus! Se

êle, ao menos hoje, se lembrasse da minha

existência! Se éle, num dia qualquer, se lem-

brasse de que eu existo e me mandasse uma

"corbeille" ! Nem seria necessário que fôsse

uma "corbeille". Poderia ser um ramo de ro-

sas comuns. E nem seria necessário que fôs-

sem rosas. Poderia ser uma flor qualquer . . .

Uma única flor... Uma única flor talvez bas.

tasse... Uma única flor! (Alarmada de re-

pente). Meu Deus, aconteceu uma coisa tre-

menda! Uma coisa tremenda, senhores! Essas

flôres... Essas flóres... Mas eu não enco-

mendei essas flôres!... (Agita-se nervosíssi-

ima de um lado para outro). Será que... Oh,

meu Deus! Que bom se isso acontecesse! Que

bom se um dia alguém... êle se lembrasse de

mim! Vêm com um cartão... Não. Eu não

tenho a coragem de abrir o envelope. (A uma

espectadora). A senhora faria isto para mim!

A senhora sobe... Lê o cartão... Não sendo

dêle não me diga nada, por favor... Não . . .

Não me dizendo nada eu já saberia que não foi

dêle... Eu adivinharia... É melhor deixar as-

sim... Irrevelado... É melhor... (Ri nervo.

sa, O riso cresce). Ah, mas está tudo claro!...

E eu me iludindo desta maneira!... Está tudo

claro! O florista mandou estas flôres por en-

gano. Como eu encomendo flôres quase todos

os dias... (Disca o telefone ansiosa, angustia.

da). Alô!... Alô!... Florista?... Por obsé-

quio... O senhor terá mandado, por acaso,

hoje, as flôres para dona Sílvia?... Não?...

Tem certeza?... Pergunte ao gerente, por fa-

vor. Não mandou? Obrigada... (Desliga o te-

lefone alagada de felicidade). Então foi êle

mesmo... (Ri muito, quase como louca). En-

tão foi êle mesmo... quem mandou as f1ô-

res!... Eu sabia que um dia isto ia aconte-

cer... Um dia... Ele se lembrou... Hoje êle

deu uma esmola porque sentiu a necessidade

de ser bom. Esta "corbeille" êle a comprou

para mim porque sentiu a necessidade de um

apêégo, uma amiga, uma companheira, num

momento em que está caindo, num momento
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em que está descendo. Mas por que estou tão

nervosa? Oh! Que idiota que sou! Está tudo

tão claro! Ele hoje mandou estas flôres por-

que está doente, porque precisa de mim. Não

da mulher, mas da enfermeira, da imbecil

que vai cuidar déêle, da idiota que criou esta

ratoeira de luxo para sofrer, para se torturar

entre pesadelos. Mandou as flôres porque foi

ao médico e descobriu que... (Toca o telefo-

ne, Ela atende). Alô... Sim, Dr. Castro .

Sim. Compreendo... Sei... Hmmmmmmm. ..

Hmmmmmmm... Sei... (Desliga o telefone,

enquanto Geraldo entra temeroso e aflito).

GERALDO - Era o Dr. Castro?

SÍLVIA - Era.

GERALDO - Que foi que êle disse?

SÍLVIA - Que você vai ficar bom. De.

ponde só de cuidado, dedicação.

GERALDO - Sílvia, você está

nando.

SÍLVIA - Estou não, Geraldo.

ca bom.

GERALDO - Mas o que foi que êle disse?

SÍLVIA - Sistema nervoso.

GERALDO - Sistema nervoso! Jura.

SÍLVIA - É, Geraldo. Você vai ficar bom.

GERALDO (quase feliz) - Distúrbio neu-

rovegetativo, Distonia? Sistema nervoso, hein?

Sistema nervoso!... E eu que já tinha come-

cado a dar esmolas de cinco contos! (Estre-

gando as mãos, já dono de si novamente). Sis.

tema nervoso... Então é uma coisa simples!

Curável. ..

SÍLVIA - É, Geraldo.

GERALDO - Veja você que absurdo! Ain.

da há pouco parecia que o mundo ia desabar

(ri). Sistema nervoso!... (Bem humorado,

olhando a mesa posta). Temos festa hoje?

SÍLVIA - Temos

GERALDO - Eu não sabia que você ha-

via convidado os Pimentel.

SÍLVIA - É para nós.

GERALDO - Para nós!?

SÍLVIA - Comemoração.

GERALDO - Ah, sim! Comemoração. Co-

memoração... de que?

SÍLVIA - Geraldo, que dia é hoje?

GERALDO - Quarta-feira.

SÍLVIA - Estamos em outubro, Ge-

raldo.

GERALDO - E daí ?

SÍLVIA - 15 de outubro.

GERALDO - E daí?

SÍLVIA - Aniversário do nosso casa-

mento.

GERALDO - Nós casamos em outubro?

SÍLVIA - Sim, Geraldo. Eu casei em ou-

tubro. Felicidades, meu bem.

GERALDO - Obrigado. E champanha !

Muito bem !

me enga.

Você fi-
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SÍLVIA - Eu sei que você está brincan-

do. Eu sei que você não está falando a sério.

Você se lembra, perfeitamente, que hoje é o

nosso dia. E obrigada!

GERALDO - Obrigada por quê?

SÍLVIA - Pelas flôres.

GERALDO (sem perceber) - Que flôres?

(repara nas flôres), Ah, sim!

SÍLVIA percebendo a verdade) - Geral-

do! Então... não foi...

GERALDO - Desculpe,

não mandei flôres.

SÍLVIA - Geraldo, não brinque assim,

por favor!

GERALDO - Claro que não mandei f1ô-

res! Você acha, então, que num dia em que o

médico me diz... eu vou me preocupar com. ..

SÍLVIA (desolada dirige-se à "corbeille",

abre o envelope e lê o cartão). - Miguel. Você

conhece algum Miguel?

GERALDO (irônico) - Claro que conhe-

co! Miguel Angelo... Miguel de Cervantes...

Miguel Strogoff... Olhe, você seria uma be-

líssima atriz! Você tem todos os requisitos:

voz, gestos, atitudes, comunicação...

SÍLVIA - O que é que você quer dizer,

Geraldo?

GERALDO - Deixe de representar! En-

tão você pensa que eu não sei que é você

mesma quem compra as flôres e escreve os

cartões? O florista já me contou sua idéia ge-

nial. Perguntou se você era louca.

SÍLVIA - Mas, desta vez, você está enga-

nado. Desta vez estamos ambos surpresos.

Não fui eu quem encomendou as flôres. Estas

flôres vieram para cá e não foram compradas

por mim., Você pode perguntar ao florista.

GERALDO - Naturalmente você arranjou

outro florista.

SÍLVIA - Não, Geraldo. Parece incrível,

mas alguém, neste mundo, me quer. Alguém,

neste mundo, se lembrou da minha existência.

Existe alguém no mundo que perdeu tempo

em entrar num florista por mim, comprar f1ô.

Sílvia, mas eu

res para mim, escrever um cartão para mim.

Sentir... Talvez, quem sabe, sentir algo, por

mim. Você sabe o que isto significa? Você sa-

be o que isto significa para mim? Para uma

mulher como eu? Você sabe o que isto re-

presenta de emoção e sensibilidade? Eu estou

sentindo gratidão, Geraldo. Gratidão por uma

pessoa que se lembrou da minha existência.

GERALDO - Você não espera que eu

acredite nisso. Espera?

SÍLVIA - Não. Agora eu não preciso

mais que você acredite. Agora eu não preciso

mais que ninguém acredite.

GERALDO - Você, agora, deu para isso,

Sílvia?

SÍLVIA - Não, Geraldo. Não vou fazer

nada. O gesto me basta. Não quero conhecê-

lo. Nem quero vê-lo. Quero apenas guardar

a lembrança dêste momento, a recordação des.

tas flôres que deveriam ser suas. Alguém se

lembrou de mim. Alguém entre bilhões de

seres humanos se lembrou de mim. Não im-

porta quem seja. Alguém. Um ser vivo! Um

ser que sofre, que sente, que ri, que chora,

que fala, que anda! Alguém !

(Toca a campainha da porta. Ela se

dirige para lá e volta acabrunhada.

Pega da "corbeille" e arrasta-a até a

porta ficando com uma única flor, que

arrancou, na mão,. Enquanto Geraldo

permanece alheio a tudo, ela ri e cho-

ra amargamente).

SÍLVIA -- Você pode rir, Geraldo! Ria,

Geraldo... Vamos! Ria! (Ri amargamente,

muitíssimo nervosa). As flôres não eram para

mim!...

(O riso e as lágrimas crescem e ela se

deixa cair numa cadeira, deixa pender

a cabeça, deixa pender o braço, deixa

cair a flor. . . e o pano também cai por-

que aqui termina o "Segundo Ato").

FIM DO SEGUNDO ATO
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TERCEIRO ATO

Música durante um minuto.

Ela, entretanto, a critério do diretor, po-

de prosseguir até que termine tôda a cena mu-

da inicial. Ao abrir-se o pano SÍLVIA está ca-

minhando, de um ladopara outro, muito ner-

vosa, torcendo as mãos, aflitas e olhando em

tômo, assustada. Soa o telefone e SÍLVIA cor.

re a atender, como temendo que GERALDO

pudesse surgir, de repente, para fazê.lo antes.

SÍLVIA (falando baixo, assustada, furtiva-

mente) - Alô!... Sim... Sei... Duas passa-

gens, não é? Trancou onde? Sei. E os passa-

portes? Sim o outro? Não posso. (Com ên-

fase desesperada). Mas se estou dizendo que

não posso! (Desliga e caminha, enquanto o te-

lefone, quase imediatamente, soa de nôvo.

Agarra-o, frenética). Alô!... (Ela ouve e fica

cada vez mais inquieta. GERALDO, neste mo.

mento, entra e observa-a. Está de "robe de

chambre", surpreendemente calmo e diferente.

SÍLVIA, lentamente, repõe o fone no gancho).

GERALDO -- Era pra mim!

SÍLVIA (faz que não com a cabeça) -

Engano.

GERALDO (pausa, Depois, com trangii.

lidade) - Curioso que ainda não me tenham

telefonado do escritório. (Dirige-se com natu-

ralidade para o telefone, mas SÍLVIA se an.

tepõe).

SÍLVIA - Pode deixar. (Geraldo a olha

admirado enquanto ela faz a ligação e, pouco

depois, desliga dizendo) Está ocupado.

GERALDO (depois de observar sua estra-

nha agitação que ela procura controlar sem

resultado) - Você está bem?

SÍLVIA (brusca, como se tivesse sido fe-

rida) -- Por que é que você pergunta?

GERALDO (placidíssimo, quase risonho)

- Pra saber se você está bem.

SÍLVIA (entre áspera e irônica) - Desde

quando é que você se preocupa com o meu

bem-estar?

GERALDO (calmíssimo, analisa-a e não

responde à pergunta) - Estive pensando, Síl-

via. Essa tensão permanente em que vive

mos... A agitação em que você anda... (rea-

ção brusca de SÍLVIA). Insônias... Nervos à

flor da pele... Tenho pensado muito em fugir

de tudo. Uma viagem não seria mau...

SÍLVIA (angustiada) - Agora?!

GERALDO - E por que não? Uma viagem

não seria mau. Curioso quando a gente co-

meça... Tenho tido longas conversas com o

analista que o Dr. Castro me recomendou. É

como se a gente mergulhasse na infância e en-

contrasse os fios que nos movem mais tarde.

Março - Abril, 1970

De repente tanta coisa começou a vir à tona!

(SÍLVIA reaciona com mãos e olhos). Veja

bem, Sílvia-... Um homem como eu...! A

vida que eu tenho levado... Então entra na

cabeça de alguém que um homem formado

esteja metido nisso?!... (SÍLVIA só reage

com os olhos e as mãos aflitas). Agora vejo

que parece incrível, que só depois desse tem.

po todo, tenho que abandonar tudo.

SÍLVIA (como num eco) - Abandonar...

(ligeira pausa. AÁspera e brusca). Você vive

pretendendo mudar, mas a única coisa que

muda em sua vida são os produtos. Eletrôni.

ca... peças de automóveis... Pérolas culti-

vadas... (Irônica e cheia de intenções). Ago.

ra são produtos de beleza, não são, Geraldo?

GERALDO - Que diferença faz?

SÍLVIA (com ironia amarga) - Nenhuma,

(Riso amargo). Produtos de beleza!...

GERALDO - Já estou farto desta vida...

Palavra de honra, Sílvia! Há momentos em.

que penso nos negócios em que...

SÍLVIA (corta) - Negócios?!...

num grito). Contrabando!

GERALDO (num protesto) - Mas Sílvia!

SÍLVIA (agressiva) - Não é isso que você

faz? Não é disso que temos vivido?

GERALDO -- Contrabando, agora. No co-

mêço era um negócio como outro qualquer.

Mas não é razão para continuar a... Então

você não percebe que eu seria cada vez menos

livre?... mais prêso? (compreendendo de re.

pente) Mas, então é isto que você... O dr.

Castro me...

SÍLVIA (Irritada) - Pare duma vez com

êsse dr. Castro, o que foi que êle andou me-

tendo em sua cabeça?

GERALDO - Nada, Sílvia. Só pôs um

espelho diante de mim para que eu olhasse de

frente aquilo que a vida inteira tive mêdo de

encarar: - a mim mesmo.

SÍLVIA - Ele não lhe mostrou que você

está querendo é comprar sua paz de consciên-

cia ?

GERALDO - Talvez.

SÍLVIA (com crescente revolta) - Eu é

que sou o seu espelho, Geraldo. Quando qui.

ser saber algo a seu respeito pergunte a mim.

Então foi êste o momento que você escolheu

para sonhar com viagens?... Para fugir de

que, Geraldo? Para comprar o quê? "As por.

tas estão abertas mas você não pode sair por

elas", lembra? Precisa, como qualquer crian-

ca idiota, de apaziguar seus escrúpulos. E eu

conheço seus planos, Geraldo.

GERALDO - Mas Sílvia!...

SÍLVIA - Então você pensa que isto não

entra pelos olhos? Essas atenções... êsses

(quase
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Cuidados. .. Porque você mudou comigo de re-

pente?

GERALDO - Eu mudei?

SÍLVIA - Eu sei. É assim que se trata

a um condenado, Geraldo. No último dia de

vida êle pode escolher sua última refeição...

com direito a champanha. Você, preocupado

com seus "grandes" problemas, com certeza

nunca pensou no homem que vai executar um

condenado à morte. Ele está com a consciên-

cia trangíila porque pensa que cumpre a lei.

O juiz está com a consciência tranquila por-

que pensa que obedeceu o código... Até o re-

ligioso está com a consciência tranquila por-

que fêz o condenado arrepender-se de crimes

que jamais cometeu... Todos estão com a

consciência tranquila, todos compraram a paz

de consciência, mas acontece que um homem

inocente vai morrer, compreende?

GERALDO - Não, Sílvia. E que diabo

tem um condenado a morte a ver com...

SÍLVIA - Tudo, Geraldo. Cada qual se

escuda nos erros alheios, transfere suas culpas

e seus pecados... para alcançar a paz. Não é

o contrabando que você está querendo dei-

xar. Não é de você mesmo que você está ten-

tando fugir. É de mim, Geraldo!... De mim!

(Soa o telefone. SÍLVIA corre a atendê-lo).

SÍLVIA - Alô... Não... Não... (GERAL-

DO olhou quando ela agarrou o fone, mas,

neste momento, não a fita e ela, percebendo

isto, deixa o fone fora do gancho, furtivamen-

te).

GERALDO (sem encará.la) - Quem era?

SÍLVIA (ràpidamente) - Ninguém.

GERALDO - Mas você estava falando!

SÍLVIA - Era engano.

GERALDO - Outra vez?!... (analisa-a

surprêso). Afinal de contas o que há com vo-

cê?!... (ela tortura as mãos aflitas). Que é

que você tem? De que é que você tem mêdo?

SÍLVIA - Mêdo?!...

GERALDO - Então você não percebe o

absurdo de tudo isso?... Corre para atender

O telefone... parece que vê fantasmas em to-

dos os cantos. (Percebe que o telefone está

desligado). Por que é que o telefone está fora

do gancho? GERALDO se dirige para repor

o fone no gancho, mas SÍLVIA se antecede e o

faz apavorada). Não sei bem se tudo isso é

doloroso ou tidículo.

SÍLVIA - Você me considera ridícula!

GERALDO - Não transforme minhas pa-

lavras! Eu só quis dizer que não esperava isso

de você

SÍLVIA - Isso o quê?

GERALDO - Mas se transparece em tudo

que você diz, em tudo que você faz! Então

você tem a ingenuidade de imaginar que ain-

da me pode iludir com... Primeiro eram as
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flôres... Agora o telefone, Sílvia? A quem

você pagou, desta vez, para viver telefonando

o dia inteiro? Para que essa representação ri-

dícula de adolescente apaixonada?

SÍVIA (de repente percebe e começa a rir,

pois a suspeita dêle parece tirar-lhe um gran-

de pêso) - Então é disso que você. .. Adoles

. Adolescente apaixonada!

GERALDO (irritando-se gradativamente) -

Que é que você quer que eu acredite agora? De

que é que você quer que eu suspeite? Esses

telefonemas misteriosos, essa inquietação que

não convence... êsses olhares fingindo de as.

sustados... Falo em mudar de vida... e você

me vem com uma absurda conversa de conde-

nados? Que condenados, Sílvia? (o telefone

soa. Ela atende, mais uma vez, desesperada,

enquanto êle a analisa).

SÍLVIA -- Alô!... Não!... Agora não sei.

(desliga e diz quase num sôpro). Não sei.

GERALDO - Da primeira vez que êsse te.

lefone tocar eu quero atender.

SÍLVIA - Mas se é para mim!...

GERALDO - Como é que você sabe que

será para você? Que é que você está me ocul-

tando?... Que é que você está procurando

esconder? (Toca o telefone. Ela corre a aten-

der, mas GERALDO tenta arrancar.lhe o fone

das mãos. Lutam pelo fone, enquanto ela

grita).
SÍLVIA - É pra mim!...

favor, Geraldo!...

Deixe!... Por

É pra mim... Não. Não...

Eu juro... largue... LAAAAARRRRGUE !...

Não... Não... (GERALDO, a esta altura, já

lhe arrancou o fone).

SÍLVIA (repete desalentada com a voz su-

mida) - Não.

GERALDO (Lentamente leva o fone ao ou-

vido, enquanto a analisa espantado. A cada

palavra de GERALDO ela vai recuando um

pouco atemorizada). - Alô!... Sou eu... Sim...

Sim... Sei... E os passaportes. ..... (assom-

bradíssimo). COMO?!... (Longa pausa. Fica

com o fone na mão, alguns segundos, como

que sopesando a veracidade do que acabou de

ouvir, Depois, repondo o fone no gancho, qua-

se maquinalmente, analisa SÍLVIA como se

esta fôsse um marciano, algum fenômeno es-

tranho da natureza. Olhaa com um misto de

incredulidade e pavor).

GERALDO -- Sílvia, você fêz isso?!

SÍLVIA (recuando e clamando) - Sim,

Geraldo. Eu o fiz. E o faria outra vez. Mil

vêzes mais.

GERALDO (é todo incredulidade e assom-

bro) - Mas porque, Sílvia? O que foi que eu

lhe fiz? Por quê?!

SÍLVIA (a intensidade de sua revolta vai

crescendo) - Você acha que foi para isso que

eu lutei tôda a minha vida? Foi para isso que
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eu perdi minhas noites e renunciei a tudo ?

Foi para isso que me isolei do mundo inteiro

e afastei você dos seus falsos amigos, para

não dividir você com ninguém?

GERALDO - Sílvia, eu juro que não en-

tendo.

SÍLVIA - Você não sabe o que é o de-

sespéro... o desespéro que fecha todos os

caminhos, o desespéro que encurrala, que es-

trangula, que enlouquece... que mata!

GERALDO (estarrecido) - Você... Sil.

via ...

SÍLVIA - Sabe a vida que eu tenho le.

vado? Dia e noite sufocando tôdas as angús-

tias... Dia e noite cultivando sua ridícula vai.

dade... e quando penso que você compreen-

deu todo êsse sacrifício, você se agarra às ex-

plicações do primeiro psicanalista barato que

aparece e começa a fugir, a me escapar... a

mudar... a ter seus próprios pensamentos,

seus próprios sonhos, seus segredos sordidos.

"O Dr. Castro", o analista. Pergunte ao ana-

lista se êle sabe o que é sofrer, mas sofrer

até transbordar o sofrimento que não cabe

mais nos porões imundos da mente. Pergun-

te a éle, ocupado em pescar e farejar sexo

em todos os cantos, se êle sabe o que signi-

ficam as noites vazias em que até os pesade-

los nos abandonam... Pergunte a êle se já

ouviu falar do que está acima dos instintos e

dos sentimentos... Pergunte a êle se bastam

duas palavras de explicação sem nexo para

destruir tôda a alma que eu pus em você, tô.

da essa transfusão de sentimentos que tentei

durante tôda a minha vida. Pergunte a êle, Ge-

raldo. Pergunte!

GERALDO - Pare duma vez com êsse

absurdo. Silvia!... Você tem consciência do

que fêz?

SÍLVIA -- Tenho, Geraldo. EU DENUN.-

CIEI VOCE!

GERALDO - Mas porque, Sílvia? Por quê?

SÍLVIA - Sei de tudo, Geraldo. As passa.

gens... as reservas nos hotéis... o emprésti.

mo no banco... os passaportes. Tudo para

fugir com aquela prostituta.

GERALDO (num grito) - Com quem?!

SÍLVIA (repisando com desespêéro) -

Prostituta, Geraldo! Tôdas umas prostitutas. ..

Você não enxerga a lama que elas têm no ros-

to porque elas se cobriram com os seus pro-

dutos de beleza, Geraldo... Você não vê o

pântano que elas têm na alma porque a alma

delas está invadida de amor-barato, de amor-

sexo, de amor vendido. Sim, Geraldo. Eu de-

nunciei você. Você será prêso, encarcerado.

Você ficará só e não poderá mais olhar ne-

nhuma outra mulher. Você só terá tempo pa-

ra cultivar seu ódio... mas odiar a mim. Só

a mim!

Março - Abril, 1970

GERALDO (depois de analisar aquêle

"monstro") - As passagens, Sílvia, eram para

nós.

SÍLVIA - Todos os seus pensamentos es-

tarão ocupados comigo. Eu estarei com você

e você não terá memória para mais nada, para

mais ninguém. ..

GERALDO -- As passagens eram pra nós,

Sílvia. Pra nós.

SÍLVIA - Elas não me arrancarão você

nunca. Ouviu bem, Geraldo? Nunca! Nunca!

GERALDO (alucinado) - Elas quem, Síl-

via?... Vamos! Fale!... Você me denunciou

por quê?... Por que, Sílvia?... Mas diga um

nome!... Um nome, Sílvia!

SÍLVIA - As outras mulheres...

GERALDO - Que mulheres, Sílvia? !...

Eu não posso lutar com os fantasmas que vo-

cê inventa!... Um nome, Sílvia!... Você me

denunciou justamente quando eu procuro mu-

car de vida, no momento em que procuro es-

capar dêsse beco sem saída em que me meti

para lhe dar a vida que você queria?... En-

tão você não percebe até que ponto a minha

vida sempre estéve em suas mãos?

SÍLVIA - E em minhas mãos você vivia

sonhando com as outras.

GERALDO - Decididamente Sílvia, você

está louca!

SÍLVIA - Sim, Geraldo. Estou louca...

mas esta louca dedicou a você tôda a sua vi-

da. Perdeu tôda a sua vida por você.

GERALDO (sem querer acreditar naque-

las palavras) - Você... perdeu sua vida...

comigo?... Quando foi que você meu deu algo

de você mesma? Quando foi que você me deu

algo de sua vida?... Em suas mãos eu não

passei de um fantoche, que você pensava ma-

nipular como se manipula um marionete. Mas

você esqueceu de que até os donos dos mario-

netes sem alma tornam-se escravos déles para

tratá-los, para cuidá-los, transferindo-lhes

uma parcela de sua própria vida. Não é a

mim que você teme perder. Eu poderia ser um

outro homem qualquer e você só sofreria no

momento em que não pudesse mais ter em

suas mãos o contrôle de todos os fios. Você

se preocupa mais com os fios do que com as

palavras e os sentimentos. A gente sempre se

esquece do que uma palavra, um sorriso, um

olhar, podem fazer às almas alheias. Até à

minha. Alguma vez já passou por sua cabeça

que até fantoches como eu podem possuir uma

alma de verdade?

SÍLVIA - Você nunca me falou assim.

GERALDO - Porque você nunca me quis

ouvir. Você jamais perderia o seu precioso

tempo, o tempo em que vivia alimentando êsse

ódio cego, para ouvir o que eu pudesse pen-

sar ou sentir. Passei uma vida inteira, a seu
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lado, como um estranho. Você se preocupou

tanto em fiscalizar meus passos que esqueceu

de analisar o que eu sentia. Eu só devia sen-

tir aquilo que você queria, Só devia falar com

as suas próprias palavras. Oh! Sílvia! O que

a nossa vida poderia ter sido! Não era preciso

que fôssemos felizes. Poderíamos, até, ser des.

graçados, mas unidos na desgraça por uma

desgraça comum. E você me denunciou! Você

a quem dediquei tôda a minha vida! Você

que se vingava de todos os séres do mundo,

torturando-se e só tendo alma para destruir!

SÍLVIA (tenta interrompê.lo) - Elas sem-

pre...

GERALDO (corta) - Você vivia forjando

novos mundos em que não precisasse ser be.

ia, sem perceber que para mim... eu lhe juro,

Sílvia!... quando a conheci, para mim, você

era tudo o que eu procurava numa companhei-

ra, numa espósa, numa amiga, numa amante.

Mas você nunca percebeu isso porque nunca

pôde dedicar alguns minutos à minha vida in.

significante. Você estava ocupada com uma

"grande tragédia" (irônico). Você era feia. Tô.

da a tragédia do mundo se resumia em três

palavras: você era feia.

SÍLVIA - Geraldo, eu...

GERALDO - Se você tivesse saído, por

um instante sequer do seu abismo egoista,

teria percebido que essas mesmas mulheres,

que você considerava feias como você, tinham

sido as grandes mulheres da História do

Mundo. Por que, Sílvia? É que elas tinham

algo dentro de si. Elas eram amadas pelo que

delas irradiava. Elas permaneceram ao lado

do homem amado. Sofriam juntos, sentiam

juntos, riam juntos e juntos choravam. Só

não denunciavam, não traíam, não delatavam.

SÍLVIA -- Por que você casou comigo?

GERALDO - É isso, justamente, que eu

queria que você respondesse. Porque, Sílvia?

Por quê?

SÍLVIA - As outras mulh ...

GERALDO (corta) - Então você não per-

cebe que elas nunca representaram nada para

mim? Que as outras criaturas, certas de sua

beleza, confiantes em seu poder, nunca exis.

tiram para mim e nada significavam? Quando

você surgiu tão humilhada consigo mesma,

tão humilde, tão certa de que ninguém no

mundo poderia querê-la, eu a quis, Sílvia. Pra

mim. Entende? Você despertou em mim uma

ternura infinita.

SÍLVIA (como num eco) - Ternura infi-

nita! (com surda revolta). Ternura onde, Ge-

raldo? Quando? Você já esqueceu de como nos

conhecemos. ..

GERALDO - Por acaso... Foi...

SÍLVIA - Quando é que você começa a

enxergar, Geraldo? Que acaso? Jamais ocor-
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reu a você que quem armou êsse acaso fui

eu ?

GERALDO -- Mas, Sílvia!

SÍLVIA - E o resto foi mais fácil ainda.

Era só cultivar a sua vaidade... "Você é um

homem tão diferente, Geraldo!" "Você é um

grande homem, Geraldo". Bastava isso para

que você quisesse logo provar a sua grandeza.

É assim que nós mulheres lidamos com vocês.

Em nossa lua de mel... apesar de tudo...

você estava tão longe que as suas carícias pa-

reciam torturas... Vinham diluídas na distân-

cia. ..

GERALDO (dorido e surprêso) - Foi isso

que aquêles dias significaram para você, Síl-

via?!... Foi assim que você sentiu nossa lua

de mel? Você sabe porque eu casei com

você ?

SÍLVIA (alheia) - Depois vieram as nos-

sas comemorações... que nunca significaram

nada para você.

GERALDO - Foi assim que você com-

preendeu o meu protesto... os meus silên-

cios? As comemorações... os aniversários...

É claro que não podia, eu não queria partici-

par dêles.

SÍLVIA - Porque eram nossos.

GERALDO - Porque eram seus, somente

seus. Comemorar o que, se você nada sentia?

Se você só estava esperando a primeira opor-

tunidade para me denunciar, para se vingar

do que nunca lhe fiz?... As comemorações...

Muitas vêzes chorei sôzinho.

SÍLVIA (espantada) - Você?!

GERALDO - Muitas vêzes chorei sôzinho,

comemorei sôzinho. É a coisa mais triste do

mundo: um homem chorando sôzinho. Foi sô.

mente você, Sílvia, quem me fêz descobrir

que não era bela como sempre a vi, desde o

primeiro instante. Eu a via bela porque tinha

mêdo, compreende? O garôto acovardado de

ontem, de quem todos riam, depois de homem,

tinha mêdo de competir com os outros ho-

mens. Uma mulher que todos querem é uma

ameaça constante. É preciso disputar, lutar,

dominar, vencer... Eu tinha mêdo, Sílvia.

Mêdo de competir. Justamente porque nin-

guém a queria é que eu quis tanto a você. ..

mas você nunca sentiu... Você queria flô-

res... Não era a flor que você queria. Não,

Sílvia, Você só queria as homenagens que elas

representam, porque se elas significassem

alguma coisa para você, uma prova de amor,

eu lhe mandaria tôdas as "corbeilles" do

mundo, tôdas as flôres da terra.

SÍLVIA - E você espera que eu acredite

nisso, Geraldo?

GERALDO - Agora compreendo até a

loucura infantil do contrabandos dos cheques

sem fundo, das falências. Eu precisava pro-
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var a mim mesmo que era capaz de ludibriar

todo o resto da humanidade... Se construísse

pontes, edifícios... eu continuaria a ser o

mesmo menino assustado... eu continuaria a

ouvir aqueles risos... Mas ninguém ri de um

escroque nem de um contrabandista! (pausa).

Você sabe por que eu casei com você?

SÍLVIA - Por que, Geraldo?!

GERALDO - Por amor, Sílvia!

SÍLVIA - É mentira! *

GERALDO - Por amor!

SÍLVIA (Analisa-.o, de repente começa a

rir um riso que se transforma em histérico)

GERALDO - De que é que você está rin-

do? (desesperado). Por que é que você está

rindo?

SÍLVIA (Sempre rindo amargamente) -

É que eu já estava começando a acreditar em

suas palavras, Por um momento cheguei a

imaginar que isso fôsse verdade.

GERALDO - Mas é verdade, Sílvia!

SÍLVIA - Não minta Geraldo! Não min-

ta. Eu o denunciei, Pode me torturar, pode

me matar, pode fazer comigo o que quiser,

mas não minta., Não use essas palavras co-

migo.

GERALDO - Mas se essas são as palavras

que eu sempre usei quando você me permitia

falar!

SÍLVIA (No auge da fúria) - E você que-

ria que eu acreditasse nelas?... Quem ensi-

nou você a sentir dessa maneira fui eu. Você

está usando minhas próprias palavras. Eu

nunca fui humilde nem humilhada. Você diz

isso porque precisa de mim... porque está

doente.

GERALDO - Está enganada, Sílvia. Ago-

ra já não preciso de nada,

SÍLVIA - Então você diz isso por pena...

Mas pena, não, Geraldo! Eu não quero que

ninguém tenha pena de mim! Ninguém! E não

creio numa palavra do que você diz!..

GERALDO (Vai se retirar para dentro de

casa) - Agora já não importa, Sílvia, que

ninguém acredite!... (Sai),

SÍLVIA (Fica só e começa a torturar-se

ruma estranha dúvida. Fala consigo mesma e

com o público, ao mesmo tempo).

Vocês acreditam no que êle disse? Eu não.

Deve haver algum motivo. Deve existir alguma

razão. Mas evidente! Vejam bem do que um

homem é capaz! Envolve-nos com palavras e

se a gente não percebe a verdadeira intenção

de cada uma...

Tudo que êle diz soa falso. Tudo aquilo só

tem, só pode ter um motivo, Ele precisa de

mim., Entre nós só existe uma comunhão: -

a comunhão de bens. E ELE PRECISA DE

MIM!

Mas a mim não se engana assim. Vejo

Março - Abril, 1970

sempre o que se esconde por detrás das pala-

vras.

Como se alguém pudesse acreditar que

Ele sente alguma coisa... que êle sente algu-

ma coisa... por mim... (ri histéricamente).

Amor... Casou comigo por amor... Como se

eu pudesse crer num absur... Como se eu não

conhecesse o amor... êsse amor vendido...

êsse amor abjeto... Como se eu não soubesse

que as pessoas só fingem querer-se quando es-

tão diante dos outros... diante de todo mun-

do... para que todos pensem que são felizes...

para que ninguém possa adivinhar o que se

passa, realmente, entre as quatro paredes...

quando estão sós... Não. Ninguém sente na-

da... Ninguém sente nada por ninguém! Sen-

tir... Sentir... Mas... se pudesse ser verd. ..

Será que alguém sente mesmo algo por al-

guém?

As pessoas sentem mesmo ou fingem que

sentem? E se fôsse mesmo verdade tudo o que

éle acaba de dizer? Nem seria preciso que tu-

do fôsse verdade. Bastaria uma frase... Uma

palavra... Uma palavra qualquer. Mas por que

êsses nervos? Por que estou tão nervosa?...

E as passagens? A fuga... (Telefona).

Quer me chamar a Dulce? As passagens minha

querida, estão em nome de quem? COMO??!

Obrigada. (Desligando). Prá nós! As passa-

gens eram prá nós! (Pausa). Já sei. Quer me

comprar com uma viagem e depois...

E se fôsse verdade? E se, sendo verdade,

eu tivesse deixado passar a minha vida tôda

sem perceber que o amor estava tão perto de

mim? E se eu tivesse vivido esperando flôres

sem perceber que as flô...

Mas por que terá casado comigo um ho-

mem como Geraldo! Dinheiro! Dinheiro! eu

não tinha,

Beleza? (Um sorriso de amargura)... In-

teligência... Mas será que alguém se casa

por... Mas então. .. (gostaria de deixar-se en-

volver por aquela idéia, mas não permite).

Não. E a fortuna.

(Geraldo entrou vestido para sair).

Ele precisa de alguém que lhe guarde a

fortuna enquanto está prêso. Ele precisa de

mim, Comunhão de bens. O dinheiro!

GERALDO - Que dinheiro, Sílvia? Já não

existe mais nenhuma fortuna. De tudo o que

eu possuía só me resta você,

SÍLVIA - Você mente,

GERALDO - Agora já não me importa

mais que você acredite. Adeus, Sílvia.

SÍLVIA - Espere, Geraldo. Espere. Onde

você vai?

GERALDO - Entregar-me.

(Faz menção de sair pela platéia como se

fôsse projetar-se para fora do palco, mas ela

o impede em meio do caminho),
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SÍLVIA (Desesperada) - Não, Geraldo.

Espere. (Revivem a cena inicial da peça, Ele

fica parado como um boneco).

SÍLVIA - Minhas Senhoras! Senhores?

Este aqui é o meu marido. Um belo homem

conforme vêem (vai engasgando com as lágri-

mas). Saudável, trinta dentes e funcionando

perfeitamente com certificado de garantia. An.

da, respira, come, bebe e fala. Para que um

homem como êste goste de uma mulher como

eu... (Abraçao chorando).

SÍLVIA (Tentando acreditar) - Mas en-

tão é verdade?... É verdade mesmo?... As

pessoas sentem mesmo? Sentem de verdade?...

(Ela parece pescar o impossível e o inacredi-

tável do mais profundo do seu próprio ser).

Então você me quer mesmo? A mim, Geral.

do?... (Ela faz a pergunta como se fôsse a

coisa mais impossível dêste mundo).

(A música - tema da peça - vem vindo,

suavemente, e colabora até o final, quando

cresce, violentamente, com as últimas pala-

vras de SÍLVIA. Nas frases seguintes, os dois,

que estão separados, vão se aproximando

muito lentamente),

GERALDO - A você, Sílvia.

SÍLVIA (ainda incrédula, com augústia).

E você sente falta de mim? Eu lhe faço

falta?

GERALDO - Muita, Sílvia,

SÍLVIA (Querendo acreditar à fôrça) - E

você precisa de mim?! Precisa mesmo de mim?

GERALDO - Mesmo, Sílvia.

SÍLVIA (Referindo-se ao seu físico) - E

você não se importa que eu seja assim como

sou?

GERALDO - Eu quero que você seja

assim.

SÍLVIA (Numa angústia desesperada) -

Oh, meu Deus!... E você não me odeia!...

(Abraça-o chorando convulsivamente). O que

eu fiz!... O que eu disse!...

GERALDO (Suave e terno) - Eu amo

você, Sílvia.

SÍLVIA (Nyma argústia deslumbrada) -

Então é verdade!... É verdade!...

(Está abraçada a êle, chorando, GERAL-

DO se desprende dela, suavemente, desce pela

escadinha e vai saindo pela platéia enquanto

ela torna a perguntar),

SÍLVIA - Então é verdade?...

GERALDO (De longe, afastando-se, diz pa-

rando por um momento e virando-se para o

palco).

É verdade, SÍLVIA.

(Neste momento ela começa a olhar des-

lumbrada o infinito, como em êxtase. A alma

de SÍLVIA parece ir se iluminando gradativa-

mente),

SÍLVIA - Ah, meus Deus! Tôda essa vi-

da! Todo êsse tempo! Deve ser isto!... Esta

angústia... esta ternura... estas lágrimas...

êste mêdo... Deve ser isto... (no auge do

deslumbramento, chorando). Então o amor é

isto?!... Obrigada, meu Deus... Então o amor

é ISTO!

(Sua fisionomia, neste momento, conse.

gue ser quase bela. Ri e chora, docemente, fe-

liz, enquanto a música chega ao auge e a peça

chega ao

FIM
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es INIMIGOS NAO MANDAM

Original: PEDRO

Em três Atos - Época atual

Persofiagens: GERALDO e SILVIA.

Primeiro Ato

&8- Meus senhores! Este aqui é o meu marido. Um belo homem conforme vêem.
A senhora nao açha*? Saudavel, trinta dentes, sem banhas excessivas efun-

cionando perfeitamente com certificado de garantia. Anda, respira, come,
bebe e fala. Para que um homem como este goste de uma criatura como eu é
necessário, antes de mais nada, cultivar-lhe o orgulho como quem cultiva
orquídias. €ultivar-lhe a vaidade com chuya apropriada, sol apropriado,
tudo no seu áevido momento. Ele olha tanto, para dentro de sua vaidade,
para dentro de sua imensa vaidade, que nao ne vê . Por isso minda não des-
cobriu que eu sou tão feia, Bom, não é? :

Estas flores quem comprou fui eu. O florista, de vez em quendo, manda
uma corbeille que eu pago com um cartao apaixonado que eu mesma escrevo.
Quero ver se lhe desperto um pouquinho de ciúme. Mas qual! Ele nem repa-
ra as flores, nem repara nos cartoes. Mal tem tempo para alisar o cabelo.
Alise o cabelo, Geraldo! Para ajeitar a gravata e o lengo. -Yoces naturalo
mente ainda não comprienderem porque ele esta assim, como hipnotizado .
Qualquer mulher é capas de fazer isto com qualquer homem. Não é verdade
Eadame? O homem nas maos ds uma mulher é um marionete, umfantoche, ums
boneco de dar corda. E nas maos de uma mulher inteligente!... Oh-0h-oh-
ohi... Nas maos de uma mulher inteligente!. Alô! Juliana querida!: Ele esta
aqui, sim, Não, ainda não foi parao escritório...Sei. Esteja tranquila.
Ele vai já. Umbeijinho pra voce. & a secretária de meu marido. Juliana
pensa que eu nao sei que ela foi escolhida por certas qualidedes estéti-
cas independentes de seus pendores taquigáficos e datílõgrafosº & A essas
bonequinhas de porcelana eu sei aparar as esinhas. É só diser displiíicen-
temente: "É, Geraldo. Ela é bonitínha. Pena ser tão burrinhal"- AÍ ele
muda, completamente, porque sua vaidade so lhe permite ser amado por mu-
lheres bonitas e inteligentes. Simples, não é?

. As flores chegaram.
G- Que flores! Ah, sim! Telefonaram para mim?
S. Nao, Ah, sim!... Juliana.
G- A esta hora? ,
8- Voce prometeu serão no escritório, hoje?
G- Foi o que ela disse?
Be foi;

G- Entao ele deve saber. Ela toma conta de tudo que é meu.
.- Eu ja havia notado isso .
&. A Juliana é mito eficiente. Muito boa menina .
8- Sem a menor dúvida! E bonitinha. Pena ser tão burrinha :
G- Voce a&0ha?
s-- Não vai me dizer que voce, Geraldo,. conhecendo as mk mulheres como co-
nhece, ainda não tinha percebido! Ela é de uma vulgaridade assastadoura!
Para a próxima vez arranje uma secretária que seja bonita e inteligente.

Geraldo!
, G- Pois olhe que eu... . «

S- Avalio o que voce deve ter pensado., Voce só lhe analisou a superfície».º
Não lhe conheceu a alma... a maneira de ser..»
G- Confesso que não. Pois olhe que assim, à primeira vista...
.. A Primeira vista!: Hoje em dia tudo é maravilhoso a primeira vista.
Analisando-as bem elas usam verdadeira máscara de "pancake", tingem os
cabelos e moldam o corpo com cintas apropriadas.
G- Ela não usa.

%
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G- "*Pencake",

S POF favor, Gere lda .!. pedir uma coiss a você. Nunca s
pôr uas secretárias.âneixoneJuijww,é forçs de expressao.Um homem co-ne vocêa. ., .

j'hepor favor!
- IS tentes mulheres que andam caídas por você!Imagine se elas desco -brem,de um momento pare o outro,que você tem um "caso" com uma secre-tária burrinha quelguer. + +

t- É verdade , Nas pelo amor de Deus, Silvia! .. .Não vá, agora, imaginar que
seria capas de engana-la com uma... e ee «e -

S- Deus-me livre e guarde! Seria tão repugnante...t&ão...que eu prefiro -
nem. ..Possuir essas criaturinhas deve ser.o esmo que brincar com um
Objeto, uma ocisa, .. Talvez uma gate Angorá. Elas transpiram sexo por to
dos os poros.Mas você que sexo não é isso,Geraldo!Sexo só se valoriza
essociado h riqueza espiritual ,A ternura,ao calor humamo verdadeiro.
Clare que você não pode querer a criaturas assim.Por favor,Geraldo! -Nunca ame a uma mulher vulgar. Você sabe por que eu amei você??a

«
Porque você é um homem rero,Geraldo!A gente vê em seus olhos o seu caráter,a sua ombriedede,s sus classe de homem. fino e de bom gôsto!E' -essa força que você irradia, esso confiança. Olhar. . .Um homem eomo você, Geraldo, jeaemosis troceris ums espôsa por uma gaga. São bonitas -estas flôres, não éverode?
Que flôres? Ah,sim! . . o
Parece que vêm acompenhsdss de um cartão. . .azul...
Por falar em cartõoes...Você me lembra que amanhã é anixersário do Pi-mentel.Juliansa sempre seguece.
Há pouco ela era muito era?Você,às vêzes, é uma crinça.Há dias que eu estou pensendo em uma solução interessante.teraldo,voe
C8 não echea que devia mudar de secretária?

G- E onde é que eu vou descobrir outro Juliena? -
8- Você precisa de alguém. em possa confiar to%galmente.
G- Não vejo quem poderias...

-
S- Por você eu farias qualquer seria capaz até de tra-balhar com você, Geraldo.
&- No escritório?!

-& No escritório. Não se pode confiar nessas secretárias de hoje.
G- Por Juliana eu ponho e mão no - fogo. . -S+& Elas ficam armadas contre nós. Tomam conhecimento de tudo. leêm cartas.

Expedem telegromas.Podem até descobrir o gênero de negócios a que vocêse dedica, .,. o
Juliana seria incapez de...
Não confiesmos em excesso.De idiota é que ela não tem nada.
F0i Você mesma quem disse.

-As mulheres só são idiotos Dara aquilo que lhes convém. Imagine se a -pol...8e descobrem o gênero de negócios a que você se dedica. E' preci
so despedir Juliana o mais depressa não poderia mais doraMir descansado , Fu teria m&êdo , Geraldo,
Mas despedi-la como! A título de que? -
A título de tudo! Se você não quiser eu mesma a despeço. Eu estou fican
do magra?

Sei 14!
Como é estranha,por vêszes,a vida de um casel,não é, madame? As cenas aqui em casa se sucedem de maneira curiosa . Imaginemos, por exmplo, uma ecena depois de jantar. Acabamos de comer e qual em-sua poltrona. e
Eu acho que aquêle peixe me fêz mal. Onde estão meus comprimidos?
Estavam hs mess,ao lado do preto. Você não reparpu?
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Mas se estavem Ema mesa,ho nldo do meu prato, é pnorque você jé sahbis

que 19 pe fazer mal.

Que absurdo , Geraldo!

Você tem a menia de mandar preperesrx peixe sabendo que eu sou alér-

gieo.

Mas,querido,foi você mesmo quem pediu'
E que tem isso? Não é motivo pars viver satisfelendo todos os meus -
c&prichos.Você parece que já feo essas coisess de propósito, só para -
me irritar, +00
Oh,meu bem! Você sebe que eu seria incspas de...
Há dale meses que eu pedi a você para mandar farer o doce de pêssegos

que mamãe farie.Você fêz?
3-

G-

3.

O doce de pêssegos que sua mêe feria está pronto.Eu propus a você as
gorinha mesmo.YVocê disse que não queria,.

Não ouvi direito! Estava pensando em outra coiaa'Aliâe aqui em casa,

estou sempre pensendo em outras coissoe.Por que é que casa do Piment

tel as coisas andam sempre bem? é sim! A gent sa O pulso de uma do-

na de cassa,

Aquilo tudo vem pronto de fora,meu amo:.A madame Pimentel só conhece
cozinhe de fotografia de revista emericêna,.
G—
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Ah,meu Beus! Com os nervos no estado em que ando não se pode trabal-
har,não se pode produzir. Você sebes,perefeitamente,que eu tenho um [<A
ploma.Um die mando tudo &s favas e vou construir pontes,construir edi
fieios,fc-er alguma coisa.
Você acha que não tem feito nade?
Tenho. Fenho feito uma série de coisas que não devia ter feito.
Gomo. ..por exemplo...
Casar.
Comigo?
S#m, Silvia ,Com você N&o vê que isto não dá certo'Nao somos felizes?

O que você. chame de felicidade?

Felicidade!

Está vendo? Você nem sabe o que é felícidode!

Todo mundo está indo aos Estados. Unidos e à Europa.

Eu não disse? E' verdeode,meu bem.

E pensar que,com todo o dinheiro que nós juntamos, não fui , ainda, nem

aos Estados Unidos nem & Europe.
E' verdade Gersldo.Com todo o dinheiro que nós juntamos você ainda n

não foi esos Estados Unidps nem à Europa.

- Você .acha que eu devias viajar?

Acho ,

Pri g! -

Paris.Você passaria momentos maravilhosos.Pena os seus negócios.

Meus ne. ..
Aliás não tem neda de demais.Eu po&eria tomar conta d$8les.Você iria
a Paris... fêsse descoberto o gênero de negócios a que você

se dedica,
Você enda falando muito descoberto-descoberto-descos.
berto Você soube de alguma coisa? Alguém procurou...
Não é preciso ficar exaltedo!E' que, de vez em quendo, surgem umas ang
aças veladas por telefone.
Ameaças?! Como é que nunce teiefonaram para mim?

Para mim telefonam.,
B, depois,ninguém,a não ser pessoa de absoluta confiança,conhece a -
história d&sses negócios.
Ninguém a não ser alguma dequelas bojecas empoadas que cercam você

Naturalmente abrem a sua correspondência...

Ea mentira! |

Com certeza mexem em seus livros, verificam certas coisas...
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G- Ninguém conseguiria nada naquela sala ponho minha mão no fogo. C

que 3 12980?

8- Esta é uma das cartas que ninguém poderis...Fu a consegui mesmo sem
ir ao seu escritório.Já vê você que não é tão difícil assim.

G- Como foi que conseguiu esta carta? o

S- Não importa. Serve Apenas para alertar você&...num momento em que você
está pensando em viajar...

E assim,geralmente,eu consigo acalmar seu arroubos de caixeiro-vi jan
te,E e vida continua.Mas será isto vida? Para mim é.Que posso esperar
meis?Amor? Como? Felicidade? E' uma palavra vaga e sem

se ser confortavelmente infeliz,confortavelmente desgraçado , Eu procu
vo se-lo.Cada qual usa es armas que tem.Ninguém faz nada para merecer

2 beleze ou a fesldade.A gente nasce bela ou feia sem ter feito absoluta
mente nada por elas usam a belesa para conseguirem o -
que querem por que não poderias eu usar as outras armas? Mas o triste, .
O realmente triste,é quando ele começa a ter inveja dos outros cassis.
0 Ramos é tão feliz!

Estão vendo?

0 Novais vive tão alegre!

Eu não disse? A

Tão satisfeito de vida:!

Agore só falta o casal Pimentel.

E o casal Pimentel!

Vocês vão ver só ums coisa.

- De que é que você está rindo?

De nada,

Ninguém ri de nodae.

Estéu rindo da felicidade do casal Pimentel.Ele,por um lado, tem duas
Smentes jé passou pelas mãos de todos os conquistados
res de salão do Rio de Janeiro. KE. dizem até que...
Pois olhe que a primeira vista... -
Você precisa convencer-se de umas coisa?teraldo:-0 mundo está perdido,
Felizes,mesmo,só nós dois,Entre nós há sinceridade, hé humanidade, há

não vê que os outros casais se detestam, se entredeso
voram, semcalor nem piedade? Nós somos diferentes,greças a Deus !
Você quer dizer,...

Eu quero dizer que a vida de um casal resulta de um equilíbrio cons-
ciente,de um equilibrio inteligente. R' presciso colaboração .Renúncias

mútues.Bu,por exemplo,renuncio e ums série de coisas. você renuncia de n
ma viesgem..,a Furopa...De feto, muitos vêzes, é penoso,mas daí resultam a

compreensão,o equilíbrio... -
Mas besta o equilibrio? Eo amor?!

Equilíbrio é amor,Gersldo!Equilíbrio é prudência , cuidado , resistência,
amor. Você é um homem,Gereldo.Vccê precisa compreender a vida. Você não
pode ser, eternamente, aquêle,ger8to,filho único,ridicularizado na ese
cola...

G- Sílvia .

S- Objeto de rombearia !

G- Sílvia !
-

3- Eu fico feliícíssima quendo você me compreende que
seremos feizses e que você me amerá sempre.

G- Sempre.Amanhã devo. ir a São Paulo,.

S- Amanhé não podemos. -

C- Você é que não pode. Eu posso,

3- E você pretende ir só?

G- Pretendo.

S- Que quer que eu ponha na mala?

G- Você não esté zangada?

S- 7angada por que?

G- Com a minhe viagem,
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G- Você sabe,perfeitamente,o q: u iIAFGY e S2o DPeulo,& Va homem como você, deve descansor,de vez em quando,Gertldo,até da -Própria sspósa.Quanteas cemisas?

-G- Mas você não vai Protestar,não vai gritar,nõo vai diser nada? !B- Você me julgo igual e essas mulheres. ridículas que você conheçe?G- Pois - eu queré que você seje rídícula! En quero que você seja igual aelas. Você me encurrala dentro de sua de Bua . tolerência e não me deixa respirer. Não me dá ocasião para protestar. Nãome dá ocasião pars me líbertear. Eu preciso ser livre, Sílvia! Eu pricáiso fezer o que quero,o que tenho vontade. Você não pode estar de acôrdo com a minhs visgem o São Paulo. Qualquer mulher protestaria,S- Ba não sou ume mulher qualquer.
&- Qualquer mulher Eritaria , feria escânde10 , proibiriea .3- Eu não sei fazer escândalo, -G- pois eu vou s São Paulo Dara respirar.Não tenhoNôo tenho neda me espperando em São Paulo. Nem a amante,nema mulher que você pensa que meespera, E' de ar que eu preciso! De ap ;:S- Que quer que eu ponho na mele?
G- Mas você não pode estar aí parade fazendo esta pergunta idota! Vocênão pode estar sentindo o que finge que está sentindo! E' impossívelque você não grite, não proteste:
& Ea não estou fingindo. nada,
G Esté, Eu sei que está. Você tem vontade de explodir,de gritar,de aca.bar com esses viagens,mas tem mêdo .Mêdo de brigar,mêdo de criar umasituação que me faça deixar este casa para sempre.8-4s portas estão abertas.
C- As portas estão abertas mos eu não posso sair por elas.Com que pre -têxto?você ssbe que eu teria remorsos sem fim;gque eu me torturria làéu-C&amonte. Eu preciso de um motivo para fazer as cOisas.Você não me dá êsse36 MmOtivo!Yosê está sempre de. Eu quero que você um dia sin-te de verdade. Proteste! Grite! Fale? Vamos! Vamos!S- Não se Preocupem, senhores.Estes coisas acontecemdesde a nosess lua de nel.

ve de usar de sutileces a fim pars convence-lo de que era feliz.ométodo do . auto-sugestêo Consciente. ,..Eum sou feliz.eu sou feliszs.eu soué ? . - -G- Vemos ! Proteste ! Grite ! Condene ! Fale ! Vamos !S- Geraldo,eu sei que Mereço você. Eu sei que não faço a sua felicidade,M9S,pOr favor,não me hunilhe dessas maneira ! A única COisa que me restade consolo é a minha siceridade.Eu sou Capaz,até, de lhe dar um pretêxtopara deixar este casa.Que quer que eu faça? Juro que farei. Eu já não ;Deço mais mais: que você me Eme. Baste que me tolere.E- Você pensa que me ilude com sussa palavres?Eu não suporto mais 8esecontrôle. controla o telefone,controla as cartas,controila até -Meus o pior é que você concorde comigo mesmo quendo eu .no tenho rezão , mesmo quando você sabe que eu sei que não temho razão ,E não sente nodenSílvia.Que é que você tem contra as outras mulhers?Que é que você tem contre a vida?
S- Não tenho nads contre ninguém,
t- Então não fique me fique me torturando,me controlan-do,fingindo que não controla e que não Persegue.Afinal,de que é fei-ta a nossa vida?
B- Do nosso amor,
G- Amor? ! 0h, Llvia!'Um dia nos encontramos e você me venceu com seus arEIgumentos. Fu não precisave deles, amor não vive de demonstrações cálculos. você provou por A meis B, metematicamente,que eu devia casar com você. A1 Cade ameaça de rompimento você mecom -prova novos teoremas, lança mão de novos argumentos , Sua ergumentaçao es-t té sempre certa. Seus sentimentos é que não estão.S- Então,CGeraldo;,o que é amor?
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G- Eu sei, sei o que é amor para mim,. Mes também 124 sei q

vai. vencer com os seus argumentos.YVocê vai provar que amor é aquilo .,
que você quer que ele seja e vai me convencer de que é exatamente iss
so que sinto por você,.

S- Mas claro,

G- Você sesbe,perfeitamente,que você não me sma.
3- E' você quem diz isso. - E
G- Você sabe, perefitamente,que não caesou por amor, Eu gostaria de saber
pOr que você cessou comigo.Por que você casou colkhigo , :
S- Hoje,meus amigos,ele está perigoso,sabem? Têda vez que lhe dá essa
crise de liberdade, preciso envaidece- lo, estiímula-lo, desenhar-lhe tudo emtecnioolor.Vívemoa,realmente,num inferno.Um inferno colorido.Eu congstrolo o telefone,controlo as cartas,controlo até seus pensanentos;Ontem estive asneliíszsando meus sentimentos.Por que teria eu casado comum homem como Geraldo?E Cheguei a várias conclusões, m prímeiro lugarPorque nenhum dos outros homens quis casar comigo. Depois,. .,eu precisava vingar—meyvingsr—me,vingar-me das outras, daquelas que são amadas co-me mulheres mesmo,das que são amadas como c&arne,como sexo,como amor,.
(he Per £ 3
3.

G- .
S- Cada qual sme como sabe.
&- Perdoe, Sílvia.Tenho essas explosões,de vez em quendo ,mas minha intencão não é feri-la,nunea , compreende?
S- Compreendo , Geraldo.
G- Não guarde roncor,Sílvis,

Não gusrdsrei noda.
Obrige de.

Que é que você quer que ponha na me "a?
JÉ não vou msis a São Pulo, -
Mas você deve ir,meu bem! A viagem vei fazer bem a você.
Não creio. .
Estou certa disso,.
N&o tenho mais vontade. -
Deixe por minha conta tudo, Arrumarei a mala,reservareipassagem, tudo.Esté vendo? Eu aceito ser sua nova secretária,

& ? !

S Sem faler na economia que isto representa, sendo sua nova secretáriapoderemos estsr juntos o dia inteiro. ., ÉG- 0 dias inteiro.
& Poderi afastar de. você os importunos e squeless idiotinhas que infes-..tam seu escritório.Vai ser uma marsvilha.! Iremos juntes de sutomóvel...Almoçaremos juntos.. .VYoltaremos Juntos... Sempre juntos...Vai ser uma
maravilhe ,

7
G- Vai ? !
S- São lindas,não é verdade? Você conhece & ilgum Reinaldo?
G- Foi ele quem mandou eas flêres.
G- Deve ser algum emigo. 1
5 Mes hoje não é nenhuma dsãa especial.NÃo é a primetrxavez vez que. rc
recebo flóres dêsse indiívíduo.Isto já está se tornando desagradtel,

G- Deve ser um imbecil qualquer. :
S- Nenhum imbecil se atreveria a cortejar-me.
G-Ora, Sílvia !Flôres! Não vejo nada demais.
- Pois eu vejo.Então você acha natural uma coisa dessas, Geraldo?
G- Quem sabe não é algum parente ?
S- Não temos nenhum parente com Bsse nome.
G- Você comprou pasta de dentes ?
S- Está no banheiro,
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f O € ; om ) "istas.Vima ótima ”“&;,

Jesimº jºPedor Como ele.bem nada Sem fé, Sem
renunciar a tudo. Seria o único caminho.Mas não.Agora isto

irá até o fim.Tembém sou gente,também tive um coração terno e doce que
espezinhado,nÃão foi?Que foi maltreatedo, Também sonhei com tudo que as
Gutras mulheres sonham,não sonhei?Com tudo.is gatas são donas do mui-
do;,com seus mancakea",seuh vestídos colantes, suas curvas,seu sexo. &
les tomarem conta do emor.Mas con: esui mais do que todas eles.
&s gatas andarsm tentando envolve-lo e eu o consegui para mim, só pars
ªlangora eu só espero uma coisa,só enseio por uma coisa,com têéda a
minha alma,com todo o meu coração :- Eu quero envelhecer depressa. A vel
Ce será a pas,a traenqguilidode,o definitivo,quase a º671c1aadc?
a libertação dêsses sustos permanemtes, dessas angústias sem fim., A vai
hlca será minha,só minha, Sem sustos,sem temores,sem ódios, sem receios.
sem rencêres. ku gostaria que os anos passassem num die,num minuto .E e
então ele será meunãeflnitnvxm-nte,Para sempre., .Para sempre, . ., Para
sempre! ?

Fim do primeiro ate

Segundo ato

imbecil

asa€"ªã caiam

qn» le disse

não disse noda Não disse nada,mas quendo me examinou

1 D testa,

js médicos F

stou a faceêer o disgnóstico e...no Tim...nãso quis me dizer nada.De-

E Pensei quetirou mi - pressao , Fic pálido quando viu a pressão,.
- a 3 eme18 Gesma
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to bem" quando querem esconder alguma coisa.Yocê não vai lmaginar que

ele vai me- dizer na cara que eu estou com cân. .. Sai dali com o cora-
ção doendo.Jé não consegui mais endar sem sentir palpitações...

& Está vendo ? Quendo você entrou no congultório não tinha nada.

G- E' diferente quendo eu entrei não sabia o que tinha,

S- E agora você sabe ?
G- Não.Mas você não percebe a diferença entre uma pessoa que não sabe de

nada e ums pessoa que. "sabe" que não. sabe"? Qualquer esfórço ,agora,

para mim é uma nem que só depois dos ex&kmes

de laboratório, e
S- ! 1
G- Talves seja necessário extrair os dentes.

S Ah,sim ? !
G- Tenho a impressão de um deemonorpmento Ume coisa dessas não aconteca

com o Pimentei,está vendo? Tinha que ser comigo, E tudo tão. de repente!
Tudo tão inesperado. Eu não mereço um castigo dêsses,Sílvia,Mereço?

Sempre fui um sujeito decente,correto..,.apesar dos negócios e... Te-

lefonaram do escritório ?

Não. e

Estamos esperando umo partida esta noitsz,”
- Mais uma ?

- De repente eu me senti'difernt39514v1wºne repente me veio a necessia

dade de, também ser bom.Hoje dei uma esmola...

E' . grave., .. » -
*- ,,, 00 vinte cruzeiros.,

- Graviíssimo.
Quando aquele mendigo se aproximou de mim eu me senti.mais pobre do
que companheiros de umas infelicidade comum.Aminha miséria

orgânica... O Dr. Castro anda. me escondendo alguma coisa.Ele já come

çou a preparar o meu espírito. Siíkvia,eu setou.perdido ! Você seria -

capaz de se dedicar a mím se, se eu ficasse...invílido ?

S- Quem sabe.não é ? Essas coisas...só vendo.

t- E' verdade, eu não lhe tenho proporcionado grendes

S- Não tem.

ãnªe vêzes tenho sido até egoísta,.
i, sim ? ,

”fa será que eu tenho culpa, Sílvia? Desde pequeno só
nsar em mim,. Eu era o centro do mundo,
da qual é o centro de seu próprio mundo. :
s eu queria ser o centro dos outros mundos.também.m casa era fácil,
s na escola eles riam, ao Dr.Castro,.Pergunte- lhe e verdãÃde,

Tôda a verdade. e
Eu já telefonei, Geraldão,

o que foi que ele disse ? -
& Ainda não sobe.Esté esperando os esperando, Geraldo.
i- Mas eu não posso esperar. Você não vê,não percebe que eu não posso es

perar ? ! -
Geraldo, eu poderias lhe dar um curso completo de arte de esperoar.Um -
Curso de espoescsiaiisação.Passei a minhs vida tôda esperando... Noites
inteiros esperendo que você viesse, Gero ido.Noites inteiras olhando o
relógio.Noites inteiras adivinhondo seus passos., Eu esperei anos, Gere)
do! Você vai esperar apenas alguns minutos.0 Dr. Castro vai telefo-
nar-me o resultado. !
Mas se eu tiver algo de muito grave. não me diga, Sílvia. Não me digesm,
não me contem. Enganem-me,por favor ! Mas procurem engonar-me direit
para que eu acredite. Você me promete ?
Prometo.
Você promete que me cuidará ? lu preciso de alguém em quem possadep

sitar t6da a confiêânça,

a
dar
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'- Você confio em mim ? + -

Cegamente.,Por favor, Sílvia, Dentro de eaiguns minutos o Dr.Castro lhe

dirÉé o que tenho,mas você só me diga a verdade se ela f&r boa.
Está bem.
Como tenho sido egoista, Sí'Vlª' Eu juro, eu prometo. Se sair desta, vo

c8 não se srrempederíá.Você precise ajudar-me,Precisa trater-me.Preci

sa ser minha amiga.
Eu sou sue aemiga.
Mas será minhe amiga ainda quando eu estíver estendido em um leito ?

Não sei. e .

Quando você teve aquela pneumonia, ..eu não parei um minuto em casa.

Você sx lEnhxa£t jé se esqueceu ?

Não , Geraldo., Não esqueci. . o
Bem, mas o meu caso é diferente ! Você sabias o que tinha...ao passo e

que O meu destino. está sôbre a lâmina de um microscópio e... Você não

é como eu , Sílvia. Você é feita de outra massa. Você não cometeris a -

baixeza de me deixar num momento de dor,num momento difícil.Deixaria?

Só na hora a gente sabe es resções que tem. -
15 de outubro., Hoje, Sílvia,não é um diacomo os outros.
Ele se lembrou! Ele se lembrou! Hoje não é um dia como os outros E'
eniversário do nosso cosemento.Pars nós este #ixkx é o dia em que se co
memora o ódic. Ele me odeia, Fu sei que ele me odeias,meas eu o ddeio tam
bém.Agora ele esté doente., Agora ele precisas dos meus cuidados. E como
êsse ódio vai crescer! Os próximos anos de nossa vida em comum terão
o saber doce da vingonça.Vingançea nas palavras,nos gsestos,nas etitu-
des. Ele não poderá. se limiterá e ouvir e obedecer,... -
a ouvir e obedecer... Hoje esta "corbeille" vai der resultado. Ho le
com oegrteza ele notará que chegou uma. "corbeille" para mim... - Assim..
Assim, ,O cartão bem visível ! Assim., ,.Perfeito !. Deus ! Sa
ele, menos hoje,se lembresse da minha exúbstéciae: Se ele,num dia -.
qualquer, se lembrasse de que eu existo e me mandasse uma "corbeille"!
Nem seria necessário que fôsse uma" ser um ramo de
comuns, Znem seria necessário que fôóssem roseas.Poderia ser uma flor
quelquer. ., Uma única flor... Uma única flor ta ves. bastesse para comg
G&r a sen,., Uma única flor! Oh,meu Deus!Meu Deus! Esperem! Esperem! ..
Meu Deus,aeconteceu uma coisa Uma coisa tremenda, senhores!.
Essas flôéres...Essos flôres...Mas eu não encomendei essas flôres!. ..
Será que.. .O0h,meu Deus!Que bom sexiasso acontecessel/Que bom se ele se
lembrasse de mim! Vem com um cartão,... Não,. Eu não tenho coragem de a-
brir o. envelope,.A senhora faria isto por miím?A senhora sebe...u8 o -
cartão...Não sendo d8êle não me diga nada,por favor.. .Não... No medi
zendo nada eu já saberia que no foi ele... Não. edíxinharia, ,. E'
melhor deixar assim.. .Irrevelado,...E' melhor...Ah,mas está tudo claro!
E eu me iludindé dessa maneira.. tudo claro! O florista mandou. .
essas. flê£es por eu entomendo flôres quase todos os dias...
Al&,...41Iô...FPloristea?...,Por obséquic...0 senhor terá mendeado,por aca
so, hoje,as flôres pora dona Sílvia ?... Nã0o?...Tlem certeza?. , .Pergunte
no gerente,por favor., Não mendou?Obrigada... Então foi ele mesmo. , , En-
tão foi ele mesmo.. .quem mandou ess flô&res!...Eu. sebie que um dia isto
ia dia,... Ele se lembrou,..Hoje ele deu uma esmola por
que sentiu e necessidade de ser bom.Esta "corbeille" ele a comprou -
para mim porque sentiu e necessidade de un apê&go,uma emiga, uma com -

panheirea,num momento em que está caindo,num momento em que está descendo;
Mas por que estou nervosa?Como se isso tivesse importância agora...
Bor que?.,..Estou nervosas como uma íidiots quelquer. ..Claro;!!.. . Mandou
a "corbeille"porque está doente,porque precisa de mim;N£o da mulher,

mx mas de enfermeira, da imbecil que vai cuiadr dele a vida ttda,da gran

de t8la que criou esta ratoeira de luxo para sofrer, para se torturar .

entre. as flôres porque foi ao. médico e. descobriu que..
418... Sim, Dr.CõCastro «Sim . , Compreendo, ., Sei, , . Hnmmmmm, ., Harmm. . , Sei...
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Que foi que ele disse?

Que você vai ficar bom.Depende só de cuidado, dedicação.

Sílvia,você está me enganando,

Estou não,Geraldo.Você fica bom.

Que foi que ele. disse?

Sistema nervoso., ..,

Sistema nervoso,heim? Sistema nervoso,...E eu que jé tinha começado
& dar esmolas de vinte eruseires!E eu que já... Sistema nervoso...En—
tão é uma coies simples! Curável ...
E' , Gera I
Veja você que absurdo! Ainda hs pouco parecia que o mundo is desabar,
Sistema nervoso! ,.Tlemos festa hoje?
E' para nós.
Para nós? ?.

Comemoração.
De que?

Geraldo,;,que dia é hoje?
Quarta-feira, ,

Estamos em outubro ,Geraildo,

15 de outubro, E dai? «

Aniversário do nosso casemento,
Nós cesamos em outubro? -

casei em outubrº Felicidades meu bem,.
Obrigado. E champanha ! Muito bem !
Eu sei que você esté brincando. Eu sei que você não está fa endo a e.
sério. Você se lembra,perfeitamente,gque hoje é o nosso dis. E obrigada!
Obrigada por. quê? |
Pelas flôres, :

Que flêres 7? Ah,sim ! e
S Geraldo! Então ,não foi..

Ru não mandei fldôres
- Geraldo ,nãobrinque ússim,por fevor !

i- Claro que não.mandei flôres ! Você acha, num dia em que o

médico. ms diz...eu vou me prencwpaà COR. ,
Miguel, Você conhece algum Miguel - 1 -
Claro ! Miguel Angelo.. ,.Míguel de Strogoff...0lhe,
você serie uma bela atriz ! Você tem todos os
facilidsde de iludir...

O que você quer dizer, Geraldo?
- Deixe de representar! Então você pensas que eu não sei que é você mes
ma quem compra ans flôres e escreve os vsritões ? O florista já mas deu
& conta dessa idéia genial.Perguntou se você era louca, -
Mas desta vez,você está engansdo.Desta vez ecstamos ambos surpresos, .
Não fui eu quem encomendou as flôóres.Estas flôres vieram para cá e a

não forem compradas por mim, Você pode perguntar ao florista

Naturalmente você arranjou outro florista,

Não , Gera ldo . Alguém, neste mundo,me quer., mundo,se lembrou

de minha existência. Existe alguém no mundo que perdeu tempo de entrar

no fioriste.por mim,comprer flêéres para. mimescrever um cartão para m

mim, Sentir. ,.Talvezs sentir elgo por mim. Você sabe o que isto signifí
ca paramim?Para uma pessôa como eu?Você sabe ó que isto representa
de emoção e sensibilidade?R estou sentindo gratidão , Geraldo , Gratidão
por uma pessoa que se lembrou de minha existência,
Você não espera que eu acrediie nisso.Espera?

Não, Agora eu não preciso mais que você acredite.Agora eu não precíso
mais que ninguém acredite.

Depois de velha você deu pars isso, Sílvia?
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e lu ãe d&6 vel Lah sel sues. Algué mendou estas fl0res,..Para mim !

Não importe quem seja. Alguém. Um ser humano! Um ser vivo!Um ser que

sofre,que sente,que ri,que chora,que faà£;que anda. ! Alguém ! .
B- Agora você pode rir,Geraldo | Ria, Geraldo...Vamos ! Ria ! As flôzes

heo eram para mim !,...
Fim do ato 2

Terceiro ato40409 4
3- AlÓ!.... Sim..., Sei... Não posso.Mas estou dizendo que não posso !

Alô !... e
G- Não era para mim ? !
3 Engano, »
6- Curioso que.ainda não tenham telefonado do escritório.
S- Pode deixar., Está ocupado,
G- Você esté bem ?
Por que é que você pergunta.?
G- Pra saber se você está bem.
8- Desde quendo é que você se preocupa com o meu bem-estar ?
&- Estive pensando, Sílvia. Eesa tensão permanente em que vivemos. ..AÃ agi

tação em- que você anda... Uma viagem não segia meu.
8- Agora ? : - + e
G- E por que não ? Tenho tido longas conversas com o Dr. Castro, sabe?. ,,

E' como se e gente mergulhasse na infância o encontrasse os fios. que
nos moverão mais. tarde.De repente tenta coisa começou vir à tona;
Veja bem, Sílvia !.. Um homem como eu...! A vide que eu tenho levado., ,,
Então entra na cabeça de alguém que um homem formado esteja metido -
nisso?! EB8. preciso que eu abandone tudo. 2
Abandone... A única coises que muda em sua vida são os produtos,; Agora
são os produtos de beleza,não s&o,CGereslão ?
Que diferença faz ? 706 e
Nenhuma, Produtos de beleza!...
Jé estou farto desta vida,, .Palavra de honra, Sílvia ! Há momentos em.
que penso. nos negócios em que...
Negócios?!i..,., Contrabando !
Mas, Sílvia !. . do
Não é isso que você faz?... Não é disso que nóstemos vivido?
Mas não é razão para continuar a . Então você não percebe que eu se.
ria cada vez menos livre?. prêso7! Mas então,é isto que você..,
0 Dr. Castre ..,. + ,
Pare duma vez com esse Dr. Castro.0 que foi que ele endou metendo em
Sua cabeça ?
Nada, Siílvie. Só pôs um espelho diante de mim para que eu olhasse de -
frente aquilo que sempre tive medo de encarar: - a mim mesmo,
Ele não lhe mosgreu que você está querendo é comprar a sua paz de con
ciência?
Talvez, ,
Eu é que sou o espelho seu, tersldo. Quando quizer saber algo e seu -
Tespeito pergunte a mim. Então foi este o momento que você escolheu pa
va sonhar com viagens?...Pare fugir de que, Geraldo? Pare comprar o e
que? " As portas estão abertas mas você não pode sair por elas", lem
bra? Precisa,como qualquer criança idiota,de apaziguar seus escrápu-
109. E, então , inventará viagens para ganhar o direito. de fazer,depois,
aquilo que.planeja. E eu conheço seus planos, Geraldo.
Mas, Silvia!... M
Então você pensa que isto não entra pelos olhos? Essas atenções . .. 8s
ses cuidados...F! assim que se trata a um condenado , Geralão.No últi-
mo dia de vida ele pode escolher sua última refeição...ecom direito a
champanha, Você,preocupeado com seus "grandes" problemas,com certeza a
nunca pensou no homem que vai executar um condenado à morte.
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juiz c com e coavierncvia porque pensa que obedeceu o có-

digo ... Até o relígioso está com a conciência trenquila porque f8z o

condenado arrepender-se de seus crimes que não cometeu... Todos estão

com a concíência compraram ae paz de cGonciê&cia,mes um

homem inocente vai morrer,compreende?

Não, Sílvia, O que tem a ver..,

Tudo,Geraldo, Cada qual. se sscuda nos erros lheios,transfere suas

culpas e seus pecados... pára alceonçar a paz. NM&o é o contrabando que

você está querendo deixar. NÃo é de você mesm que você está tentando

fugir.! de mim,Geraldo!.., Você...

Alô !...N&ão...Não ,,

Quem era 1

Ninguém . .

Mas você esteva falando !

Era engano., -

Outra veá?.,,ªn_iu&1 de contas,cue há com você 7"! ,. De que é que tem

medo, Sfiviea?

Medo ? is..
Você nãopffçfbe o - absurdo de tudo isto?... Corre desenocrada para a$%
atender .e4=ionu,,ªparece que vt fanteaesmss em cade couto, Por que é
que ô telelonu cstá LGSllgzuO? Vão sel bem se tudo ia9so é doloroso ou
ridiculo.
Você me considera ridícula ? i
Não transforme minhas palavras ! lu só quis dizer que no esperava i
isso de você., ' '
Isso o que? ,
Mas se transparece tudo que você diz,em tudo que você far! Wútão você
tem & ingenuidade de imaginar que me pode iludir com, .. Primelro eram
as o telefone, A quem você pagounªestaxnz,para

viver telefonendo o dio inteiro? Pro que essa represenvwrao dv ado-

lescente apaixonada ? e

Então é disso que você, ,.. Adolos...Adolescente aprixonada !

Que é que você quer que eu ncredile agora? Ne que é que você quem que

eu suspeite? Esses telefonemas misteriosos, essa inquietsção que noçg

convence. ..êsses olhares fingindo da com você em

transformar nossas vidas e você mo vem com una absurda conversa de

tondenados ? Que vonôenºáog,mi1u4ur
Alô!,.,.N&o!...Ágora não sei ..Naão sei.
Dr primeiro vez que Esse telefone tocer eu qu atender.
Mas se é pare mim!...
Como $ que verosxb erá pars você? Que ue você está me extax

ocultando? .. é que £ | né 7 - -

E' para. ni .,1Qezxef...ru« avor, teraldo!...E'.pra mim...Não,..NÃo...
Tu juzwa..e.argue, . , , a
Alô ! , , . Sou ez , Sim, . . Sim, . .Ée3,A
Silvia,você i;“ isso7.!

Sim, Gereldo,E1 o faria oui

Mas_pOX que, Sílvie? Por que ?

Então foi para isso que eu lutei e vices Foi para isso que ev per

di minhas noites e renunciei a tudo? Foi para isso que me isolei do

mundo todo e &fastei todos os sous Amágos pura. nto dividir você com

ninguém? Você xix não sabe o que é o desesper desespero que fecha

todos. os ceminhos,o desespero que encurraila, setrangula,que enlog

quecs8.s ..
Você... -

Dia e noite sufocando tôdas as angústios... lia e noite cultivindo sus

ridicula quando penso que você compreendeu i

i se agarro ba exp... :Ges. do primeiro agp
se31 É"
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nos abandonem...Pergunte a ele se já mtx ouviu falar do que está aci

me dos institos e dos a ele se b

bastam duas palavras de explicação sem nexo parsxisnEebstrdestruir

tôda a alme que eu pus em você, tôda essa transfusão de sentimentos .

que tentei dursnte tôdae e vida minha,Pergunte a cle, Geraldão

Pare dura vez com Esse Absurdo, tem consciência do que

fêz ? A -

Sim,Geraldo,. EU DENVUNCIEI VOCE !Penss que eu não tenho visto sua ansie

dade às me trocer por uma dessas prostitutas que procuram roubar você?

Silvia ! .,

Prostitutas, Gersldo! Prostitutas... não enxerga a lama que elas

tem no rosto porque se cobriram com os seus produtos de belesa,Gera)

â0o...Você não vê o pentano que eles tem na slma porque aalma delas

está ivadida de amo-r-bareto,de sexo,de amor vendido. Eu não sabia,õães

raldo. Era como se você me traísse coma própria beleczca.Tôdas erm be-

las,menos eu,E você, .. você, para que elas fês-

sen sinda mais belas, Era como se você,sóé você fôsse o responsável pê

18 beleza de todas elas que paesaxºm por mim, tôdes as mulheres que é
Cruzsavam comigo no rua . Sim,teral denunciei vos&,Vccê será priso,
encarcerado. Vosê ficará só o não fsxáriemygoderá mais clhar nenhuma
outras mulher, Você só terá tempo pera eultivar seu ódio...mas odiar a
mim. Só a mim ! '
Silvia !
Todos osseus pensamentos estarão scuprdos comigo. Eu estareí com vºdê
e você não terá memória peras mais para mois. não
me arrancarãe você nuaca.Ouviu bem,Geraldo?Nuneas! Nunce!

- Elas quem, Sílvia? ... Vamos! me denuneiou por que”...Por
ilviea?,,.Mas diga um nome.. nome, Silvia.

às dutras mulheres... .-
Que mulheres, .. Funão posso luter com os fentasmas que você

nome, Bílviea'...Você me denunciou justamente quando orê
tendo mudar,no momento em que procure cscupar desse. beco sem seída
em que ins meti pera lhe dar a vída oue você você não
percebe até que pon'oe a minha víde esteve sempre em suas não 37
E em minhas mãos vive sonhando com as outras.
Sílvia você está louca? ..
Sim,Geraldo. Estou louca.,..mas este louca dedícou tôda e sua vida à
você,. Perdeu tôda a sua. vide por vos8, |

- Vos8, ..perdeu sua vida,..comigo?.,...0uando foi que você me. deu nlgo de
Você mesma] Quando foi que você me deu algo de sua vida?... km suas
mãos eu não fui, sequer,um fantoche.Você só conheceus mim o bonego q-
que pensava manipulor como quem lida com marionetes. las você se es -
queceu que ntéos donos de marionetes som nlme tornam se escravos d8.-
les para trata-les, para cuida-los, transferindo-lhes wma parcele do s
sua própria vida. Não é a mim que você temo perder., Bu poda“iP ser um

gutro homem qualquer e você só sofreria no momento em que não pudes-
se mais ter em suas mãos o controls de todos os fios.YVocê se preocupa
mais com os fios que com as palevras e os sentíimentos.A gente
se sequece do que uma sorriso,um olhar,podenm fazer Es al-
mas aiheias Até a minha.Jé pessou alguma vez por sua cebeça que até
fantoches como eu devem possuir uma alma?
Você nunca me falou nssim., -
Porque você nunca quis me ouvir. Vcsê jumeis perderia o seu precioso
tempo,o tempo em que vivis slímentando esse ódio cego, paras ouvir o e
que eu pudesse penser ou sentir.Passei a minha videa,a seu lado,

somo um estranho. Você se preocupou tanto cm fiscelizar meus pensâmon
tos que esqueceu de analizar o que eu sentie. Bu só devia sentir aqui

19 que você queria., Sé devia ouvir as suas pelavreas,.
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a quem entreguei t6ôda a minha vida; Você que se vingava de todos os

sbres do mundo, torturando- se e só tendo a alma para destruir !

Kias sempre...

Você vivie forjando novos. mundos em em que não . precisasse ser bela,

semperceber que para mim. . .eu. lhe juro, 3ilvia!.. quendo a conheci, ps

ra mim, você era tudo e que eu procurava em uma compaheire,numa 9spo-

se,nuns. mulher, numa amante, Ããs você nunca percebeu isso p

porque nunca pode slguns minutos & minha vida insgnificante.

Você eran feia,T6de a tragédia do mundo se resumis emtres palavres: vo

68 ers feia, Se você tivesse saldo, por um minuto,do seu abismo egoísta,

teria percebido que essáãs mesmas mulheres,que você considerava feias

como você, tinham sido es grandes mulheres da História do Mundo . Inpé?

rios fexaem destrvuldos,reis abandonaram seus tronos pelas mulheres ms

is feiss.Por que, 3/lvia? E' que olas tinham algo dentro de sil. Eles

eram smadas pelo que delas irradiiva, Mas parmaneceram,agmpregao 1a€

éo de homem amado. juntos, sentiam jugtos,riam juntos, e chors-

vam juntes, Só não denunciavem, não deletavam,

Por que você casou comigo? .

E' isso, justamente,que eu queria que você respondesse.sr que, S41via"?

Por que ? 2 9 4

As outras mula. ,.

você não percebe que elas nunca representaram nada para mim?

9utras cristuras,certas de sua beleza,confíentes em seu pode?,

u existiram para mim nom significavam nada ?0uendo você surgiu $

ho consigo mesm ese humilãe,tão certa de que ninguém no

mundo poderia asaquero- la, despertou em mim uma ternura infinita.

Ternura infinital Teraura onde.terelão? Quendo ? Você já esqueceu do

Som no
s1hesem>s. .

O,. .Ã9A + +»
jue você começa e enxergas,Gteraldo? Que agaso?Jenoils correua,

uem srmou btess capo fui eu ?

3

Por asas

Quando é

a vosê q

Mas, . , do

R o resto foi%1 mais fúcil.sinda, Fra só cultivar a vaidade... Você é -

um grande homem,CGeraldo".Bustava isso pera que vosê quisesse prover

logo a sua graendesn. o assim que nós mulheres lidamos coma vocês.

nosse lus de mel...apezar de. tudo. estava jão longe que as suas

carícias parecism torturas. , . Vinham dilu%des na distância...

Foi isso que aquelos dias significaram para você, SÉlvia?!.., , Foi assim

que você seatiu e nossa lua de sabe por que eu. casei com você

Depois vieram as nossas detas,..6s nossas nunce

significaram nado pera . o

Foi essim que você compreendeu meus protcsto...09 Deus silâôncios?Ais

comancerações...0os não queria particisear deles.

Porque erem nossos., .

Porque eram somente seus,Comemorer por que, se você nado sentia?Se vo

cê só osteva esperando uma . oportunidade para. denunciar-me,para vingar

se do que nunca lhe f12?.,..Ãs comemorações, vezes SÍlvi

Você ?

Muitas vezes chorei sozinho,comemorei sozinheo.Ba a coisa mais triste

do munde: um homem chorendo sozinho,Fo% somente você, quem me

fez desecbrir que não era bels como sempre a vi,âesde o primeiro ins

tante.lu evi bela porque Tinha medo,compresde? O garôto acovardado de

ontem, de quem. todos riam, depois de homem tinha medo de competir com

outros homens.Ums mulher que todos querem é uma ameaça constante., '

presiso cisputar,1atarçdominarçvencer.n.Eu tinhs medo, Sílvia.Medo de

competir.dustements porque ninguém a queria é que eu quis tante a vo

e8...mas você nunca querias fiôres...Não,Sílvia.Você só

 



4 Voce espera que eu el,súlie naisLO, Geraldão

Agora compreendo até ea loucura infantil do contrabando . Ru precisava. .,
provar a mim mesmo que podia ludribriar todo o r sto de humanidade...
Se construísse pontes, continusria a ouvir aquelos rá,
sos... Mas ninguém xi de um contrabandista!Você sabe por que eu casei
com você ?

Por que,Geralão ?

Por amor, Sílvia !

E' mentira !

Por amor !

De que é que você está rindo? Por que é que você está rindo ?

E' que já estava começando a acreditar em suas palavras. Por um monon
to cheguei a imaginar-que isso fôsse verdaãe.

Nas é verdade, Mlvia [

Não minta,teraãdo ! Não minta. El o denunciel,Pode torturar-me, pode
metear-me,pode fazer comigo o que quizser,mas nÃo minta, Não use essas
palavras comigo.
Mas se- essas são es palavres que sempre usei quando você me permitia
falar ! e
E você queria que eu acreditasse relaaº,.. Quer ensinou você a sen-
tir dossa maneira fui eu.Você esté . usendo minhas próprias palavras. RB
Eu nunca fui humilde nem. humilhade.,YVocê diz isso porque presíise de
mim, , . porque está doente. 1
Está enganedea, Sílvia.Agora já.nio preciso de nada,
Então você diz isso por pena,nÃo, Geraldão ! Eu não quero -
que ninguém tenha penà de mim !INinguéy ! E não creio numa palavra do
que você dlz à a e » o
Agora jé não 1mp0“u9,SÍlVi& que ninguém acredite!, ..
Vocês acreditem no que ele disse ?não. Deve haver Algum motive.
deve haver alguma razão, Mas evidente! Vedcm bem do que um homem é va
paz! Inleia-nos com palevres e se a gente nÃo percebe a verdadeira i
intenção de cada uma,,
Tudo que dis soa falso. Tudo aquilo só tem, só pode ter um motivo,Ele
precisa. de mim.Entre nós só gadarxiksr existe uma comunhão: e comunhã
de bens, RE ele PRECISA DB MIM !.
Mas a mim não seis &sim, Vejo sempre 6 que se ssconde por dotrás
ãe cada pelavra.Como se elguém pudesse acreditar. que e1e sente algu-
ma coisa... que ele sente elguma coisa...por mim. .. Amor. comi
89 por emor..,.Co0mo-.se eu pudesses crer num absur... Como ss eu não
conhecesse & smor...%bsse amor vendido...bsse amor Come ess eu
não soubesse que as pessoas só fingem qerer-se bem quando estão alan
te dos outros...diasnte de toão aundo... para que toãos pensem que sãvo
felizes,..para que ninguém possa adivinher o que se passa,raolmente,
entre as quatro paredes da sleova... quando ecastão sóª..ºNao“N1nguêm
sente nada ..,Mas...se pudesse ser verd...3erá que sente mesmo
algo por alguém ?
As pessoas sentem mssmo ou Tingem que sentem ? E se fosse mesmo verda
de tudo-o que ele acaba de diser ? Nem seria preciso que tudo fôsse
verdade, Bastaria uns palavra, .. Uma palavre qualquer. Mes por que Bsses
nervos?Por que estou nervoss?.,.Como se eu pudesss...E se fôsse verda
de? E se, sendo verdade, eu tivesse deixado pessar a minho vida t8ds -
sem perceber que o amor estava perto de mim? R se eu tivesse vivido
esperando flôres sem perceber que as f1á. .. -
Nas porque terá casado comigo .um homem como Geraldão? Dinheiro! Din

heiro eu não tinha, Beleza? Penso |.. ., será que elguém
se casa por...,Mas então... Não E' a fortuna. File precisa de alguém que
lhe guarde a fortuna enquanto esté preso.lie precisa de mim.lE' a fox
tune,
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Agora Já não importe-me mais se você seredita.Adeus,Sílvia.

Espere,teraldo., Espere. Nas entãoé verdade mesmo?...is

pessoas sentem mesmo? Sentem de verdade ?... Esquecem delas mesmas p2.

re viverem num outro ser ? Então você me quer mesmo? A mim, Geraldo?. ...

A você, Sílvia,
E você sente falta de mim? Eu lhe faço falta ?

Muita, Silvia, »
E você precisa de mim?! Precisa mesmo de mim ?

Mesmo , Sílvia,
E você se importa que eu seja assim como sou?

Eu quero que você seja assim. e . . sa ea El

Oh;meu Deus!...E você não me odeia que eu fizs!...0 que eu dissei..

Em ano você, Sílvia, o 10. e

- Então é verdade!... Então é verdade:... Então é verdade?...
E' vardade, Sílvia, « - tt
Deve ser Esta angustva.. este ternura, . estas lágrimas...

este - medo..., Devo ser isto... Então o amor é isto?! Obrígada,neu

Deus... Então e amor é ISIYO .o

E I E
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Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria 042/75,

DCDP, estamos remetendo a V.S. uma via do texto das peças tea -

trais "O MARINHEIRO" original de Fernando Pessoa, "O ASSASSINA --

T0" original de Paulo Roberto de Oliveira Azevedo, "ESPARTANOS"

original de Darcy Penteado, "DEFUNTO FRESCO" original de Renato

Pereira e José Vasconcelos, "09 INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES" ori-

ginal de Pedro Bloch, "TESTEMUNHA DE ACUSAÇÃO" original de Agha-

ta Christie, "4G0LOSOS E GULOSLE&IMAS" original de Juan Siringo, “J'

LOBO E AS ESTRELAS" original de Domingos Pellegrini Junior, "MO!

TE E VIDA SEVERINA" original de João Cabral de Mello Neto, "A (

CINHA MARGARIDA" original de Ruben Rocha Filho, "UliTA AVWNTTUuA

REINO VERDE" original de Maria Vera Siqueira, "CASA DE ALICE" '

original de Telassim Rodrigues, "ENCONTRO COM A VIDA" original de

RODNEY TADEU BORGES, "O CANTO DO CISNE" original de Anton Checo,

"'A DANÇA DA MENINA TONTA" original de Wilson Ribaldo e "O SOLO, O

SANGUE, SUOR NO CORPO, ENCRAVADO E COROADO NO CREDO E NA CRUZ" '

original de Marlei Cunha,.

Outrossim, informo que os demais itens da referida

Portaria serão cumpridos por este SCNP, para posterior remessa )

DCDP.

Na oportunidade, renovo a VS., protestos de esti-

ma e consideração.

. 0/ch SuiOE VIEIRA NAD“IRA
CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo., Sr.. lí/,,,
pli 74 hu NÚQ .é*) -IDR ROGÉRIO NUNES

DD. Diretor da Divisão de Censúra de Diversões Públicas

R A S I L

JVM/ame
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Comemoração do centenário da estréia

de "O GUARANY", de Carlos Gomes, no

Teatro Scala, de Milão, no dia 19 de

Março de 1870. Carlos Gomes nasceu em

Campinas, no dia 11 de julho de 1836 e

faleceu em Belém, Pará, no dia 16 de

' setembro de 1896

Neste número: "OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES" peça de Pedro Bloch,

revivida recentemente no Teatro Serrador, na interpretação de

Toná Magalhães e Carlos Alberto.

Homenagem da SBAT ao grande compo.

sitor FRANZ LEHÁR, pela passagem do

Centenário de seu nascimento, em 30 de

Abril de 1870, (vejam o excelente artigo

do Prof. Guillermo Knepler, crítico de

Arte, especialmente para esta Revista)
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0 Centenário

da Opera -

"O GUARANI

MARIO DUPRAT FIUZA

Sêlo comemorativo do centenário da Ope-

ra "O Guarany", do maestro Carlos Gomes,

estreada no Scala, de Milão, em 19 de março

de 1870.

B RAQiL
m..

"O Guaraní", ópera em 4 atos, foi escrita

especialmente por Carlos Gomes para o Tea-

tro Scaia de Milão e estreada a 19 de março

de 1870, com estrondoso sucesso. O libreto de

Antonio Scalvini, foi retocado e concluido por

Carlos  d'Ormeville. Delirantemente aplaudi-

do, Carlos Gomes foi chamado ao palco mais

de 15 vêzes. Verdi entusiasmado com o estilo

e a inspiração do maestro brasileiro, pronun-

ciou a memorável frase: "Este rapaz é um ver.

dadeiro gênio; êle começa por onde eu aca-

pol",

Entre as homenagens recebidas, o rei Vi-

tor Manuel II, o nomeava no dia seguinte Ca-

valheiro da Ordem da Corôa da Itália. Depois

do grande êxito de Milão, o "Guaraní" inte-

grou o repertório lírico internacional, estrean-

do em Roma, no Teatro Apolo, em 20 de no.

vembro de 1871; em Londres, no Convent Gar-

# den, em 13 de junho de 1872; em Varsóvia, no

Teatro Lírico, em março de 1876; em S. Pe.

tersburgo, em 12 de fevereiro de 1876; em Mos.

cou, em 14 de fevereiro de 1879 entre outras

capitais.

No mesmo ano da estréia em Milão, rea-

lizou-se a "premigre" do "Guarani" no Brasil,

no Teatro Lírico do Rio de Janeiro, a 2 de de-

zembro, data do aniversário natalício do Im,

perador Pedro II, Neste espetáculo de gala e

esplendor, terminada a representação da ópe-

ra, o Imperador mandou chamar Carlos Go-

mes ao camarote real, conferindo-lhe a co-

Março - Abril, 1970

menda da Ordem da Rosa; logo depois os

espectadores prorrompiam em vibrantes aplau.

sos; o delírio chegou ao auge, numa consa-

gração apoteótica, quando Carlos Gomes apa-

receu no palco com a condecoração real. O

"Guarani" foi estreado em Milão em 1870, com

c prelúdio, pois a famosa "ouverture" ainda

não existia, tendo sido composta no ano se-

guinte, em 1871. Substituindo o primitivo pre-

lúdio, a Protofonia empolgante pela sua gran-

diosidade, recorda os principais motivos da

ópera, ornada com polifonias de efeitos sur-

preendentes, que maravilham pelas frases exó.

ticas e pela sua prodigiosa e inconfundível or-

questração; obra de verdadeiro mestre, Um

ano depois, a protofonia foi escolhida para a

inauguração solene da Exposição Industrial de

Milão, em 1871. Esta peça sinfônica tem a

magia de arrebatar e eletrizar a alma do povo,

exaltando o patriotismo, por isso, justamente

a consideram como segundo Hino Nacional.

Antes do sucesso do "Guarani" em Milão,

Carlos Gomes já gozava de popularidade atra-

vés das melodias que compôs para as revis.

tas "Se Sá Minga" e "Nella Luna", De sua au.

toria são também diversas canções e hinos,

entre outras a canção "Quem Sabe?" e o hino

"A Mocidade Academica", composto em 1857

para os estudantes de S. Paulo, poesia do Dr.

Bitencourt Sampaio. Além do "Guarani", com-

pôs ainda, as óperas "A Noite do Castelo",

"Joana de Flandres", "Fosca", "Salvador Rosa",

"Maria Tudor", "O Escravo", "Condor" (Oda-

1,

 

 



léa), "Colombo" e outras inacabadas, De tô-

das as suas óperas, a que se consagrou mun-

dialmente, imortalizando-o para a posteridade,

foi o "Guarani", cujo êxito retumbante no

Scala de Milão, o maior templo de arte lírica

do mundo, o elevou ao apogeu da glória. Não

obstante ter sido apresentado ao público no

remoto ano de 1870, ontem como hoje, o "Gua.

rani" constitue uma página brilhante de mú-

sica, que o decorrer dos anos tornou eterna,

vencendo numa época em que não hávia os

meios atuais de divulgação como o rádio e a

propaganda pela imprensa não era organizada

como em nossos dias.

Antonio Carlos Gomes, nasceu em Campi-

nas, Estado de S. Paulo, a 11 de julho de 1836,

e faleceu a 16 de setembro de 1896, aos 60 anos

de idade, em Belém, onde exercia o cargo de

diretor do Conservatório de Música do Pará.

Seus despojos mortais foram trasladados

para Santos, a bordo do navio "Itaipú", de.

pois incorporado à Marinha de Guerra com o

nome de "Carlos Gomes" em sua homenagem,

e dessa cidade paulista para Campinas, onde

TEATRO DE AMADORES

DE PERNAMBUCO

COMEMOROU

29.o ANIVERSÁRIO

O dia de hoje é de festa, nos arraiais do

Teatro de Amadores de Pernambuco: faz 29

anos, sem motivo algum que o leve a envergo-

nhar-se do seu passado. Beneficiou dezenas de

instituições sociais daqui e do bocado de Brasil

por onde tem andado em mais de trinta excur-

sões. Montou quase setenta originais, estran-

geiros e brasileiros, de irrecusável valor, de

Pirandelo a Shakespeare, de Garcia Lorca a

Tenessee Williams, de Graham Greene a Artur

Miller, de Moligre a Feydeau, de Nelson Rodri.

gues a Dias Gomes, de Artur Azevedo a Gas-

tão Tojeiro, para citar apenas alguns. Fugindo

ao autodidatismo, contratou numerosos direto.

res. Projetou-se de tal maneira que influiu na

fundação de diversos conjuntos amadoristas e

já não pode atender a quantos desejam in-

gressar no seu elenco. Uma coisa porém lhe

faltava: sede e teatro próprio, principalmente

2
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repousam na cripta da estátua em bronze,

obra do escultor Rodolfo Bernardelli, erigido

num logradouro de sua cidade natal, Carlos

Gomes foi o maior compositor lírico do Bra-

sil e das Américas, suas óperas de grande ri-

queza melódica, revelam a pujança de seu ta-

lento e a sua prodigiosa inspiração.

O transcurso da memorável efeméride ar.

tística que a história recorda, foi assinalado

com uma exposição comemorativa promovida

pela Biblioteca Nacional e organizada pela efi-

ciente diretora da Seção de Música, senhora

Mercedes Pequeno, apresentando peças raras

do grande compositor. A emprêsa Brasileira

de Correios e Telégrafos emitiu um sélo pos-

tal comemorativo, no valor de 20 centavos, nas

côres amarelo claro, sépia, marron e prêto,

com a tiragem de um milhão de exemplares.

O sélo apresenta como motivo, Carlos Gomes

regendo o "Guarani", num expressivo desenho

de Waldomiro Puntar, da E.B.C.T. Outras ho-

menagens foram prestadas, como a representa.

ção do "Guarani" em Campinas, sua cidade

natal.

êste, imprescindível a qualquer conjunto que

pretenda manter uma linha de continuidade

de ação, tal como fizeram Dulcina, no Rio,

Maria Della Costa, em São Paulo e tantos ou-

tros em diversas cidades brasileiras. Pela pri-

meira vez, em tôda a sua história, o TAP deixa

de realizar a costumeira série de espetáculos,

no mês do seu aniversário. E por que? Porque

o Santa Isabel fechou para obras e o Parque

tem comprometidos todos os sábados de sua

pauta. Ficou o mais antigo conjunto do Recife

sem ter onde apresentar-se. Tem, nesse parti.

cular, a mesma sina ao Grupo Gente Nossa, de

que proveio: afastar-se, de vez em quando, do

Santa Isabel, para ir abrigar-se no Largo da

Paz, na Madalena, na Encruzilhada, no Arruda,

onde houvesse um palco disponível. Daí partiu

a idéia quase vitoriosa do nosso Teatro de

Amadores: construir sua casa de espetáculo

própria, cujo nome estará, em breve, em tôdas

as bôcas: "Nosso Teatro". Sua construção

continua e é nela, ali à Praça Osvaldo Cruz,

412, que o TAP receberá hoje, à tarde, os seus

amigos, para lhe oferecer uma fatia de bolo,

um daquirí e um refrigerante que lhe vão man-

dar o Janovitz, o Amadeu Perez e o Antônio

Botelho. Ainda êste ano o "Nosso Teatro" se-

rá inaugurado, integrando-se na vida artística

do Recife, do Nordeste, do Brasil, - W.

("Jornal do Comércio", 4-4-1970, Recife).

REVISTA DE TEATRO

 



/*

B NS.CPR.TEAPTE.94 [J , -54 .

Nôvo original de DIAS GOMES

Negar as qualidades de

Dias Gomes é coisa impossi-

vel, isso, claro, eu jamais O

faria. Fui ver "Odorico"

que está sendo apresentado

no Teatro Gláucio Gill É

uma comédia engraçadissi-

ma, cujo assunto - um cE-

mitério que não se inaugura

por falta de defunto - deu

um belo conto a Anibal Ma-

chado: "O defunto inaugu-

ral". Claro que o assunto é

comum; lembro que um dia,

num encontro na Livraria

São José, Dias Gomes mos-

Março - Abril, 1970

 

trou-me uma notícia de jor-

nal com a mesma estória e

contou-me que daquilo ia

fazer uma peça. Leio agora

no programa do espetáculo

que de tôdas as suas peças

essa foi a mais acidentada.

E diz tudo o que ocorreu,

inclusive pelo número de

personagens. É uma comé-

dia, já disse, se bem que não

deixe de caricaturar um po-

lítico profissional com suas

mazelas. Dias Gomes tem

grandes colaboradores neste

espetáculo: Gianni Ratto, di-

rigindo, e Helton Medeiros,

fazendo as músicas que ão

da melhor qualidade. Peço

licença para destacar no

elenco essa grande figura

que é Iracema de Alencar, a

sempre ótima Iracema. Mas

tem muita gente boa - de-

zessete personagens - apre-

sentando "Odorico" e como

é uma peça alegre (apesar

do cemitério e das mortes),

pode-se ver com a certeza

de rir, de ter uns minutos

ou horas de alegria. Não

deixem de ver "Odorico",

uma comédia de Dias Gomes

o que significa: uma boa

comédia. ENEIDA

Procópio, Iracema de Alen-

car, Isolda Cresta, Maria He.

lena Velasco e Ruth Mezech,

elenco que apresenta "ODO-

RICO, O BEM AMADO", de

Dias Gomes, produção de

Orlando Miranda
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BASTIDORES

DJALMA BITTENCORT

A "O PREÇO", de Arthur Miller, tradução * PERDEMOS O COLEGA AGNELO MACE.de Luís de Lima acaba de ser publicado
em elegante volume da Coleção Ribalta,
Editora Bloch. Quem quizer adquirir o
exemplar, pode dirigir-se à SBAT, que
fará remessa imediata pelo reembôlso
postal.

O DR. CARLOS MOUCHET, profundo co-
nhecedor da técnica do direito do autor,
com experiência internacional, desde lon-
ga data, acaba de escrever uma obra de
interêsse geral - EI, DERECHO DE AU.
TOR INTERNACIONAL EN UNA ENCRU.
CIJADA -- dedicando-me um exemplar.
Vou estudá-la com o maior interêsse e
aprender muito, naturalmente, Grato pela
remessa, caro Dr. Mouchet,

DUAS GRANDES FIGURAS DA CENA
BRASILEIRA reunidas no mesmo elenco:
Procópio Ferreira e Iracema de Alencar,
apresentando, um espetáculo bem progra-
mado, o original de Dias Gomes - ODO.
RICO, O BEM AMADO. Depois, Rio de Ja.
neiro e Portugal.

NO RIO DE JANEIRO, A NEGÓCIOS, EU.
CLYDES DIAS Sá, prestimoso represen-
tante das Sociedades de Autores e Compo.
sitores na Paraíba, ligado à SBAT pelos
laços de uma velha amizade, sse bom
companheiro falou-nos sôbre a necessida.
de de que as Companhias teatrais visitem,
com fregiiência, a velha Paraíba, sempre
acolhedora, levando teatro do Sul àquela
gente que gosta de se divertir.

"A CELESTINA", o famoso original do
clássico Fernando Rojas, foi apresentado
em Pôrto Alegre, no Círculo Social Israeli-
ta, numa tradução de Iuís Artur Nunes,
que também dirigiu. Nestes últimos 12
meses, é a terceira tradução de "A Celesti.
na" apresentada no Brasil.

SANTO ANDRÉ, Est. de São Paulo inaugu-
rando seu nôvo TEATRO MUNICIPAL, fes.
tejando os 417 anos de fundação da Ci-
dade,

PASCHOAL CARLOS MAGNO recebendo
verba federal de 300 milhões velhos para
a sua Aldeia de Arcozelo.

DO na manhã de 4.a-feira, dia 8, quando
êle procurava socorro médico no Sousa
Aguiar. Não chegou a ser medicado. Mor.
reu no taxi. A noite mandamos o corpo
para Itu, Estado de São Paulo, a pedido
da família, que o sepultou no Cemitério
local. Agnelo ingressou no quadro de fun-
cionários da SBAT há 11 anos, trazido pe-
la mão de Paschoal Carlos Magno. Já era
autor e sócio efetivo da SBAT. Fôra igual
mente jornalista, dirigindo jornal em São
Paulo e no Rio, durante alguns anos a
coluna de Teatro do Jornal do Comércio
Bom companheiro, zeloso, competente,
Agnelo dedicava-se de COTPO e alma à
SBAT. Não havia sábado, domingo ou fe-
riado que Agnelo não estivesse no tecla-
do de sua máquina escrevendo cartas para
Os Representantes e Agentes da SBAT.
Morreu provàvelmente rascunhando men-
talmente alguma carta dando instruções
no sentido de que efetivasse a cobrança do
direito autoral, etc., etc. e nesta altura
deve estar esperando resposta à carta que
não chegou a escrever, mas que ficou na
imaginação. Assim morrem os que têm
um ideal de trabalho honesto. Descanse
em paz, companheiro.

ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA o feste.
jado autor de muitas peças e dono dos
maiores sucessos teatrais do Brasil, foi
Sargento aviador da nossa gloriosa FAB,
como eletricista, e tomou parte nas Revo-
luções de 30 e 32. Era comandado do
Brig. Lysias Rodrigues, então major da
FAB. (Dicionário Literário Brasileiro, de
Raymundo Menezes).

RAYMUNDO MAGALHÃES JÚNIOR con-

quistou um dos prêmios literários do

PEN CLUBE DO BRASIL, relativamente
às obras publicadas em 1969, com a bio-
grafia A VIDA TURBULENTA DE JOSÉ

DO PATROCÍNIO.

E O NOSSO GRANDE AUTOR PEDRO
BLOCH teve mais um original estreado no
estrangeiro - "LSD", em Madrid, no Tea-
tro Lady Pepa, na trad. de Federico Sol.
devilla.

REVISTA DE TEATRO
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OLAVO DE BARROS, que foi eleito recen-

temente para o Conselho Deliberativo da

SBAT, iniciou mais um Curso Prático de

Teatro, sendo a primeira aula dada pela

atriz Fernanda Montenegro.

REAPARECE FESTIVAMENTE UM NÓVO

NÚMERO de "CADERNOS DE TEATRO",

publicação especializada de "O Tablado",

sob a direção e o entusiasmo de Maria Cla-

ra Machado.

O CLÁSSICO ROMANCE DE JÚLIO DINIZ

- As pupilas do Sr. Reitor, foi transfor-

mado em novela de TV, pelo jovem teatro-

logo Lauro César Muniz, o festejado autor

de A Infidelidade ao alcance de todos. Jú-

lio Diniz, pseudonimo do escritor portu-

guês Joaquim Guilherme Gomes Coelho, fa-

leceu em 12 de Setembro de 1871, aos trin-

ta e dois anos de idade. Este seu romance

foi teatralizado pela primeira vez, em Por-

tugal, por Ernesto Biester.

JORNAL DO BRASIL (Edição de 4 de mar-

co) prestou expressiva homenagem ao

compositor e maestro Augusto Vasseur,

num belo artigo assinado por Jota Efegê,

incansável pesquisador da vida daqueles

que passaram pela cêna teatral do Brasil.

CARLOS GOMES FOI MUITO FESTEJADO

no dia 19 de março, quando se comemoro

em todo o Brasil a passagem do Centena-

rio da estréia de O GUARANY, no Scala,

de Milão. Em Campinas, onde nasceu o

grande compositor, foi levada à cena ess?

famosa peça lírica, no Teatro Municipal,

marcando o ponto mais alto das homena-

gens à memória do notável compositor.

Devemos à gentileza do Consócio e amigo

Mário Duprat Fiuza o oferecimento de um

exemplar do sélo comemorativo, que repro-

duzimos nêste número.

CARTAZES TEATRAIS

Xx RIO DE JANEIRO: - Animado, reagindo

magnificamente. O Copacabana realizou os

últimos espetáculos com FRANK SINA-

TRA, de João Bethencourt, incluindo Zel-

loni no principal rapel e partindo para uma

excursão a iniciar-se no Leopoldina, de Pôr-

to Alegre, preparando-se para uma es-

tréia triunfal em São Paulo. A seguir ve-

rifica-se a estréia de "PLAZA SUITE", de

Neil Simon, tradução e direção de João Be-

Março - Abril, 19470

 

thencourt, com Fernanda Montenegro no

papel principal. No Teatro Santa Rosa,

continuação do sucesso de Leilah Assun-

ção, FALA BAIXO SENÃO EU GRITO. No

Princesa Isabel, AGENDA CONFIDENCIAL,

de Jean-Claude Carrigre, tradução de Mari

se Murray. PAULO AUTRAN, com "BRA-

SIL & CIA.", no Teatro da Lagoa. No Ser-

rador, um nôvo sucesso sob a direção de

John Procter - PAI DE HIPPIE NÃO

TEM VEZ, da inglêsa Joyce Rayburn, numa

excelente trad. de Ewa Procter. BIBI FER.

REIRA dirigindo com sucesso absoluto um

grande show-teatral, BRASILEIRO, PRO-

FISSÃO: ESPERANÇA, no Casa Grande,

No Dulcina, continuação de "CHÁ E SIM-

PATIA", de Anderson, trad. de Magalhães

Jor. No Rival, continua o divertido show

organizado por Gomes Leal, ALÓ ALô BO-

NECAS! No Arena da Guanabara, prepa-

ram-se os últimos retoques para a apresen.

tação da discutida peça de Fernando Melo,

QUANTOS OLHOS TINHA O TEU ULTI-

MO CAZINHO? agora liberada pela Cen-

sura de Brasília. No Teatro Ipanema, Ma-

ria Clara Machado apresenta, há 9 meses,

PLUFT, O FANTASMINHA - divertindo o

mundo infantil., No Teatro da Praia, outro

teatro infantil - PIQUE, UM, DOIS, TRES,

de Betina Viany e Claudio Mac Dowell e no

Arena da Guanabara, JOÃOZINHO E MA-

RIA, de Hélio Carvalho, com música de

Diana Franco e Lauro Gomes. O Grupo

Carroussel, apresentando DONA BARATI-

NHA PROCURA MARIDO, no Teatro Opi-

nião. No Teatro Gláucio Gill, Procópio Fer-

reira e Iracema de Alencar, dois grandes

veteranos do Teatro Brasileiro, apresentam

o original de Dias Gomes - ODORICO, O

BEM AMADO - depois de umas tantas

apresentações em Brasília, com casas lota-

das. No Nacional de Comédia, Maria Wan-

derley Menezes apresenta o seu original

"DAVID, O REI". Na Maison de France, Na-

poleão Moniz Freire oferece ROMINA E

JULIAN, de Charles Dyer, na tradução de

Fernando Soares. Brigite Blair estreou no

Sérgio Porto com a peça Tô CUM GRILO

NA CUCA. Ivan de Albuquerque e Rubens

Corrêa preparam-se para a estréia de O

ARQUITETO E O IMPERADOR DA ASSY-

RIA, de Fernando Arrabal. Colé e Costinha,

no Carlos Gomes, continuam com MULA-

TAS DO PA. ..TROPI, revista de Luís Feli-

pe Magalhães. Juca Chaves, no Gran Circo

Sdruws, apresenta SENTA QUE O LEÃO

É MANSO. E no Teatro Poeira, continua-

ção do sucesso de TEM BANANA NA BAN-

DA, com Leila Diniz. E mais teatro infan-

til: no Sérgio Porto, Brigite apresenta A

 



RAPOSA FEITICEIRA, autoria e direção de

Carlos Nobre e O BÓBO DAS ADIVINHA-

CÓES, de José Brasil. E o Teatro da Cri-

ança, na Praia de Botafogo, apresentando,

há mêses, as peças de Jayr Pinheiro, -

"A FEITICEIRA DO REI" e "PINOQUIO, O

BONECO DE PAU".

EM SÃO PAULO O TEATRO VIVE uma

de suas maiores épocas. O grande musica-

do HAIR, arrojada produção de Altair Li-

ma, já no sexto mês de apresentação, no

Teatro São Pedro. Maria Della Costa, no

seu Teatro, acabando de estrear AS ALE-

GRES COMADRES DE WINDOR, de Sha-

kespeare, numa tradução de Millor Fer-

nandes. Cleyde Yaconis, no Teatro Anchie-

ta, com MEDEIA, de Eurípedes, trad. de

Aldomar Conrado e Carlos de Queiroz Te-

les, O Grupo União Itália, com Odete Lara

e Odavilas Petti, em SEU TIPO INESQUE-

CÍVEL, de Eloy Araújo, sob a direção de

Fauzi Arap. No Ruth Escobar, a fa-

mosa peça de Jean Genet, O BALCÃO,

numa tradução de Martim Gonsalves e

Jaqueline Castro, já no quinto mês de

apresentação. No TBC, Berta Zemel, em

A VINDA DO MESSIAS, de Timochen-

co Wehbi, direção de Emílio Di Biasi.

No Bela Vista, FRANK SINATRA 4815,

de João Bethencourt, com com Zeloni, Mo-

rineau, Renata Fronzi e Luis Delfino, de-

pois de vitoriosa carreira no Teatro Leopol-

dina, de Porto Alegre. No Teatro de Bôlso,

Jayme Barcelos com ÁLBUM DE FAMÍLIA,

de Nelson Rodrigues, depois de uma inter-

dição que durou vinte anos. E Leilah As-

sunção lançando o seu segundo original -

JORGINHO O MACHÃO, no Teatro Paiol,

direção de Clóvis Bueno, com Cláudio Cor-

rêa e Castro e Eleonor Bruno, nos princi-

pais papéis. No Teatro das Nações, teatro

infantil com O GATO DE BOTAS, de José

Roberto Capraroli; e no Areninha, ainda

teatro infantil com UM DOIS TRES DE

OLIVEIRA QUATRO, de Lafayette Galvão.

No Aliança Francesa, JÓ SOARES levando

grande público para assistir TODOS AMAM

UM HOMEM GORDO, de sua autoria, em

colaboração com Millor Fernandes. No Ofi-

cina, A CANTORA CARECA, Ionesco, trad.

de Luís de Lima, direção de Abujamra; e

ONDE NÃO HOUVER INIMIGO URGE

CRIAR UM, de João Bethencourt, direção

de José Renato. O CRISTO NU, peça de

Carlos Alberto Sofredini, no Teatro 13 de

Maio; AS MÃOS DE EURIDICE, a mais fa-

mosa peça de Pedro Bloch, na interpreta-

ção do seu criador RODOLFO MAYER, no

Teatro Cozeta. Ainda teatro infantil: no

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.
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Arena, com RECREIO, de Antônio Carlos e

Neide Arruda. CHIQUINHA MANHOSA e

A LAMPADA MARAVILHOSA, no Teatro

Gazeta; e PETER PAN, no Teatro Brasilei-

ro de Comédia. No Natal, a revista PSIU. ..

AQUELE ABRAÇO, de J. Sampaio e A. Rab-

bath. E estreando auspiciosamente, o Tea-

tro Olímpia, iniciativa particular de três

jovens empresários, apresentando TUDO

DE NOVO. O Teatro Paiol realizou as últi-

mas de O ASSALTO, de José Vicente e tam-

bém se despediu José Vasconcelos, Teatro

das Nações, com A GAITA QUE RI. No

Teatro Vereda, O NOVO SISTEMA, de Hil-

da Hilst. E o Teatro Popular do SESI,

anunciando para Maio, MEMÓRIAS DE

UM SARGENTO DE MILÍCIAS.

i 11

Moligêre

dá prêmios no Tesetro

124

José Vicente, Amir Haddad, Eva Todor,

Rubens Correia e Hélio Eichbauer vão à Euro-

pa. Foram êles os grandes vencedores do

Prêmio Molitre dêste ano, escolhidos na noi-

te de 6 de março, por nove críticos, respectiva-

mente, melhor autor teatral (O Assalto), me-

lhor diretor (A Construção), melhor atriz (Olho

n'Amélia), melhor ator e melhor cenógrafo (os

dois em A Noite dos Assassinos). Além da

passagem ida e volta, receberão um bronze

Moliêre .

O prêmio é considerado o mais importante

do teatro brasileiro, sendo distribuído no Rio

e em São Paulo. Foi criado pela Air France.

O melhor diretor, Amir Haddad, com a pe-

ca "A Construção", ganhou por 7 votos contra

dois, dados a Fauzi Arap, pela sua direção em

O Assalto, Eva Todor foi escolhida a melhor

atriz pelo desempenho em Olho na Amélia, por

seis votos contra três, que foram de Norma

Benguel com a sua interpretação em "A Noite

dos Assassinos"; o melhor ator coube a Rubens

Correia, que ganhou por seis votos contra dois,

dados a Ivan Albuquerque e Napoleão Moniz

Freire, pelas suas interpretações em O Assalto

e A Comédia dos Erros; melhor cenógrafo e fi-

gurinista, ganhou Hélio Eichbauer, com cinco

votos pela cenografia e trajes das peças A

Noite dos Assassinos, A Celestina e Antígona,

contra três votos dados a Joel de Carvalho, com

Abre a Janela, e uma abstenção. O último prê-

mio foi dado a Aílton Escobar, com seis votos

pela música composta para as peças A Noite

dos Assassinos, O Assalto e A Construção.

REVISTA DE TEATRO
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Paulo Gracindo

em DESTAQUE

EÚRICO SILVA

O clichê mostra PAULO
GRACINDO no judeu de "O
PREÇO", de Arthur Miller,
trad. de Luis de Lima, numa
de suas maiores criações.

Paulo Gracindo é um ator que, na arte,
não teve mocidade. Começou môço como todos
começam. Mas como môço êle nem chegou a
começar. E, embora môço, êle teve que "en-
velhecer" para penetrar numa arte que era
tudo quanto sonhava na vida: O teatro.

Na verdade, suas primeiras criações fo.
ram aquelas em que êle ficava escondido
atrás de si mesmo, aquelas em que Paulo
Gracindo se transformava no "tipo" que
Paulo Gracindo representava. Enibora pareça
estranho, essa circunstância retardou a sua
ascenção ao ponto alto a que mais tarde
chegou.

Figura simpática, porte elegante, olhos
sonhadores, maneiras distintas, Paulo Gra-
cindo era o tipo do "galã" convencional. E
era como "galã" que as companhias o con-
tratavam. Mas Paulo Gracindo, representando
a "descoberto", não impressionava ninguém.
Ficava "encabulado" e não demonstrava ne-
nhuima possibilidade de vir a ser o ator que
hoje é.

- Posso fazer umas perguntinhas, Pau-
la?...

--- Pode fazer as que quiser.
-- Onde nasceu?
- Aqui, no Rio. Muita gente pensa que

nasci nas Alagoas...
- Eu também pensava.
- Nasci no Rio. Minha família é de Ala-

goas, mas quando eu nasci, mamãe, casual-
mente, estava no Rio. E só por isso sou Ca-
rioca.

- Certo. Onde estreou?
- No Rio também. "Companhia Henri-

que Pongetti", numa peça dêle mesmo intitu-
lada "Plaquete". Estreei sem brilho e conti-
nuei sem brilho,

- Modêstia.
- Verdade. Depois "Cia. Alda Garrido",

Eu era o "galã", o "Galazura" (como então
eram chamados os "mocinhos" das comédias)
e como "Galazura" eu era um fracasso.

-- Continua na sua modéstia. Mas vamos
adiante,

Março - Abril, 1970

 

-- "Cia. Palmeírim Silva". Continuava
"Galazura". Depois "Dulcina-Odilon". Aí me-
lhorou um pouco. O galã era sempre , Odi-
lon. Eu passei a fazer alguns tipos. E comecei
a sentir o meu verdadeiro caminho. A marcar
o rumo que devia seguir. Eu me esconderia
atrás dos "tipos", dos papéis de composição,
daqueles com os quais pudesse levar para o
palco figuras curiosas, que ia encontrando na
rua e que se enquadrassem nos personagens
que eu devia interpretar. E sempre me saia
melhor quando os personagens eram velhos.
Tive um mestre na arte de caracterização, o
grande Durães que me ensinou a esconder a
minha cara e a minha alma atrás de centenas
de caras e de almas. As caras e as almas dos
personagens que ia interpretando.

- Principiou aí o seu sucesso?

- Não foi bem aí. Mas principiou a cer-
teza de que estava no caminho que me levaria
ao sucesso.

- E onde estava o sucesso?

- Um pouquinho na "Cia. Procópio Fer-
reira". E logo a seguir na "Cia. Cazarré-Elza-
Delorges". Foi nessa "Companhia" que eu me
encontrei a mim mesmo, que morreu defini
tivamente o "Galazura" para surgir o intérpre-
te que vivia acorrentado ao "mocinho" e que
esperava uma oportunidade pará entrar em
cena,

 



3
: p ae -9
R DFANBSB NS.CPK.! EA.

NG ADDY C

Essa oportunidade veio com a "Compa-

nhia Cazarré-Elza-Delorges".

- Quais os peças em que mais se desta-

cou nessa "Companhia"?

-.- "A Vida é Assim"; "Follies Bergêére" ;

"A Felicidade de Ontem"; "O Mundo é tão

Pequeno" ...
L wk ae

Eu estava ligado à "Companhia Cazarré-

Elza-Delorges" pois fui seu fundador e acom-

panhei dia a dia as criações de Paulo Gra-

cindo. Em cada peça era um novo ator que se

apresentava diante do espectador. E não era

sômente a cara que êle mudava. Era a maneira

de falar, de andar, de olhar, de gesticular, de

sorrir... Mudava até de estatura. Sim!

Paulo Gracindo ficava maior ou menor de

acôrdo com o "tipo" que estivesse encar-

nando. - Ficava e fica. Quem o viu no "O

Preço" na peça de Arthur Miley poderá com-

preender perfeitamente minhas palavras e se

convencer de que não há exagêro no que estou

dizendo. Paulo Gracindo é um dos atores ca-

racterísticos mais perfeitos da atualidade tea-

tral brasileira.
al * 3

Paulo Gracindo nunca foi um bom galã

de teatro. Galã não pode mudar de cara. Mas

no rádio, onde só se "mostra" a voz, êle foi

o grande galã, o vibrante apaixonado de vá-

rias e sensacionais novelas que ainda estão

vivas na memória dos rádio-ouvintes.

Desde o "Direito de Nascer" até a última

novela que fêz no rádio Paulo Gracindo foi

o grande amoroso, o grande romântico, de

voz suave, doce, acariciante que empolgou

êsse Brasil infinito de ponta a ponta.

Ali, no estúdio fechado, êle ficava à von-

tade. O estúdio, para Paulo Gracindo era uma

espécie de caracterização. O estúdio protegia

a sua inibição. Ele sentia-se protegido escon-

dido, tal como no teatro, atrás de umas bar-

bas, de uns óculos escuros, de umas rugas. --

* *. *

Paulo Gracindo tem um destino a cumprir

no teatro brasileiro. Ele ficou muito tempo no

rádio e na televisão. O teatro esperou por êle.

Ele grato por essa espera, voltou ao teatro.

Voltou e vai cumprir o seu destino. Vai au-

mentar de muito sua Galeria de Criações com

outras criações ainda maiores, para deixar

seu nome gravado, em caixa alta, no Teatro

Brasileiro.

.- Paulo? Qual a peça da literatura uni-

versal que gostaria de fazer?

"O Avarento", de Molliêre.

Por que não faz?

Espero a oportunidade.

E... quais os seus planos?

ptre. 0419. p- sa

Formar uma Companhia e levar o

teatro a todo o Brasil, com "O Avarento" no

repertório.

-- Que conselho daria a um estreante de

teatro?

-- Ame a Arte em você e não você na

Arte.

Terminou meu encontro com Paulo Gra-

cindo. Mas antes de nos despedirmos eu lhe

entreguei quinze perguntas escritas. No dia

seguinte recebi as quinze respostas. Transcre-

vo, a seguir. Perguntas e Respostas:

Qual o seu ideal de felicidade?

_- "Trabalho contínuo no teatro. Viver e

morrer no teatro".

Com quem é mais indulgente?

-.- "Com minhas filhas".

-- Qual a figura histórica que mais o em-

polgou?

"Napoleão".

- Qual o herói ou heroína de romance

que mais o impressionou?

-- "Madame Bovary".

__ Da vida real quais os heróis ou heroi-

que mais admira? eis

"Churchill".

-- Qual a qualidade que mais admira no

homem?

"Caráter".

E na mulher?

"Feminilidade".

-- Que gosta de fazer quando não faz tea-

tro ou televisão?

- "Camping".

-.. Seus autores prediletos?

"Guimarães Rosa, Érico Veríssimo,

Herman Hesse".

- Qual o acontecimento histórico que

mais admirou?

__"A retirada de Dunquerque".

- Qual a graça que pediria a um feiti-

ceiro?

- "Saúde".

- Quais os momentos, na vida das cria-

turas, que maior piedade lhe ispiram?

-- "Quando morre o "Dono" da casa, o

chefe"...
|

- Em que época gostaria de ter vivido?

-Idade Média".

.-.-. Que conselho daria ao Presidente da

República?

- "Olhe prô Nordeste, Excelência".

- Qual o seu maior defeito?

- Inconstância".
e e é

Paulo Gracindo é casado e tem três fi-

lhos. Duas môças e um rapaz, 0 Gracindo Jú-

nior, que já principiou a brilhar no teatro e

na televisão.

REVISTA DE TEATRO
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Para ser considerado um

gênio musical, não é preciso

ser um compositor de música

erudita. Recordemos que

Wagner tachou Johann

Strauss, o Rei das Valsas, de

"uma cabeça incrivelmente

musical", e que Brahms -

solicitado certa vez a pôr seu

autógrafo no leque de famo-

sa dama - reproduziu as

primeiras notas da valsa

"Danúbio Azul", acrescentan-

do estas palavras "Lamentà-

mente, não é minha - jo-

hannes Brahms",

Encontramos aqui um sur-

preendente paralelo: enquan-

to que Johann Strauss, filho,

foi iniciador da chamada "era

de ouro" da opereta vienense

no século XIX, seu sucessor,

Franz Lehar, que encabeçou

no século seguinte a "era de

prata" do mesmo gênero mu-

sical, não era menos genial.

Basta citar um dos episódios

de sua juventude. Lehar, me-

nino prodígio, como poucos

ainda aluno da Academia de

Música de Viena, teve que

acompanhar ao piano a um

condiscípulo violinista; êste,

devido ao seu nervosismo,

perdeu-se completamente du-

rante a execução da obra e

começou a executar qualquer

disparate. Lehar, com seu ta.

lento extraordinário e com

admirável presença de espí-

tito, seguiu tôdas as "inven-

ções" do violinista, mas exe-

cutou por sua vez, com a

mão esquerda, a exata melo.

dia com fortes paralelas do

oitavas nos graves do piano

de tal forma que o solista

voltou a encontrar o "fio'

perdido . ..

Março - Abril, 1970
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FRANZ LEHÁR

Centenário de Nascimento

Franz Lehar nasceu em

Romorn, na parte hoje ma-

giar da então monarquia

Austro -Hungara, embora

seus antepassados f ô s sem

oriundos de uma comarca

do ex-reino dos Habsburgo,

que hoje pertence à Tchecos-

lováquia, mas que sempre

foi de lingua alemã, princi-

palmente. Os pais de Franz

também estiveram em Viena,

por longo tempo. Motivou

essa vida aparentemente ci.

ganesca da família o fato de

que ILehar pai era maestro

da Banda Militar, e como tal

FRANZ LEHAÁR, 30-4-18%0

 

GUILLERMO KNEPLER

não tinha lugar certo no ter-

Fitório da monarquia, O pe-

Gueno Franz - seja dito de

passagem que o pai tinha o

mesmo nome - era, pois,

um "austria co" mesclado,

como sucedia frequentemente

nesse Estado que constituia,

com seus dez ou doze grupos

Etnicos, uma espécie de "Na.

ções Unidas" em miniatura.

O compositor de "Conde

de Luxemburgo" não descen-

deu, pois ,como fora o caso

de Johann Sebastian Bach,

François Couperin e Giaco-

mo Puccini, de uma dinastia

= 30-10-1948
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de músicos, mas pelo menos

teve um pai da mesma pro-

fissão, semelhante a Brahms

ou Richard Strauss, por

cxemplo. E foi assim que o

jovem seguiu a carreira do

pai, trabalhando como dire-

tor de uma banda militar

austriaca em diversas cida-

des, entre elas Viena, a Ca-

rital do reino, e a "Capital

da Música"; como se dizia

então.

Quando o jovem Franz

TLehar mostrou, um dia, com

tôda a timidez de um ado-

lescente, umas páginas escri-

tas por éle ao exímio Anto-

nin Dvorak, êste, estupefato

ante os manuscritos, disse-

lhe, de repente: "Sabes de

uma coisa? Abraça a carrei-

1a de compositor!" Supo.

i»hamos que o alento que lhe

dera o grande mestre o ha.

via encaminhado à sua voca-

«ão. Começou com música

séria, com sonatas e concer-

tos para violino e escreveu

apesar disso duas óperas,

"RODRIGO" e "KUKUSCH.-

KA" representadas em várias

Cidades, com um "succees

d'estime", mas logo se desco-

briu que seu talento primava

em um gênero que se situa

entre a música erudita e a

popular.

No ano de 1899 a Prince-

sa Metternich promoveu um

baile, de alto rigor, com lu-

xuosíssimos vestidos e que

teve como lema "Ouro e Pra-

ta". O jovem Lehar compôs,

a propósito, uma valsa a que

deu êsse título. O êxito dessa

srende festa dançante caiu

no esquecimento; mas a dô-

ce melodia ficou imortaliza-

da.

"Nenhum gênio cai do céu",

diz o refrão; nem Verdi, nem

Wagner, nem Puccini, nem

itichard Strauss tiveram êxi-

tos sobrenaturais com suas

primeiras obras do teatro li-

rico. Lehar escreveu algumas

operetas recebidas com agra-

06; mas o triunfo começou

1o ano de 1905 com "A VIU-

VA ALEGRE", êxito que ali-

cerçou definitivamente a fa-

ma do compositor. Segui-

ram-se muitos outros suces-

sos - O CONDE DE LU-

XEMBURGO, "EVA", "AMOR

CIGANO", "FRASQUITA",

entre outros, e - escrito sô-

bre libreto em italiano e es-

treada em Milão, - "A

PANÇA DAS LIBÉLULAS".

Naquela época o maestro

tinha 52 anos e parecia que

sua veia criadora não havia

acabado. Com certo nervo-

sismo andou em busca de

um novo argumento teatral

para inspirar-se. Esse mila-

gre produziu-se com um li-

breto que lhe fôra entregue

sob anonimato Lehár folhe-

ou-o numa tarde, com ceti-

cismo, mas ficou muito fas-

cinado; ao cair da noite, já

havia composto, em rascunho,

umas quantas canções da fu-

tura opereta...

Esta primeira obra do segun-

do período criativo Lehária-

no foi "PAGANINI" e só de-

pois veio a saber que o autor

ecra Paul Knepler -(tio do

que escreve estas linhas) -

que teria o propósito de es-

crever, êle mesmo, uma ope-

reta com o "Violinista do

Diabo" como figura central,

mas que depois guardou (ou

arquivou) sorrindo, seus pró-

prios apontamentos da com-

posição, para colaborar com

o extinto mestre Lehár.

Poderiamos citar como ca-

racterísticas da nova era,

que Lehár reduziu as partes

faladas do texto e que deu às

suas obras um colorido es-

pecial, de modo que essas

operetas da época do seu

amadurecimento se aproxi-

ma:m do genero do "Sings-

piel" ou do teatro lírico; são

expressivos nêsse sentido -

além de "Paganini" - "Die

Zarewitch", "Federica", "El

país de las Sonrisas" e "Giu-

ditta", obra que teve a honra

de ser estreada na Opera Na-

cional de Viena.

Lehár faleceu em 1948, em

sua residência de Bad Ischl,

onde teve sua querida casa

de verão, que a municipalida-

de dessa localidade austriaca

transformou num museu,

perpetuando a memória de

quem foi um verdadeiro gê-

nio no campo da "músique

d'agrément"; e suas adorá-

veis melodias, traduzidas pa-

ra dezenas de idiomas, giram

em tôrno do nosso planeta e

confirmam a validade do

apôdo que se deu ao gran-

de mestre da opereta vie-

nense: "O mágico com a lá-

gríima sorridente"...

Principais obras de Franz Lehár: 1896, KUKUSCHKA ( refundida em 1906 sob o título de TAT-

JANA; 1902, WIENER FRAUEN e DER RASTEL BINDER; 1904, DER GOTTERGATTE, refundi-

da em 1913 sob o título de DIE IDEALE e depois em 1921, sob o título de DIE TAN-

GOKONIGIN; e DIE JUXHEIRAT; 1905, DIE LUSTIGE WITWE; 1908, DER MANN MIT

DEN DREI FRAUEN; 1909, DAS FURSTENKI ND, refundida em 1932, sob o título DER FURST

DER BERG; DER GRAF VON LUXEMBURG; 1910, ZIGEUNERLIEBE, refundida em 1943,

Sob o título GARABONCIÁS; 1911, EVA; 1914, ENDLICH ALLEIN, refundida em 1930, sob o

título SCHON IST DIE WELT; 1916, DER STERNGUCKER, refundida em 1922 sob o tiítu-

lo LA DANZA DELLE LIBELLULE e depois, em 1926, GIGOLETTE; 1918, WO DIE LERCHE

SINGT; 1920, DIE BLAUE MAZUR; 1922, FRUHLING, refundida em 1928 sob o título FRUH-

LINGSMADEL; FRASQUITA; 1923, DIE GELBE JACKE, refundida em 1929 sob o título DAS

LANDE DES LACHELMS; 1924, CLOCLO; 1925, PAGANINI; 1927, DIE ZAREWITSCH; 1928

FRIEDERIKE; e 1934, GIUDITTA,
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DIREITOS DE AUTORES

BRASILEIROS NA VENEZUELA

IIo -. 262 .

Continuamos em nossa campanha no sentido de fazer va-

ler o direito do autor, principalmente dos brasileiros, co.

laborando com as Sociedades de Autores dos países onde
se pretenda traduzir e fazer representar qualquer peça

brasileira sem a devida permissão do autor.

Caracas, em 27 de março de 1970.

Excelentíssimo Senhor

Presidente da Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais (SBAT)

Rio de Janeiro

Prezado Senhor,

Tenho a honra de me dirigir a Vossa Exce-

lência a fim de lhe comunicar que pretendo

encenar, em Caracas, a peça "A navalha na car-

ne", da autoria de Plínio Marcos, em cuja tra-

dução ao espanhol estou trabalhando.

2. Para êsses fins - tradução e montagem

- muito agradeceria a Vossa Excelência a

bondade de me serem dadas as permissões res-

pectivas.

3. Comunico, outrossim, a Vossa Excelên.,

cia que na Venezuela, onde não existe uma

tradição teatral, todos os trabalhadores do tea-

tro - autores, tradutores, diretores, atores, etc.

- se dedicam ao seu ofício por verdadeiro

amor à arte, uma vez que não auferem qual-

quer remuneração.

4. Por tal motivo, neste país, pràticamen-

te inexiste diferença entre montar profissio-

nalmente uma peça, ou montá-la experimen-

talmente. A distinção radica no fato de a mes-

ma ser apresentada por atores com formação

técnica ou por atores amadores,.

5. Prova do que acima explico, está no ca-

so da montagem da peça "Álbum de família",

de Nelson Rodrigues, em setembro de 1968, pe-

lo Diretor Martim Gonçalves, com cenografia de

Hélio Eichbauer, para o Ateneu de Caracas, na

qual somente Gonçalves e Eichbauer recebe.

ram proventos pela encenação, devido a con-

trato feito anteriormente com o Ateneu. Os

atores profissionais, o tradutor (no caso, eu),

assim como os demais participantes na monta-

gem, nada receberam.

Março - Abril, 1970

6. Como Vossa Excelência verificará pelo

exposto, o meio não garante a facilidade de

se pagarem os respectivos direitos autorais.

n
7. Assim sendo, muito agradeceria a Vossa

Excelência a amabilidade de transmitir a pre-

sente comunicação a Plínio Marcos com a mi-

nha promessa de que, caso haja a possibilidade

de serem pagos os direitos autorais da peça em

aprêço, com todo o prazer o farei.

8. Muito grato ficaria, também, se Vossa

Excelência pudesse me enviar dados biográ-

ficos sôbre Plínio Marcos, a fim de incluí-los

no programa, e bem assim, se possível, uma

fotografia do mesmo.

Ao agradecer a atenção que Vossa Exce-

lência dispense à presente, aproveito a opor-

tunidade para apresentar os protestos de mi-

nha mais alta consideração.

(Alcindo Gameiro L.)

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1970.

Ilmo. Sr. ALCINDO GAMEIRO L..

Apartado 3977

CARACAS - VENEZUELA.

Prezado Sr.,

Acusamos o recebimento de sua carta de

27 de março último, chegada às nossas mãos

neste momento, dirigida ao nosso presidente

Sr. Joracy Camargo, informando-nos que pre-

tende V.S. traduzir e encenar a peça brasilei-

ra A NAVALHA NA CARNE, de autoria do nos-

so consócio Sr. Plínio Marcos, para apresen-

tação na Venezuela.

Informa-nos, ainda V.S. que na Venezue-

la não há uma tradição teatral e que todos os
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trabalhadores de teatro se dedicam ao seu offí-

cio por verdadeiro amor à arte, uma vez que

não auferem qualquer remuneração. E que,

em consequência, o meio não garante a facili-

dade de se pagarem os respectivos direitos au-

torais, citando, como exemplo, o caso das

apresentações de ALBUM DE FAMÍLIA, de

Nelson Rodrigues, em setembro de 1968, pelo

Ateneo de Caracas, dirigida pelo Prof. Martim

Gonçalves, com cenografia de Helio Eichbauer,

que foram os únicos profissionais a receber

proventos pela encenação da peça.

Lembramo-nos perfeitamente do caso, que

nos causou certa repulsa, de vez que o único

a não receber proventos foi precisamente o

autor Nelson Rodrigues, - o dono da matéria

prima - a peça - que constituiu a razão de

ser do espetáculo.

E na oportunidade protestamos veemente-

mente junto da nossa congênere SOCIEDAD

DE AUTORES Y COMPOSITORES DE VENE-

ZUELA, pedindo-lhe que iniciasse ação judi-

cial contra os responsáveis pelas apresentações

dessa peça brasileira, de modo a que o autor

tivesse a recompensa de direitos autorais devi-

da pelo uso não autorisado de sua peça.

Posteriormente, em janeiro deste ano de

1970, a nossa referida congênere SACVEN en-

viou-nos um cheque na importância de ......

Us$ 325,55 correspondente a direitos autorais

cobrados pelas representações da peça "UM

DEUS DORMIU LÁ EM CASA", de autoria do

nosso consócio sr. Guilherme Figueiredo, em

Caracas, à base da legislação que protege o

direito do autor, na Venezuela, legislação essa

que data precisamente de 17 de maio de 1894,

consagrando ao autor o direito de proteção

perpétua.

Nestas condições, recusamos e repelimos

totalmente os argumentos contidos em sua

carta e não concordamos, em hipótese alguma,

que a peça A NAVALHA NA CARNE, de au-

toria do nosso consócio Plínio Marcos - ou

qualquer outra peça teatral brasileira - seja

traduzida e representada na Venezuela sem

que haja um contrato expresso assinado pelo

autor ou titular dos direitos autorais.

Para o caso em questão, poderá V. S. tra-

duzir e fazer representar A NAVALHA NA

CARNE, na Venezuela, desde que nos pague -

através da nossa Congênere local - um adian-

tamento igual a US$ 500, - quinhentos dólares

- por conta dos direitos autorais que serão

produzidos por essa peça, na Venezuela, à base

de uma tabela de cobrança de 5% da renda
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bruta de cada espetáculo, para o autor Plínio

Marcos,

Qualquer apresentação fora do cumprimen-

to dessas exigências de um adiantamento de

Us$ 500, - será considerada abusiva e será

repelida através de interdito proibitório movi-

do pela SBAT, através de seus representantes.

Estamos enviando cópia desta carta à nos-

sa congênere SACVEN para os devidos efeitos,

Atenciosas Saudações,

Djalma Bittencourt,

Superintendente

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1970

Ilmo. Sr. LUIS ALFONSO LARRAIN

DD. Diretor Geral da SACVEN

Avenida Andrés Bello - Edifício Van.

Torre Oeste - 6.o Piso.

Caracas, Venezuela.

Senhor Diretor,

Confirmando nossa última carta de 2 de

março, sôbre o assunto dos direitos autorais

devidos pelas apresentações da peça teatral

brasileira VESTIDO DE NOIVA, de autoria do

nosso consócio Sr. Nelson Rodrigues, muito

lhe agradeceriamos pela gentileza de uma res-

posta sôbre o andamento da questão.

Nesta oportunidade, juntamos à presente a

cópia de uma carta que dirigimos, nesta data,

ao sr. ALCINDO GAMEIRO L., que pretendia

traduzir e apresentar a peça brasileira A NA-

VALHA NA CARNE, de autoria do nosso con-

sócio sr. Plínio Marcos, sem pagar direitos au-

torais, no que foi veementemente repelido por

esta Sociedade, como verá V.S. pela leitura da

carta a que nos referimos.

Muito lhe agradeceriamos por uma ação

imediata e enérgica dessa entidade no sentido

de que não seja consumado o ato atentatório

ao direito do autor, como está sendo planeja-

do pelo referido sr. Alcindo Gameiro L. e es-

tamos à disposição dessa entidade para en-

viar, de imediato, os poderes necessários a

uma ação judicial visando a impedir o abuso

manifestado.

Valemo-nos da oportunidade para reiterar-

lhe, senhor Diretor, a expressão do nosso ele-

vado aprêço.

Djalma Bittencourt, Superintendente

REVISTA DE TEATRO
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DIREITOS SEM PROPRIEDADE

(Royalties Without Copyright)

Por David P. Griff (3.o prêmio nacional

no COPYRIGHT LAW SYMPOSIUM de

1969, promovido anualmente pela Ame-

rican Society of Composers Authors and

Publishers - ASCAP)

Tradução e condensação de

DANIEL ROCHA

NOTA DE REDAÇÃO

O problema versado neste trabalho, vem preocupando

a administração da SBAT há alguns anos. Por ocasião do

Congresso da CISAC em Praga, (1966) a SBAT enviou a

Moscou seu delegado o Dr. Daniel Rocha, visando obter

um acôrdo de pagamento de direitos de autor, sem trans-

ferência de moedas. Os direitos autorais arrecadados pela

representação, execução ou publicação de obras russas no

Brasil constituiria um fundo para responder pelo paga-

mento de direitos de representação, execução e publica-

ção de obras brasileiras na Rússia, e vice-versa. Os enten-

dimentos iniciados no Brasil junto à Embaixada da Rús-

sia não alcançaram em Moscou maior resultado, tal como

se verificou depois com os francêses (Viagem de M. Tour.

nier), com os inglêses e os americanos. É nos grato porém,

verificar que a idéia da diretoria da SBAT foi partilhada

por vários Outros países europeus.

Este trabalho representa uma contribuição Problemas fundamentais e uma Sugestão

para o estudo das bases de um acôrdo de pa-

gamento de direitos autorais entre a Rússia e

Estados Unidos. As leis específicas dos dois

países, bem como as diversas Convenções In-

ternacionais sôbre a matéria, se mostraram

até hoje incapazes de resolver o problema. Por

O que deve exatamente ser pago? Para

responder a isso discorreremos ligeiramente

sôbre a natureza do copyright.

A êsse respeito Donald V. Becket (Ingla-

terra) e, ainda, Wheaton V. Peters (USA)

isso serão apenas citadas quando necessárias,

como ponto de referência.

O problema é duplo: a) obter pagamento

pelo uso de obras literárias e artísticas ame-

ricanas, na União Soviética; b) conseguir ex-

clusividade de direitos (Copyright) para as

obras russas nos Estados Unidos.

O Professor Chafee, tratando dêsse assun-

to, escreveu:

"Já provocamos bastante confusão. Nas

circunstâncias atuais melhor seria concen-

trarmos nossas energias nos aspéctos pe-

cuniários do "copyright". Depois de alcan-

carmos resultados em dólares e cents,

poderemos então ir até o direito moral".

Março - Abril, 1970

 

esclarecem que os direitos em criações in-

telectuais publicadas só existem quando asse-

gurados em normas legais. "A lei assegura

êsse direito como um privilégio".

Se uns afirmam que o "Copyright Act" é

onulável por inconstitucional (Infringindo os

artigos 1 e 5), outros entendem que "deveria

ser algo mais que uma garantia por obra e gra-

ca da legislação". Nos EE.UU. os direitos de

autor não são uma decorrência de lei natural.

Resultam de um preceito legal.

Uma vez assegurado o Copyright, o direito

de autor se equipara a uma propriedade, po-

dendo ser comprada, vendida, expropriada ou

protegida, (pela lei dentro do país ou por Con-

venções no âmbito internacional). Não levare-
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mos em conta que a obra pertença ao seu autor
assim como "o suor que brota da "fonte de
um indivíduo é dêle", Se assim fôsse a "pira-
taria legal" de obras americanas na União So-
viética, não seria possível. A proteção automá.
tica no contexto universal (direito natural)
não anula a realidade. Não há proteção inter-
nacional sem prévio compromisso,

A verdade é que esta livre apropriação de
direitos pela Rússia não viola lei alguma do
país, nem convenção internacional firmada pe-
la Rússia, da mesma forma que a publicação
de obras russas nos EE.UU. não infringe as
leis nacionais. É forçoso reconhecer que o au-
tor tem sôbre suas obras apenas aqueles di-
reitos que a benemerência legislativa lhe atri-
bui, urgindo buscar outras justificativas para
pleitear o recebimento de direito até que se
conclua uma autêntica convenção sôbre o di-
reito de autor,

Quando o Prof. BERMAN (Harvard Law
School) procurava receber direitos na Rússia
para as obras de Sir Arthur Conan Doyle, ar-
gumentou perante a Corte Suprema da URSS
(17-8-59) com a lei soviética de enriquecimen-
to ilícito. O tribunal considerou isso uma ten-
tativa para escapar às claras prescrições da
lei de direito autoral,

Nessa altura, segundo o relatório, a im-
portância do debate estava constituida de:

"Mais de 500 obras americanas (livros
científicos, técnicos e profissionais e al.
bumas centenas de obras de diversos gêne-

ros) são traduzidas e tornadas públicas

todos os anos na União Soviética, em tira-

gens de enorme vulto".

Isso representa enorme evasão de direi.
tos autorais, É verdade que os americanos es-
tavam livres para "piratear" livros soviéticos,

embora os grandes editores, em defesa de sua
idoneidade profissional, se interessem em pa-
gar os direitos ou, pelo menos, os ponham de

lado para eventual pagamento.

Essa situação acarreta um risco financeiro,
que leva os editores a preferir a garantia do
copyright (exclusividade) incrementando, in-

clusive, a publicação de obras russas nos

Os que desejam a adesão da Rússia a Con-

venções Internacionais, (UNESCO por exemplo)

estão dispostos a fazer concessões em troca
de uma satisfatória fixação de reivindicações
pecuniárias. Seria o reconhecimento ao direito
de obter um pagamento puro e simples. Em
resumo: Direitos de autor sem Copyright (do-
mínio exclusivo de autor sôbre sua obra, trans-

ferível por cessão).
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Os russos não querem pagar pelo que têm
hoje gratuitamente. Pior ainda se a balança de
pagamentos lhes for desfavorável. A adesão à
Convenção Universal (UNESCO) ou à Conven-
cão de Berna implicaria em alteração da lei
nacional .

Do ponto de vista político os russos se
julgam moralmente impedidos de dar apoio a
editores estrangeiros, (integrantes da classe
exploradora) que, como proprietários do Co-
pyright, passariam a controlar (ou mesmo im-
pedir) a publicação de suas obras na URSS.

Repetidas tentativas da CISAC, (Confedera-
tion Internationale des Sociétés d'Auteurs et
Compositeurs) vêm sendo feitas (desde 1926)
para atrair a Rússia às convenções internacio-
nais, sem êxito algum,

Cremos que o impasse decorre dos aspéctos
morais do direito de autor. É preciso ousar
soluções originais para ir ao encontro da natu-
reza do sistema russo de proteção ao direito
de autor que, entre outras coisas, lhes assegu-
ra: contrôle sôbre o que é publicado, sôbre a
conveniência da divulgação, sôbre a tiragem da
publicação, sôbre taxas de direito de autor, sô-
bre a autorização para tradução, sôbre o custo
de livro. Enfim contrôle total de tudo que é
publicado e lido.

O autor soviético está na lamentável po-
sição de licenciador compulsório de suas obras,
e em muitos casos, como caído em domínio
público, embora, titulado a receber uma taxa
rigidamente prescrita e, por vêzes, arbitraria-

mente estabelecida.

O melhor que se pode esperar é obter para
os estrangeiros o mínimo conferido aos nacio-
nais,

Adiai Stevenson em 1958 em nome da

"Authors League of America" pleiteou um acôr-

do envolvendo anteriores expropriações e,
ainda, o pagamento futuro de taxas para tra-

duções. Argumentos apresentados: enriqueci.

mento injusto; discriminação contra estran-
geiros; ausência de recompensa para uso do
trabalho; e falta de justa compensação pela
expropriação de propriedade,

Em teoria a alegação é perfeita mas sua
aceitação pelos Soviéticos implicaria na confis-
são, - perante a comunidade internacional, -
de que haviam feito algo errado, ilícito, con-

trária a ética e a moral.

Nenhuma autoridade soviética. reconhecerá.
responsabilidade legal, de qualquer tipo (Con-
vênio, acôrdo ou tratado).

O Prof. Berman (1965) tentando contornar
as objeções soviéticas propos que os editores
americanos pagassem em dólares os direitos
devidos a obras russas, enquanto os editores,
russos pagariam em dólares ou rublos "dentro.
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dos limites da importância total paga anual
mente por editores americanos a autores so-
viéticos", E, ainda, um sistema de publicações
simultâneas nos dois países de "certos livros
soviéticos a serem selecionados por editores
americanos entre manuscritos fornecidos por
editores soviéticos", e aos quais se conferiria
direitos exclusivos de propriedade (copyright)
nos EE.UU.

O Prof. Berman não encontrou de parte das
autoridades ou organizações soviéticas um real
interêsse pelos problemas de copyright "enca-
rados como um todo", mas aí talvez esteja, em
princípio, a solução: Um acôórdo de pagamento
que não custe nada aos russos (em têrmos de
moeda estrangeira).

Berman sugere que o Congresso legisle no
sentido de obrigar os editores americanos a
pagar direitos pelo uso de obras russas nos
EE.UU., a determinadas entidades, que apura.
riam que obras de autores ou artistas ameri-
canos estariam sendo usadas num ano fiscal,
sem remuneração, na União Soviética e proce-
deriam a distribuição dêsse fundo em benefício
de tais autores e artistas. Essas representações
reteriam uma parte do arrecadado como pre-
visão de pagamento de reivindicações russas,
na hipótese de posterior acôrdo, Seria um
tundo de administração (sem previsão de pres-.
tações de contas) para induzir um futuro
acôrdo.

Tal conduta poderia abrir caminho aos
editores americanos (empresários, produtores
de filmes etc) para a aquisição de direitos ex-
clusivos (copyright), já que éles são a razão
de ser dos projetados pagamentos,

O Copyright Act de 1909 prevê três hipó.-
teses para proteção de obra estrangeira nos
EE.UU.: 1) O autor estrangeiro é domicilia-
do nos EE.UU.; 2) O autor é um nacional de,
ou tem a primeira publicação em um país da
Convenção Universal (UNESCO) ; 3) O autor
é natural de um "proclaimed country", isto é,
de um país designado em acórdo, ou em que
Se assegure aos autores americanos tratamen-
to igual aos nacionais, Essas hipóteses não al-
cançam os nacionais da Rússia.

Um estudo, feito em 1959, para projetada
revisão da Lei do copyright sugeria 3 hipóte-
ses: 1) o sistema atual; 2) proteção automá-
tica, som cogitar de nacionalidade; 3) pro-
teção automática, salvo proclamação, a res-
peito, do Presidente da República,

Herman Finkelstein, ilustre Conselheiro
Jurídico da ASCAP faz relevantes comentários
a respeito, que merecem ser aqui transcritos;

"É minha opinião pessoal que todos os
autores, sem discriminação de nacionalidade,
poderiam ter suas obras protegidas nos
EE.UU., embora lhes seja vedado receber

Março . Abril, 1970

 

quaisquer proventos dessas obras sempre que
os autores americanos não possam

-

receber
proventos semelhantes nos países de que êsses
autores são naturais.

Em outras palavras, é preciso fazer uma
distinção entre o reconhecimento dos direitos
de propriedade de um autor e as condições sob
as quais lhe seria permitido dispor dos frutos
de seu trabalho em determinado tempo.

Esperamos que muitos dos países que não
têm relações de copyright com os Estados Uni.
dos adiram algum dia à Convenção Univer-
sal do Direito de Autor, ou alterem suas leis
de modo a proteger obras americanas, Assim
estariam seus autores capacitados a receber
direitos de obras que fôssem previamente pu-
blicadas o que seria preferível a terem de se
conformar com que essas obras fiquem, perma-
nentemente, em domínio público",

Na sugestão de Mr. Finkelstein caberia
perfeitamente a teoria do fundo de adminis-
tração, acima sugerido. A proclamação presi-
dencial conferiria proteção de copyright às
obras soviéticas nos Estados Unidos, assegu-
rando o monopólio legal desejado pelos edito.
res, e o pagamento decorrente alimentaria o
fundo para compensação dos autores soviéti-
cos (caso concluido o acôórdo), ou para com-
pensação parcial de autores americanos com
obras utilizadas na União Soviética (enquanto
as autoridades russas recusarem estabelecer
reciprocidade). Este completo sistema podia
funcionar como um acôórdo de pagamento sem
necessitar da concordância dos Soviéticos e,
ainda, sem nenhum dos inconvenientes que
criaria uma Convenção baseada nos tradicio.-
nais princípios do copyright. Mas essa solução
enfrenta suas dificuldades,

Um relatório (1961) do Registro de Copy.
right adotava a 3.a alternativa acima citada,
propondo proteção universal condicionada a
limitação presidencial. Mas houve um consen-
SO generalizado contra essa Proteção automá-
tica, e nem se julgou conveniente dar podêres
ao presidente para negar proteção às obras
de determinados países. O velho sistema foi
mantido,

Como encarariam os russos essa espécie
ce arranjo em que os americanos receberiam,
na Rússia, de acôórdo com as tabelas legais
ali existentes, e os soviéticos pagamentos fixos
de acôrdo com as tabelas usuais nos EE.UU.,
sem transferência de divisas e sem que os pa-
gamentos feitos pela Rússia pudessem ultra-.
passar os pagamentos feitos pelos EE.UU.?

Conversações com autoridades soviéticas
mostram que um intercâmbio baseado exclu-
sivamente em compensação, assegurando equi.
líbrio na balança de pagamentos, atenderia jus.
tamente às preferências básicas dos Sc riets,
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Acôrdo e Cooperação com

a União Soviética

Do ponto de vista econômico a recipro-

cidade é a pedra angular dos soviéticos. Nela

se baseia o intercâmbio de estudantes e pro-

fessôres, a permuta de orquestras sinfônicas e

grupos teatrais.

Negociando com a Rússia devemos estar

preparados para oferecer alguma coisa de va-

Jor igual ao que é solicitado. Foi êsse o cami-

nho seguido para a permuta de filmes sôbre

medicina. (Equivalência das películas, com

uma das partes indicando os títulos dos tra-

balhos a remeter e a outra aprovando, no

todo ou em parte ,os filmes relacionados). É

por analogia, o utilizado na solução de pro-

plemas ligados à pesca e à caça de peles de

foca, em limites superiores as tradicionais

três milhas, da costa envolvendo, principal-

mente interêsses da Rússia, Estados Unidos,

Canadá e Japão.

A necessidade de proteção (ou conserva-

cão) da espécie animal argumentada pelos

americanos, embora francamente reconhecida,

na prática foi absolutamente irrelevante.

A lei internacional se mostrou incapaz de

aplicar sanções para defesa de interêsses pre-

judicados.

Nessa situação a cooperação e os acôórdos

constituem a única solução objetiva. Em 1911

as quatro nações firmaram um convênio, subs-

tituído em 1957 por um nôvo acôrdo, que até

hoje regula a atividade de barcos pesqueiros

dêsses países nas regiões vizinhas do Polo

Norte.

Isso prova que negociações, à base de

reciprocidade, são sempre bem aceitas pelos

soviéticos,

Retaliações Isoladas e Apuração de

Importâncias Globais
)

A grosso modo, a idéia é assegurar pro-

teção, em forma limitada, aos nacionais da

Rússia (obras publicadas pela primeira vez

em seu país), com o direito de receber com-

pensação pelo uso dessas obras nos Estados

Unidos.

As agências ou organizações, designadas

para percepção de tais direitos, fixariam as

importâncias devidas, como procuradores dos

reivindicantes soviéticos. Ao mesmo tempo

uma equivalente agência russa coletaria taxas

fixas dos usuários soviéticos de obras ameri-

canas, para eventual distribuição a reivindi-

cantes americanos. Para permanecer dentro

dos limites de intercâmbio comercial assegu-

rar-se-ia, aos soviéticos, restringir seu paga-

mento à soma anual coletada nos EE.UU., pa-
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ra os nacionais russos, tornando desnecessário

qualquer remessa de divisas. A agência arre-

cadadora americana ratearia a receita, de cada

ano fiscal, à base das reivindicações locais. A

agência soviética faria o mesmo na Rússia.

Esse arranjo poderia funcionar, desde logo

antes de ser obtida a concordância da Rússia.

Qualquer solução de assunto dessa natu-

reza, tentada em têrmos de legislação inter-

nacional, sob alegação de êrro ou infração de

dispositivo legal, não terá êxito com a Rússia.

Só dispositivos fixados em cláusulas contra-

tuais poderão constituir uma obrigação para

as duas partes. Nem tem cabimento a aplica-

ção do conceito clássico da retaliação, bus-

cando satisfazer reivindicações pecuniárias

através de decisões em causa própria, com o

confisco (por iniciativa do Estado ou de en-

tidade privada) de bens do Estado ofensor na

importância dos prejuízos alegados e razoáveis

custas,

O Estado, adotando uma política retalia-

tória, precisará de qualquer forma demons-

trar que tal ação é uma resposta a anteriores

violações da legislação internacional. Esse sis-

tema em que cada nação adjudica as reivindi-

cações de seus nacionais, na forma de suas

próprias leis e uso, seria de particular agrado

dos Soviéticos.

A União Soviética é tradicionalmente hos-

til à sentenças de tribunais de fora do país,

afetando seus interêsses. As negociações se

impõem, inclusive para assegurar a continui-

dade dos pagamentos. É possível que algum re-

clamante venha a ser individualmente, sacri-

ficado, mas a maioria déêles obterá lucro, Um

rateio de pagamento, na proporção do balan-

co do total de reclamações, é evidentemente,

melhor do que nada.

Esse espírito presidiu a solução de vários

dissídios semelhantes, desde a II Grande Guer-

ra. (War Claims Act de 1948; Internacional

Claims Act de 1949; Acôrdo Polônia - EE.UU.

de 1960; Acôrdo Lombardo entre Itália e

EE.UU.; Acôrdo Litivinov de 1933 decorrente

do reconhecimento do Soviet pelos EE.UU.;

Acôrdo com os países balcânicos, Bulgária,

Hungria, Romênia, etc.).

Tais acôrdos e tratados visavam acaute-

lar interêsses pecuniários decorrentes do con-

fisco de propriedades de súditos dos EE.UU.

em países estrangeiros. O acôrdo LITIVINOYV

permitiu completar em 1959 um programa de

pagamento contemplando com 9 por cento

tôdas as reivindicações apresentadas (De 4.130

reclamações originais totalizando 530 milhões

de dólares, só 1925 foram consideradas pro-

cedentes num valor de 129,10 milhões de prin-

cipal e juros).

REVISTA DE TEATRO
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Em todos os casos foi criado um fundo

constituído por voluntária transferência dos

govêrnos estrangeiros como parte de convênio

negociado.

Tal procedimento não é isento de proble-

mas, Os Soviéticos tendem a considerar as

obras intelectuais em geral como pertencen-

tes ao público. Dado que o autor russo não

pode se opor à compulsória aquisição pelo

Estado, a reivindicação fica limitada a um pa-

gamento que um tal acôrdo pode satisfazer

perfeitamente.

Alguns problemas constitucionais

A lei internacional não impede que os nor-

te-americanos usem livremente as obras rus-

sas para qualquer fim. Há, apenas, algumas di.

ficuldades a enfrentar na legislação do país.

Os conceitos de propriedades e de inte-

rêsses patrimoniais são alí, geralmente, mais

amplos de que os reconhecidos nos padrões

internacionais. A lei americana reconhece um

direito mínimo para pagamento a autores es-

trangeiros (Soviéticos, no caso). Os Estados

Unidos, podem confiscar a renda supostamen-

te devida a nacionais de outros países e usá-

las para compensar cidadãos americanos?

Desde que os direitos de propriedade são es-

tabelecidos por decreto, qualquer confisco sem

justa compensação parece violar a Constitui.

ção (art, 5.o).

Enquanto a União Soviética for uma na-

ção "amiga" e até que seus cidadãos se tor-

nem "inimigos" nacionais, não é possível, de

acôrdo com a Constituição, reconhecer o direi.

to dos russos à propriedade e, simultânea.

mente, confiscar êsse direito sem pagamento

apenas porque propriedades de súditos ameri-

canos (se existem de qualquer modo) são si-

milarmente confiscadas pelo Govêrno Sovié.

tico,

Até agora os editores americanos têm

tido a liberdade de se apropriar de obras so-

viéticas e vendê-las ao público. O que propo-

mos é a criação de um intermediário, uma

espécie de câmara de compensação. O mes.

mo proveito é simplesmente destinado a um

outro fim e uma parte dêle usado para com-

pensar autores americanos.

Encarado neste contexto um sistema au-

tônomo é ao mesmo tempo exeqgilível e cons-

titucional, sempre que os autores e editores

americanos o aceitarem como um simples ex-

pediente, pondo de lado denúncias de fraude

internacional ou ameaças de fazer com os So-

viets o que êles têm feito conosco.

Acôrdo bilateral é ainda o melhor meio

diplomático de negociar. Um acôrdo de paga-

Março . Abril, 1970
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mento funcionaria, inicialmente,

acôrdo de reivindicações.

Não há nenhuma barreira real, na lei

americana, para O acôrdo bilateral de paga-

mentos aqui proposto.

como um

Arrecadação e Distribuição de Direitos

O Copyright confere ao autor de obra in-

telectual um monopólio efetivo que pode ser

cedido, no todo ou em parte, por um preço

fixado em negociações comerciais de rotina.

Editôres americanos e outros usuários de ma-

terial sob copyright (produtores de filmes etc)

estão interessados em pagar para obter essa

exclusividade, que afirmam redundará em

divulgação maior para as obras russas, em

comparação com o atual sistema competitivo.

Mas ninguém na Rússia está querendo,

atualmente, pagar rublos, dólares ou seja o

que fôr, por uma exclusividade que no socia-

lismo soviético é automática. O que se procura

é uma técnica doméstica que concilie os inte-

rêsses e a exclusividade de ambas as partes.

Se os soviéticos concordarem, pagarão na

forma das tarifas em uso na Rússia, (em vez

de fixadas ou individualmente negociadas). Or.

ganizações responsáveis pela cobrança junto

de usuários americanos de obras russas, ne-

gociarão os direitos entre autores e editôres.

A organização americana, (autorizada a

negociar com a URSS), disporia de uma cã-

mara de compensação, e teria podêres para

licenciar nos EE.UU., as obras soviéticas exer-

cendo sôbre elas um monopólio real. Seria

uma única fonte a conceder licença para utili.

zação de obras dêsse país. Os direitos cobra-

dos por essa agência serviriam para compen-

sar autores americanos. Para isso se obteria

uma relação das obras americanas publicadas

ou de qualquer forma utilizadas publicamen-

te na União Soviética, preferivelmente com a

cooperação as organizações editoriais da Rús-

sia ou outras entidades responsáveis. A seguir,

usando a tabela de preços soviética, a comis-

são calcularia os direitos devidos a cada au-

tor americano levando em conta o total dos

recebimentos efetuados no mesmo período bá-

sico. O exemplo da American Society of Com-

posers, Authors and Publishers (ASCAP) é

útil neste ponto. A distribuição de direitos en-

tre seus sócios é um trabalho complexo basea-

do no número, natureza, gênero, prestígio das

composições de cada associado, extensão no

tempo em que a obra se encontra no repertó-

rio da ASCAP, e sua popularidade comercial de

acôrdo com pesquisa de execuções.

Operando estritamente por autorização go-

vernamental e através agências do govêrno o
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sistema não encontraria dificuldades diante
da lei anti-truste, Em resumo estamos suge-
rindo um organismo estatal realizando servi-
ço de utilidade pública, embora seja sempre
preferível a iniciativa privada, quando prati.
cável.

Conclusão

Destacamos a necessidade de negociações
diplomáticas (com espírito de compromisso), e
de um esfôrço permanente para desenvolver
as várias alternativas de solução do probleme.,
Em têrmos de possibilidade de acôórdo com os
soviéticos, a posição negociadora dos Estados
Unidos não pode ser baseada em argumentos
legais ou direitos morais, Mas o problema po-
de ser resolvido na base de um fundamento
econômico.

Se houver uma possibilidade de que os
pagamentos à União Soviética possam su-
plantar os pagamentos da Rússia aos EE.UU,,
os soviéticos, Obviamente, ficariam ansiosos
em firmar êsse acôrdo.

Mesmo sem uma perspectiva de lucro
imediato, os soviéticos nada teriam a perder.
Qualquer proposta de troca que oferece uma
possibilidade de lucro, - ainda que remota, -

sem risco de prejuízo, é atraente. Os soviéti-
cos conservariam seu direito de contrôle sôbre
as publicações em seu país. Estariam livres de
publicar o que quizessem, quando e como lhes
aprouvesse. Evidentemente não teriam êles
possibilidades de exercer qualquer contrôle
sôbre a publicação de obras russas nos EE.UU.,
mas atualmente também não podem fazer isso,

Por outro lado os soviéticos tirariam um
proveito político abrindo mão espontâneamen-
te da prática de conceder autorizações gratuitas
para publicação de obras de autores america.
nos como um gesto de coexistência pacífica,

Um razoável método para compensação
dos autores americanos sem ser custeado pe-
los EE.UU, só pode merecer aplausos, especi-
almente quando êsse sistema estabelece os di-
ritos de exclusividade, que os editores ameri-
canos desejam adquirir em limites competiti-
vos. É possível ainda prever um acôrdo poste-
rior mais amplo com os Soviéticos, desde que
a porta seja aberta.

Em análise final, a solução destas ques-
tões através agentes diplomáticos do Govêrno,
deve partir dos que nelas estão diretamente
interessados. É de esperar que estas propostas
possam afinal oferecer algo concreto para que,
uns e outros, ponham mãos à obra,
 

nossa REVISTA de TEATRO

vel brevidade:

PEDIDO AOS SÓ cios

No intuito de atualizarmos não só os nossos fichários e ar-
quivos mas também para justo aproveitamento nas páginas da

R O G A M O S

a todos os nossos consócios que nos enviem com a possií-

- os elementos necessários para uma pequena biografia
das suas atividades, no máximo em duas páginas datilogafa-
das, contendo tôdas as datas essenciais da sua carreira, nome
e número de obras, publicações editadas, prêmios obtidos, e
tudo o mais que permita a rápida identificação de cada autor,
através da sua vida profissional.
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Comissão Estadual de Teatro

EDITAL

A Secretaria de Estado de Educação e

Cultura, torna público que a partir da publi-

cação dêste Edital estará recebendo eu sua

sede, Avenida Erasmo Braga, 118 - Sobreloja,

nesta Capital, das 11 às 1 horas, de 2.a a 5.a

feira, os requerimentos das emprêsas profis-

sionais de teatro-deciamado, para concorre-

rem ao auxílio, em dinheiro, estipulado pela

Comissão Estadual de Teatro, referente à

montagem de peças, por estrear, no exercício

de 1970, mediante as seguintes condições;

1 - Requerimento contendo a qualifica-

ção do responsável, nome e enderêço da em-

prêsa; ;

2 - Certidão de registro da Emprêsa na

Junta Comercial ou prova de personalidade

jurídica civil fornecida pelo cartório;

3 - Atestado da SBAT declarando que o

requerente está autorizado a representar a

peça proposta;

4 - Indicação do teatro onde será repre-

sentado o espetáculo;

5 - Declaração de subvenções oficiais

porventura recebidas para a referida monta-

gem i -

6 --- Texto da peça em 8 vias;

7 - Orçamento da produção, conforme

modêlo fornecido pela C.E.T. que deverá ser

posteriormente comprovado com documenta-

ção legalmente hábil;

8 - Declaração sôbre a atividade da em-

prêsa nos últimos anos, desde quando exis-

tente, especificando minuciosamente as ence-

nações;

9 - Só serão aceitas inscrições de peças

representadas em português;

10 As emprêsas responsáveis pelos

espetáculos auxiliados ficam obrigadas a con-

ceder, exceto aos sábados, redução de 50%

aos estudantes, bem como aos filiados a enti-

dades de classe, quando adquirirem ingressos

em número igual ou superior a 10 e outra

qualquer modalidade de contra-prestação de

serviços, a critério da C.E.T.

11 - Tendo em vista o volume do auxi-

lio e o objetivo de popularizar o teatro, as

Emprêsas responsáveis pelos espetáculos au-

xiliados deverão apresentar relação minuciosa

dos preços a serem cobrados, que poderão ser

alterados pela C.E.T.;

12 - Compromisso da emprêsa de apre-

sentar um determinado número de espetáculos,

previamente estabelecido pela C.E.T., nunca

inferior a 40;

13 -- Os programas e anúncios dos espe-

Março - Abril, 1970
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táculos deverão conter a indicação: Patroci-

nio do Govêrno do Estado da Guanabara -

Secretaria de Educação e Cultura - Depar-

tamento de Cultura - Comissão Estadual de

Teatro;

14 -- A seleção de espetáculos a serem

auxiliados será feita pela C.E.T., levando-se

em conta para atribuição de maior ou menor

quantia os seguintes critérios:

a) nacionalidade brasileira do autor;

b) qualidade do espetáculo (idoneidade

do empresário, qualidade artística do texto,

direção, elenco, cenografia, etc.);

c) atividade da companhia nos "anos

anteriores;

d) custo da montagem;

15 -- Serão aceitas, também, inscrições de

peças musicadas, a critério da C.E.T., exclu-

indo-se Ópera e Ballet;

16 - Os pedidos 'de auxílio denegados,

por diferença de 1 voto, poderão ser reexami-

nados pela C.E.T. se, a pedido do interessa-

do, o Conselho Estadual de Cultura, em grau

de recurso, emitir parecer favorável;

17 - A simples inscrição baseada neste

Edital não cria para o inscrito direito a au-

xÍlio;

18 -- No ato da inscrição deverão ser

apresentadas certidões expedidas pelos dis.

tribuidores da Justiça Civil, Criminal, Traba-

lhista, relativamente aos processos já liqui-

dados e aos pendentes, na respectiva esfera de

competência; prova de quitação com o Im-

pôsto de Renda e INPS, alvará de localização

e prova de quitação com a Justiça Eleitoral;

reservada à Comissão Estadual de Teatro a

faculdade de solicitar elementos subsidiários

à formação de seu juízo, quanto às condições

abonadoras do candidato;

19 - O auxílio financeiro será dado de

acôrdo com as possibilidades da dotação des-

tinada à C.E.T., para o fim especificado e

segundo juízo formado pela C.E.T. sôbre

cada caso; s

20 -- O auxílio financeiro só será dado

quando a Emprêsa comprovar sua quitação

com todos os seus contratados, artistas e

técnicos;

21 - Os auxílios serão distribuídos em

dois períodos: ab

a) para as peças a serem estreadas de

maio a agôsto, as inscrições serão recebidas

até o dia 15 de maio de 1970;

b) para as peças a serem estreadas de

setembro a dezembro, as inscrições serão re-

cebidas durante os meses de julho e agôsto de

1970;

22 - Os casos omissos serão resolvidos

pela C.E.T.

(Diário Oficial, da GB, de 3-4-1970)
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Vigor

definindo Direitos Autorais

Atendendo à necessidade de oferecer a
todos os interessados na matéria do direito
autoral as mais amplas informações sôbre a
copiosa legislação brasileira, o Departamento
Jurídico do SERVIÇO DE DEFESADO DIREI-
TO AUTORAL, procedeu a um levantamento re-
lativo às normas legais em vigor, da definição,
proteção e fiscalização dos Direitos Autorais e
Conexos, notadamente na parte que diz respeito
à execução e representação públicas de obras
literárias e artísticas, por qualquer meio,
abrangendo o trabalho todos os dispositivos
legais do Direito Interno, bem como os do Di-
reito Internacional.

Está dividido em 6 capítulos:

Cap. I -- Dispositivo pertinente da Cons-
tituição Brasileira;

Cap. II - Convenções Internacionais sôbre
Direitos Autorais e Conexos e respectivos paí-
ses delas signatários;

Cap. III - Leis Ordinárias - Códigos -
com a indicação dos arts. de interêsse do Di-
reito Autoral e Conexos;

Cap. IV - Decretos Regulamentadores re-
lativos à execução e representação públicas de
obras literárias e artísticas;

Cap. V - Lei e Regulamento de Proteção
a Artistas, Produtores de Fonogramas e Orga-
nismos de Radiodifusão - (Direitos Conexos
aos Direitos de Autor), e

Cap. VI - Atos normativos do Depto. de
Polícia Federal sôbre a matéria.

Lembramos que as obras da criação origi-
nárias dos países signatários das Convenções
Internacionais mencionados no trabalho anexo,
de ofício ou a requerimento da parte interessa-
da, devem ser definidas pe-
las autoridades brasileiras, da mesma maneira
como são amparadas naqueles países estrangei.
ros as oriundas do Brasil.

Relativamente aos repertórios de obras es-
trangeiras que representa no Brasil, o S.D.D.A.
deve exigir das autoridades as sanções aplicá-
veis, tôda vez que se praticar ou tentar prati-
car lesões contra a propriedade artística ori-
ginária daquelas nações convencionais, quando
a autoridade, de ofício não coibir a fraude.

20

O S.D.D.A. tem a obrigação precípua de
proteger essas obras alienígenas em virtude de
disposição expressa dos contratos de repre-
sentação que suas coligadas nacionais mantêm
com as sociedades congêneres estrangeiras com
sede nos países que participam das aludidas
Convenções Internacionais multilaterais,

Ressaltamos ainda que alguns violadores
dos direitos autorais de obras norte-americanas
alegam que podem consumar o esbulho consis-
tente na utilização não licenciada - por não
serem os Estados Unidos da América signatá-
rios de qualquer Convenção Internacional sô-
bre Direito de Autor, Tal alegação é absoluta-
mente improcedente, pois os Estados Unidos
da América são convencionais da antiga CON-
VENÇÃO DE BUENOS AIRES (do ano de
1910), devendo, portanto, a proteção às obras
lítero-musicais de origem brasileira e norte-
americana ser concedida num e noutro país.

CLÁUDIO AMARAL
Advo, - Assessor do Conselho Diretor

DEFINIÇÃO, PROTEÇÃO E FISCALIZAÇÃO
DOS DIREITOS AUTORAIS E CONEXOS

Execução pública de obras litero-musicais

LEGISLAÇÃO FEDERAL EM VIGOR
(abril de 1970)

> ..E -

CONSTITUIÇÃO BRASILEIRAA (Ementa
Constitucional n.o 1, de 1969)

"Aos autores de obras literárias, artísticas,
e científicas, pertence o direito de utilizá-las.
Esse direito é transmissível por herança, pelo
tempo que a lei fixar". (art. 153 8 25).

- 11

CONVENÇÃO DE BUENOS AIRES Sôbre
Direito de Autor-firmada em 11 de agôsto de
1910. Promulgada pelo Decreto n.o 11.588, de
19-5-15,
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Países que ratificaram a Convenção:

Argentina, Bolívia, Brasil, Colombia, Costa

Rica, Chile, Equador, Estados Unidos da Amé-

rica, Guatemala, Haiti, Honduras, Nicaragua,

Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana,

Uruguai,

Obs.: - A Convenção de Buenos Aires vi-

gora entre o Brasil e os Estados Unidos da

América, neste último país de acôórdo com a

Proclamação n.o 3.175, firmada pelo Presiden-

te Dwight D. Eisenhower e no Brasil pela nota

datada de 1.o de abril de 1957, firmada pelo

Govêrno Brasileiro e dirigida ao Secretário de

Estado Americano.

CONVENÇÃO DE BERNA (ou União Inter-'

nacional Para Proteção das Obras Literárias e

Artísticas) - assinada a 9 de setembro de

1886, completada em Paris a 4 de maio de 1896,

revista em Berlim a 13 de novembro de 1908,

completada em Berna a 20 de março de 1914,

revista em Roma a 2 de junho de 1928, revista

nas Conferências Diplomáticas concluídas em

Bruxelas a 16 de junho de 1948 e em Estocolmo

a 14 de julho de 1967.

O Brasil, por carta de 10 de dezembro de

1951, ratificou a Convenção - Revisão de

Bruxelas - a qual foi promulgada pelo Decre-

to n.o 34.954, de 18-1-54.

Países contratantes:

Africa do Sul, Alemanha (Rep., fed.), Alto

Volta, Argentina, Austrália, Áustria, Bélgica,

Brasil, Bulgária, Camarões, Canadá, Ceilão,

Chipre, Congo (Brazzaville), Congo (Kinshasa),

Costa do Marfim, Dahoney, Dinamarca, Espa-

nha, Filipinas, Finlândia, França (Províncias e

territórios de Além Mar), Gabão, Grécia, Hun.

gria, Índia, Irlanda, Islândia, Israel, Itália,

Japão, Líbano, Liechtenstein, Luxemburgo, Ma.

dagascar, Mali, Malta, Marrocos, México, Mê-

naco, Nigéria, Noruega, Nova Zelândia, Paquis.

tão, Países Baixos, Polônia, Portugal, Reino

Unido Romênia, Saint-Sigge, Senegal, Suécia,

Suiça, .Tchecoslováquia, .Tailândia, Tunísia,

Turquia, Uruguai, Iuguslávia.

CONVENÇÃO DE WASHINGTON (ou Con.

venção Interamericana Sôbre os Direitos de

Autor em Obras Literárias, Científicas e Artis.

ticas) -- firmada em Washington, a 22 de junho

de 1946. Promulgada pelo Decreto n.o 26.675, de

18-5-49.

Países contratantes:

Argentina, Bolívia, Brasil, Costa Rica, Cuba,

Chile, Equador, Guatemala, Haiti, Honduras,

Março - Abril, 1970
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México, Nicaragua, Paraguai, Rep. Dominicana,

CONVENÇÃO UNIVERSAL SOBRE O DI.

REITO DE AUTOR - concluída em Genebra,

em 6-9-52, por iniciativa da UNESCO. Promul-

gada pelo Decreto n.o 48.458, de 4-7-60.

Países contratantes:

Alemanha (Rep. fed.), Andorra, Argentina,

Austrália, Áustria, Bélgica, Brasil, Camboja,

Canadá, Chile, Costa Rica, Cuba, Dinamarca,

Equador, Espanha, Est. Unidos da América,

Filipinas, Finlândia, França, Gana, Grécia, Gua.

temala, Haiti, Índia, Irlanda, Islândia, Israel,

Itália, Japão, Laos, Líbano, Libéria, Liechtens.

tein, Luxemburgo, Malavi, Malta, México, Mô-

naco, Nicaragua, Nigéria, Noruega, Nova Ze-
lândia, Paquistão, Panamá, Paraguai, Países

Baixos, Peru, Portugal, Quênia, Reino Unido,

Saint-Siêge, Suécia, Suiça, Techecoslováquia,

Tunísia, Venezuela, Iuguslávia, Zâmbia.

CONVENÇÃO DE ROMA (ou Convenção

Internacional Sôbre a Proteção dos Artistas,

Intérpretes ou Executantes, dos Produtores de

Fonogramas e dos Organismos de Radiodi-

fusão), firmada em 26-10-61. Promulgada pelo

Decreto n.o 57.125, de 19-10-65.

Países contratantes:

Alemanha (Rep. fed.), Brasil, Congo (Braz.
zaville), Dinamarca, Equador, México, Nigéria,
Paraguai, Reino Unido, Suécia, Techecoslová-

quia,

- III -

Código Civil - (arts. 3.o; 48, inc. III; 649 a

673 e 1346 a 1358).

Código Penal - Nôvo (Dos Crimes Contra

a Propriedade Intelectual). (arts. 202 a 204).

Decreto-lei n.o 1.000, de 21-10-69. Lei de

Registros Públicos - (Dispõe sôbre a execução

dos serviços concernentes aos registros públi-

cos estabelecidos pelo Código Civil e legislação

posterior). Registro da propriedade literária,

científica e artística. (arts. 280 a 290).

-- [Y -

Decreto n.o 4.790, de 2-1-24 (Define os Di-

reitos Autorais e dá outras providências).

arts. 2.o, 3. e 6.o).

Decreto Legislativo n.o 5 492, de 16-7-28

(Lei Getúlio Vargas. Regula a organização das

emprêsas de diversões e a locação de ser-

viços teatrais) - parcialmente revogado, se-

gundo art. 133, do Decreto n.o 20.493/46, na

parte em que colida com êste, (arts. 26 a 30).
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Decreto n.o 18 527 de 10-12-28 (Regulamento

Gilberto de Andrade da Lei Getúlio Vargas -

Aprova o Regulamento da organização das

emprêsas de diversões e da locação de serviços

teatrais) - parcialmente revogado, de acôrdo

com o art. 133, do Decreto n.o 20.493/46 e na

conformidade do disposto no art. 38 do Decreto

n.o 1.023/62, nas partes que se contraponham

com os dispositivos dêstes dois instrumentos.

(arts, 42 a 57).

Decreto n.o 20.493, de 24-1-46 - Aprova o

Regulamento do Serviço de Censura de Diver-

sões Públicas do Departamento Federal de Se..

gurança Pública (atual Departamento de Polí-

cia Federal). Ampliado pelo Decreto n.o .......

1.023/62. (arts. 79 a 92, 105/6 e 113 a 132).

Decreto n.o 1 023, de 17-5.62 - Altera e re-

voga dispositivos do Regulamento aprovado

pelo Decreto n.o 18.527, de 12-28, e dá outras

providências - (na parte relativa à exibição

cinematográfica, revogado segundo o art. 4.o

do Decreto-lei n.o 980/69). (integral).

C) Espetáculo na. Itália

INTERESSANTE ESTUDO SOBRE DIVERTI.

MENTOS PUBLICOS NA ITÁLIA NOS

ÚLTIMOS ANOS

Em recente estudo divulgado no Boletim

aa SIAE (Sociedade Italiana de Autores e

Editores) colhemos dados interessantes sôbre

o interêsse público pelos espetáculos em ge-

ral, e que adiante pomos em destaque:

A pesquisa indica um aumento de 6,1%

nos gastos do público, com diversões públicas

no ano de 1968.

No total dispendido nesse ano, o cinema

vem à frente com cêrca de 43%, (umento de

3,9% sôbre o ano 1967). Vem depois a rádio.

televisão (taxa anual) com cêrca de 28% (au-

mento de 7,7% sôbre 1967). Bailes, programas

com música, e outros divertimentos populares,

representam 16% (aumento de 7,4% sôbre o

ano anterior). Por último vem o Teatro (líri.

co, declamado, musicado, variedades, etc.)

com menos de 4% do total (aumento de 3,5%

sôbre o ano anterior).

Os pequenos índices de aumento sôbre o

exercício de 1967 não correspondem sequer,

exatamente, ao crescimento populacional e ao

aumento dos preços de alguns tipos de diver-

timento. Em têrmos de moeda o aumento de

1967 para 1968 foi inferior ao da renda nor-

mal (7,3%), indicando assim uma tendência à

uma gradual contenção.
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Lei n.o 4.944, de 6-4-66 - Dispõe sôbre a

proteção a artistas, produtores de fonogramas

e organismos de radiodifusão e dá outras pro-

vidências - Direitos Conexos aos Direitos de

Autor. (integral).

Decreto n.o 61.123, de 1-8-67 - Regulamen-

ta a Lei n.o 4.944, de 6-4-66, que dispõe sôbre a

proteção a artistas, produtores de fonogramas

e organismos de radiodifusão. (integral).

a VR --

Portaria do Depto. de Polícia Federal n.o 7,

de 20-2-68 - Dispõe sôbre fiscalização de direi.

tos autorais e conexos, execução pública de

obras lítero-musicais por meio mecânico ou

ao vivo. (integral).

Circular n.o 85, de 29-12-69, do Serviço de

Censura de Diversões Públicas do D.P.F

(idem, ibidem). (integral).

O teatro, no seu complexo prosa, lírico,

concertos, revistas, operetas, variedades, após

uma fase portadora de grandes esperanças no

triênio 1963-1965, continuou em decréscimo.

No ano de 1968 diminuiu o número de espetá-

culos (38.778 para 37.861), e também a ren-

da das bilheterias (de 12 para 11,9 milhões de

liras) .

O teatro elementar evoluiu fracamente

(2,4% de aumento na frequência), enquanto o

teatro de melhor categoria teve diminuido em

5% o número de ingressos vendidos, e cêrca

de 3% a menos no número de representações.

Antes do advento da televisão o cinema

absorvia 71% dos gastos totais do povo ita.

liano em diversões. Em 1967, o índice chegou

a 44,6% e em 1968 caiu ainda para 43,7%.

Por fim o esporte foi que apresentou em

1968 o melhor índice de aumento proporcio-

nal (12%) de aumento sôbre o resultado do

ano anterior.

De 23 de setembro a 13 de outubro do ano

findo, realizou-se em Veneza, na Sala Apolinea

do Teatro Fenice, uma mostra de arte teatral

em memória de Eleonora Duse.

Durante três semanas estiveram expostas

à curiosidade do público, cêrca de 700 peças,

tais como: quadros, desenhos, programas, car-

tas, cartazes, fotografias, jornais, livros, mó.

veis objetos de uso pessoal, etc.

Diversas bibliotecas e museus de vários

países da Europa, e colecionadores particula-

res, deram seu apoio à iniciativa, tornando

possível, assim, o seu êxito.
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27 DE MARÇO,

O DIA MUNDIAL DO TEATRO

Eis a Mensagem do Compositor

DIMITRI SHOSTAKOVICH

"Por ocasião da IX Jor-

nada Mundial de Teatro, di-

rijo-me a todos aqueles que,

amando a arte, sentem-se

1esponsáveis por seu futuro,

Os gostos e as exigências

ertísticas dos povos, em

nossos dias, afinaram-se e s

aiversificaram consideràvel.

mente; assim nós, os criado

res, devemos fazer todo «

possível para satisfazer a sê-

de de conhecimentos e as as.

TERMINA O CICLO

DE LEITURAS

DE PEÇAS INÉDITAS

Encerrou-se no dia 3 de

Março o ciclo de leituras de

peças inéditas de autores na-

cionais, promovido pelo Cen-

tro Cultural "Sigla Viva",

crientado pelos artistas Ma-

ria Pompeu e Carlos Aquino

e que se vinha desenrolando

às têrçcas-feiras, na Cinema-

teca do Museu de Arte Mo-

derna. A última foi a peça

"Corpo a Corpo", de Oduval-

do Viana Filho, na interpre-

tação do autor. O ciclo teve

como objetivo promover o

autor nacional, divulgando

peças inéditas, sempre com

entrada franca e público nu-

meroso.

Foram lidas doze peças:

"Aleluia, Aleluia" ou "As Bes-

tas", de Emiliano Queirós,

sob a direção de Nélson Xa-

vier; "O Estranho", de

Edgard da Rocha Miranda,

Março - Abril, 1970

pirações do homem para com

O Belo.

A vocação do artista e o

sentido de sua vida consis.

tem em proporcionar alegria

aos homens, enriquecê-los es.

niritualmente, neles desper.

tando os mais elevados senti.

mentos.

Os princíp;os humanistas

as altas virtudes, os ideais de

paz e de amizade entre os

povos devem encontrar sua

sob a direção de João Be-

thencourt; "Beatas do Nôjo",

ce Nélida Pifion, sob a dire-

cão de B. de Paiva; "Jôgo

Limpo", de Vicente de Pérsia,

SOb a direção de Barbara

Heloisa; "Inquebrável", de

Vanda Fabian, sob a dire.

cão de Bárbara Heliodora;

"Aquário", de Francisco Pe-

reira da Silva, sob a direção

de Roberto de Cleto; "Onde

não houver inimigo é preciso

criar um", de João Bethen-

court, sob a direção do au-

tor; "Odorico", de Dias Go-

mes, sob a direção de Amir

Haddad; "Aquela menina de

clhos grandes", de Rubem

Rocha Filho, sob a direção

de Haroldo Azevêdo; "Quan-

do se respira pelo buraco de

uma agulha", de Aldomar

Conrado, sob a direção de

Carlos Kroeber; "Amantes e

Tratantes", de Luís Osvaldo,

sob a direção do autor; "Jor-

nal não se faz com bons sen-

timentos", de Zevi Ghivelder,

sob a direção de Ivã de Al-

buquerque,

Participaram das leituras,
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encarnação nos palcos de

nosso planeta e é preciso pa-

ra isso, que êsses ideais e

êsses princípios se tornem

uma necessidade interna e o

pensamento profundo dos

próprios artistas,

O século XX aproximou-se

do futuro radioso dos ho-

mens e cabe a nós, criadores

de tôda a terra, acelerar a

marcha do tempo para êsse

futuro".

além de Maria Pompeu e

Carlos Aquino, Tônia Carre-

10, Paulo Autran, Paulo Padi-

lha, Teresa Raquel, Vanda

Lacerda, José Lewgoy, Ida

Gomes, Fábio Sabag, Isabe.

la, Rosita Tomás Lopes e

muitos outros

Várias das peças apresen-

tadas no mencionado ciclo

de leituras serão encenadas,

em consegiiência do êxito e

da divulgação que lhes trou-

reram as leituras. Assim

"Odorico", de Dias Gomes,

será produzida por Orlando

Miranda, devendo estrear

proximamente em Brasília,

com Procópio Ferreira e Ira-

cema de Alencar. Outras pe.

cas de encenação cogitada

são "O Estranho", de Edgar

da Rocha Miran 'a; "Aleluia,

Aleluia", ou "As Bestas", de

Emiliano Queirós e um es-

petáculo único com três pe-

cas em um ato: "Inquebrá-

vel" de Vanda Fabian, "On-

de não houver inimigo é pre-

ciso criar um" de João Be-

thencourt e "Aquário" de

Francisco Pereira da Silva,
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JULIA ANDREWS, a criadora no cinema de

"Noviça Rebelde", tendo ido a Paris, após a

apresentação espetacular dêsse seu filme (que

punha em destaque não só a sua bela voz,

como também a sua mocidade e formosura),

fêz um passeio, incognita, pelas ruas da gran-

de cidade.

Mal dera meia duzia de passos, um jovem

parisiense, que a reconhecera, começou a se-

gui-la, enquanto lhe dirigia um punhado de

galanteios. Outra meia dúzia de passos e outro

conquistador atrás dela. A certa altura atrás

da formosa atriz ia mais de uma dezena de

sujeitos que haviam assistido o filme. E cada

um dêles querendo tentar a sua sorte...

Julia Andrews, irritadissima, dirigiu-se a

um guarda e queixou-se:

- Seu guarda, êstes homens vêm, em fila,

atrás de mim.. -

Que novidade, madame! - respondeu o

agente da autoridade. - Eu, se não estivesse

de serviço, também entrava nessa fila!
vo % ck

O TEATRÓLOGO CORREA VARELA es-

tava no Teatro Trianon, do Rio de Janeiro,

assistindo a mais uma das representações de

sua comédia "O Outro André", que naquela

noite era dada em homenagem ao almirante

Gago Coutinho, quando o empresário Nicolino

Viggiani, no intervalo do primeiro ato, to-

mou-o pelo braço, dizendo :

-- Varela, aparece no palco e faz um dis-

curso de saudação ao Almirante e fala também

no Sacadura Cabral em teu nome e no nome

da emprêsa.

Apanhado de surprêsa, o Varela tentou

resistir, mas diante da insistência do Viggiani,

condescendeu e, antes do início do terceiro

ato, apareceu à frente da cortina. .- Tomou

pose, pigarreou umas duas ou três vêzes e, voz

firme, bradou:
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--- Brasileiros e portugueses, uma salva de

palmas para o ilustre almirante Gago Couti-

nho. -- As palmas estrugiram. O homenagea-

do agradeceu. - Agora, todos de pé!

Um estrondo de cadeiras, e todo o público

pôs-se de pé.

-- Peço-lhes cinco minutos de silêncio

e de meditação, em memória do pranteado co-

mandante Sacadura Cabral, intrépido compa-

nheiro do ilustre almirante Gago Coutinho na

gloriosa travessia do Atlântico Sul!!

E enquanto os presentes pensavam, Ou

fingiam pensar em Sacadura Cabral, o Varela

de relógio na mão, pensava também... mas

no modo de se livrar daquela entaladela em

que o haviam metido.

Passados os cinco minutos, Varela excla-

mou, solene:

_- Minhas senhoras e meus senhores, a

emprêsa e êste modesto teatrólogo agradecem

a homenagem postuma. - E abandonou o

palco.

Viriato Corrêa, sócio do Viggiani, que

estava na friza de Gago Coutinho, afundou

na cadeira.
# # #

MICHELE MORGAN foi repousar uns dias, em

rigoroso incógnito, num pequeno hotel da

costa normanda. No livro de registro inscre-

veu o seu verdadeiro nome: Simone Roussel.

Ao ler o nome, o hoteleiro comentou:

- Sabe, madame, que eu estava quase

tomando a senhora pela artista Michêle Mor-

gan? Contudo noto que a senhora é bem mais

jovem, bem mais distinta e mais bonita do

que ela...

A ilustre artista francêsa, com o melhor

dos seus sorrisos, agradeceu a "gentileza" do

hoteleiro.

NUM DOS SAINETES que a Companhia

Nino Nelo vinha apresentando no Teatro

Colombo, de São Paulo, certa noite, na cena

em que uma das personagens indaga: A Maria

de Lourdes? Com quem está a Maria de Lour-

des? - da platéia, um senhor de longas bar-

bas, respondeu:

- Está com o Prestes Maia!

Prestes Maia, ao tempo prefeito de São

Paulo, casara-se meses antes com a ex-atriz

Maria de Lourdes Cabral.

DE ENGEL:

"Um indivíduo faz-se ator, como pega

numa espingarda, comumente por impru-

dência ou por necessidade, raras vêzes por

inclinação e por vocação verdadeira".
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UM NOVO E ViBRANTE

TEATRO BRASILEIRO

GERALDO EDSON DE ANDRADE

Jovens de menos de trinta
anos deram a arrancada ini-

cial com a música popular,

tirando-a de um longo pe.

riíodo de acomodação, com
o advento da bossa - nova

(1960). Também jovem é o
movimento conhecido como

cinema nôvo, internacional-

mente aplaudido como uma

das mais autênticas mani
festações de cultura brasi-
leira. Agora estamos diante
de um nôvo teatro, igual-
mente jovem e arrojado co-
mo já o são a música e o
cinema,

É curioso êsse encandea-
mento de movimentos tendo
como tônica a pouca idade
de seus componentes., O Bra-
sil é um país jovem e jovem
é a maioria de seus habitan-
tes. Portanto, não é surpre-
endente ser essa atual moci.
dade tumultuada e esteja à
frente dessa renovação que
vem com o impeto próprio
da idade. Mesmo o naciona-
lismo exarcerbado de alguns
é perfeitamente válido dian.-
te do campo fértil encontra-
do, onde as manifestações
da chamada velha guarda os.
cilam entre um ativismo ti.
tubeante e as influências
alienigenas mal assimiladas,
mormente norte-americanas.

Elas são bastante reco-
nheciveis também na maio-
ria dos novos: dos Beatles
(nos compositores, a partir
de Caetano Veloso), God
dard, Res nais, Antonioni
(nos cineastas), Albee, Arra-

Março - Abril, 1970

bal (nos teatrólogos). E nem

todos são bons só porque

são jovens; isto seria inclusi-
ve um desrespeito a todos

que lutaram numa é poca

inglória para o desenvolvi-

mento das artes no país.

Leve-se em conta princi-
palmente o mundo de hoje,
de uma hora para outra
transformado numa grande
e vasta província desde o
advento da eletrônica. A des-
cida do homem na lua pre-
senciada através da televisão
simultâneamente por quase
todos os povos do mundo,
rompeu de uma vez por tô-
das as barreiras separativis.
tas. Hoje, fala-se uma lingua-
gem internacional. O hot dog
e o ice cream vendidos no
Rio têm os mesmos signifi-
cados em qualquer outra
parte do mundo, pois inútil
é ideixar de reconhecer as
influências recebidas diária-
mente por todos nós pelos
mais diversos meios de di-
vulgação. Marcuse e Mac
Luhan estão aí mesmo para
interpretar o pensamento fi-
losófico de nossa tumultua-
da e ao mesmo tempo sur-
preendente era.

A NOVA LINGUAGEM DO
TEATRO

O nôvo teatro brasileiro
têm tido uma evolução me-
nos rápida do que a música
popular e o cinema e isto se
explica pelo fato de já ter
conhecido um período de

renovação promissor quan-
do do aparecimento do gru-

po "Os Comediantes" (1943)
e a revelação de Nélson Ro-
drigues com a peça Vestido
de Noiva (1943), trazendo
para o palco pela primeira
vez aquilo que o autor con-
siderava "a vida como ela
é", ou seja, a dissecação da
alma humana. Se a princi-
pio êsse teatro chocou -
muitas de suas peças [foram
vaiadas pelo público e inter-
ditadas pela Censura - hoje
não despertam a mesma rea-
ção. Os tempos mudaram e
o SEXO - a obsessão maior
do autor - transformou-se
em assunto quase banal, fár-
tamente propagado pela im-
prensa, pelo cinema e pelo
próprio teatro (hoje o nu-
dismo de Hair e Oh Calcuttá!
estão nas primeiras páginas

dos jornais). E nem as páli-
das donzelas ficam rubori-
zadas com as teorias do Dr.
Freud.

Nelson Rodrigues ainda
é um autor importante. Antes
dêle, ninguém ousara trazer
para o palco nacional uma
linguagem tão crua e ao
mesmo tempo tão rica de ca-
lor humano e que refle-
tisse o saboroso linguajar e
os tipos da classe média ca-
rioca. Lamenta-se o sensa-
cionalismo gratuito do N. R.
de hoje, sem aquela grande-
za trágica de Senhora dos
Afogados e Anjo Negro. De
sua fase mais recente, desta-
ca-se Boca de Ouro, em que
à maneira do filme de Aki-
ra Kurosawa Rashmoon,
narra três diferentes versões
da morte de um banqueiro
de jôgo de bicho.

Plínio Marcos (autor reve-
lado em 1965) é produto da
época atual. E o seu teatro
a reflete porque antes de
mais nada P. M. escreve sô-
bre uma experiência vivida:
foi inclusive marginal antes
de ver representada profis-
sionalmente sua primeira pe-
ca Dois Perdidos Numa Noi.
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le Suja, êxito de público e
crítica em todo o país. Per-
lence a êle a frase "faço
teatro para incomodar os
acomodados". De fato, Dois
Perdidos... extremeceu o
"teatro bem comportado" da
maioria dos autôres brasilei-
ros. Em cena, apenas dois
personagens - mas como se
degladiam, como se xingam!
São párias da cidade grande,
lutam por coisas para nós
simples, como um par de sa-
patos, ambição maior por-
que pode introduzi-los numa
nova classe social. O impac-
to causado por essa peça se-
ria posteriormente ratifica-
do pelo autor em outras
obras: Quando as Máquinas
Param - a greve e sua in-
fluência na vida, de um casal
de operários; Homens de
Papel - os anônimos cata-
dores de papel de rua, sua
exploração, seu dia-a-dia, e
Principalmente, em Navalha
na Carne - a prostituta, o
gigolô e o pederasta num jô-
go «da verdade terrível num
mundo sem perspectivas. As
personagens de Plínio Mar-
cos são séres esquálidos, dês.
ses que a gente teima em não
querer ver à nossa frente e
só sabemos que realmente
vivem porque o autor deu-
lhes vida e êles, com raiva,
ganham o palco com seus
dramas e frustrações. De Pli-
nio Marcos a José Vicente (a
revelação de 1969, um jo.
vem de 25 anos de idade,
ex-seminarista, autor de O
Assalto, drama da solidão de
um bancário sem ter comu-
nicação com o mundo em
que vive), a caminhada foi
lenta porém profíqua. Antô-
nio Bivar, também com 25
anos, é quase um veterano.
Iniciou-se com uma brinca-
deira, Gildinha Saraiva, Pára
de Fumar, Siga o Exemplo
de Simone de Bouvoir e Vá
Trabalhar, que éle hoje pre-
fere esquecer. Bivar é um
autor com todos os defeitos
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e qualidades de um jovem
enfurecido. Ele próprio re-
conhece sua principal in-
fluência - Becket e Espe.
rando Godot, também êle tra-
zendo uma enorme c a r g a
emocional, rara num autor
estreante. O Começo é Sem-
pre Difícil, Cordélia Brasil,
Vamos Tentar Outra Vez tem

uma anti-heroina: Cordélia
se prostitui para ajudar o
marido que prefere ficar em
asa fazendo bolinhas de
sabão. O autor é cruel mas

20 mesmo tempo lírico. Os
títulos quilométricos de suas
obras escondem a sua enor-
me timidez. Numa entrevista
concedida ao JORNAL DE
LETRAS, êle afirmou ter mê-
do da realidade, por isso
tende para a fantasia, para
o absurdo, à semelhança de
certos autôres como Arrabal,
Tonesco, Genet. Seu ultimo

texto apresentado no Rio,
Abre a Janela e Deixa Entrar
o Ar Puro e o Sol da Manhã
mostra duas mulheres en-
carceradas numa ilha fora
do mundo que passam o tem-
po fabricando enormes gi-
rassóis de papel. Bivar é um
autor em franca ascensão.
Atualmente, a crítica pau-
lista acolhe muito bem sua
última obra: O Cão Siamés
de Alzira P.T.L. A primeira
vista, parece que o nôvo tea-
tro brasileiro tende exclusi-
vamente para o drama , o
que não é verdade. A tão
famosa verve carioca está
presente sobretudo num au-
tor cujo trabalho vem sendo

lento e que finalmente em

1969 parece ter chegado ao
climax: João Bethencourt. A
peça: Frank Sinatra 4.815,
uma comédia dotada de uma

excepcional carpintaria. Seu
humor é irresistível e isso

está provado no sucesso da
peça há sete meses em car-
taz no Teatro Copacabana.
J. B. brinca (e goza) uma
família da classe média, re-

sidente num bairro quase ci-
dade, como é Copacabana,
às voltas com um bilhete de
loteria às vésperas do Gran-
de Prêmio Brasil. João Be.
thencourt sai do humor ne.
gro do Jôógo de Criança e
entra na gozação tudo den-
tro da melhor tradição cario-
ca. Outras comédias do au-
tor: Mister Sexo; Como Ma-
tar um (recente.
mente montada na Inglater-
ra) e As Provas do Amor.

Tem pois o Brasil atual=
mente uma linguagem nova
em matéria de teatro. Os
dramas sociais da década de
60, em que seus autôóres pa-
reciam mais imbuidos num
planfetarismo político do
que própriamente em teatro,
deu lugar a uma nova safra
de autôres mais coerentes,
dando mais destaque ao ho-
mem do que ao sistema em
que êle

_

vive, Enfim, uma
universalização do drama, do
conflito pessoal de cada um,
o teatro refletindo a Expe-
riência íntima. O teatro bra.
sileiro sempre foi carente de
dramaturgos; a maioria dos
nossos escritores não deu ao
teatro a mesma importância
que deu a outros gêneros li-
terários, como a poesia e o
romance. A mocidade de ho-
je é diferente, compreende
a importância do palco para
o seu grito, sua palavra. Lei-
lah Assunção, um manequim
paulista, escreve uma peça
Fale Baixo Senão eu Grito
sôbre a solidão de uma mô-
ca feia: Isabel Câmara pre-
fere os conflitos de duas
mulheres em As Móças; Al-
timar Pimentel pesquisa o
folclore nordestino adando-

lhe novas dimensões em A
Construção. Algo de nôvo

pois está acontecendo em ce-
na. E de muita importância,
não fôsse o teatro uma arte
hoje viva, não fôsse a mo-
cidade hoje tão carente de

valôres humanos.

REVISTA DE TEATRO

 



O noticiário dos Jornais,

de rádio e da televisão co-

meteu alguns equívocos e in-

correu em omissões perfeita-

mente explicáveis, ao divul-

gar certos dados da biogra-

fia de Brício de Abreu,

Disseram, por exemplo,

que êle foi um dos fundado-

res da SBAT. Na realidade,

Brício ingressou no quadro

da Sociedade Brasileira de

Autores Teatrais em dezem-

bro de 1919, ao passo que a

fundação da mesma se deu a

27 de setembro de 1917.

Aliás, tendo nascido a 25 de

agôsto de 1903, conforme

dados por êle mesmo forne-

cidos, teria sido preciso que

já fôsse autor teatral aos 14

anos para que pudesse figu-

'ar entre os fundadores Sba-

iianos, ao lado de Chiquinha

Gonzaga, Oscar Guanabarino,

Viriato Corrêa, Gastão Tojei.

ro, Oduvaldo Vianna, Luiz

Peixoto e os demais escrito-

1es e maestros que, naquele

memorável dia de São Cos-

me e São Damião, no salão

da ABI, ali na esquina da

rua da Assembléia com a

Avenida, em número de 22

fundadores, assinaram a ata

histórica que se constituiu

na certidão de nascimento

da hoje vitoriosa instituição

defensora do direito autoral

Minha amizade com Brí-

cio de Abreu, que não era

meu parente conforme pode-

ria parecer, data do meu in-

gresso na SBAT, em maio de

1920, seis meses portanto

após a entrada dêle como

sócio efetivo. Foi uma esti-

ma fraterna e leal, que ne-

rhuma nuvem empanou,

numa seqgiiência ininterrupta

Março - Abril, 1970
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de quase meio século. Na-

quele tempo, Brício passava

por ser um pouco mais ve-

lho do que eu. Muito mais

tarde, viemos a verificar o

contrário. De qualquer for-

ma, o certo é que éramos

então a bem dizer dois me-

ninos, dois adolescentes com

fumaças de adultos, êle sem-

pre radiosamente extroverti-

do, eu exatamente o oposto,

então talvez ainda mais do

que hoje. Revelando porém,

ambos, decidia vocação para

servir, disposições intrínsecas

para renunciar aos bens par-

ticulares em favor dos inte-

rêsses coletivos, fomos des-

de cedo atraídos ali para o

desempenho ocasional de en-

cargos junto à Diretoria, no-

tadamente no setor mais di-

fícil: o dos serviços da Se-

cretaria.

Mas Brício, por fôrça,

mesmo, do seu temperamen-

to, nem sempre conseguia

airair as simpatias gerais.

Encontrava, com frequência,

quem o criticasse aberta-

mente e lhe opusesse restri-

ções. Foi assim que, ao ser

o meu nome indicado, em

fins de 1921, para ocupar o

pôsto de 1.o Secretário, na

nova diretoria, encabeçada

pelo nome de Rafael Pinhei-

ro, levantou-se Bastos Tigre

e protestou contra a minha

candidatura, supondo, pela

confusão dos sobrenomes,

que se tratasse de Brício.

Esse episódio eu o relato em

meu livro Exumação, editado

em 1933. Cândido Costa des-

fez o equivoco, do qual re-

sultou sair o meu nome, por

indicação do mesmo Bastos

Tigre e com o apoio de Raul

MPBGCB ICO y
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Brício de Abreu,

Jornalista e Teatrólogo

0410710238

Pederneiras, aclamado e não
apenas eleito, coroada a acla-
mação por uma vibrante sal-
va de palmas que muito sen-
sibilizou minha proverbial
modéstia...

Brício de Abreu traduziu
para o vernáculo numerosas
peças francêsas e escreveu,
em colaboração com outros
autores, algumas peças ori-
ginais, conforme indicaram
todos os seus biógrafos. Dei.
xaram, todavia, de mencio-
nar pelo menos duas: a peça
para o ingresso na SBAT,
que lhe serviu de credencial
bem como uma revista que
1êz encenar alguns anos de-
pois. A peça de estréia a
comédia em 1 ato Uma Lá-
grima de Amor, sempre cons-
tou nos registros da SBAT
como tendo sido representa-
da no Trianon, naquele mes-
mo ano de 1919, pela com-
panhia de Leopoldo Fróes.
Segundo um dos informan-
tes, todavia, essa pequena
peça em 1 ato teria sido en-
cenada em 1922 por Aura
Abranches, o que contradi-
zem os fatos.
Quanto à revista, intitula-

va-se O Lafranhudo e foi
posta em cena no Teatro
Carlos Gomes, aí por volta
do ano de 1925. Uma expli-
cação: Lafranhudo era um
dos apelidos que os cariocas,
em seu inesgotável humor
evrochesco, puseram nos

nossos bons amigos portu-
guêses, naturalmente naque-
les mais chueros e máis sus-
cetíveis de ridículo.
Trabalhamos sempre, pa-

ralelamente, em diferentes
jornais, Houve um período
em que Brício esteve àusen-
te do nosso país: foi traba-
lhar num dos mais popula-
res diários da capital francê-
sa. E, em mistéres de repor-
tagem, correu seca e meca,
percorrendo vários países da
Europa e até da Ásia.
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De volta ao Rio, lá pelo

ano de 1936, fundou um ór-

gão de imprensa que desde

logo viria a assinalar, na his-

tória do nosso jornalismo,

um marco verdadeiramente

inconfundível. O semanário

I'om Casmurro, que circulou

sem interrupção durante dez

anos bem contados, prestou

às nossas letras um serviço

inestimável, dando oporiu-

nidades de aparecimento a

intelectuais novos, além de

cstentar um quadro seleto

de prestigiosos colaborado.

res. O periódico de Brício

contou com o concurso de

jornalista experimentados e

de homens de letras consa-

grados, como por exemplo:

Alvaro Moreyra, Jorge Ama-

do, Dalcídio Jurandir, Clóvis

Ramalhete, Omer  Montale-

gre, Odorico Pires Pinto,

Edith Magarinos Tôrres, Eu-

gênia Alvaro Moreyra e mui-

tíssimos outros.

Mesmo dirigindo o seu jor-

nal, não deixou Brício de

prestar a outros órgãos da

imprensa os seus serviços.

Por isso, ao falecer, em feve-

reiro dêste ano, estava com-

pletando quarenta anos do

exercício da crítica teatral

no principal dentre os ór-

gãos de cúpula dos Diários

Associados, continuando sem

interrupção o labor fecunda-

mente iniciado no antigo

Diário da Noite.

Em primeiras nupcias foi

casado com uma simpática

jovem parisiense, que mor-

reu no Rio de Janeiro vitima-

da por acidente de trânsito.

Teve, porém, em sua segun-

da espôsa, D. Odete Brício

de Abreu, a mais devotada

das companheiras e a presti-

mosa colaboradora de tôdas

as horas. Deixou apenas um

filho adotivo, mas a sua

grande e valiosa prole foi o

arquivo imenso de fotogra-

fias e documentos, inclusive

preciosa biblioteca especia-

lizada, em que reuniu o má-

28

ximo que possa jâmais um

profissional da imprensa e do

teatro reunir durante uma

vida inteira,

Na SBAT, na ABI e na

Ordem dos Velhos Jornalis-

tas, estivemos sempre, lado

a lado, cada qual com o seu

modo de ser, na permanente

estacada em que somente se

aprumam os lidadores à

Bayart, sem mêdo e sem

mancha, Ele se foi e era para

rim como um irmão ou um

parente próximo. Jamais o

esquecerei e sempre lhe ren-

derei a merecida justiça.

# od od

Além das peças relaciona-

das na biografia que os jor-

nais publicaram, acrescidas

das que foram omitidas, Brií-

cio escreveu outra, em cola-

boração com o Dr. Artur

Coelho Cintra, sócio da SBAT,

alto funcionário do Ministé.

rio da Justiça e irmão do

poeta e jornalista Alarico

Cintra, que é provàvelmente

o decano da Ordem dos Ve.

lhos Jornalistas, nos seus no-

venta anos já bem ultrapas-

sados.

Já disse do papel relevante

que representou o Dom Cas.

murro na história da impren-

sa brasileira, Desde que aquê-

le periódico foi fundado, in-

cluiu-me seu fundador e di-

retor-proprietário entre os

seus redatores e colaborado-

res efetivos. Tive ali uma

colaboração assídua e desin-

teressada, que somente termi.

nou com a paralização das

atividades do órgão, em 1946,

Quando, em 1963, iniciei

meu processo de aposentado-

ria como jornalista, após

mais de quarenta anos de

exercício da profissão, em

múltiplos setores, e através

de numerosos órgãos de im-

prensa, incluí Brício de

Abreu no rol das testemu-

nhas a serem convocadas pa-

ra depor em meu favor, de

acôórdo com as estipulações

do regulamento da Previdên-

cia Social. E, solícito, aquêle

dedicado e leal amigo acor-

reu ao meu chamamento,

chegando para tanto, na pres-

sa do atendimento, a sofrer

um pequeno acidente de trân-

sito com o seu carro, feliz-

mente sem maiores conse-

giiências.

A Sociedade Brasileira de

Autores Teatrais, apesar de

alguns desgostos vez por ou-

tra colhidos em razão do seu

vibrátil temperamento, foi

sempre a grande dama dos

seus amores, somente repar-

tidos com o seu jornal e com

a Associação Brasileira de

Críticos Teatrais, na qual

exerceu vários cargos, inclu-

sive a presidência,

Na SBAT, além de ter de-

sempenhado por mais de

uma vez funções de Secre-

tário e de participar de di.

versas comissões, desempe-

nhou o cargo de Bibliotecá-

rio, deixando de sua passa-

gem por Ele a marca indelé.

vel do seu espírito realizador

e da sua capacidade de or-

ganizar, planejar e adminis-

trar. As instalações da Bi.

blioteca Sbatiana, por êle

delineadas e executadas, tive.

ram aquêle caráter definiti-

vo que consagra as realiza-

côes perfeitas e acabadas.

Assumiram elas tais caracte-

rísticas de funcionalidade,

distribuição harmônica e

versatilidade, com o máximo

de aproveitamento de espa-

co, que, mesmo efetuadas al-

terações estruturais na sede

e transferidas as estantes pa-

ra outro local, a êste se

adaptaram quase como se

para êle houvesse sido pla-

nejadas. E de tal forma re-

conheceu a Sociedade a ex-

celência dos serviços assim

prestados, que, por ato unã-

nime da assembléia geral,

uma placa comemorativa foi

afixada, em sua honra, na-

quela dependência.

REVISTA DE TEATRO
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Falecendo Custódio de

Mesquita em fevereiro de

1945, sem ter tido tempo de

assumir o cargo de conse-

lheiro, em substituição a

Abadie Faria Rosa, que mor.

rera um mês antes, candida-

tou-se Brício de Abreu ao

preenchimento da vaga. Eu

também me havia inscrito,

juntamente com André Fi-

lho, J. Tomás e mais dois

colegas. Mas, considerando

os valiosos serviços presta-

dos à SBAT por Brício, re-

nunciei espontâneamente à

minha pretensão, saindo Bri-

cio vencedor do pleito por

larga margem de votos.,

Sempre entendi que um

lugar num órgão como o

Conselho Deliberativo da

SBAT, instituído para emitir

as mais importantes decisões

na defesa dos supremos in-

terêsses da casa, é antes um

pôsto de trabalho e respon-

sabilidade do que uma hon-

raria pura e simples. Por

isso, e também considerando

razões de afinidade, tive en-

sejo de apresentar por mais

de uma vez minha candida.

tura a umas e não a outras

vagas registradas. Candida-

tar-se um sócio ao cargo de

conselheiro era e é portanto

para mim um modo de ofe-

recer prestação de serviços

à entidade, Nessa ordem de

idéias, ofereci meus possíveis

préstimos à SBAT, posterior.

mente, em duas novas opor-

tunidades, e em ambas foi

com a consciência de estar

cumprindo um dever que de.

sisti da minha candidatura,

da primeira vez em favor de

Mário Lago, e da segunda

para ensejar a eleição de

Faschoal Carlos Magno, sem

me preocupar em valer-me

de promessas, feitas por al-

guns colegas, de que "a pró-

xima vaga" seria minha,

Não foi outro meu modo

de sentir, pensar e agir, ao

ter ciência do falecimento

inesperado, em janeiro dêste

ano, de Nelson Abreu, com-

panheiro a quem me liga-

vam laços da mais fraternal

amizade, e, logo a seguir,

com apenas um mês de in-

tervalo, do meu não menos

fraternal e extremecido Brií-

cio. Se eu tivesse tido co-

nhecimento a tempo da mor-

te de Nelson, teria sido can-

aidato à sua vaga, mesmo

que tivesse de renunciar à

pretensão, como sem dúvi-

da o faria, apresentando-se

como se apresentou a candi-

datura de Djalma Bittencourt,

com uma fôlha de serviços

jamais excedida por qualquer

outro consócio,

Tendo acompanhado os fu-

nerais de Brício e assistido

0/30 -

à homenagem que no mesmo

dia do entêérro lhe prestou a

SBAT, fiz o que não podia

nem devia deixar de fazer:

cierecer-me candidato à su-

bstituição. Cogitava-me, po-

cóm, de dar-lhe em sucessão

um nome que é das maiores

glórias do teatro brasileiro

em múltiplos setores de uma

atividade que vai por mais

de meio século de lutas e de

triunfos: o nome de Olavo

de Barros. Consultado por

um dos nossos mais presti-

giosos e queridos compa-

nheiros, afirmei-lhe não só

que mais uma vez desistiria,

mas que o próprio Olavo era,

como não podia deixar de

ser, meu candidato pessoal.

No dia da votação, cumpri

minha palavra. Havia um

terceiro candidato: Pacheco

Filho, que seria também o

objeto dos meus sufrágios,

não fôsse a preexistência

daquele colega não menos

ilustre. E fiquei satisfeito em

sober que Olavo de Barros,

agindo por uma forma que

costuma ser sempre a mi-

ha forma de proceder, não

votara em seu próprio no-

me, preferindo dar seu vo-

to àquele companheiro, que

e, de todos nós, o mais in-

timo dos amigos. Conforme

diria Bocage: "das almas

grandes a nobreza é esta".

O Professor Antonio Chaves

eleito para a

Comissão Jurídica e de

Legislação da CISAC

Por indicação da SBAT, o Conselho de Ad.

ministração da CISAC, (Confedération Inter-

nationale des Societés d'Auteurs et Composi-

teurs), reunido em Paris em outubro último,

foi escolhido, por unanimidade, o nome do

jurista brasileiro, Professor Antonio Chaves,

para integrar a Comissão Jurídica e de Le-

gislação daquêle importante organismo inter-
nacional.

O Professor Antonio Chaves tem sido

muito felicitado pela honrosa designação, e

Março - Abril, 1970

entre os cumprimentos recebidos é justo des-

tacar o de S. Excia. o Sr. Ministro da Justiça,

Professor Alfredo Buzaid, que dirigiu ao Prof.

Chaves amável carta na qual declara: "Este

importante organismo internacional lhe rende

justo tributo pelos méritos incontestáveis que

possui",

S. Excia, afirma ainda que envidará todos

os esforços para que o nôvo integrante da.
quela Comissão tenha a mais completa assis.
tência do Ministério das Relações Exteriores
quando tiver de comparecer às reuniões da
Confederação.

A SBAT mais uma vez leva ao Professor
Antonio Chaves suas mais efusivas congratu-
lações pelo auspicioso acontecimento.
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O CAVADOR

LUIZ PEIXOTO

Ele começa com o dia

na esperança, na alegria

de levar pra casa ao menos

o remédio pra mulher

e os biscoitos pros pequenos.

Será o que Deus quizer...

Não pára então a corrida,

faz a subida e a descida

vinte vêzes da Avenida,

Corre as ruas da Assembléia,

do Rosário, da Quitanda,

dos Ourives, do Ouvidor.

E o Cavador anda, anda

e anda e por mais que ande

a repetir "Deus é grande"

- grande é a sua tragédia -

não cava nem o da média,

fica banhado em suor.

Platéia do Futuro

LARMEN CÉLIA

Há muitos anos a atriz-empresária Brigi-

te Blair vem cultivando no Teatro Sérgio Pôr-

to, antigo Miguel Lemos, uma platéia de cri-

anças que todos os sábados e domingos lotam

aquela casa de espetáculos.

Convidado por Brigitte Blair há cêrca de

três anos, Carlos Nobre assumiu a direção do

Departamento de Teatr;, Infantil, naquele tea-

tro, para que o movimento de teatro infantil

não sofresse interrupção, nem mesmo durante

as férias escolares, departamento que realiza

uma série de pesquisas entre as crianças, sobre

as peças apresentadas, seus personagens e suas

reações.

A peça infantil de Carlos Nobre "Caroli-

na, a Formiga Fofoqueira" durante o ano de

1968 e 1969 totalizou 150 representações não

só naquele teatro, como também em escolas e
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Mas a esperança não morre.

É, mas ninguém o socorre.

Que pouca sorte êle tem!

Fala ninguém o conhece,

chama, ninguém aparece

e olha e não vê ninguém.

E êle pára nas esquinas

como uma estátua em ruinas.

São cinco horas e Os seus

problemas sem solução!

a tudo que pede, "não"!

"Não" que palavra faíal!

Palavra, não - palavrão.

No entêrro de uma esperança

o "não" é a pá de cal.

Trrim! vão as portas de aço

do comércio se fechando

e êle geme: que cansaço!

Pra quê? - fica perguntando,.

E volta com passo tardo

para o local onde mora

- outro beco sem saída -

curvado ao péêso de um fardo

que vai carregando - a vida...

clubes, sendo até hoje a peça que marcou en-

tre a platéia daquele teatro, pelas trapalhadas

de seu Confusolino e da formiga Carolina.

Entre as peças apresentadas destacamos:;

"Carolina, A Formiga Fofoqueira", "O Rapto

do Mominho", "Patão o Cachorro Lunático",

"Meu Amigo Papai Noel", "A Galinha dos Ovos

de Ouro", "Ali-Babá e os 40 Ladrões", "A

Raposa Feiticeira" tôdas as peças de autoria

e adaptadas por Carlos Nobre. Presentemente

encontra-se em cartaz a peça de José Brasil

"O Bobo das Advinhações".

Com um elenco quase permanente, pois

há dois anos vêm trabalhando com 9 mesmo

espírito e objetivo, encontramse perfeita-

mente entrosados, o que facilita em muito as

montagens das peças. Dêste elenco destacamos

não só Carlos Nobre, como também Henrique-

ta Brieba, veterana atriz de nosso Rádio e

Teatro, José Silva ator premiado no I Festival

de Teatro Infantil, Gilda Nunes, que foi aluna

da Fundação Brasileira de Teatro e Luís Mag-

nelli do teatro da MABE, onde conquistou a

medalha Coronel Sebastião Fontes por suas

apresentações.

Estão de parabens Brigitte Blair e Carlos

Nobre pelos serviços que juntos vêm fazendo

em pról do Teatro Infantil.

REVISTA DE TEATRO
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A SBACEM Comemorou

o seu 24.o Aniversário

de Fundação

A Sociedade Brasileira de Autores, Com-
positores e Escritores de Música (SBACEM),
que integra ao lado da UBC, da SBAT, da
SADEMBRA e da SOCIMPRO, o Serviço de De.
fesa do Direito Autoral, vem de comemorar o
seu 24.o aniversário de fundação, transcorrido
a 9 de abril último,

Março - Abril, 1970

=* UM, coha

O programa de festejos constou de uma
missa solene na Igreja de N. Sra. da Boa Mor-
te, de uma sessão solene, (na qual foi entre-
gue o diploma de sócio benemérito ao nosso
liretor Dr. Daniel Rocha), e de um churras-
co congratulatório,

A SBAT esteve presente representada por
sua diretoria, que apresentou congratulações
& SBACEM pelo auspicioso acontecimento.

As fotos mostram uma parte da assistência
à missa vendo-se da direita para a esquerda o
Diretor Daniel Rocha, o compositor Cristóvão
de Alencar, Presidente da UBC, o compositor
Joaquim Candeias (do SDDA), e Milton de Oli.
veira. Na sacristia, o padre que oficiou a mis-
sa ao lado de Joracy Camargo (presidente da
SBAT) e os compositores Bororó e René Bit-
tencourt. Em segundo plano o compositor Rô.
mulo Pais e o Dr. Nildo Martini, advogado do
Sindicato dos Compositores.
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Valor e importância cultural da

Biblioteca de Teatro da SB AT

CHIANCA DE GARCIA

- Muitos sócios (por certo entre os mais

recentes) ao entrarem na Biblioteca da SBAT

não sabem o que representa este enorme con-

junto de obras, patrimônio que reúne tôda a

história do teatro universal...

Quem nos diz isto é um dos sócios da or-

ganização que, tôdas as tardes, remexe com

carinho uma ou outra das obras acumuladas

nas enormes estantes. Então alguém, indaga:

- Tem muitos leitores, a Biblioteca?

- Não. Em regra só de interessados em

pesquisa histórica. Porque, por parte dos só-

cios mais moços, há a noção errada de que

uma biblioteca é um museu. E museu éles

entendem como coisa ultrapassada.

- E não é?

- Olhe, há meses, estiveram aqui dois

jornalistas jovens. Vinham em busca de in-

formações sôbre Brício de Abreu, quando do

falecimento dêste conhecido escritor e jorna-

lista. Aí, um deles, olhando as estantes, disse

com sinceridade:

- Sabe, não suporto êsse tal negócio de

teatro. Por isso estou de acôórdo com os Mar-

tinez e com os Garcias que querem arrazar o

teatro. Teatro é chato...

- Por que diz isso?

- Tenho vinte anos, Assisti até hoje a qua-

tro ou cinco peças. Três em São Paulo, duas

aqui. Mas não aguento. Esse troço de aturar

uns caras, dois ou três, durante duas horas,

xingando-se uns aos outros, enche. Eu pen-

sava que o teatro fôsse algo, por exemplo, co-

mo um filme de Fellini. O senhor conhece os

filmes de Fellini?

- Conheço. Todos os que já foram exibi-

dos no Brasil.

- Então não estou certo? O cinema diz

tudo o que o teatro, prêso às tábuas de um

palco sujo, não pode dizer...

Mas porque pensa que o teatro é só isso

que você viu nas cinco peças a que fêz re-

ferência?

Então, como nesse momento fôsse servido

um cafézinho, e enquanto o bebiamos, falei-

lhe da missão milenar do teatro. E abrindo

algumas estantes mostrei-lhe centenas de gra-

vuras, desde as máscaras de remotas cerimô.

nias rituais, e o que resta da descrição dêsses

ritos, às evocações, às fórmulas de encanta-
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cão, aos feitiços tudo o que enfim, na história

da humanidade, estabelece a luta entre o na-

tural e a busca do sobrenatural, tão do agra-

Go, - disse-lhe - do seu fantástico Fellini.

Toi daí -- continuei - que o teatro se espa-

lhou pelas antigas civilizações. Olhe: veja o

que resta destas marionetes que devem, talvez,

ter surgido na velha Ásia. Veja esta dança

dos gênios do mal, Vivem ainda nas tradições

dos ritmos védicos. Repare nestas celebrações

que começaram virando espetáculo, em palcos.

enormes com milhares de figurantes, e onde

v tema é a luta do homem contra o seu des.

tino. Veja estes baixo-relevos do antigo Egito,

baseados em longas teorias de bailarinas. E.

esta reprodução do teatro de Diónisos, na ve-

lha Atenas. E este fragmento de Pompéia ?

Não sente aqui a fôrça poderosa do teatro?

E o teatro italiano? E esta cena representada

em Roma seis séculos antes de Cristo? E aqui

o movimento tumultuoso do Mistério da Pai.

xão, apresentado em 1547. E êste cenário on-

de, num palco de mais de trinta metros de

abertura, há palácios e casas, tendo, à direita,

o Paraiso, e, do outro lado, a entrada e os.

fogos do Inferno? E as farsas endiabradas de

Hans Sachs, no século XVI. Depois o Renasci-

mento. Olhe esta guerra naval num palco de

Florença, em 1590. Veja agora, e por certo os

conhece, os personagens famosos da Comme-

dia del Arte. E as peças de Shakespeare? O

quê? Quer saber o que representam estas lu-

tas, estes combates? São cenas das tragédias

inesquecíveis do teatro espanhol. E tem aqui

o luxo do grande teatro francês da época de

Corneille e Racine. Olhe mais: Aqui tem as

sátiras formidáveis de Moligre. Abramos ago-

ra esta pasta...

Mas não. O jovem que começara a olhar

com uma vaga curiosidade, gritou:

- Desculpe. Agora compreendo. Mas,

não. Agora não quero ver mais nada. Agora

gostaria de ler. De ver o texto. Compreendo

que o teatro, assim, em tôda a sua grandeza,

pode ser uma grande fôrça na nossa época!

E desde então passou a ser um assíduo

frequentador da Biblioteca da SBAT, lendo um

pouco das obras dos autores de todos os tem-

pos. E afirmou:

- O que me parece renovador, eu disse

renovador, é dar de nôvo ao teatro a fôrça que

êle tinha no passado...

II

Contei, depois, a Geysa Boscoli, vice-pre-

sidente de Relações Culturais da SBAT, o en-

tusiasmo dêsse jovem de vinte anos que des-

cobrira o ouro da sua cultura nas estantes da

nossa sociedade.

REVISTA DE TEATRO
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- Está certo, disse-me. É isso isso mes-

mo que a Diretoria da SBAT está neste mo-

mento planejando. Pôr a nossa Biblioteca a

serviço da juventude. E em especial da ju.

ventude das escolas de teatro. De acôrdo, é

claro, com os respectivos diretores e professo.

res, Pretendemos organizar, para êsses jovens,

leitura de tôdas as épocas da história do tea-

tro. Estudo de costumes. Debates sôbre os

problemas do homem através do Teatro. A

personalidade do homem através dos séculos.

Nenhuma escola de teatro, parece-nos, possui

o patrimônio que queremos colocar a serviço

dos jovens. Vamos, pois utilizá-lo, em benefií-

cio do futuro do teatro brasileiro.

E aqui está, leitor, porque no alto desta

página, colocamos, a tôda a largura, estas pa-

lavras: VALOR E IMPORTANCIA CULTURAL

da BIBLIOTECA de TEATRO, da Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais,

*A

OBRAS RECEBIDAS - Da importante co-

leção TEATRO DA JUVENTUDE, com textos

destinados a jovens atores e encenadores, pu-

blicada pela Comissão Estadual de Teatro de

São Paulo, recebemos os seis últimos volumes

publicados e onde se incluem obras destina-

das a crianças de 6 a 9 anos, de 9 a 14, e de

14 a 18. Trata-se de um repertório sàbiamen-

te escolhido, onde além de indiscutível inte.

rêsse didático, se verifica um feliz sentido de

diversão. Ficam na Biblioteca à disposição dos

que se interessam pelo assunto.

COMMEDIA DELLARTE

"A Commedia dellarte, espetáculo em

grande parte visivo, adestrava seus artistas

não só na ginástica, para uma evidente finali-

dade de desembaraço e de prestância física,

mas até mesmo na acrobacia. Contorsões, pi.

ruêtas, tombos e saltos mortais eram o seu

forte; e não apenas dos homens. Já em 1567,

numa carta particular, fala-se dos pulos ad-

miráveis de uma atriz, uma amorosa que de-

sempenhava o papel de Angélica (a que propó-

sito ela os desse, não podemos saber com exa-

tidão). O Scaramuceia Fiorilli, aos oitenta e

três anos, ainda distribuía bofetadas aos in-

terlocutores com a planta dos pés. O Arlequim

Visentini no papel de criado de Don Juan, no

scenario do Festino di Pietra, diante da está-

tua do Comendador, dava um salto mortal ten-

do na mão um copo de vinho, sem derramar o

vinho. Esse mesmo Visentini assustava os es-

pectadores ao sair da palco correndo e dar a

volta da cornija da sala tôda." (Silvio D'Amico

- Storia del teatro drammatico".

Março - Abril, 1970
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V O L U M E S R E C E B I D O S

ASPECTOS DO TEATRO INFANTIL, de Lúcia

Benedetti - Edição do S.N.T. 115 páginas

- Quer fazer teatro infantil?

Então aqui tem um bom conselho: -

antes de mais nada leia o livro de Lúcia Be-

nedetti. O teatro para crianças exige, dos seus

possíveis autores, que subam até êsse público,

e nunca que desçam a êle. É mais fácil, hoje,

enganar uma platéia de teatro para adultos,

do que ludibriar guris de sete a doze anos.

Este volume da autora de tantas peças tão

justamente festejadas e premiadas, é uma es-

pécie de breviário da arte de escrever para

êsse mundo de percepções incontidas, que se

esconde por detrás do sorriso aparentemente

ingênuo de uma criança.

A inteligência inconsciente é sempre perfeita:

Hoje, o teatro para a infância sofre o

perigo de receber, da parte dela, o apôdo de

quadrado

Entre as belas coisas que Lúcia Benedetti

sugere, - e de que já viu os frutos, - está,

talvez, aquele teatro que pode ser inventado,

criado e desenvolvido pelas próprias crianças.

Mas isso é um pormenor. O importante é ier

o livro. Porque teatro infantil deve valer como
escola, na mais avançado sentido educacional.
E acima de tudo como escola de imaginação.
A imaginação é a grande força da vida. Pa-

rabéns a Lúcia Benedetti.

SATCH, março de 1970, Santiago

SATCH é a sigla que a Sociedade de Au-
tores Teatrais do Chile utilizou como título
para a publicação de um boletim de que re-
cebemos o primeiro número. É mais uma re-
vista para enfileirar ao lado daquelas que, na
América Latina, se dedicam com entusiasmo à
defesa da cultura teatral. É, portanto, mais
uma frente que se abre, numa luta que nos
pode levar a largas iniciativas e amplos enten-
dimentos no sentido de que o teatro, em cada
um dos nossos países, se conjugue num mútuo
esfôrço que nos leve a um intercâmbio perma-

nente e promissor.

Nêste número de SATCH, onde não fal-
tam elementos de boa informação, duas coi-
sas chamaram a nossa atenção: - 1.a, a Sateh
tem o seu próprio teatro, o Cariola, onde atual
mente está em cena a conhecida comédia de
Schnitzer, La Ronde. 2.a, o teatro que foi cons-
iruído com enormes sacrifícios e dedicações
teve, por exemplo, as suas poltronas (tresen-
tas) doadas por várias entidades. Vinte e uma
delas ofereceu-as, em 1954, o Embaixador do

Brasil no Chile.
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ATA DA SESSÃO DO CONSELHO DELIBERA.

TIVO, REALIZADA NO DIA 3 DE MARÇO

DE 1970

Aclamado presidente da Sessão o Cons.

Paschoal Carlos Magno convida para secretá-

rios o Cons. Djalma Bittencourt e o Suplente

Roberto Ruiz, que procedeu à leitura da Ata

da sessão anterior, aprovada sem restrições.

Passando-se ao expediente foram lidas diver-

sas cartas de associados e entidades apresen-.

tando felicitações à SBAT pela inauguração

de suas novas dependências. O presidente Pas-

choal Carlos Magno dá conhecimento dos re-

querimentos de autores que pedem sua filia-

cão ao quadro social, tendo sido incluídos,

em consegiência, como sócios administrados

da SBAT, na forma dos Estatutos, os seguin-

tes:

CARLOS ALBERTO AFONSO (AFFONSO

DA MOTTA), PAULO RUY FERREIRA DE AL-

MEIDA, IRIO AMADEU, ANTONIO CARLOS

DE ANDRADE (ANTONIO CARLOS), NEIDE

CARVALHO DE ARRUDA, JORGE ROBER-

TO CORREA DE AZEVEDO (JERRY DI MAR-

CO), EZECHIAS SODRÉ BARRETO, TERESA

TEIXEIRA DE BRITO, JOSÉ ROBERTO CA.

PAROLE (JOSÉ ROBERTO), NEILA CECI-

LIO, DÁRCIO MOREIRA ALVES FERREIRA

(ADAIL AMORIM E  DÁRCIO FERREIRA),

LUELI DA SILVA FIGUEIRÓ, REGINA MAU-

RA FIORE (REGINA MAURA), OCTAVIO

FONSECA FILHO, RUI CARLOS GALANTER-

NICK (CARLOS GALL), GUILHERME EM-

MES DIAS GOMES, JOSÉ CARLOS DE ME.

DEIROS GONDIM (JOSÉ CARLOS GONDIM),

MIGUEL  HARSANJI (MIGUEL FERGSON),

JOSEPH KANTOR (JOE KANTOR), MARIA

HÉLIA CRUZ DE LIMA (AGUEDA), CARLOS

OSCAR AGUIEIRAS LOPES, JOÃO LUIZ RO-

DRIGUES LOREDO (JOÃO LOREDO), ENNI

MALAQUINI, EUGENIO ANTÓNIO CORTES

MALTA (EUGENIO MALTA), RUBEM MEYER,

JORGE SÁ DE MIRANDA NETTO, MARILIA

GAMA MONTEIRO, NELSON SALVADOR IN-

FUSINO DE MUNDO (DE MUNDO), LUIZ

CARLOS RUCKERT PARREIRAS (LUIZ PAR.

REIRAS), MARIA DA ROCHA POÇAS, DUR-

VALTERCIO ALVES DOS SANTOS (BOLI-

NHA), MESSIAS DOS SANTOS, VICENTE

MIRANDA DOS SANTOS (V. MIRANDA),

CARLOS ALBERTO SEIDL (CARLOS SEIDL),

34

DAN LA LAINA SENE (DAN LA LAIMA),

JARDS ANET DA SILVA (MACALÉ), VALEN-

TINA ANTONINI DA SILVA, ERNESTO

STANZIONA (ERNEST), DENISE STOKLOS,

TIMOCHENCO WEHBI. O Cons. Joracy Ca-

margo dá conhecimento à Casa das razões que

jhe foram comunicadas pelo Cons. Mario Ma.

galhães justificando sua ausência nas últimas

reuniões do Conselho, consignando-se nesta

Ata um voto de pronto restabelecimento e de

breve regresso a esta Casa, Usa da palavra o

Cons. Paulo de Magalhães para saudar, com

palavras do mais repassado carinho, o nôvo

Conselheiro, Djalma Bittencourt, que éle viu

entrar nesta Casa, como modestíssimo empre.

gado, há quase 41 anos e que hoje, como diz,

tem o orgulho de vê-lo ocupar uma Cadeira

no Conselho Deliberativo da SBAT, não só

como autor, como, também um dos melhores

conhecedores da legislação que rege o direi-

to do autor no que se empenha, há quase trin-

ta anos exercendo as funções de Superinten-

dente da SBAT. O homenageado agradece às

palavras do seu velho amigo Paulo de Maga-

lhães, um sbateano autêntico, que jamais tran.

sigiu no interêsse comum do autor brasileiro,

acompanhando as árduas lutas da SBAT na

defesa dêsse legítimo patrimônio. O Cons. Ray-

mundo Magalhães Jor. salienta a beleza literá-

ria e afetiva do artigo sôbre o Cons., Brício de

Abreu, assinado pelo Confrade Jota Efegê, pu-

blicado no Jornal do Brasil, com uma belíssi.

ma caricatura do consagrado artista e velho

Amigo Alvarus e propõe que êsse artigo seja

transcrito, em destaque, na Revista da SBAT,

o que é aprovado por aclamação, consignan-

do-se em Ata um voto de agradecimento ao

autor do artigo, o escritor Jota Efegê. O Pres

Paschoal Carlos Magno refere-se à personali-

dade de Brício de Abreu e propõe que a SBAT

dirija telegrama ao Exmo. Senhor Governa-

dor do Estado da Guanabara no sentido de

que, na oportunidade dê o nome de Brício de

Abreu a uma das Ruas desta Cidade, o que é

aprovado. O Cons. Joracy Camargo declara

que, como Presidente da SBAT, tem estado

atento a todos os momentos em que se ofere-

ce oportunidade idêntica, de modo a fixar, no

espírito do público, os nomes daqueles que lu-

taram pelo Teatro Brasileiro. O Cons. Ray.

mundo Magalhães propõe que se oficie à nos-

sa congênere da França felicitando-a pela elei-

ção de seu ilustre associado escritor Eugene

Ionesco para a Academia Francesa; e faz con-

siderações recordando a passagem dêsse bom

Amigo e colega, pelo Brasil, quando a SBAT

teve oportunidade de pôr à sua disposição to-

dos os recursos necessários à sua permanên-

cia no Brasil, onde deixou um número ilimita-

do de amigos e gratíssimas rccordações de sua

REVISTA DE TEATRO
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visita a esta Casa. O Cons. Nestor de Holan-
da pede que se consigne em Ata um voto de
congratulações com o escritor e compositor
David Nasser pelo prêmio de literatura que lhe
foi conferido pelo Govêrno do Líbano. O Cons.
Geysa Boscoli pede a palavra e declara que,
muito embora não disponha a SBAT dos re.
cursos necessários a programações de elevado
nível, sugere, como Diretor Cultural, que a
Sociedade, mensalmente, promova em seu
Salão uma Reunião dedicada a cada um dos
países amigos sempre sob o patrocínio da
respectiva Embaixada. Propôs ainda que es-
tando, por coincidência, o Cons, Paschoal Car.
los Magno na presidência dos trabalhos, dora-
vante ficasse êle encarregado de escrever para
cada número da Revista uma página sôbre o
movimento do teatro jovem, ocasião em que
o Cons. Magalhães Jor. fêz ver que esta Dire-
toria não tem se descuidado dos problemas do
autor jovem, tanto assim que vem publicando
com absoluta regularidade peças de autores
novos, como Antonio Bivar, Altimar Pimentel,
Lauro Cesar Muniz e outros, além de artigos
e notas sôbre o mesmo assunto. A Assembléia
confere ao Cons. Geysa Boscoli os poderes ne.
cessários à execução dos seus planos culturais,
Ainda com a palavra o Cons. Geysa Boscoli dá
conhecimento dos têrmos da carta dirigida ao
Exmo. Sr. Governador do Estado sôbre a
aprovação urgente do Regimento Interno da
Comissão Estadual de Teatro, sem o que a
Comissão não mais se reuniria, por falta de
orientação regimental, tendo o Conselho apre.
ciado o assunto e dado absoluto apoio à ati-
tude assumida pelo Cons. Geysa Boscoli, como
representante da SBAT junto daquela Comis-
são. O Cons, Raymundo Magalhães Jor. co-
munica que acaba de escrever um livro sôbre
Martins Pena, o criador da comédia brasileira,
pelo que é felicitado pela Assembléia, O Cons.
Olavo de Barros pede que se consigne em ata
um voto de pezar pelo falecimento de Sylvio
Vieira, consagrado artista lírico, que tantos
louros obteve na cena brasileira. E nada mais
havendo a tratar, o senhor presidente encerra
os trabalhos desta Sessão.

ATA DA SESSÃO DE DIRETORIA, CONSELHO
DELIBERATIVO E SÓCIOS, REALIZADA NO

DIA 10 DE MARÇO DE 1970

Aclamado presidente, o Cons. Geysa Bos-
coli convida para Secretários os Cons. Ray.
mundo Magalhães Jor. e Djalma Bittencourt.
Feita a leitura da ata da sessão anterior e a
da Sessão extraordinária do Conselho Delibe.
rativo, foram as mesmas aprovadas sem quais-
quer emendas. O expediente constou do pedi.
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do de filiação ao quadro social da SBAT, as-
sinado pelo sr. OSWALDO CELSO NOVOA
LEITUGA, que foi aceito como sócio na cate-
goria de Administrado, na forma dos Estatu-
tos. Usa da palavra o Cons. Paulo de Maga.
lhães para congratular-se com a Casa pela
concessão 'do prêmio Moligre conferido à atriz
EVA TODOR como melhor atriz de 194, e a
de melhor Autor ao consócio José Vicente de
Paula. Propõe que a SBAT telegrafe aos ven.
cedores felicitando-os pela alta distinção que
lhes foi conferida pela tradicional Companhia
Air France. O Cons, Geysa Boscoli acrescenta
que as congratulações da SBAT devem se es-
tender aos demais vencedores do referido Prê.
mio, o que é aprovado. O Cons. Raymundo
Magalhães Júnior justifica a ausência do Vice.
Presidente Henrique Pongetti, no momento
em sua residência de Petrópolis. Usa da pa-
lavra o Cons. Carlos Drummond de Andrade
para fazer comentários em tôrno do apareci.
mento de sucessivas antologias e do direito
autoral que assiste aos respectivos autores das
obras fragmentadas de que se compõem tais
antologias, lembrando que há sentença judicial
recente consagrando êsse direito dos autores,
a despeito de dispositivos constantes do Códi-
so Civil Brasileiro, em contrário, abonados,
naturalmente, pelo fato de ter sido o nosso
Código elaborado e editado em 1916 e duran.
te êsses longos anos até os nossos dias hou-
ve grande evolução no campo da literatura es.
pecífica e nos recursos editoriais. De modo
que é da maior oportunidade que a SBAT se
manifeste junto dos poderes competentes no
sentido de conseguir a atualização das leis res-
pectivas que garantam aos autores o pleno di-
reito de defesa do seu patrimônio literário, De.
clarou ainda o Cons. Drummond de Andrade
que obtivera do representante da SBAT no
Rio Grande do Sul, Dr. Aron Menda, uma su-
gestão de texto legal concebida nos seguintes
têrmos:

Art. ...O editor que se disponha a publi-
car antologia de textos de diferentes autores
deverá exigir do organizador da obra, antes de
mandar imprimi-la, prova de que a reprodu-
ção das matérias incluídas foi previamente
autorizada pelos respectivos autores ou seus
herdeiros e, no caso de omissão, responderá
pelo pagamento do direito autoral devido,

8 único - Se a publicação da antologia
tôr contratada por seu organizador direta.
mente junto a oficina gráfica, o proprietário
desta deverá proceder à mesma exigência, fi-
cando igualmente responsável pelo pagamen-
to do direito autoral caso deixe de observá-la.
É aprovada tôda a tese apresentada e que a
SBAT, na primeira oportunidade, tome as
providências necessárias à obtenção de uma lei
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específica tratando da matéria do direito au-
toral sôbre as antologias. O Cons. é felicitado
pela oportunidade dessas sugestões. O Cons.
Geysa Boscoli relembra que o Diretor do Mu-
seu da Imagem e do Som, Sr. Cravo Albim,
prometera, numa Assembléia que o recebeu na
SBAT, incluir 5 membros desta Casa na re-
presentação do setor teatral junto do MIS «
que até hoje não foi tomada nenhuma provi.
dência nêsse sentido, É aprovado que se man-
de ao Dr. Cravo Albim uma cópia do ofício em
que a SBAT lhe indicou os nomes dos seus re-
presentantes, pedindo resposta a tal ofício. O
Cons. Magalhães Júnior propõe que se envie
telegrama ao senhor Governador do Estado
manifestando o pezar da SBAT pelo incêndio
verificado no Maracanázinho, fazendo votos no
sentido de que S. Excia consiga restaurar, no
mais curto prazo possível, aquêle excelente
centro de diversões onde já atuaram as mais
famosas Companhias de teatro, de circo e de
outras espécies tanto nacionais quanto es.
trangeiras. E nada mais havendo a tratar, 5
senhor presidente deu como encerrados os
trabalhos desta Sessão.

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO
CONSELHO DELIBERATIVO, REALIZADA NO

DIA 1? DE MARÇO DE 1970

Aclamado presidente, o Cons. Paulo de
Magalhães abriu os trabalhos, convidando
para secretário o Cons. Djalma Bittencourt,
que procedeu à leitura da Ata da Sessão an-
terior, aprovada sem emendas. Passando-se ao
expediente foram anunciados os nomes dos
candidatos a ingresso no quadro social da
SBAT, tendo sido, em consegiência, aceitos
como sócios administrados os seguintes: JOÃO
RICARDO BARROS PENTEADO, JOSÉ BA-
TISTA DOS SANTOS (ZÉ DO RAZO) e MARIE
GIDALI DUPRAT. É lido o ofício do Conselho
Estadual de Cultura apresentando pezames à
SBAT pelo falecimento do Cons. Brício de
Abreu. O Cons. Raymundo Magalhães Jor. co-
munica que a Academia Brasileira de Letras
restabeleceu os Prêmios de Teatro Arthur Aze-
vedo e Cláudio de Sousa, sugerindo que a
SBAT dê divulgação do fato em sua Revista de
Teatro. O Cons. Djalma Bittencourt comuni-
ca que se porá em contato com a Secretaria
da Academia Brasileira de Letras com o fim de
obter uma cópia do Regulamento dêsse con-
curso a fim de dar publicidade integral na Re-
vista. O Conselheiro Magalhães Júnior, pro-
põe voto de congratulações com o autor e pro-
dutor do filme brasileiro MACUNAIMA, que
acaba de conquistar prêmio no Festival de
Cinema, O Cons, Luis Peixoto comunica que há
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anos ofereceu ao Teatro Municipal um busto
do compositor brasileiro Leopoldo Miguez e
pede que a SBAT indague do Diretor do Teatro
Municipal sôbre o destino dado a êsse busto.
O Cons. Nestor de Holanda comunica que con-
vidou o Dr. Ricardo Cravo Albim, Diretor
do Museu da Imagem e do Som para visitar
a SBAT, na próxima reunião do Conselho, em
Abril, para esclarecer o assunto relativo à no-
meação dos representantes da SBAT no Con-
selho de Teatro do Museu da Imagem e do
Som. E nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente dá como encerrados os trabalhos.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA, CONVOCADA PARA O DIA 17 DE
MARÇO DE 1970, PARA O FIM ESPECIAL DE
ELEGER E EMPOSSAR O NOVO CONSE-
LHEIRO NA VAGA ABERTA COM O FALECI-
MENTO DO CONSELHEIRO BRÍCIO DE
ABREU, CADEIRA No 13 DO CONSELHO

DELIBERATIVO,

O Senhor Presidente Joracy Camargo abre
os trabalhos na hora regulamentar, pedindo à
Assembléia que eleja o Presidente, pelo que é
aclamado o Conselheiro Paulo de Magalhães,
que convida para secretário o Consócio Djal-
ma Bittencourt. O Presidente Paulo de Maga-
lhães, 1ê o Edital de Convocação desta Assem-
bléia Geral, publicado durante três dias con.
secutivos como determinam os Estatutos, e
convida os senhores consócios a que exerçam
o direito do voto, pela ordem de assinaturas
no livro de presença, salientando perante à As.
sembléia que são em número de dois os can-
didatos inscritos para o preenchimento dessa
vaga no Conselho Deliberativo, - Os Consó.
cios Pedro Ferreira Pacheco Filho e Olavo Dias
de Barros. Procedida a votação e esgotada a
chamada pelo livro de presença, o senhor Pre-
sidente Paulo de Magalhães, pede a indicação
de dois sócios para escrutinadores, sendo acla-
mados os Consócios Floriano Faissal e Roberto
Ruiz. Aberta a urna, foram apuradas 171 cédu.
las, num total de 171 votos consagrando o no-
me do Consócio Olavo Dias de Barros como
Conselheiro da SBAT, para a Cadeira n.o 13,
pelo que o senhor Presidente o declara eleito
e empossado no cargo. Fala o Conselheiro Ma-
galhães Júnior enaltecendo as qualidades do
nôvo Conselheiro e sua obra dedicada ao
Teatro e a esta Casa. O Senhor Presidente
Joracy Camargo prestou justa homenagem ao
Consócio Modesto de Abreu pelo seu gesto de
desambição ao presente pleito. O Conselheiro
Olavo de Barros agradeceu a sua eleição e o
Senhor Presidente encerrou a sessão.

REVISTA DE TEATRO

 



BB NS.CPR.TEAPTE,04!4, p - 283-a 1 ___“ Af

ATA DA SESSÃO DO CONSELHO DELIBE-

RÁTIVO, REALIZADA NO DIA 7 DE ABRIL

DE 1970

Aclamado o Conselheiro Paulo de Maga-

lhães para presidir os trabalhos, foram con-

vidados para secretários os Cons. Nestor de

Holanda e Djalma Bittencourt. Procedida a

leitura da Ata da Sessão anterior, foi a mes-

ma aprovada sem emendas.

Passando-se ao expediente, foi lido o te-

legrama do senhor Governador do Estado da

Guanabara comunicando ao presidente Jora-

cy Camargo que o Maracanázinho será re-

cuperado dentro do menor prazo possível,

conforme os recursos de que dispuzer para

tanto. Ofício do Conselho Estadual de Cul-

tura apresentando pezames, por proposta do

Conselheiro Modesto de Abreu, pelo faleci-

mento do consócio Brício de Abreu. Foram

epresentadas à apreciação e julgamento pro-

postas de candidatos à admissão no quadro

social da SBAT, em consequência do que fo-

ram aceitos e admitidos como sócios admi-

nistrados os seguintes requerentes: GUILHER-

ME MAGALHÃES VAZ, NADIR ROQUELINA

PAPI DE SABOYA, JOAQUIM DE ASSIS RI-

BEIRO NETO (JOAQUIM DE ASSIS), MA-

NOEL JOAQUIM MARINHO, ANATOLE GA-

LINKIN JELIHOVSCHI e AMÉRICO VERTES,

O presidente Joracy Camargo dá conheci-

mento à Casa de que se encontra presente o

Dr. Hermann Turtur, nôvo Diretor do Insti-

tuto Cultural Brasil-Alemanha, o qual é rece-

bido pelo Conselho Deliberativo, que lhe for-

mula votos de uma feliz gestão à frente da.

quele importante órgão de cultura, ligado à

SBAT por velhos laços de amisade, sendo re-

cordada, na ocasião, a fecunda direção do

mesmo Instituto, exercida pelo nosso bom

amigo e consócio Willy Keller, presentemente

na Alemanha em missão cultural. O Dr. Her-

mann Turtur agradece pela recepção que lhe

foi feita e espera manter contacto permanen-

te com a SBAT, como até então. O presiden-

te Joracy Camargo se refere a uma nota pu-

blicada no Jornal do Brasil, no que diz res-

peito ao concurso de peças teatrais instituído

pelo Serviço Nacional de Teatro, informando

que manteve contacto com o sr. Felinto Ro-

drigues Neto, Diretor do SNT e que o con-

curso está restabelecido, do que a impren-

sa será informada nestes próximos dias. O

Cons. Nestor de Holanda comunica que não

pôde trazer à Sessão de hoje o Sr. Ricar-

do Cravo Albim, para tratar de assuntos de

interêsses gerais, pelo fato de estar o referi.

do sr. investido agora das funções de Presi-

dente do Instituto Nacional do Cinema e mui-

to atribulado, como é natural, neste início de

gestão, mas que entrará em entendimentos
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com o mesmo para uma visita futura à SBAT.

O Cons. Roberto Ruiz propõe um voto de lou-.

vor à Televisão Tupi pelo restabelecimento do

programa de Teatro Infantil, sob a direção do

experimentado Diretor Fábio Sabag. O Cons.

Geysa Boscoli é portador de vários exempla-

res da Revista Grandes Figuras, em quadri-

nhos, contendo a história de ANCHIETA, O

CATEQUISTA DAS SELVAS oferta do sr.

Adolfo Aizen, Diretor da Brasil-América, pelo

que a SBAT transmite os agradecimentos ao

conhecido homem de emprêsas gráficas, lou-

vando a beleza do trabalho, de grande alcan-

ce cultural. O Cons. Geysa Boscoli declara a

seguir que apesar de seus esforços junto da

Comissão Estadual de Teatro, não conseguiu

fazer incluir no Edital uma cláusula visando

o desconto direto da cota porcentual a título

de direitos autorais sôbre o valor da subven-.

cão a ser concedida às Companhias. O Cons.,

Djalma Bittencourt esclarece, entretanto, que

essa obrigatôriedade das Emprêsas é implíci-

ta, constando das respectivas autorizações, e

que, além disso, no momento em que a SBAT'

declarar que a Companhia tem o direito

adquirido sôbre determinada peça a ser ence-

nada, nessa declaração haverá expressamente

a consignação de que ela se obriga a respeitar

os direitos autorais devidos, em cada caso. O

Conselho Deliberativo homologa o ato e apro-

va inteiramente as medidas tomadas no senti-

do de acautelar os direitos dos autores. De-

clara ainda o Cons. Geysa Boscoli que está em.

entendimentos com a Diretoria do Instituto

Nacional do Livro no sentido de que êste

adquira uns tantos exemplares da separata da

Revista de Teatro, contendo a publicação de

peça teatral, para o fim de distribuir como

julgar conveniente. Ainda com a palavra o.

Cons. Geysa Boscoli informa que manteve

contacto com a Embaixada norte-Americana,.

fixando-se o dia 25 de maio para a realização

da primeira conferência sôbre o Teatro dos

EE.UU., na sede da SBAT, com mostras foto-

gráficas de peças teatrais em cena ou que al-

cançaram expressivo sucesso, projeção de sli-.

des, etc. e que êsse programa será realizado,.

na medida do possível, talvez até mensalmen-

te, de modo a mostrar o Teatro de cada país,

sempre sob os auspícios da respectiva Embai-.

xada. E por fim refere-se o Cons. Geysa Bos-

coli aos scripts do programa de Televisão in-

titulado Café sem Concerto, onde há inumera.

colaboração de diversos autores representados

pela SBAT, cujos direitos autorais terão que

ser acautelados convenientemente, O Cons.

Djalma Bittencourt esclarece que tal progra-

ma é elaborado por uma equipe, não havendo

uma pessoa física, responsável

pelo texto, mas que tem sido empregado todo.
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o esfôrço no sentido de apurar a verdadeira
autoria de cada quadro apresentado, .cobran-
do. se os respectivos direitos autorais à Emis-

sora TV Tupi, creditando-se ao verdadei-

ro autor o que de direito lhe cabe. Acrescen-

tou, ainda, que é indispensável a colaboração

dos autores conhecedores do gênero teatro de

revista no sentido de que apontem os nomes

dos verdadeiros autores, eliminando-se as pos-

síveis fraudes. Foi aprovado que a Superin-

tendência encaminhasse à TV Tupi uma carta

substanciosa chamando sua atenção para o

caso do aproveitamento ilícito de quadros de

antigas revistas. E nada mais havendo a tra-

tar, foi encerrada a Sessão.

ATA DA SESSÃO DE DIRETORIA, CONSE.-
LHO DELIBERATIVO E SÓCIOS, REALIZA-

DA EM 14 DE ABRIL DE 1970

O presidente Joracy Camargo assumiu a
direção dos trabalhos, convidando para secre-
tários os Cons. Raymundo Magalhães Jor. e
Djalma Bittencourt. Lida a Ata da Sessão an-
terior, foi esta aprovada sem emendas. Pas-
sando-se ao expediente, foram lidos os tele-
gramas passados à Televisão Tupi, congratu-
lando-se com a Direção pelo reinício do pro-
grama de Teatro Infantil, sob a direção do
produtor e consócio Fábio Sabag; ao Sr
Adolfo Aizen, agradecendo pela remessa dos
exemplares da Revista contendo a história
ANCHIETA, O CATECHISTA DAS SELVAS;
à Diretoria da SBACEM, felicitando-a pela
passagem do 24.o aniversário dessa entidade
co.irmã; ao nosso Consócio e Conselheiro Prof.
Waldemar de Oliveira, pela passagem do 29.o

aniversário do TEATRO DE AMADORES DE

PERNAMBUCO, o consagrado TAP, que tan-

tos serviços tem prestado à cultura brasileira.

Foi lida a carta em que o sr. Alcindo Gameiro

trata do assunto da tradução e representação

da peça A NAVALHA NA CARNE, na Vene-

zuela, sem autorização e pagamento de direi-

tos autorais, e bem assim a carta em que a

Superintendência da SBAT protesta contra o

fato e nega terminantemente a permissão para

apresentação da peça brasileira em tais cir-

cunstâncias. Ofício do Dr. Ricardo Cravo Al-

bim, agradecendo pelo telegrama da SBAT,

por ocasião de sua nomeação para o cargo de

Presidente do Instituto Nacional do Cinema.

Ofício do Liceu Literário Português agrade-

cendo pela remessa da Revista da SBAT. Pro-

postas pedindo inclusão no quadro social da

SBAT, assinadas por: LUIZ CARLOS FERREI-

RA MACIEL, ROBERTO POMPEU PUMAR e

CLEBER LOURENÇO DOS SANTOS, em con-

sequência do que foram admitidos na cate-

goria de SÓCIOS ADMINISTRADOS .

Passando-se a interêsses gerais, o Cons. Da-
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niel Rocha justifica sua ausência à última ses-

são do Conselho, informando que se encon-

trava em São Paulo, em conferência com o
Prof. Chaves, a serviço das Sociedades e que,

amanhã, voltaria a Brasília, juntamente com

o Presidente Joracy Camargo e outros dirigen-

tes do SDDA, para tomar conhecimento do tex-

to do nôvo Código do Direito do Autor, cujo

Projeto está em fase final, prometendo da

conhecimento ao Conselho, na próxima reu-

nião, sôbre o que estiver resolvido a respeito

desse nôvo Regimento autoral. O Cons. Paulo

de Magalhães propõe voto de pezar pelo *
lecimento do Consócio e funcionário da SBAT,

Agnelo Macedo, lamentando a perda, que sig-

niífica prejuizo inestimável para a vida da

SBAT, além do bom companheiro de que nos

privamos. Enaitece a atividade de Agnelo Ma-

cedo como zutor e jornalista e a sua dedica-

ção aos serviços da SBAT desde que aqui in-

gressou no quadro de funcionários. O Cons.

Paschoal Carlos Magno acompanha o Cons.

Paulo de Magalhães nesse voto de pezar, cuja

proposta já estava na sua Agenda, lamentan-

do que não tivesse havido o merecido desta.

que na imprensa carioca, principalmente, on-

de Agnelo Macedo militara durante mais de 10

anos seguidos. É consignado um voto de con-

gratulações com o sócio sr. Alfredo Dias Go-

mes pelo sucesso alcançado pela sua peça

ODÓORICO, O BEM AMADO, no Teatro Gláu-

cio Gill, estrelado pelo grande ator Procópio

Ferreira. O Cons. Djalma Bittencourt propõe

yoto de congratulações com a Emprêsa que

acaba de inaugurar o Teatro Olímpia, em São

Paulo, com capacidade para 1.300 espectado-

res, a par de uma beleza extraordinária, re-

presentando inegàvelmente uma grande con-

tribuição à arte e cultura do grande Estado

bandeirante, que se distingue, cada vez mais,

no cenário brasileiro. O Cons. Geysa Boscoli

iê um projeto visando à fiscalização de peça:

teatrais do gênero revista, tanto nos teatros co-

mo na Televisão, de modo a que sejam pagos

aos legítimos autores os direitos autorais res-

pectivos, para o que seria criada uma Comis

são composta de elementos entendidos na ma-

téria, e que receberiam verba compatível com

os serviços prestados, sendo indispensável pa.

ra isso o aumento da porcentagem admini

trativa de 2 ou 3 por cento, conforme o caso.

Atendendo à necessidade de se apresentar ur

solução à altura da importância do assunto

foi designada uma Comissão composta dos srs.

Daniel Rocha, Nestor de Holanda e Djalma

Bittencourt, para estudar o caso e emitir pa-

recer, que será apresentado em igual Sessão,

no próximo mês de maio. E nada mais ha-

vendo a tratar o senhor presidente encerrou

os trabalhos.

REVISTA DE TEATRO
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O linotipista que compõe a Revista
de Teatro me dizia, sem qualquer inten-
ção, quando terminou a composição de
"Os Inimigos não mandam flôres": "Ter-
minei a composição sem sentir, numa só
arrancada e estou suando de emoção.
Aliás, tôda vez que componho peça do
Dr. Pedro Bloch, experimento a mesma
sensação". De fato. Quando a peça agra-
da ninguém se apercebe do tempo. Não
há tempo para bocejar nem para desvi.
ar o pensamento da ação que nos está
sendo apresentada. O autor Pedro Bloch
sempre conseguiu prender a platéia ao
conteúdo humano de suas peças. Pedro
Bloch ieva para o palco o drama que êle
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observa no dia a dia de sua vida e do
seu contacto com o ser humano. E Os
dramas são sempre os mesmos, em tôda
parte do mundo. E daí o fato de Pedro
Bloch ser, na realidade, o autor mais
representado no estrangeiro. Os confli
tos que êle apresenta, em suas peças, no
Brasil, são os mesmos que afligem a tôda
a humanidade. São diversas as suas pe-
cas estreadas no estrangeiro. Agora mes-
mo, enquanto nós estamos discutindo, há
meses, sôbre LSD - se pode ou não pode
ser dada sob êsse título - foi a peça es-
treada em Madrid, num dos maiores tea-
tros, com sucesso absoiuto. E o sucesso
correu mundo chegando a outros países;
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e da Argentina já nos chega um pe-

dido para tradução e montagem imedia-

ta. "PAIS ABSTRATOS" também foi es-

treada no estrangeiro, em Portugal, por

elenco brasileiro, cenários de Pernam-

buco de Oliveira, numa produção do em-

presário brasileiro Oriando Miranda. Al-

cançou o merecido sucesso, a platéia vi-

brou, e a peça veio para o Brasil cumprir

uma carreira vitoriosa. É muito vasto e

variado o Teatro de Pedro Bloch, que

reune as qualidades de um excelente es-

critor às de médico de nomeada, espe-

cializado em foniatria, corrigindo os sé

rios problemas da voz e dos defeitos de

dicção. Sua ternura pelos seus clientes

não é menor do que o seu carinho dedi-

cado às obras que escreve com aquela

maestria de estilo e grande poder de ob-

servação. Seus merecidos sucessos - e

tôdas as suas peças agradam a valer -

são produto de um trabalho intenso, de-

dicado e honesto. Pedro Bloch elabora a

receita e êle mesmo a executa no labora-

tório de sua capacidade de produzir aqui-

lo que vai agradar ao público. Numa

oportunidade mais adequada faremos

um trabalho eficiente sôbre êsse excelen-

te autor.
D. B.

CARLOS ALBERTO e IONÁ MAGALHÃES numa das cenas de "OS INIMIGOS

NÃO MANDAM FLORES", de Pedro Bloch, revivida recentemente no Teatro Ser-

rador, Rio de Janeiro, onde permaneceu em cartaz durante meses.
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"Os INIMIGOS NÃO MANDAM FLÓRES©

P E R S O N A G E N S

GERALDO - Um homem jovem, belo e
elegante. Dá a impressão de ser totalmente
dominado por sua espôsa SÍLVIA.

SÍVIA - Uma mulher feia e deselegante.
De comum com GERALDO só parece ter a ju.

ÉPOCA:

Atualidade. O conflito, porém, é de qual-
quer tempo.

ventude, mas a amargura lhe aumenta a idade

implacàvelmente. Sua fealdade não é bem fí-

sica. Não se poderia localizá.la. Ela dá a im-

pressão de que sua alma, derramando-se pelo

rosto, é que lhe empresta aquela máscara.

AÇÃO:

Rio de Janeiro, Poderia acontecer em ou-

tro lugar qualquer.

PRIMEIRO ATO

Música expressiva durante dois minutos

Antes de abrir-se o pano SÍLVIA aparece
no proscênio e recebe uma "corbeille" de flô-
res que um mensageiro, vindo da platéia, lhe
traz. Faz um sinal para que êle espere e quan-
do volta para o palco o pano vai se abrindo
lentamente, O cenário nos dá idéia de um tea-
tro de marionetes, graças a uma concepção
moderna de fios que se cruzam e que a luz
ressalta. Ali no palco está GERALDO como que
paralisado, como se fôsse um boneco sem

vida. SÍLVIA deposita numa cômoda as flôres

e dirige-se a GERALDO. Tira-lhe a carteira do

bôlso, gratifica o mensageiro que se retira e

quando vai repô-la percebe que o público deve

estar admirado com o que vê.

SÍLVIA (A platéia) - Meus senhores! Se.

nhoras! Este aqui é o meu marido, Um belo
homem conforme vêem. (a uma espectadora)
A senhora não acha? Saudável, (mostra-lhe os
dentes como quem movesse a cabeça de um

manequim) trinta dentes, (bate-lhe no abdo.
me) sem banhas excessivas e funcionando per-

feitamente com certificado de garantia. Anda,

respira, come, bebe e fala. Para que um ho.

mem como êste goste de uma criatura como

eu é necessário, antes de mais nada, cultivar-
lhe o orgulho como quem cultiva orquídeas.
Cultivar.lhe a vaidade com chuva apropriada,
sol apropriado, tudo no seu devido momento.
Ele olha tanto, para dentro de sua imensa vai.
dade, que não me vê. Por isso ainda não des.
cobriu que eu sou t&& feia. Bom, não é?

Estas fiôres quem comprou fui eu. O flo-
rista, de vez em quando, manda uma "corbeil.
le" que eu pago com um cartão apaixonado
que eu mesma escrevo. Quero ver se consigo
'he despertar ciúme. Mas qual! Ele não repa-
tra nas flôres, nem repara nos cartões, Mal tem

Março .- Abril, 1970

tempo para alisar o cabelo. (Ela ordena esta.
lando os dedos) Alisa o cabelo, Geraldo! (êle
alisa o cabelo como se fôsse um autômato).
Para ajeitar a gravata e o lenço. (Diante de
dois estalos, êle endireita a gravata e o lenço).
-- Vocês, naturalmente, ainda não compreen-
deram porque êle está assim, como hipnotiza-
do. Qualquer mulher é capaz de fazer isto
com qualquer homem. Não é verdade mada.
me? O homem nas mãos da mulher é um ma-
rionete, um fantoche, um boneco de dar cor.
da. E nas mãos de uma mulher inteligente!. ..
Oh-oh-oh-oh!... Nas mãos de uma mulher in.
teligente! (A campainha do telefone soa. GE-
RALDO, faz menção de ir atender, pois o ruí-
do o acorda. Ela torna a hipnotizá.lo e atende
o telefone) - Alô! Juliana querida! Ele está
aqui, sim. Não, ainda não foi para o escritó.
rio. .. Sei, Esteja tranquila. Ele vai já, já. Ou-
tro p'ra você. (Desliga o telefone. Ao público).
Juliana é a secretária de meu marido. Ela pen-

sa que eu não sei que ela foi escolhida por
certas qualidades estéticas independentes de
seus pendores taquigráficos e poliglóticos. A
essas bonequinhas de porcelana eu sei aparar
as asinhas. É só dizer displicentemente: -
"É Geraldo. Ela é bonitinha. Pena ser tão
burrinha!" - Aí éle muda, completamente,
porque sua vaidade só lhe permite ser amado
por mulheres bonitas E INTELIGENTES.
Simples, não é? (Estala os dedos diante de Ge-
raldo que acorda. Ele senta e folheia uma re.
vista),

SÍLVIA - As flôres chegaram.
GERALDO - Que flôres! (repara indife-

rente). Ah, sim! (pausa). Telefonaram para
mim?

SÍLVIA - Não. Ah, sim!...

GERALDO - A esta hora?

SÍLVIA - Você prometeu serão no escri-
tório, hoje

Juliana.
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GERALDO -- Foi o que ela disse?

SÍLVIA - Foi.

GERALDO - Então ela deve saber. Ela

toma conta de tudo que é meu.

SÍLVIA - Eu já havia notado isso.

GERALDO - Juliana é muito eficiente.

Muito boa menina,

SÍLVIA - Sem a menor dúvida! E boniti.

nha (pausa). Pena ser tão burrinha!

GERALDO (Besnoricado) - Você acha?

SÍLVIA - Não vai me dizer que você, Ge-

raldo, conhecendo as mulheres como conhece,

ainda não tinha percebido isso! Ela é de uma

vulgaridade assustadora! Para a próxima vez

arranje uma secretária que seja bonita e inte-

ligente, Classe, Geraldo!

GERALDO -- Pois olhe que eu...

SÍLVIA - Avalio o que você deve ter pen-

sado. Você só lhe analisou a superfície... Não

lhe conheceu a alma... a maneira de ser...

GERALDO -- Confesso que não. Pois olhe

que assim, à primeira vista...

SÍLVIA (Impaciente) - A primeira vista.

Hoje em dia tudo é maravilhoso à primeira

vista. Analisando-as bem elas usam uma ver.

' dadeira máscara de "pancake", fazem plásti-L
ca, tingem os cabelos e moldam o corpo com

cintas apropriadas.

GERALDO - Ela não usa. !

SÍLVIA (Espantadíssima) - Cinta?!

GERALDO (Manso) - "Pancake",

SÍLVIA - Por favor, Geraldo! Eu só que-

ria pedir uma cousa a você, Nunca se apai-

xone por suas secretárias, Apaixone, aliás, é

fôrça de expressão. Um homem como você. ..

GERALDO (Com falsa modéstia) - Oh,

por favor!

SÍLVIA -- Há tantas mulheres caídas por

você! Imagine se elas descobrem, de um mo-

mento para outro, que você tem um "caso"

com uma secretária burrinha qualquer.

GERALDO - É verdade. Mas pelo amor

de Deus, Sílvia!... Não vá, agora, imaginar

que seria capaz de enganá-la com uma...

SÍLVIA -- Deus me livre e guarde! Seria

tão repugnante... tão... que eu prefiro nem...

Possuir essas criaturinhas deve ser o mesmo

que brincar com um objeto, uma coisa... Tal.

vez uma gata Angorá. Elas transpiram sexo

por todos os poros. Mas você sabe que sexo

não isso, Geraldo! Sexo só. se valoriza asso-

ciado à riqueza espiritual, à ternura, ao calor

humano verdadeiro. Claro que você não pode

querer a criaturas assim, Por favor, Geraldo!

Nunca ame a uma mulher vulgar. Você sabe

por que eu me apaixonei por você?

GERALDO - ?!

SÍLVIA (Cultivando.lhe a vaidade) - Por-

que você é um homem raro, Geraldo! A gen-

te vê em seus olhos o seu caráter, a sua om.
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bridade, a sua classe de homem fino e de bom

gôsto! É essa fôrça que você irradia, essa con-

fiança. .. êsse olhar... Um homem como você

Geraldo, jamais trocaria uma espôsa por uma

gata. (Aproxima-se da "corbeille"). São boni-

tas estas flôres, não é verdade?

GERALDO - Que flôres? Ah, sim!

SÍLVIA - Parece que vêm acompanhadas

de um cartão... (pausa) azul...

GERALDO - Por falar em cartões... Você

me lembra que amanhã é aniversário do Pi-

mentel? Juliana sempre esquece,

SÍLVIA (Triunfante) - Há pouco ela era

muito eficiente, não era? (Cautelosa). Você, às

vêzes, é uma criança (cautelosa). Aliás foi bom

falar nisso! Há dias que eu estou pensando

numa solução interessante.

GERALDO - Que solução Sílvia?

SÍLVIA - Geraldo, você não acha que de-

via mudar de secretária?

GERALDO - E onde é que eu vou desco-

brir uma outra Juliana?

SÍLVIA - Você precisa de alguém em

quem possa confiar totalmente.

GERALDO - Não vejo quem...

SÍLVIA - Por você eu faria qualquer sa-

crifício. Eu seria até capaz de trabalhar com

você, Geraldo,

GERALDO (como quem tivesse tomado

óleo de rícino)

No escritório?!

SÍLVIA - No escritório, Não se pode con.

fiar nessas secretárias de hoje.

GERALDO -- Por Juliana eu ponho a mão

no fogo.

SÍLVIA - Elas ficam armadas contra nós.

Tomam conhecimento de tudo. Lêem cartas.

Expedem telegramas. Podem até descobrir o

gênero de negócios a que você se dedica ulti-

mamente.

GERALDO - Juliana seria incapaz de...

SÍLVIA - Não confiemos em excesso. De

idiota é que ela não tem nada.

GERALDO - Foi você mesma quem disse,

SÍLVIA - As mulheres só são idiotas pa-

ra aquilo que lhes convém, Imagine se a pol...

se descobrem o gênero de negócios a que vo-

cê se dedica. É preciso despedir Juliana o mais

depressa possível. Eu não poderia mais dor.

mir descansada. Eu teria mêdo, Geraldo!

GERALDO - Mas despedi.la como! A ti-

tulo de auê?

SÍLVIA (rápida) - A título de tudo! Se

você não quiser eu mesma a despeço (pausa)

- (transição). Eu estou ficando mais magra?

GERALDO (amolado) - Sei lá!

Transição musical.

(Tôda vez que SÍLVIA se dirige ao públi-

co e o marido fica paralisado, hipnotizado, a
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música faz uma passagem rápida e expressiva

e as luzes se modificam, Quando a cena reco-

meça, as luzes voltam),

SÍLVIA (ao público) - Como é estranha,

por vêzes, a vida de um casal, não é madame?

As cenas aqui em casa acontecem de maneira

curiosa. Imaginemos ,por exemplo, uma cena

depois de jantar. Acabamos de comer e nos

sentamos, aqui, cada qual em sua poltrona.

(Ela estala os dedos e GERALDO senta, De re.

pente êle começa a caminhar agitado).

GERALDO - Eu acho que aquêle peixe me

fêz mal (pausa). Onde é que estão meus com-

primidos?

SÍLVIA - Estavam na mesa, ao lado do

seu prato. Você não reparou?

GERALDO - Mas se estavam na mesa, ao

lado do meu prato, é porque você já sabia que

ia me fazer mal,

SÍLVIA - Que absurdo, Geraldo!

GERALDO - Você tem a mania de man-

dar preparar peixe sabendo que eu sou alér-

gico.

SÍLVIA - Mas, querido, foi você mesmo

quem pediu!

GERALDO (Comprando briga) -- E que

tem isso? Não é motivo para viver satisfazen-

do todos os meus caprichos. Você parece que

já faz essas coisas de propósito, só para me

irritar.

SÍLVIA (cândida) - Oh, meu bem! Você

sabe que eu seria incapaz de...

GERALDO - Há dois meses que eu pedi

a você para mandar fazer o doce de pêssegos

que mamãe fazia. Você fêz?

SÍLVIA - O doce de pêssegos que sua

mamãe fazia está pronto. Eu propus a você

agorinha mesmo. Você disse que não queria.

GERALDO (explodindo) - Não ouvi di-

reito! Estava pensando em outra coisa! Aliás,

aqui nesta casa, estou sempre pensando em

outras coisas. Porque será que em casa do

Pimentel as coisas andam sempre bem? Lá

sim! A gente sente o pulso de uma dona de

casa.

SÍLVIA -- Aquilo tudo vem pronto de fo.

ra, meu amor. A madame Pimentel só conhe-

ce cozinha de fotografia de revista americana.

GERALDO (desesperado, caminhando a

passos largos) - Com os nervos no estado em

que eu ando não se pode trabalhar, não se po.

de produzir. Um dia destes mando tudo às

favas e vou construir pontes; edifícios, fazer

alguma coisa.

SÍLVIA - Você acha que não tem feito

nada?

GERALDO - Tenho. Tenho feito uma sé-

rie de coisas que não deveria ter feito.

SÍLVIA - Como... por exemplo...

GERALDO -- Casar.

Março - Abril, 1970

SÍLVIA - Comigo?

GERALDO - Sim, Sílvia. Com você. Não

vê que isto não dá certo! Que isto não pode

dar certo? Não vê?!

SÍLVIA - Não vi jamais um casamento

mais certo que o nosso. Não somos felizes?

GERALDO (com asco) - Nós?!

SÍLVIA - O que chama você de felici-

dade ?

GERALDO (com desprêzo) - Felicidade!

SÍLVIA (agarra-se ao desprêzo como se

fôsse ignorância) - Está vendo? Você nem

sabe o que é felicidade!

(Transição musical. Ao público) - Ou-

tras vêzes lhe dá a mania das viagens. Eu já

sei. É quando êle acende um cigarro... (êle

acende)... solta uma baforada... (êle solta)

e se põe a olhar o infinito com um ar sonhador.

GERALDO - Todo mundo está indo aos

Estados Unidos e à Europa.

SÍLVIA (ao público) - Eu não disse? (a

Geraldo). É verdade, meu bem.

GERALDO - E pensar que, com todo o

dinheiro que nós juntamos, não fui, ainda,

nem aos Estados Unidos nem à Europa.

SÍLVIA - É verdade, Geraldo. Com todo

o dinheiro que nós juntamos você ainda não

foi nem aos Estados Unidos nem à Europa.

GERALDO - Você não acha que eu de-

via viajar?

SÍLVIA - Acho,

GERALDO - Paris!

SÍLVIA - Paris. Você passaria momen-

tos maravilhosos (pausa). Pena os seus ne-

gócios .

GERALDO -- O que é que têm os meus

negócios?

SÍLVIA (cortando logo) - Aliás não tem

nada demais. Eu poderia tomar conta dêles.

Você iria a Paris... Salvo... (silabando) ...

se fôsse descoberto o gênero de negócios a que

você se dedica.

GERALDO (exaltado) - Você ultimamente

anda falando muito, em descoberto-descober.-

to-descoberto. Você soube de alguma coisa?

Alguém procurou...

SÍLVIA - Não é preciso ficar nervoso !

É que, de vez em quando, surgem umas amea-

cas.

GERALDO - Ameaça, como?

SÍLVIA - Pelo telefone.

GERALDO - Ameaças?! Como é que pa-

ra mim nunca telefonaram?

SÍLVIA - Para mim telefonam.

GERALDO - E, depois, ninguém, a não
ser pessoa de absoluta confiança, sabe a his-

tória dêsses negócios.

SÍLVIA - Ninguém a não ser algumas da-
quelas bonecas empoadas que cercam você, e
que vivem querendo roubar você de mim. Na-
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turalmente abrem a sua correspondência...

GERALDO - Isso é mentira!

SÍLVIA - Com certeza mexem em seus

livros, verificam certas coisas...

GERALDO - Ninguém conseguiria nada

daquela sala. Eu ponho a minha mão no fogo.

(SÍLVIA, como por um passe de mágica, faz

surgir uma carta na mão). Que é isso?

SÍLVIA - Esta é uma das cartas que nin-

guém poderia... Eu a consegui mesmo sem

ir ao seu escritório. Já vê você que não é tão

difícil assim.

GERALDO - Como foi que você encon-

trou esta carta?

SÍLVIA - Não importa. Serve apenas pa-

ra alertar você... num momento em que você

está pensando em viajar...

"Transição musical.

(Ao público). -E «assim, geralmente, eu

consigo acalmar seus arroubos de caixeiro-

"viajante. E a vida continua. Mas será isto

vida? Para mim é. Que posso esperar mais ?

Amor? Como? Felicidade? É uma palavra vaga

e sem sentido. Pode-se ser confortàvelmente

infeliz. Se elas usam a beleza para consegui-

rem o que querem por que não poderia eu

usar as outras armas? Mas o triste, o real-

mente triste, é quando êle começa a ter inve-

ja dos outros casais.

GERALDO - O Ramos é tão feliz!

SÍLVIA (ao público) - Estão vendo?

GERALDO - O Novais vive tão alegre!

SÍLVIA (ao público) - Eu não disse?

GERALDO -- Tão satisfeito da vida.

SÍLVIA - Agora só falta o casal Pimentel.

GERALDO (sonhador) - E o casal Pi.

'mentel !

SÍLVIA (ao público) - Vocês vão ver só

uma coisa (rompe num rizinho).

GERALDO - De que é que você está

rindo?

SÍLVIA (fazendo o risinho crescer) - De

nada.

GERALDO (irritado) -

nada.

SÍLVIA (rindo, agora francamente) - Es-

tou rindo da felicidade do casal Pimentel. Ele,

por um lado, tem duas amantes conhecidas.

Ela já passou pelas mãos de todos os homens

do Rio de Janeiro. E dizem até que... (explo.

'são de riso).

GERALDO (desnorteado) - Pois olhe que

à primeira vista...

SÍLVIA - Você precisa convencer-se de

uma coisa, Geraldo: - O mundo está perdido.

Felizes, mesmo, só nós dois. Entre nós há

sinceridade.

GERALDO - Há o que?!

Ninguém ri de

e, Orla, g-49

SÍLVIA - Há humanidade, sentimento.

Você não vê que os outros casais 'se detes.

tam, se entredevoram, sem calor nem pieda-

de? Nós somos diferentes, graças a Deus!

GERALDO - É... Nós somos diferentes

graças a Deus.

SÍLVIA - Eu quero dlzer que a vida de

um casal resulta de um equilíbrio consciente,

de um equilíbrio inteligente. É preciso cola-

poração. Renúncias mútuas. Eu, por exemplo,

renuncio a uma série de coisas (cautelosa).

Você renuncia à sua viagem... a Europa...

De fato, muitas vêzes, é penoso, mas daí resul-

tam a compreensão, o equilíbrio...

GERALDO - Mas basta o equilíbrio?

SÍLVIA - Claro que basta!

GERALDO - E o amor?!

SÍLVIA - Equilíbrio é amor, Geraldo !

Equilíbrio é prudência, cuidado, resistência,

amor. Você é um homem, Geraldo. Você pre-

cisa compreender a vida. Você não pode ser,

eternamente, aquêle garôto, filho único, ridi-

cularizado na escola...

GERALDO (num grito) - Sílvia!

SÍLVIA - Colado à saia da mãe! Obje-

to de zombaria!

GERALDO (manso) - Sílvia!

SÍLVIA - Fico tão feliz quando você me

compreende. Geraldo, prometa-me que sere-

mos felizes e que você me amará sempre.

GERALDO (arrazado) - Sempre (noutro

tom). Amanhã devo ir a São Paulo.

SÍLVIA - Amanhã não podemos.

GERALDO (pirracento) - Você é que não

pode. Eu posso.

SÍLVIA - E você pretende ir só?

GERALDO - Pretendo.

SÍLVIA (com simulada indiferença) -

Que quer queeu ponha na mala?

GERALDO (assombrado) - Você não está

zangada?

SÍLVIA (plácida) - Zangada por. quê?

GERALDO - Com a minha viagem.

SÍLVIA - Seria ridículo.

GERALDO - Você sabe, perfeitamente, o

que eu vou fazer em São Paulo.

SÍLVIA - Um homem como você, Geral.

do, deve descansar, de vez em quando, até da

própria espôsa. Quantas camisas?

GERALDO - Mas você não vai protestar,

não vai gritar, não vai dizer nada?!

SÍLVIA - Você me julga igual a essas mu-

lheres ridículas que você conhece?

GERALDO (fulo) - Pois eu quero que

você seja ridícula? Eu quero que você seja

igual a elas. Você me encurrala dentro de sua

amabilidade, dentro de sua tolerância e não

me deixa respirar. Eu preciso ser livre, Sílvia!

Eu preciso fazer o que quero, o que tenho von-
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tade. Você não pode estar de acôrdo com a que você quer que eu faça? Eu já não peço

minha viagem a São Paulo. Qualquer mulher mais que você me ame. Basta que me tolere.

normal protestaria. GERALDO - Você pensa que me ilude

SÍLVIA (a estátua da placidez) - Eu não com suas palavras? Eu não suporto mais êsse

sou uma mulher qualquer. contrôle. Você controla o telefone, controla

GERALDO - Qualquer mulher gritaria, as cartas, controla até meus pensamentos. E

faria escândalo, proibiria. o pior é que você concorda comigo mesmo

SÍLVIA - Eu não sei fazer escândalo. quando eu não tenho razão, mesmo quando

GERALDO (desesperado) - Pois eu vou a você sabe que eu sei que não tenho razão. E

São Paulo para respirar. Não há nada, nada não sente nada, Sílvia. Que é que você tem

me esperando em São Paulo. Nem a amante, contra a vida? O que é que você tem contra

nem a mulher que você pensa que me espera. as outras mulheres?

É de ar que eu preciso! De ar! Respirar! Res- SÍLVIA - Não tenho nada contra nin.

pirar ! guém .

SÍLVIA - Que quer que eu ponha na GERALDO - Então não fique me perse-

mala ? guindo, não fique me torturando, me contro-

GERALDO (no auge do desespêro e da in-

_

jando, fingindo que não controla e que não

dignação) -- Mas você não pode estar aí Pa- persegue. Afinal, de que é feita a nossa vida?

rada fazendo esta pergunta idiota! Você não SÍLVIA (angélica) - No nosso amor.

ªªª?) «'estar sentindo o que finge que está sen- GERALDO - Amor?! Oh, Sílvia! Um dia

SÍLVIA - Eu não estou fingindo nada.

GERALDO (com raiva) - Está. Eu sei

que está. Você tem vontade de explodir, de

gritar, de acabar com essas viagens, mas tem

mêdo. Mêdo de brigar, mêdo de criar uma

situação que me faça deixar esta casa para

sempre.
SÍLVIA - As portas estão abertas.

GERALDO (alucinado) - As portas estão

abertas mas eu não posso sair por elas. Com

que pretêxto? Eu preciso de um motivo para

fazer as coisas. Você não me dá êsse motivo!

Você está sempre de acôrdo! Como eu gos.

tária que você um dia sentisse de verdade.

Proteste! Grite! Condene! Fale! Vamos! Va-

mos !

nos encontramos e você me venceu com Os

seus argumentos. Eu não precisava dêles, Sílvia,

O amor não vive de demonstrações matemá-

ticas, de cálculos. Você provou por A mais B,

matemàticamente, que eu devia casar com vo-

cê. A cada ameaça de rompimento você lan-

ca mão de novos teoremas, de novos argu-

mentos. Sua argumentação está sempre cer.

ta. Seus sentimentos é que não estão.

SÍLVIA - Então, Geraldo, o que é amor?

GERALDO (sufocado de desespêro) - Eu

sei, Sílvia. Eu sei o que é amor para mim. Mas

também sei que você vai vencer com os seus

argumentos. Você vai provar que amor é

aquilo que você quer que êle seja e vai me

convencer de que é exatamente isso que eu

sinto por você

Transição musical. SÍLVIA - Mas claro!

SÍLVIA (ao público) - Não se preocu- GERAALPO - E você sabe, perfeitamente,

pem, senhores, Estas coisas se repetem, quase que você não me ama.

diàriamente, desde a nossa lua de mel. Até SÍLVIA - É você quem diz isso.

a nossa lua de mel foi diferente. Eu tive de GERALDO - Você sabe, perfeitamente,

usar de sutilezas sem fim para convencê-lo de que não casou comigo por amor. Eu gostaria

que era feliz. O método da auto-sugestão cons. de saber por que foi que você casou comigo.

ciente. .. Eu sou feliz. Eu sou feliz, (com raiva). (Grita) Por que você casou comigo, Sílvia?!

Eu sou feliz... (com riso amargo). Simples, SÍLVIA - É. Hoje, meus amigos, êle es-

não é? tá perigoso, sabem? Tôda vez que lhe dá essa

GERALDO (Acorda diante de um estalar crise de liberdade, preciso envaidecê-lo, esti-

de dedos de Sílvia. Creio inútil frisar que ca-  mulálo, desenhar.-lhe tudo em tecnicolor. Vi-

da vez que Sílvia se dirige ao público GERAL- vemos, realmente, num inferno. Mas um in-

DO é hipnotizado). - Vamos! Proteste! Grite!

_

ferno colorido. Eu controlo o telefone, con-

Condene! Fale! Vamos! trolo as cartas, controlo até seus pensamen- _

SÍLVIA (nova técnica. Humilde, chorosa). $7On—fem“ªêst1€eªíãnãíisºãíído meus sertimen-=-

- Geraldo, eu sei que não mereço você Eu S. Por que teria eu casado com um homem

sei que não faço a sua felicidade, mas, por como Geraldo? E cheguei a duas conclusões.

favor, não me humilhe dessa maneira! A úni-

-

Em primeiro lugar porque nenhum dos outros

ca coisa que me resta de consôlo é a minha homens quis casar comigo. Depois... eu pre-

sinceridade. Eu sou capaz, até, de lhe dar um cisava vingar-me, vingar-me das outras mulhe-

pretêxto para você deixar esta casa. Que é res, daquelas que são amadas como mulheres
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mesmo, das que são amadas como carne, co-

mo sexo, como amor.

GERALDO (acorda com o estalar dos de.

dos de Sílvia) - Por que você casou comigo?

SÍLVIA - Porque eu amava você.

GERALDO -- Não se ama assim.

SÍLVIA - Cada qual ama como sabe.

GERALDO (acabrunhado após longa pau-

sa). Perdoe, Sílvia. Tenho essas explosões, de

vez em quando, mas a minha intenção não é

ferí-la, nunca, compreende?

SÍLVIA - Compreendo, Geraldo.

GERALDO - Não guarde rancor, Sílvia.

SÍLVIA - Não guardarei nada.

GERALDO - Obrigado.

SÍLVIA (num tom sem côr) - Que é que

você quer que eu ponha na mala?

GERALDO (desalentado) - Já não vou

mais a São Paulo.

SÍLVIA (meiga, doce, terna, humilde) -

Mas você deve ir, meu bem! A viagem vai fa-

zer um bem enorme a você.

GERALDO - Não acho.

SÍLVIA - Estou certa disso.

GERALDO - Não tenho mais vontade.

SÍLVIA - Deixe por minha conta. Provi.

denciarei tudo. Arrumarei a mala, reservarei

passagem, tudo. Está vendo? Eu aceito ser sua

nova secretária.

GERALDO -- ! ?

SÍLVIA - Já sem falar na economia que

isto representa, sendo sua nova secretária po-

deremos estar juntos o dia inteiro...

GERALDO (com amargura) - O dia in-

teiro.

SÍLVIA (Aproxima-se e a cada "juntos"

que profere aperta-lhe mais a gravata que es-

tá quase aberta a princípio). - Poderei afas.

tar de você os importunos e aquelas idioti-

nhas que infestam o seu escritório. Vai ser

uma maravilha! (ela saboreia com sadismo).

Iremos "juntos" de automóvel. ... Almoçare-

mos "juntos"... Sempre "juntos"... Vai ser

uma maravilha.

GERALDO (alarmado) - Vai?!

SÍLVIA (aproxima-se das flôres) - São

lindas estas flôres, não é verdade? (tira o car-

tão). Você conhece algum Reinaldo?

GERALDO (sêco) - Não

SÍLVIA - Foi êle quem mandou as flôres.

GERALDO (amolado e indiferente) - De.

ve ser algum amigo.

£“ka

SÍLVIA - Mas hoje não é nenhuma data
especial. Não é a primeira vez que eu recebo
flôres dêsse indivíduo. Isto já está se tornan.
do desagradável.
GERALDO - Só pode ser um imbecil qual-

quer.
SÍLVIA - Nenhum imbecil se atreveria a

cortejar-me .
GERALDO - Ora, Sílvia! Flôres! Não ve.

jo nada demais.
SÍLVIA -- Pois eu vejo. Então você acha

natural uma coisa dessas, Geraldo?
GERALDO - Quem sabe se não é algum

parente ?
SÍLVIA - Não temos nenhum parente

com êsse nome.
GERALDO (alheio, depois de uma pausa)

-- Você comprou pasta de dentes?
SÍLVIA (desalentada) - Está no banheiro,.
GERALDO - Bem.

Transição musical.

SÍLVIA (à platéia, enquanto GERALDO se
mantém alheio) - Vocês estão vendo? Nada
em comum, Dois enxadristas. Uma ótima jo-
gadora como eu e um péssimo jogador como
Ele. Sem nada. Sem fé. Sem esperança. Eu
poderia renunciar a tudo isto. Seria o único
caminho. Mas não. Agora isto irá até o fim.
Também sou gente, também tive um coração
terno e doce como o de todos vocês. Também
sonhei com tudo que as outras mulheres so.
nham, não sonhei? As gatas são donas do mun-
do, com suas plásticas, seus "pancakes", seus
vestidos colantes, suas curvas, seu sexo. Elas
tomaram conta do amor. Mas consegui mais
do que tôdas elas. Tôdas as gatas andaram
tentando envolvê-lo e eu o consegui para
mim, só para mim. Agora eu só espero uma
coisa, só anseio por uma coisa, com tôda a
minha alma, com todo o meu coração: - Eu
quero envelhecer depressa. A velhice será a
paz, a tranquilidade, o sossêgo definitivo, qua-
se a felicidade, a libertação dêstes sustos per-
manentes, destas angústias sem fim. A ve-
lhice será minha, só minha. Sem sustos, sem
temores, sem ódios, sem receios, sem rancô.-
res. Eu gostaria que os anos passassem num
dia, num minuto. E então êle será meu, defi-
nitivamente. Para sempre... (com raiva)...
Para sempre... (com angústia). Para sem-
pre!

FIM DO PRIMEIRO ATO
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SEGUNDO ATO

Música durante meio minuto.

Ao erguer-se o pano SÍLVIA está pondo a
mesa para dois. Parece que algo está para ser
comemorado. Pratos, talheres, taças e até
champanha, Um candelabro ao centro da me-
sa, Esta mesa ela a põe, aos poucos, enquanto
dialoga com GERALDO, até o início do seu
grande monólogo. O desinterêsse de SÍLVIA
se acentua com êsse vaivém, pois GERALDO
quer por fôrça que ela sinta, que ela participe
de seu drama. GERALDO acabou de entrar
abatido, alquebrado. Senta-se desalentado.

GERALDO (quase suplicante, depois de
uma longa pausa) - Sílvia!

SÍLVIA (sempre preparando a mesa) -
Sim?

GERALDO - Você não pergunta nada?
SÍLVIA - Você não sabe que dia é hoje?
GERALDO - Quarta-feira, 15 de outubro.

(Pausa). Você não sabe onde eu fui?
SÍLVIA - Sei.
GERALDO - E não tem, ao menos, a

curiosidade de saber em que pé estão as coi-
sas?

SÍLVIA - Tenho.
GERALDO (explodindo) - Então pergun-

te!
SÍLVIA (a trangiúilidade em pessoa) -

Em que pé estão as coisas?
GERALDO - Sílvia, como você mudou!
SÍLVIA - Eu era diferente?
GERALDO - Era (pausa). Sílvia, você sa-

be que eu sou um covarde?
SÍLVIA - Sei.
GERALDO - Nunca me julguei um im-

becil, Você sabe que...
SÍLVIA - Também sei.
GERALDO - Sílvia!
SÍLVIA - Que é?
GERALDO -- Você ainda não me pergun-

tou nada.
SÍLVIA (sereníssima) - Estou esperando

que você fale. A
GERALDO -- Mas em outros tempos você

estaria desesperada por saber!
SÍLVIA - O desespéro cansa.
GERALDO -- Você estaria ansiosa, espe-

rando na porta a minha chegada, para saber
o que êle disse.

SÍLVIA -- Em outros tempos.
GERALDO (analisando-a) - Então quer

dizer que você também sabe disso!
SÍLVIA - Você acha?
GERALDO - Você quer parar com essa

calma idiota?! Não é possível que êle não lhe
tenha dito nada. Que não tenha, ao menos,
telefonado (pausa - transição). O Dr. Castro
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me examinou. Eu devo estar muito mal, Sílvia,
SÍLVIA - Sim?...
GERALDO - Você não está aflita por sa-

per o que êle disse?
SÍLVIA (placidíssima) - Estou.
GERALDO (numa explosão) - Então per-

gunte!
SÍLVIA (sereníssima) - O que foi que êle

disse?
GERALDO (como

sentença de morte)
file não disse nada! (ela abana a cabeça

rum sorriso irônico). Não disse nada, mas
quando me examinou êle franziu a testa.

SÍLVIA - Os médicos franzem sempre a
testa.

GERALDO - Custou a fazer o diagnóstico
. depois um silêncio de morte.
SÍLVIA - Lógico, não é?
GERALDO -- Aí tirou minha pressão.
SÍLVIA - Natural, não é?
GERALDO - Ficou pálido quando viu a

pressão. Pensei que êle ia desmaiar . ..
SÍLVIA (irônica) - Então vai ver que êle

é quem está doente (pausa). Quanto deu a
pressão?

GERALDO - Não quis dizer. Só murmu-
rou "muito bem!" (olhar de Sílvia). E os mé-
dicos só dizem "muito bem" quando querem
esconder alguma coisa. Você não vai imagi-
nar que êle vai me dizer na cara que eu es-
tou com um cân... Saí dali com o coração
doendo. Já nem conseguia mais andar sem
sentir palpitações,...

SÍLVIA - Está vendo? Quando você en-
trou no consultório não tinha nada.

GERALDO - É diferente. Quando entrei
eu não sabia o que tinha.

SÍLVIA - E agora você sabe?
GERALDO - Não. Mas você não percebe

a diferença entre uma pessoa que não sabe
de nada e uma pessoa que "sabe que não sa-
be"? Qualquer esfôrço, agora, para mim é
uma tortura... E nem receitou... Disse que
só depois dos exames de laboratório.

SÍLVIA -- Hmmmmmmmmmmmm !
GERALDO - Talvez seja necessário ar-

rancar todos os dentes.
SÍLVIA (feliz) - Ah, sim?!
GERALDO - Tenho a impressão de um

desmoronamento. Uma coisa dessas não acon-
tece com o Pimentel. Tinha que ser comigo.
E tudo tão de repente! Tudo tão inesperado.
Eu não mereço um castigo dêsses, Sílvia. Me-
reço? Sempre fui um sujeito correto... de-
cente.

SÍLVIA - Decente, Geraldo?

quem vai ditar uma
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GERALDO - Não tenho culpa que os ne-

gócios não tenham dado certo, tenho?

SÍLVIA - Não tem culpa como? Você

quase levou todo mundo a falência.

GERALDO - Ora, Sílvia, você sabe perfei-

tamente, que o risco era todo meu.

SÍLVIA - Desde quando, Geraldo?

GERALDO - Sempre (pausa). Telefona-

ram do escritório?

SÍLVIA - Não.

GERALDO (voltando ao tema) - Curioso

é que de repente me deu assim... uma von-

tade... vontade não. Uma necessidade de ser

hom, entende?

SÍLVIA - Mais ou menos.

GERALDO - Eu que não sou dessas coi-

sas, hoje dei uma esmola.

SÍLVIA - É grave...

GERALDO - De cinco contos.

SÍLVIA - Gravíssimo.

GERALDO - Quando aquêle mendigo se

aproximou de mim eu me senti mais pobre

do que êle. Nós eramos companheiros de uma

infelicidade comum. A minha miséria orgâni-

ca... O Dr. Castro está me escondendo algu-

ma coisa. Ele já começou a preparar o meu

espírito. Sílvia, eu estou perdido! (pausa).

Você seria capaz de se dedicar a mim... se

eu ficasse... inválido?

SÍLVIA - Quem sabe, não é? Essas coi-

sas... só vendo.

GERALDO - É verdade, Sílvia, que eu não

lhe tenho proporcionado grandes alegrias.

SÍLVIA - É. Não tem.

GERALDO -

egoista .

SÍLVIA - Ah, sim?!

GERALDO - Mas será que eu tenho cul-

pa, Sílvia? Eu sou o que sou, assim como sou.

porque deste pequeno só me ensinaram a pen-

sar em mim. Pra mamãe eu era o centro do

mundo.

SÍLVIA - Cada qual é centro de seu pró-

prio mundo.

GERALDO - Mas eu queria ser o centro

do mundo de todo mundo. Em casa era fá-

cil, mas na escola... Sílvia telefone para o

Dr. Castro. Pergunte a êle a verdade. Tôda

a verdade.

SÍLVIA - Eu já telefonei, Geraldo.

GERALDO (ansioso) - E o que foi que

êle disse?

SÍLVIA - Ainda não sabe. Está espe.

rando os resultados. Está esperando, Ge-

raldo.

GERALDO (desesperado) - Mas eu não

posso esperar. Você não vê, que eu não posso

esperar?!

SÍLVIA - Eu poderia lhe dar um curso

completo da arte de esperar. Um curso de es-

As vêzes tenho sido até
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pecialização. Passei a minha vida inteira es-

perando... Noites inteiras esperando que vo-

cê viesse, Geraldo. Noites inteiras olhando o

despertador. Noites inteiras adivinhando seus

passos. Eu esperei anos, Geraldo! Você vai

esperar apenas alguns minutos. O Dr. Cas-

tro vai telefonar.-me o resultado.

GERALDO (apavorado) - Olhe, se o que

eu tiver fôr muito grave não me diga, não me

diga nada. Prefiro não saber. Você promete?

SÍLVIA - Prometo.

GERALDO - Você não vai me deixar, não-

é Silvia? Cuida de mim, não cuida? Eu pre.

ciso de alguém em quem possa depositar tô-

da a minha confiança.

SÍLVIA - Você confia em mim, Geraldo?

GERALDO - Cegamente. Por favor, Síl-

via. Dentro de alguns minutos o Doutor Cas-

tro lhe dirá o que tenho, mas você só me diga

a verdade se ela fôr boa.

SÍLVIA - Está bem.

GERALDO - Agora, se você me disser

que estou bem, como é que eu vou saber se

estou mesmo bem?

SÍLVIA - Não pode, não é?

GERALDO - Eu sei que tenho sido egois-

ta, Sílvia! Mas eu juro, eu prometo! Se sair

desta, você não vai se arrepender. Você pre-

cisa me ajudar. Precisa me tratar. Precisa ser

minha amiga.

SÍLVIA - Eu sou sua amiga, Geraldo.

GERALDO - Mas ainda será minha ami.

ga quando eu estiver estendido num leito de

hospital?

SÍLVIA -- Não sei.

GERALDO - As mulheres são diferentes.

Quando você teve aquela pneumonia... eu não-

parei um minuto em casa.

SÍLVIA - É verdade.

GERALDO - Bem, mas o seu caso era di-

ferente! Você sabia o que tinha... ao passo»

que o meu destino está sôbre a lâmina de um

microscópio e... Você não é como eu, Sílvia.

Você é feita de outra massa. Você jamais co-

meteria a baixeza de me deixar sôzinho num

momento de dor, num momento difícil. Come--

teria?

SÍLVIA - Só na hora a gente sabe as rea-

ções que tem.

GERALDO (vai deixar a sala. Pára diante

da mesa posta sem vê.la e diz ao sair) - 15

de outubro. Hoje, Sílvia, não é um dia como

os outros, (Sai).

SÍLVIA - Ele se lembrou! Ele se lem-

brou! Hoje não é um dia como os outros. Ho--

je é aniversário do nosso casamento. Para nós

êste é o dia em que se comemora a ausência

do amor, bem pior que o ódio. Ele me odeia.

Eu sei que êle me odeia, mas eu o odeio, tam-

bém. (Quase feliz em seu rancor). Agora. êle-
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-está doente. Agora êle precisa de mim. E co-
mo êsse ódio vai crescer! Os próximos anos
de nossa vida em comum serão os da minha
vingança. Vingança nas palavras, nos gestos,
nas atitudes. (Ela pegou de uma taça de cris.
tal). Ele não poderá mover-se, não poderá rea-
gir. Não poderá protestar. Ele se limitará a
ouvir e obedecer... a ouvir e obedecer... a
OUVIR E OBEDECER! (Rompe a taça de en-
contro à mesa com ódio, A campainha da por.
ta soa. Ela se dirige para lá e traz uma "cor-
beille") Hoje esta "corbeille" vai dar resul-
tado. Hoje com certeza êle notará que chegou
uma "corbeille" para mim... (Ajeita as f1ô-
res) - Assim... Assim... O cartão bem vi.
sível! Assim... Perfeito! Oh, meu Deus! Se
êle, ao menos hoje, se lembrasse da minha
existência! Se êle, num dia qualquer, se lem-
brasse de que eu existo e me mandasse uma
"corbeille" ! Nem seria necessário que fôsse
uma "corbeille". Poderia ser um ramo de ro-
sas comuns. E nem seria necessário que fôs-
sem rosas. Poderia ser uma flor qualquér #04

Uma única flor... Uma única flor talvez bas.

tasse... Uma única flor! (Alarmada de re-

pente). Meu Deus, aconteceu uma coisa tre-

menda! Uma coisa tremenda, senhores! Essas

flôres... Essas flôres... Mas eu não enco-

mendei essas flôóres!... (Agita-se nervosíssi-

ina de um lado para outro). Será que... Oh,

meu Deus! Que bom se isso acontecesse! Que

bom se um dia alguém... êle se lembrasse de

mim! Vêm com um cartão... Não. Eu não

tenho a coragem de abrir o envelope. (A uma

espectadora). A senhora faria isto para mim!

A senhora sobe... Lê o cartão... Não sendo

dêle não me diga nada, por favor... Não . . .

Não me dizendo nada eu já saberia que não foi

dêle... Eu adivinharia... É melhor deixar as-

sim... Irrevelado... É melhor... (Ri nervo.

sa, O riso cresce). Ah, mas está tudo claro!...

E eu me iludindo desta maneira!... Está tudo

claro! O florista mandou estas flôres por en-

gano. Como eu encomendo flôres quase todos

os dias... (Disca o telefone ansiosa, angustia-

da). Alô!... Alô!... Florista?... Por obsé-

quio... O senhor terá mandado, por acaso,

hoje, as flôres para dona Sílvia?... Não?...

Tem certeza?... Pergunte ao gerente, por fa-

vor. Não mandou? Obrigada... (Desliga o te-

lefone alagada de felicidade). Então foi êle

mesmo... (Ri muito, quase como louca). En-

tão foi êle mesmo... quem mandou as flô-

res!... Eu sabia que um dia isto ia aconte-

cer... Um dia... Ele se lembrou... Hoje êle

deu uma esmola porque sentiu a necessidade

de ser bom. Esta "corbeille" êle a comprou

para mim porque sentiu a necessidade de um

apégo, uma amiga, uma companheira, num

momento em que está caindo, num momento
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em que está descendo. Mas por que estou tão

nervosa? Oh! Que idiota que sou! Está tudo

tão claro! le hoje mandou estas flôres por-

que está doente, porque precisa de mim. Não

da mulher, mas da enfermeira, da imbecil

que vai cuidar dêle, da idiota que criou esta

ratoeira de luxo para sofrer, para se torturar

entre pesadelos. Mandou as flôres porque foi

ao médico e descobriu que... (Toca o telefo-

ne, Ela atende). Alô... Sim, Dr. Castro .

Sim. Compreendo. .. Sei... Hmmmmmmm...

Hmmmmmmm... Sei... (Desliga o telefone,

enquanto Geraldo entra temeroso e aflito).

GERALDO - Era o Dr. Castro?

SÍLVIA - Era.

GERALDO - Que foi que êle disse?

SÍLVIA - Que você vai ficar bom. De.

ponde só de cuidado, dedicação.

GERALDO - Sílvia, você está me enga.

nando.

SÍLVIA - Estou não, Geraldo. Você fi-

ca bom.

GERALDO - Mas o que foi que êle disse?

SÍLVIA - Sistema nervoso.

GERALDO - Sistema nervoso! Jura.

SÍLVIA - É, Geraldo. Você vai ficar bom.

GERALDO (quase feliz) - Distúrbio neu-

rovegetativo, Distonia? Sistema nervoso, hein?

Sistema nervoso!... E eu que já tinha come-

cado a dar esmolas de cinco contos! (Esfre-

gando as mãos, já dono de si novamente). Sis.

tema nervoso... Então é uma coisa simples!

Curável. ..

SÍLVIA - É, Geraldo.

GERALDO - Veja você que absurdo! Ain.

da há pouco parecia que o mundo ia desabar

(ri). Sistema nervoso!... (Bem humorado,

olhando a mesa posta). Temos festa hoje?

SÍLVIA - Temos

GERALDO - Eu não sábia que você ha-

via convidado os Pimentel.

SÍLVIA - É para nós.

GERALDO - Para nós!?

SÍLVIA - Comemoração.

GERALDO - Ah, sim! Comemoração. Co-

memoração... de que?

SÍLVIA - Geraldo, que dia é hoje?

GERALDO - Quarta-feira.

SÍLVIA - Estamos em outubro, Ge-

raldo.

GERALDO - E daí ?

SÍLVIA - 15 de outubro.

GERALDO - E daí?

SÍLVIA - Aniversário do nosso casa-

mento.

GERALDO - Nós casamos em outubro?

SÍLVIA - Sim, Geraldo. Eu casei em ou-

tubro. Felicidades, meu bem.

GERALDO - Obrigado.

Muito bem !

E champanha !
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SÍLVIA - Eu sei que você está brincan-

do. Eu sei que você não está falando a sério.

Você se lembra, perfeitamente, que hoje é o

nosso dia. E obrigada!

GERALDO - Obrigada por quê?

SÍLVIA - Pelas flôres.

GERALDO (sem perceber) - Que flôres?

(repara nas flôres), Ah, sim!

SÍLVIA percebendo a verdade) - Geral-

do! Então... não foi...

GERALDO - Desculpe,

não mandei flôres.

SÍLVIA - Geraldo, não brinque assim,

por favor!
GERALDO - Claro que não mandei f1ô-

res! Você acha, então, que num dia em que o

médico me diz... eu vou me preocupar com. ..

SÍLVIA (desolada dirige-se à "corbeille",

abre o envelope e lê o cartão). - Miguel. Você

conhece algum Miguel?

GERALDO (irônico) - Claro que conhe-

co! Miguel Angelo... Miguel de Cervantes...

Miguel Strogoff... Olhe, você seria uma be-

líssima atriz! Você tem todos os requisitos:

voz, gestos, atitudes, comunicação. ..

SÍLVIA - O que é que você quer dizer,

Geraldo?

GERALDO - Deixe de representar! En-

tão você pensa que eu não sei que é você

mesma quem compra as flôres e escreve os

cartões? O florista já me contou sua idéia ge-

nial. Perguntou se você era louca.

SÍLVIA - Mas, desta vez, você está enga-

nado. Desta vez estamos ambos surpresos.

Não fui eu quem encomendou as flôres. Estas

flôres vieram para cá e não foram compradas

por mim. Você pode perguntar ao florista.

GERALDO - Naturalmente você arranjou

outro florista.
SÍLVIA - Não, Geraldo. Parece incrível,

mas alguém, neste mundo, me quer. Alguém,

neste mundo, se lembrou da minha existência.

Existe alguém no mundo que perdeu tempo

em entrar num florista por mim, comprar f1ô-

Sílvia, mas eu
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res para mim, escrever um cartão para mim.

Sentir... Talvez, quem sabe, sentir algo, por

mim. Você sabe o que isto significa? Você sa-

be o que isto significa para mim? Para uma

mulher como eu? Você sabe o que isto re-

presenta de emoção e sensibilidade? Eu estou

sentindo gratidão, Geraldo. Gratidão por uma

pessoa que se lembrou da minha existência.

GERALDO - Você não espera que eu

acredite nisso. Espera?

SÍLVIA - Não. Agora eu não preciso

mais que você acredite. Agora eu não preciso

mais que ninguém acredite.

GERALDO - Você, agora, deu para isso,

Sílvia?
SÍLVIA - Não, Geraldo. Não vou fazer

nada. O gesto me basta. Não quero conhecê-

10. Nem quero vê-lo. Quero apenas guardar

a lembrança dêste momento, a recordação des-

tas flôres que deveriam ser suas. Alguém se

lembrou de mim. Alguém entre bilhões de

seres humanos se lembrou de mim. Não im-

porta quem seja. Alguém. Um ser vivo! Um

ser que sofre, que sente, que ri, que chora,

que fala, que anda! Alguém !

(Toca a campainha da porta. Ela se

dirige para lá e volta acabrunhada.

Pega da "corbeille" e arrasta-a até a

porta ficando com uma única flor, que

arrancou, na mão. Enquanto Geraldo

permanece alheio a tudo, ela ri e cho-

ra amargamente).

SÍLVIA -- Você pode rir, Geraldo! Ria,

Geraldo... Vamos! Ria! (Ri amargamente,

muitíssimo nervosa). As flôres não eram para

mim !...

(O riso e as lágrimas crescem e ela se

deixa cair numa cadeira, deixa pender

a cabeça, deixa pender o braço, deixa

cair a flor. . . e o pano também cai por-

que aqui termina o "Segundo Ato").

FIM DO SEGUNDO ATO
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TERCEIRO ATO

Música durante um minuto,

Ela, entretanto, a critério do diretor, po-

de prosseguir até que termine tôda a cena mu-

da inicial, Ao abrir-se o pano SÍLVIA está ca-

minhando, de um lado para outro, muito ner-

vosa, torcendo as mãos aflitas e olhando em

tôrno, assustada. Soa o telefone e SÍLVIA cor-

re a atender, como temendo que GERALDO

pudesse surgir, de repente, para fazê.lo antes.

SÍLVIA (falando baixo, assustada, furtiva-

mente) - Alô!... Sim... Sei... Duas passa-

gens, não é? Trancou onde? Sei. E os passa-

portes? Sim o outro? Não posso. (Com ên-

fase desesperada). Mas se estou dizendo que

não posso! (Desliga e caminha, enquanto o te-

lefone, quase imediatamente, soa de nôvo.

Agarra-o, frenética). Alô!... (Ela ouve e fica

cada vez mais inquieta. GERALDO, neste mo-

mento, entra e observa-a. Está de "robe de

chambre", surpreendemente calmo e diferente.

SÍLVIA, lentamente, repõe o fone no gancho).

GERALDO -- Era pra mim!

SÍLVIA (faz que não com a cabeça) -

Engano.

GERALDO (pausa, Depois, com tranqui-

lidade) - Curioso que ainda não me tenham

telefonado do escritório. (Dirige-se com natu-

ralidade para o telefone, mas SÍLVIA se an-

tepõe).

SÍLVIA - Pode deixar. (Geraldo a olha

admirado enquanto ela faz a ligação e, pouco

depois, desliga dizendo) Está ocupado.

GERALDO (depois de observar sua estra-

nha agitação que ela procura controlar sem

resultado) - Você está bem?

SÍLVIA (brusca, como se tivesse sido fe-

rida) -- Por que é que você pergunta?

GERALDO (placidíssimo, quase risonho)

- Pra saber se você está bem.

SÍLVIA (entre áspera e irônica) - Desde

quando é que você se preocupa com o meu

bem-estar?

GERALDO (calmíssimo, analisa-a e não

responde à pergunta) - Estive pensando, Síl-

via. Essa tensão permanente em que vive-

mos... A agitação em que você anda... (rea-

ção brusca de SVIA). Insônias... Nervos à

flor da pele... Tenho pensado muito em fugir

de tudo. Uma viagem não seria mau...

SÍLVIA (angustiada) - Agora?!

GERALDO - E por que não? Uma viagem

não seria mau. Curioso quando a gente co-

meça... Tenho tido longas conversas com o

analista que o Dr. Castro me recomendou. É

como se a gente mergulhasse na infância e en-

contrasse os fios que nos movem mais tarde.

Março - Abril, 19470

De repente tanta coisa começou a vir à tona!

(SÍLVIA reaciona com mãos e olhos). Veja

bem, Sílvia-... Um homem como eu...! A

vida que eu tenho levado... Então entra na

cabeça de alguém que um homem formado

esteja metido nisso?!... (SÍLVIA só reage

com os olhos e as mãos aflitas). Agora vejo

que parece incrível, que só depois desse tem-

po todo, tenho que abandonar tudo.

SÍLVIA (como num eco) - Abandonar...

(ligeira pausa. Áspera e brusca). Você vive

pretendendo mudar, mas a única coisa que

muda em sua vida são os produtos. Eletrôni-

ca... peças de automóveis... Pérolas culti-

vadas... (Irônica e cheia de intenções). Ago-

ra são produtos de beleza, não são, Geraldo?

GERALDO - Que diferença faz?

SÍLVIA (com ironia amarga) - Nenhuma.

(Riso amargo). Produtos de beleza!...

GERALDO - Já estou farto desta vida...

Palavra de honra, Sílvia! Há momentos em

que penso nos negócios em que...

SÍLVIA (corta) - Negócios?!...

vum grito). Contrabando!

GERALDO (num protesto) - Mas Sílvia!

SÍLVIA (agressiva) - Não é isso que você

faz? Não é disso que temos vivido?

GERALDO -- Contrabando, agora. No co-

mêço era um negócio como outro qualquer.

Mas não é razão para continuar a... Então

você não percebe que eu seria cada vez menos

livre?.... mais prêso? (compreendendo de re.

pente) Mas, então é isto que você... O dr.

Castro me. ..

SÍLVIA (Irritada) - Pare duma vez com

êsse dr. Castro, o que foi que êle andou me-

tendo em sua cabeça?

GERALDO - Nada, Sílvia. Só pôs um

espelho diante de mim para que eu olhasse de

frente aquilo que a vida inteira tive mêdo de

encarar: - a mim mesmo.

SÍLVIA - Ele não lhe mostrou que você

está querendo é comprar sua paz de consciên-

cia ?

GERALDO - Talvez.

SÍLVIA (com crescente revolta) - Eu é

que sou o seu espelho, Geraldo. Quando qui-

ser saber algo a seu respeito pergunte a mim.

Então foi êste o momento que você escolheu

para sonhar com viagens?... Para fugir de

que, Geraldo? Para comprar o quê? "As por-

tas estão abertas mas você não pode sair por

clas", lembra? Precisa, como qualquer crian-

ca idiota, de apaziguar seus escrúpulos. E eu

conheço seus planos, Geraldo.

GERALDO - Mas Sílvia! ...

SÍLVIA - Então você pensa que isto não

entra pelos olhos? Essas atenções... êsses

(quase
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cuidados. .. Porque você mudou comigo de re-

pente?

GERALDO - Eu mudei?

SÍLVIA - Eu sei. É assim que se trata

a um condenado, Geraldo. No último dia de

vida êle pode escolher sua última refeição...

com direito a champanha. Você, preocupado

com seus "grandes" problemas, com certeza

nunca pensou no homem que vai executar um

condenado à morte. Ele está com a consciên-

cia tranquila porque pensa que cumpre a lei.

O juiz está com a consciência tranquila por-

que pensa que obedeceu o código... Até o re-

ligioso está com a consciência tranquila por-

que fêz o condenado arrepender-se de crimes

que jamais cometeu... Todos estão com a

consciência tranquila, todos compraram a paz

de consciência, mas acontece que um homem

inocente vai morrer, compreende?

GERALDO - Não, Sílvia. E que diabo

tem um condenado a morte a ver com...

SÍLVIA - Tudo, Geraldo. Cada qual se

escuda nos erros alheios, transfere suas culpas

e seus pecados... para alcançar a paz. Não é

o contrabando que você está querendo dei-

xar. Não é de você mesmo que você está ten-

tando fugir. É de mim, Geraldo!... De mim!

(Soa o telefone. SÍLVIA corre a atendê-lo).

SÍLVIA - Alô... Não... Não... (GERAL-

DO olhou quando ela agarrou o fone, mas,

neste momento, não a fita e ela, percebendo

isto, deixa o fone fora do gancho, furtivamen-

te).

GERALDO (sem encará.la) - Quem era?

SÍLVIA (ràpidamente) - Ninguém.

GERALDO - Mas você estava falando!

SÍLVIA - Era engano.

GERALDO - Outra vez?!...

surprêso). Afinal de contas o que há com vo-

(analisa-a

cê?!... (ela tortura as mãos aflitas). Que é

que você tem? De que é que você tem mêdo?

SÍLVIA - Mêdo?!...

GERALDO - Então você não percebe o

absurdo de tudo isso?... Corre para atender

o telefone... parece que vê fantasmas em to-

dos os cantos. (Percebe que o telefone está

desligado). Por que é que o telefone está fora

do gancho? GERALDO se dirige para repor

o fone no gancho, mas SÍLVIA se antecede e o

faz apavorada), Não sei bem se tudo isso é

doloroso ou ridículo.

SÍLVIA - Você me considera ridícula!

GERALDO - Não transforme minhas pa-

lavras! Eu só quis dizer que não esperava isso

de você

SÍLVIA - Isso o quê?

GERALDO - Mas se transparece em tudo

que você diz, em tudo que você faz! Então

você tem a ingenuidade de imaginar que ain-

da me pode iludir com... Primeiro eram as
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flôres... Agora o telefone, Sílvia? A quem

você pagou, desta vez, para viver telefonando

o dia inteiro? Para que essa representação ri-

dícula de adolescente apaixonada?

SÍVIA (de repente percebe e começa a rir,

pois a suspeita dêle parece tirar-lhe um gran-

de pêso) - Então é disso que você. .. Adoles

. Adolescente apaixonada!

GERALDO (irritando-se gradativamente) -

Que é que você quer que eu acredite agora? De

que é que você quer que eu suspeite? Esses

telefonemas misteriosos, essa inquietação que

não convence... êsses olhares fingindo de as-

sustados... Falo em mudar de vida... e você

me vem com uma absurda conversa de conde.

nados? Que condenados, Sílvia? (o telefone

soa. Ela atende, mais uma vez, desesperada,

enquanto êle a analisa).

SÍLVIA -- Alô!... Não!... Agora não sei.

(desliga e diz quase num sôpro). Não sei.

GERALDO - Da primeira vez que êsse te.

lefone tocar eu quero atender.

SÍLVIA - Mas se é para mim!...

GERALDO - Como é que você sabe que

será para você? Que é que você está me ocul-

tando?... Que é que você está procurando

esconder? (Toca o telefone. Ela corre a aten-

der, mas GERALDO tenta arrancar.lhe o fone

das mãos. Lutam pelo fone, enquanto ela

grita).
SÍLVIA - É pra mim!... Deixe!... Por

favor, Geraldo!... É pra mim... Não. Não...

Eu juro... largue... LAAAAARRRRGUE!...

Não... Não... (GERALDO, a esta altura, já

lhe arrancou o fone).

SÍLVIA (repete desalentada com a voz su-

imida) - Não.

GERALDO (Lentamente leva o fone ao ou-

vido, enquanto a analisa espantado. A cada

palavra de GERALDO ela vai recuando um

pouco atemorizada). - Alô!... Sou eu... Sim...

Sim... Sei... E os passaportes. ..... (assom-

bradíssimo). COMO?!... (Longa pausa. Fica

com o fone na mão, alguns segundos, como

que sopesando a veracidade do queacabou de

ouvir, Depois, repondo o fone no gancho, qua.

se maquinalmente, analisa SÍLVIA como se

esta fôsse um marciano, algum fenômeno es-

tranho da natureza. Olha-a com um misto de

incredulidade e pavor).

GERALDO -- Sílvia, você fêz isso?!

SÍLVIA (recuando e clamando) - Sim,

Geraldo. Eu o fiz. E o faria outra vez. Mil

vêzes mais.

GERALDO (é todo incredulidade e assom-

bro) - Mas porque, Sílvia? O que foi que eu

lhe fiz? Por quê?!

SÍLVIA (a intensidade de sua revolta vai

crescendo) - Você acha que foi para isso que

eu lutei tôda a minha vida? Foi para isso que
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eu perdi minhas noites e renunciei a tudo ?
Foi para isso que me isolei do mundo inteiro
e afastei você dos seus falsos amigos, para
não dividir você com, ninguém?

GERALDO - Sílvia, eu juro que não en-
tendo.

SÍLVIA - Você não sabe o que é o de-
sespéro... o desespéro que fecha todos os
caminhos, o desespéro que encurrala, que es-
trangula, que enlouquece... que mata!

GERALDO (estarrecido) - Você...
via ...

SÍLVIA - Sabe a vida que eu tenho le.
vado? Dia e noite sufocando tôdas as angús-
tias... Dia e noite cultivando sua ridícula vai.
dade... e quando penso que você compreen-
deu todo êsse sacrifício, você se agarra às ex.
plicações do primeiro psicanalista barato que
aparece e começa a fugir, a me escapar... a
mudar... a ter seus próprios pensamentos,
seus próprios sonhos, seus segredos sordidos,
"O Dr. Castro", o analista. Pergunte ao ana.
lista se &le sabe o que é sofrer, mas sofrer
até transbordar o sofrimento que não cabe
mais nos porões imundos da mente. Pergun-
te a éle, ocupado em pescar e farejar sexo
em todos os cantos, se êle sabe o que signi-
ficam as noites vazias em que até os pesade.
los nos abandonam. .. Pergunte a êle se já
ouviu falar do que está acima dos instintos e
dos sentimentos... Pergunte a êle se bastam
duas palavras de explicação sem nexo para
destruir tôda a alma que eu pus em você, tô.
da essa transfusão de sentimentos que tentei
durante tôda a minha vida. Pergunte a êle, Ge-
raldo. Pergunte!

GERALDO - Pare duma vez com êsse
absurdo, Silvia!... Você tem consciência do
que fêz?

SÍLVIA -- Tenho, Geraldo. EU DENUN-
CIEI VOCE!

GERALDO - Mas porque, Sílvia? Por quê?
SÍLVIA - Sei de tudo, Geraldo. As passa-

gens... as reservas nos hotéis... o emprésti.
mo no banco... os passaportes. Tudo para
fugir com aquela prostituta.

GERALDO (num grito) - Com quem? !
SÍLVIA (repisando com desespêro) -

Prostituta, Geraldo! Tôdas umas prostitutas. ..
Você não enxerga a lama que elas têm no ros.
to porque elas se cobriram com os seus pro-
dutos de beleza, Geraldo... Você não vê o
pântano que elas têm na alma porque a alma
delas está invadida de amor-barato, de amor-
sexo, de amor vendido. Sim, Geraldo. Eu de-
nunciei você. Você será prêso, encarcerado.
Você ficará só e não poderá mais olhar ne.
nhuma outra mulher. Você só terá tempo pa-
ra cultivar seu ódio... mas odiar a mim. Só
a mim!

Sil.

Março .- Abril, 1970

GERALDO (depois de analisar aquêle
"monstro") - As passagens, Sílvia, eram para
nós.

SÍLVIA - Todos os seus pensamentos es-
tarão ocupados comigo. Eu estarei com você
e você não terá memória para mais nada, para
mais ninguém. ..

GERALDO -- As passagens eram pra nós,
Sílvia. Pra nós.

SÍLVIA - Elas não me arrancarão você
nunca. Ouviu bem, Geraldo? Nunca! Nunca!

GERALDO (alucinado) - Elas quem, Síl-
via?... Vamos! Fale!... Você me denunciou
cor quê?... Por que, Sílvia?... Mas diga um
nome!... Um nome, Sílvia!

SÍLVIA - As outras mulheres...
GERALDO Que mulheres, Sílvia?! . ..

Eu não posso lutar com os fantasmas que vo-
cê inventa!... Um nome, Sílvia!... Você me
denunciou justamente quando eu procuro mu-
dar de vida, no momento em que procuro es.
capar dêsse beco sem saída em que me meti
para lhe dar a vida que você queria?... En-
tão você não percebe até que ponto a minha
vida sempre estêve em suas mãos?

SÍLVIA - E em minhas mãos você vivia
sonhando com as outras.

GERALDO - Decididamente Sílvia, você
está louca!

SÍLVIA - Sim, Geraldo. Estou louca...
mas esta louca dedicou a você tôda a sua vi-
da. Perdeu tôda a sua vida por você.

GERALDO (sem querer acreditar naque-

las palavras) - Você... perdeu sua vida...

comigo?... Quando foi que você meu deu algo

de você mesma? Quando foi que você me deu

algo de sua vida?... Em suas mãos eu não

passei de um fantoche, que você pensava ma-

nipular como se manipula um marionete, Mas

você esqueceu de que até os donos dos mario-

netes sem alma tornam-se escravos dêles para

tratá-los, para cuidá-los, transferindo-lhes
uma parcela de sua própria vida. Não é a

mim que você teme perder. Eu poderia ser um

outro homem qualquer e você só sofreria no

momento em que não pudesse mais ter em

suas mãos o contrôle de todos os fios. Você
se preocupa mais com os fios do que com as
palavras e os sentimentos. A gente sempre se

esquece do que uma palavra, um sorriso, um
olhar, podem fazer às almas alheias. Até à
minha. Alguma vez já passou por sua cabeça

que até fantoches como eu podem possuir uma
alma de verdade?

SÍLVIA - Você nunca me falou assim.

GERALDO - Porque você nunca me quis

ouvir. Você jamais perderia o seu precioso
tempo, o tempo em que vivia alimentando êsse
ódio cego, para ouvir o que eu pudesse pen-
sar ou sentir. Passei uma vida inteira, a seu
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lado, como um estranho. Você se preocupou

tanto em fiscalizar meus passos que esqueceu

de analisar o que eu sentia. Eu só devia sen-

tir aquilo que você queria, Só devia falar com

as suas próprias palavras. Oh! Sílvia! O que

a nossa vida poderia ter sido! Não era preciso

que fôssemos felizes. Poderíamos, até, ser des.

graçados, mas unidos na desgraça por uma

desgraça comum. E você me denunciou! Você

a quem dediquei tôda a minha vida! Você

que se vingava de todos os séres do mundo,

torturando-se e só tendo alma para destruir!

SÍLVIA (tenta interrompéê.1lo) - Elas sem-

pre...

GERALDO (corta) - Você vivia forjando

novos mundos em que não precisasse ser be.

ia, sem perceber que para mim... eu lhe juro,

Sílvia!... quando a conheci, para mim, você

era tudo o que eu procurava numa companhei-

ra, numa espósa, numa amiga, numa amante.

Mas você nunca percebeu isso porque nunca

pôde dedicar alguns minutos à minha vida in.

significante. Você estava ocupada com uma

"grande tragédia" (irônico). Você era feia. Tô.

da a tragédia do mundo se resumia em três

palavras: você era feia.

SÍLVIA - Geraldo, eu...

GERALDO - Se você tivesse saído, por

um instante sequer do seu abismo egoista,

teria percebido que essas mesmas mulheres,

oue você considerava feias como você, tinham

sido as grandes mulheres da História do

Mundo. Por que, Sílvia? É que elas tinham

algo dentro de si. Elas eram amadas pelo que

celas irradiava. Elas permaneceram ao lado

do homem amado. Sofriam juntos, sentiam

juntos, riam juntos e juntos choravam. Só

não denunciavam, não traíam, não delatavam.

SÍLVIA -- Por que você casou comigo?

GERALDO - É isso, justamente, que eu

queria que você respondesse. Porque, Sílvia?

Por quê?

SÍLVIA - As outras mulh...

GERALDO (corta) - Então você não per-

cebe que elas nunca representaram nada para

mim? Que as outras criaturas, certas de sua

beleza, confiantes em seu poder, nunca exis.

tiram para mim e nada significavam? Quando

você surgiu tão humilhada consigo mesma,

tão humilde, tão certa de que ninguém no

mundo poderia querê-la, eu a quis, Sílvia. Pra

mim. Entende? Você despertou em mim uma

ternura infinita.

SÍLVIA (como num eco) - Ternura infi-

nita! (com surda revolta). Ternura onde, Ge-

raldo? Quando? Você já esqueceu de como nos

conhecemos. ..

GERALDO - Por acaso... Foi...

SÍLVIA - Quando é que você começa a

enxergar, Geraldo? Que acaso? Jamais ocor-
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reu a você que quem armou êsse acaso fui

eu ?

GERALDO - Mas, Sílvia!

SÍLVIA - E o resto foi mais fácil ainda.

Era só cultivar a sua vaidade... "Você é um

homem tão diferente, Geraldo!" "Você é um

grande homem, Geraldo". Bastava isso para

que você quisesse logo provar a sua grandeza.

É assim que nós mulheres lidamos com vocês.

Em nossa lua de mel... apesar de tudo...

você estava tão longe que as suas carícias pa-

reciam torturas... Vinham diluídas na distân-

cia...

GERALDO (dorido e surprêso) - Foi isso

que aquêles dias significaram para você, .Síl-

via?!... Foi assim que você sentiu nossa lua

de mel? Você sabe porque eu casei com

você ?

SÍLVIA (alheia) - Depois vieram as nos-

sas comemorações... que nunca significaram

nada para você.

GERALDO -- Foi assim que você com-

preendeu o meu protesto... os meus silên-

cios? As comemorações... os aniversários...

É claro que não podia, eu não queria partici-

par dêles.

SÍLVIA - Porque eram nossos.

GERALDO - Porque eram seus, somente

seus. Comemorar o que, se você nada sentia?

Se você só estava esperando a primeira opor-

tunidade para me denunciar, para se vingar

do que nunca lhe fiz?... As comemorações...

Muitas vêzes chorei sozinho.

SÍLVIA (espantada) - Você?!

GERALDO - Muitas vêzes chorei sôzinho,

comemorei sózinho. É a coisa mais triste do

mundo: um homem chorando sôzinho. Foi sô.

mente você, Sílvia, quem me fêz descobrir

que não era bela como sempre a vi, desde o

primeiro instante. Eu a via bela porque tinha

mêdo, compreende? O garôto acovardado de

ontem, de quem todos riam, depois de homem,

tinha mêdo de competir com os outros ho-

mens. Uma mulher que todos querem é uma

ameaça constante. É preciso disputar, lutar,

dominar, vencer... Eu tinha mêdo, Sílvia.

Mêdo de competir. Justamente porque nin-

guém a queria é que eu quis tanto a você...

mas você nunca sentiu... Você queria flô-

res... Não era a flor que você queria. Não,

Sílvia, Você só queria as homenagens que elas

representam, porque se elas significassem

alguma coisa para você, uma prova de amor,

eu lhe mandaria tôdas as "corbeilles" do

mundo, tôdas as flôres da terra.

SÍLVIA - E você espera que eu acredite

nisso, Geraldo?

GERALDO - Agora compreendo até a

loucura infantil do contrabandos dos cheques

sem fundo, das falências. Eu precisava pro-
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var a mim mesmo que era capaz de ludibriar
todo o resto da humanidade... Se construísse
pontes, edifícios... eu continuaria a ser o

mesmo menino assustado... eu continuaria a

ouvir aqueles risos... Mas ninguém ri de um

escroque nem de um contrabandista! (pausa).

Você sabe por que eu casei com você?

SÍLVIA - Por que, Geraldo?!

GERALDO - Por amor, Sílvia!
SÍLVIA - É mentira!

GERALDO - Por amor!

SÍLVIA (Analisa-.o, de repente começa a

um riso que se transforma em histérico)
GERALDO - De que é que você está rin-

do? (desesperado). Por que é que você está
rindo?

SÍLVIA (Sempre rindo amargamente) -

É que eu já estava começando a acreditar em

suas palavras, Por um momento cheguei a

imaginar que isso fôsse verdade,

GERALDO - Mas é verdade, Sílvia!
SÍLVIA - Não minta Geraldo! Não min-

ta. Eu o denunciei, Pode me torturar, pode

me matar, pode fazer comigo o que quiser,
mas não minta. Não use essas palavras co-

migo.

GERALDO - Mas se essas são as palavras
que eu sempre usei quando você me permitia
falar!

SÍLVIA (No auge da fúria) - E você que-

ria que eu acreditasse nelas?... Quem ensi-

nou você a sentir dessa maneira fui eu. Você

está usando minhas próprias palavras. Eu

nunca fui humilde nem humilhada. Você diz

isso porque precisa de mim... porque está

doente.

GERALDO - Está enganada, Sílvia. Ago-

ra já não preciso de nada,

SÍLVIA - Então você diz isso por pena...
Mas pena, não, Geraldo! Eu não quero que

ninguém tenha pena de mim! Ninguém! E não

creio numa palavra do que você diz!...

GERALDO (Vai se retirar para dentro de

casa) - Agora já não importa, Sílvia, que

ninguém acredite!... (Sai).

SÍLVIA (Fica só e começa a torturar-se
ruma estranha dúvida. Fala consigo mesma e

com o público, ao mesmo tempo).
Vocês acreditam no que êle disse? Eu não.

Deve haver algum motivo. Deve existir alguma

razão. Mas evidente! Vejam bem do que um

homem é capaz! Envolve-nos com palavras e

se a gente não percebe a verdadeira intenção
de cada uma...

Tudo que êle diz soa falso. Tudo aquilo só

tem, só pode ter um motivo, Ele precisa de

mim. Entre nós só existe uma comunhão: -

a comunhão de bens. E ELE PRECISA DE

MIM!

Mas a mim não se engana assim. Vejo

rir
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sempre o que se esconde por detrás das pala-

vras.

Como se alguém pudesse acreditar que

êle sente alguma coisa... que êle sente algu-

ma coisa... por mim... (ri histericamente).

Amor... Casou comigo por amor... Como se

eu pudesse crer num absur... Como se eu não

conhecesse o amor... êsse amor vendido...

êsse amor abjeto... Como se eu não soubesse

que as pessoas só fingem querer-se quando es-

tão diante dos outros... diante de todo mun-

do... para que todos pensem que são felizes...

para que ninguém possa adivinhar o que se

passa, realmente, entre as quatro paredes...

quando estão sós... Não. Ninguém sente na-

da... Ninguém sente nada por ninguém! Sen-

tir... Sentir... Mas... se pudesse ser verd. ..

Será que alguém sente mesmo algo por al-

guém?

As pessoas sentem mesmo ou fingem que

sentem? E se fôsse mesmo verdade tudo o que

éle acaba de dizer? Nem seria preciso que tu-

do fôsse verdade. Bastaria uma frase... Uma

palavra... Uma palavra qualquer. Mas por que

êsses nervos? Por que estou tão nervosa?...

E as passagens? A fuga... (Telefona).

Quer me chamar a Dulce? As passagens minha

querida, estão em nome de quem? COMO??!

Obrigada. (Desligando). Prá nós! As passa-

gens eram prá nós! (Pausa). Já sei. Quer me

comprar com uma viagem e depois...

E se fôsse verdade? E se, sendo verdade,

eu tivesse deixado passar a minha vida tôda

sem perceber que o amor estava tão perto de

mim? E se eu tivesse vivido esperando flôres

sem perceber que as flô...

Mas por que terá casado comigo um ho-

mem como Geraldo! Dinheiro! Dinheiro! eu

não tinha,

Beleza? (Um sorriso de amargura)... In-

teligência... Mas será que alguém se casa

por... Mas então... (gostaria de deixar-se en-

volver por aquela idéia, mas não permite).

Não. E a fortuna.

(Geraldo entrou vestido para sair).

Ele precisa de alguém que lhe guarde a

fortuna enquanto está prêso. Ele precisa de

mim, Comunhão de bens. O dinheiro!

GERALDO - Que dinheiro, Sílvia? Já não

existe mais nenhuma fortuna. De tudo o que

eu possuía só me resta você,

SÍLVIA - Você mente,

GERALDO - Agora já não me importa

mais que você acredite. Adeus, Sílvia.

SÍLVIA - Espere, Geraldo, Espere. Onde

você vai?

GERALDO - Entregar-me.

(Faz menção de sair pela platéia como se

fôsse projetar-se para fora do palco, mas ela

o impede em meio do caminho).
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SÍLVIA (Desesperada) - Não, Geraldo.

Espere. (Revivem a cena inicial da peça, Ele

fica parado como um boneco).

SÍLVIA - Minhas Senhoras! Senhores?

Este aqui é o meu marido. Um belo homem

conforme vêem (vai engasgando com as lágri-

mas). Saudável, trinta dentes e funcionando

perfeitamente com certificado de garantia. An.

da, respira, come, bebe e fala. Para que um

homem como êste goste de uma mulher como

eu... (Abraçao chorando).

SÍLVIA (Tentando acreditar) - Mas en-

tão é verdade?... É verdade mesmo?... As

pessoas sentem mesmo? Sentem de verdade?...

(Ela parece pescar o impossível e o inacredi-

tável do mais profundo do seu próprio ser).

Então você me quer mesmo? A mim, Geral.

do?... (Ela faz a pergunta como se fôsse a

coisa mais impossível dêste mundo).

(A música - tema da peça - vem vindo,

suavemente, e colabora até o final, quando

cresce, violentamente, com as últimas pala-

vras de SÍLVIA, Nas frases seguintes, os dois,

que estão separados, vão se aproximando

muito lentamente),

GERALDO - A você, Sílvia.

SÍLVIA (ainda incrédula, com augústia).

E você sente falta de mim? Eu lhe faço

falta?

GERALDO - Muita, Sílvia,

SÍLVIA (Querendo acreditar à fôrça) - E

você precisa de mim?! Precisa mesmo de mim?

GERALDO - Mesmo, Sílvia.

SÍLVIA (Referindo-se ao seu físico) - E

você não se importa que eu seja assim como

sou?

OLHQP'an'

GERALDO - Eu quero que você seja
assim.

SÍLVIA (Numa angústia desesperada) -
Oh, meu Deus!... E você não me odeia!...
(Abraça-o chorando convulsivamente), O que
eu fiz!... O que eu disse!...

GERALDO (Suave e terno) -
você, Sílvia.

Eu amo

SÍLVIA (Numa angústia deslumbrada) -
Então é verdade!... É verdade!...

(Está abraçada a êle, chorando, GERAL-
DO se desprende dela, suavemente, desce pela
escadinha e vai saindo pela platéia enquanto
ela torna a perguntar),

SÍLVIA - Então é verdade?...
GERALDO (De longe, afastando-se, diz pa-

rando por um momento e virando.se para o
palco).

É verdade, SÍLVIA.
(Neste momento ela começa a olhar des-

lumbrada o infinito, como em êxtase. A alma
de SÍLVIA parece ir se iluminando gradativa-
mente),

SÍLVIA - Ah, meus Deus! Tôda essa vi-
da! Todo êsse tempo! Deve ser isto!... Esta
angústia... esta ternura... estas lágrimas...
êste mêdo... Deve ser isto... (no auge do
deslumbramento, chorando). Então o amor é
isto?!... Obrigada, meu Deus... Então o amor
é ISTO!

(Sua fisionomia, neste momento, conse.
gue ser quase bela. Ri e chora, docemente, fe-
liz, enquanto a música chega ao auge e a peça
chega ao
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SOCIEDADES ESTRANGEIRAS  REPRESENTADAS PELA "SBAT"

ALEMANHA - Verband Deutscher Blhnenschriftsteller und Blhnenkomponisten

ARGENTINA - Sociedad General de Autores de la Argentina (Argentores)

BÉLGICA - Société Belge des Auteurs, Compositeurs e Editeurs (SABAM)

BOLÍVIA - Sociedad Boliviana de Autores y Compositores de Música (SOBODAICOM)

CHILE - Sociedad de Autores Teatrales de Chile (SATCH)

COLUMBIA -- Sociedad de Autores y Compositores de Colombia.

ESPANHA - Sociedad General de Autores de Espafia (SGAE)

ESTADOS UNIDOS - Incorporated Society of Authors Representatives (grande direito)

ESTADOS UNIDOS - Broadcast Music Inc (B.M.I.) (pequeno direito)

FINLANDIA - Svomen NáytelmáÃkirjailijaliitto

FRANÇA - Sociéts des Auteurs et Compositeurs Dramatiques (SACD)

HOLANDA - Stichting Tot Exploitatie En Bescherming Van Auteursechten (SEBA)

HUNGRIA - A Mayar Népkôztarsaság Irodalmi Alapja

INGLATERRA - The League of British Dramatists

ISRAEL - Société des Auteurs, Compositeurs et Editeurs en Israel (ACUM)

ITÁLIA - Societá Italiana Degli Autori ed Editori (SIAE)

IUGOSLAÁVIA - Uudruzenje Jugoslavenskih Musikin Autores (USMA)

MÉXICO -- Sociedad de Autores y Compositores (SACM)

MEXICO - União Nacional de Autores

PARAGUAI - Autores Paraguayos Asociados (APA;

PERU - Círculo Peruano de Autores

POLÓONIA - Stewarzyszenie Autorów i Wydawcow (ZALIKS

PORTUGAL - Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais Portuguêses (SECTP)

RUMÁNIA - Societatea Autorilor Dramatici Români

SUÉCIA - Fôreningen Svenska Tonsittares Internationella Musikbyra, U.P.A. (STIM)

TCHECO-SLOVÁQUIA - Ochranné Sduzeni Autorske Sesi Skaladatelu (OSA)

TURQUIA - SR. LUTFI AY - 8, Sokak 3-3 - BAHÇELIEVLER - ANCARA

URUGUAI - Associación General de Autores del Uruguay (AGADU)

VENEZUELA - Sociedad de Autores y Compositores de Venezuela (SACVEN)

SUCURSAIS E AGENCIAS DA "SBAT" NAS CAPITAIS

ALAGOAS: Bráulio Leite Júnior - Teatro Deo-
doro - MACEIÓ.

AMAZONAS: Afonso Ferreira Lopes - Trav.
Comendador Clementino, 37 - MANÁUS.

BAHIA: Nino Guimarães - Edifício Labras -
Conjunto 302 - SALVADOR.

BRASÍLIA (D.F.): Edson &albo - Av. W 3 --
ICS - Edifício Carioca, Conj. 414 -- Tels.:
43-0305 e 42-5445.

CEARÁ: Dr. Lauro Ramos Tôrres de Mello -
Rua Floriano Peixoto, 479 - FORTALEZA

ESPÍRITO SANTO: Hilton Pinheiro Novais -
Edif. Banco Mineiro da Produção -- Sala 514
-- VITÓRIA.

ESTADO DO RO: Dr. Rubens de Carvalho -
Rua da Conceição, 128 - Tel. 2-4434 - NI-
TERÓI.

GOIÁS: Edson Falbo -- Av. Anhanyuera, 94,
Conj. 510 - Tel. 2-1501 - GOIANIA.

MARANHÃO - Apolinário Sousa dos Anjos -
Travessa Carvalho Branco, 107 - Vila Iolan-
da - Gamboa do Mato - SÃO LUÍS.

MINAS GERAIS: Grover Ferreira - Rua dos
Carijós, 424 - 11.o - s/1.101 - Tel. 22-9072
- BELO HORIZONTE.

PARÁ: Dr. Edgar Proença - Rádio Clube do
Pará - BELÉM.

Alberto Guarneli da Cunha - Rua
15 de Novembro, 266 -- Conj. 73 - CURI-
TIBA .

PARAÍBA - Euclides Dias de Sá - Rua Duque
de Caxias, 557 - sala 301 - JOÃO PESSOA.

PERNAMBUCO: Dr. Waldemar de Oliveira -
Rua Miguel Couto, 68 - RECIFE.

PIAUÍ:..Dr. Waldimir Elias Hidd - Rua
Paissandu, 1.191 - TERESINA.

RIO GRANDE DO SUL: Dr. Aron Menda -
Rua dos Andradas, 1.234 - Conj. 1.407 -
Ed. Santa Cruz - Tel. 24-2958 - PORTO
ALEGRE.

RIO GRANDE DO NORTE - João Gibson -
Travessa Venezuela, 35 - sala 3 - NATAL.

SANTA CATARINA: Walter Boppré - Praça
15 de Novembro, 21 -- Sala 402 - FLO-
RIANÓPOLIS.

SERGIPE: João Moreira da Silva - Rua Ita-
baiana, 615 - Aracajá

SÃO PAULO: Manoel de Oliveira Proença Fi-
lho - Avenida Ipiranga, 1.123. 8.o andar -
Tels. 34-1607 e 33-6346 - SãO PAULO.
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#08 INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES"

Pedro Bloch

14 anos.

 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL --. ---

MJ/DEPARTAMENTO DE PORÍGEASPEDERAL_Á,
SUPERINTENDENCIA REGIONAL DE S.PAULO 2

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES SNI:

No 7.054/77-S0CDP/SR/SP Em, 06 de setembro de 1977.

Senhor Diretor
Em cumprimento ao que deternina a Portaria

no 042/75-DCDP, estamos remetendo a V.S., uma via do texto, rela-
tórios de texto e relatório de ensaio geral das peças teatrais
"OS INIMIGOS NXO MANDAM FLORES" original de Pedro Bloch; "FAMILIA
PACAS"dePiva de Carvalho; "A PENA E A LEIM
original de Ariano Suassuna; "CHÁ E SIFPATIANÚÉrigínal de Robert

Anderson; "AUTO DA COMPADECIDA" original de Ariano Suassuna; "DE

CORDEL A BORDEL"/briginal de Alvaro Guimarães e Fernando Lona;

'O CASAMENTO SUSPEITOSO" original de Ariano Suassuna; "O MARTIR

DO CAILVÁRIO"" original de Eduardo Garrido; "A FLAUTA NÁGICàªybri—

ginal de Fernando Lopes Cardoso; "ORDEM, MORAL E DIGNIDADEÍ PO!"

original de Mauro Celso Knorich e Sidney Saraiva Apocalipse; "VIA

GEM AO FAZ DE CONTA"'briginal de Walter Quaglia e "VIVA OLEGÁRIO"

original de Luiz Carlos Cardoso.

Outrossim, aproveitamos o ensejo para soli-

citar a V.9. a remessa dos certificados das peças teatrais acima

mencionadas.

Na oportunidade, renovamos a V.3., protes-

tos de estima e consideração.

[V&A/'

JOSÉ VIEIRA MADEIRA

CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

BRASILIA/DF
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Tederação de Ceatro Amador da Alta Paulista
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IMD, SR .

emere oo serviço oe censura e orversões PÚsLICAS SA/OR/

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

PAULO

! Renmis Pedro Boesseli, residente em MARÍLIA, à

Rua José Maria Souto, 92, Presidente da Federação de Teatro Amador de

nuwm—m-muuua—wwo—s—

tificado de censura para o texto "* OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES *" de

autoria, de P"EORO SLOGCH,

0 espetáculo é de responsabilidade do COMUNI

DADE ESPERIMENTAL DE TEATRO AMADOR - CETA, da cidade de Marília, nos-

so, filiado, e seró apresentado a partir do dia 20 de agosto, no Tea-.

trab—uhhlum—MWtâ-(m3—.
copias de texto.

Certo de sua atenção renovo os votos de esti-

ma e apreço, ao toemgo em que solicito deferimento,.

FILIADA A CONFEDERAÇÃO DE TEATRO AMADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

F» DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

AD». Divisão De CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No I

R INIMIGOS NZO MANDAM FLORES'ZPEDRO BLOCH

TITULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 anos 

 

7a4; launJÍ—Í/olããêâou

Kiva,mn

Em atendimento a determinação desta Chefia,no

 

dia 20 de agosto,procedemos ao exame do ensaio geral da

peça "Os inimigos não mandam flores"original de Pedro -

Bloch,realizado na cidade de Marília.

Trata-se de um espetáculo teatral em três --

atos o relacionamento entre os seguintes pro-

tagonistas:Silvia,a esposa dominadora,calculista que -

sob a capa da compreensão procura exercer controle so--

bre todos os atos do marido tanto dentro como fora do -

lar,e Geraldo,o marido displicente ,indiferente robotiza

do pelas ações da mulher. !

Silvia vive constantemente em clima de angús-

tia por se considerar uma mulher sem atrativos físicos.

Crê,no entanto que foi reconpensada com sua inteligênci

a, principalmente no relacionamento com seu marido.

Corroída pelo ciúme,procura cercear o marido-

em todos os aspectos,atravês de uma falsa compreensão e

interesse pelo mesmo,conseguindo em troca apenas a indi

ferença.

Há no final,um momento de verdade,com um diá-

1050 franco onde ambos se areependem de seus atos,procu

rando encontrar um novo caminho.

Quanto ao cenário representada por uma sala de

visitas anexada a uma sala de jantar,onde transcorre to

da a ação, ao guarda-roupa constituído de roupas conven-

cionais,marcação,iluminação,nada há que possa objetar _

em termos censórios.

Opinamos pela liberação do espetáculo em apre

ço com representação proíbida para menores de 14 anos -

sem restrições.

  São Paulo,23 de agosto de 1.977

Ma Glôiããvªr $il dg Souza DPF-742
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 
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TÍTULO: _

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 
 

  

DPF-742
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o Z2__29P_, 27,

AaiocoaTivero
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lm.
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al MLSma
Brasilla.DF,

 
DPF-538

 



1427/77 DF, 19/09/17

em São Paulo

7054/77-SCDP/SR/SP

"08 INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES" de Pedro Bloch.

 



241/77

08 INIMIGOS NXO MANDAM PLORES

PEDRO BLOCAH

JUNHO

a

SETEMBÉO

 



08 INIMIGOS NXO MANDAM FLORES

PEDRO BLOCH

COMUNIDADE ESPERIMENTAL DE TEATRO AMADOR-CETA - SP

RAMIS PEDRO BOASSLTLI.

19 SETEMBRO 11

IMPROPRIO PARA MENORES DE 14 (QUATORZE) ANOS. CONDICIO-

NADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VA-

LIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARTUBADO PELA DCDP.

SETEMBRO

LOS A. MOLINARI DE FARVALHO
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os relatórios de textos
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A original
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TTULO:Os inimigos não mandam flores - Ensaio geral

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Impróprio para menores de 14 anos

 
 

 

 jé ªgé A-

Procedi ao exame do ensaio geral da peça

"Os inimigos não mandam flores" de autoria de Pedro Bloch,

encenada por Sidney Carlos Lilla,

Trata-se de texto que pretende colocar os

problemas de um casamento,através da análise de diferentes

situações reais.Assim,a esposa usando de mil artimanhas /

tenta transformar seu parceiro em verdadeiro fantoche,pen-

sando encontrar nesta aparente submissão,a verdadeira feli

cidade.

A peça teve uma montagem bastante convencio

nal,limitando-se o cenário a uma sala de visitas comum,com

iluminação geral.

Os atores apresentaram-se com roupas atuais

e maquillagem normal.

O texto foi obedecido,tendo sido suprimidas
« # C

algumas falas,que ao diretor pareceram desnecessarias,

Pelo que me foi apresentado,opino pela libe

ração ,com impropriedade para menores de 14 anos,sem qual -

quer restrição.

São Paulo, 10 de fevereiro de 1 977

A-

Maria Inés Rolim Cauchioli

Têc.;Ãe Censura 294

DPF-742

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 
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TITULO:

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

 

 

DPF-742

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No /

TiruLo: "09 INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES" (Peça Teatral)

A é ANOS
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 A
 

D.e -d os

,o I<I e

tau K-ºkjg
A peça teatral "OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLO

RES", de autoria de Pedro Bloch, já possui certificado &
pedido por Brasília, sob no 247/75, válido até 19/08/80.

   

A ação &esenrola-se na cidade do Rio de Ja
neiro, na época atual. Apresenta os problemas decorrentes
de um casal em que:ela muita feia, ciumenta e temerosa [
de perder seu marido prepara várias artimanhas para des-
cobrir se existe outra. file um homem jovem, elegante dá/
a impressão de ser totalmente dominado por sua esposa.

Tendo verificado o confronto, constatei que
não está absolutamente igual ao anterior. Há pequenas mo-
dificações que não prejudicam a impropriedade já atribui-
da. Assim sendo, opino pela liberação para maiores de 14
anos.

São de janeiro de 1 977

f
,"? yo e)

AR%ÉÉg/ÉÉÉÉ€5ÍDA-CORRÉA
Téc.de Cer © 290

  

DPF -742
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0ald. 3293.

TÍTULO ©? rªd/vx UA €€€?) “Lºtm ”MARCA/y» qo1 'ÍQ/O ]TkQ/N

 

Bupiadas: Ra00,
 
1) sere CAeu S O

Clas. Anterior jj“)!

Praça «36:34. PMC/O - fº

Obs.: 

 

oe. SQ

-

S el ão do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

 
Resp. pela Programação

4) DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Brasília -DF

 

5) DIRETOR DA

  

.CD.P.

 
DPF-538

 



SERVIÇO PUBLICOFEDERAL
MJ/DBPARTAMENTO DB ,POLIGCIAFEDERAL
SUPERINTENDANCIA REGIONAL DE S. PAU

SERVIÇO :)“ “TSURA DE DIVERSOES PUBLICAS iba

No 7,127/77VSVDP Em, 25 de qutubro de 1977.

$Y_ O4 &
Senhor DiretorEm cumprimento ao que determina a Portariano 042/75-DCDF, estamos remetendo

3

V.3., uma via do texto daspeças teatrais "O CAVALINHO AZUINÓZliginal de 4. Clara Na chado;
"NÃO VOU MAIS BRINCAR DS CABRA de Vicente Galvão
Parizi; "A ILHA DO ARCO IRIS' original de Ione Prado; "ONDE CAN-
TA O oABIÁt/orlslnal de Gastão Tojeiro; "O CORONEL DOS COBONHISWQ_
original de Maurício Sesall; "UMA CONSULTAMÁoriginal de Arthur
Azevedo; "US. INIMIGOS NÃO KANDAM FLORES" &briginal de Pedro Bloch;
"LUZIA" ou "O AMOR DE LUZIA" e outros títulos, original de Carlos
Meceni; "A GU&RRA MAIS 0U MENOS SANTA" original de EKário Brasini;
"O ENVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU" original de César Vieira e "O GA-
LINHZIRO" original de Darcy José Pedroso.

Outrossim, informamos qúe os demais itens da
referida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior

remessa a DCDP.

Na renovamos a V. S., protestos

de estima e consideração. '

pea /

,,Ju3E VIZIRA MADEIRA
/ CHZAFE DO SCODP/SR/SP

YA

Ao Ilmo. Sr.

DR. ROGZÉRHAIO XUNES
DD. Mretor da ºilVlSãO de censura de Dj ua á ,

1V 7"BRASSILI A/DF ersoes Públicas

 



©) 3 a 29

A / CD
| 21

I1mo , r.,

DIraToR Do surviÇO DR GENSUNA "DUApo ps E: 3€ 799

(DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL) _... dele $a

SÃo PAULO-SP MI

0 Grupo Experimental Qorpo Santo

de seu representante sr;Jefferson Zanchi portador do RG 5.964.897 e

abaixo-assinado vem requerer a V,5%a que se digne mandar censurar a

peça "Os inimigos não mandam flores" de autoria de Pedro Bloch,que se

rá representada a partir do dia 15 de Dezembro,no Teatro Municipal de

Mococa.

Para tanto junta a este requerimento, tres

cópias do referido texto.

Nestes termos,

P. Deferimento.

)
C/

L.. Lx...g_£_tºªkiuai 22

Jefferson Zanchi

Ain.—“rj e “. 1 * “ªr]
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 ea
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|
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO:" ns INIMIGOS

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _14

AUTOR: PFDRO BLOCH

 
 

 

O texto examinado corresponde

original, podendo, assim, receber a mesma cl

2ov #* « : i e 1
sificaçao etaria, que e para maiores de 14 a

nos

73 de novembro de 19

àOoMAB, 3omg
ÍQIJTD Bastos

a e

7"
e

DPF-742

 

 



247/77

: 05 INIMIGOS NO MANDAM FLORES

$ PLORU SLOCH

UNHO

 



InImIicos nÃo MmANDAM FLORES

6

: PEDRO BLOGH

Grupo EXPERIMENTAL CORPO SANTO

|

- SP

24 NOVEMBRO 77

IMPRÚPRIO para MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. CONDICIONA

Do Ao ExaME DO ENSAIO GERAL. O PAESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

Do ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

£'_ T- & ?s“—

NOVEMBRO ' ARÍSIO T. PEIXOTO

 



1365/77" BSB, 23/1 I.,/77

em São Paulo

1127/17-S0CDP/SR/SP

"08 INIMIGOS NÃO MAXNXDAM FLORES" 38 Peiro Bloch.

 



ª A1 # 3
P/ uiL6i> 038&R1

ºº SERVIÇO PÚBLICO FEDERA
oo MINISTÉRIO DAJUSTIÇAO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL NO ESTADO DO ESPÍRIIP SANTO

VITÓRIA, 06/ 12 / 1977

at
G

- ?
&?“

Of. na AA L/77 -soDP/SR/DPF/ES

Do: Sr. Superintendente Regional do DPF/ES

Ao: Sr.» Diretor da DCDP/DPF

Assunto: Peça teatral (encaminha)

81. Diretor:

Com o presente passo as mãos de V. Sa.,

o texto da peça teatral intitulada, "OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES"

do autor Pedro Bloch, solicitando mandar proceder um competente exa-

me censório de acordo com a legislação em vigor.

Na oportunidade renovamos a V.» Sa., os

protestos de consideração e apreço.

O acidosBel. Roberto Carneiro Pinhe 7

Sup. Reg. do DPF/BS

em exercício

 



; 'CFÚQÉk3-f$3<ã

Ilmo. Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

de Brasilia - D.F.,

ROGÉRIO RIBEIRO COIMBRA, solteiro, funcionário des-

ta FUNDAÇÃO, chefe da Seção de Promoções, portador da Cédula

de Identidade no 120.956, expedida pelo Departamento de Polí-

cia Técnida - Secretaria de Segurança Pública do Estado do

Espírito Santo, em data de 10 de novembro de 1975 e. CPF., no..

159.629.977, vem, mui respeitosamente, requerer a V.S8, con-

forme determinação em Lei, aprovação do script da peça tea --
Tr MNA -

[E-tral intitulada "O9 INIMIGOS NAO MANDAM FLORES", do auto1 . Ramalaro

Nestes Termos

P. Deferimento

Vitória, 29 de novembro de 1977

Fundação juhurol do Espírito S
roomma A2Á[E

P /RocéRrio RiBEiROCompra--
CMEFE DE ©EdÁÍO . ec e o

 
AVENIDA NOSSA SENHORA DA PENHA, 2141 - TELEFONES: 7-01384 e 7-0546 - CX. POSTAL 809 - VITÓRIA - ESP. SANTO
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63 & _ ALACat13 ©

C) a $ Esdus

R

suciantes do requerimento de

Cªm.;_________ , condicionada ao exame

do ensaio geral. Obs.: .

«ex

Brasmª-DFDadªwécdº 19...lZ—

Mahª/gweçâ/Éíkálma
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No º—Éª ' (222

TÍTULO: "OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES"- confronto

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 (catorze) anos

  

Procedendo o confronto da peça teatral em epígra-

fe com o texto anteriormente liberado, constatei que se

8ao idênticos, razão pela qual sugiro a liberação com a

faixa etária já estipulada, 14 (catorze) anos.

  

DPF-742

 



03. janeiro.

Superintendente Regional do DPF/SR/ES

089 INIMIGOS NÃO YXANDAM FLORES

PEDRO BLOCH

Superintendente,

nesse Estado.,

 



0417, p- 338.

: os INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES

: PEDRO BLOCH

FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO - ES

03 JANEIRO
dz!

ImPRÓPRIO PARA MENORES DE 14 (catorze) anos. CONDICIONA

po ao EXAME DO ENSAIO GERAL. o PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

quUuANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

JANEIRO

 



247/78

: OS INIMIGOS NÃO MANDAMK FLORES

: PED?PO BLOCH

JUNHO

IMPRÓPRIO PARA N do.

T 41 I %////a

émesa

JANEIRO

 



a Portaria no

042/75—004k, es" 3 remetendo a V. 9 ima via do texto das pe-
es + a 4a - 1 7/3 tria a vo ara a5238 tea trais M . L i HX V AA,

F + ao
(J. NAO MANDA - de Pedro Block:

GU IS

Guilherme
?fd'w" ª;

RA OOR

aa) a» !
issis;: "1

que os demais

para posterior remes-

...U IL O.,

;)*“. V

DD. Diretor

BRASILIA/DP

 



Ilmo., &. Chefe do Serviço de CENSURA DE DIVanO
PUBLICAS DO DPF/SR/SP- Departamento de Policia Fed
Superintendencia Regional em Mão Paulo.

Dªm/%

O TEATRO PAULISTANO -(agremiação
amadora) - sito a R.Guaicurus, 437- L2 snd. -Agua Bran-
ca, vem pelo presente solicitar possa autorizar

o exame de CENSURA da peça teatral, "OS INIMIGOS NAO -
MANDAM - de DPEBDRO BLOCK- peça em 3 atos, sob a
direção de WANDA BARCELLOS, com seu elenco amador per-
manente.

' Nest: termos
P, 15 e |

f [ í, p ,) 7

/(/770 //2/./_(( 11 /

J&lJÚM BARCOit Or

R., Gua140 UF us , / 4 )Í— 1? and.

fone 62-3386 L.

 

São Paulo, 16 de junho dê19768,-7

AM :-

£ar. o espetáculo de mês de julho-

la» quinzena.

>” c/R&_QK “4x ÓLQLA'ãX-i)

2eee, ma &ot(dà7 5 ,

X>* XQ/O'G/ “NX

dsp(aa
LAR CaraAtô"

W
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Brasília-D.“89de
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Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de
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PERSONAGENS Geraldo - Um homem jovem, belo é elegante. Dáa impressão de :

mente doninado por sua esposaSÉílvia. ,

Silvia - Uma mulher feia e deselegante. De comum com Geraldo só parece

ter a juventude, mas a amargura lho aumenta a idade implacavel

mente, Sua fealdade não é bem física, Não se poderia localisã-

1a, Ela dá aimpressão de que sua alma, derramando-se pelo rog

t0, é que lhe emprestaaquela máscara,

Atualidade. O donflito, porém, é de qualquer tempo.

AÇÃOs Rio de Janeiro. Poderia acontecer em outro lugar qualquer,

AZO

Música expressiva durante dois minutos

9
Antes de abrir-se o pano Sílviaaparece no proscênio e recobe uma "corbeilleo" de flo-

yes que um mensageiro, vindo da platéia, lhe tras. Yaz um sinalpara que ole espere é

quando volta para o palco o pano vai se abrindo lentamente. O cenário nos dá idéia de

um teatro de marionetes, graças a uma concepção moderna de fios que se crusem e que a

lus ressalta. Ali no pagoo está Geraldo como que paralisado, como se fosse um boneco'

sem vida, Silvia deposita numa cômodaas flores e dirige-se a Geraldo, Tira-lhe a caz

teira do bolso, gratiífica o mensageiro que se retirae quando vai repó-la percebe que

ô público deve estar admirado com o que vê.

SILVIA - (1 Piatéia) - Meus senhores! Senhoras! Este aqui é o meu marido. Um belo ho-

mem conforme vêem. (a uma expectadora) A senhora não acha? Saudável, (mostra-

lhe os dentes como que movesse a cabeça de um manequim) trintadentes, (bate-

lhe no abdone) sem excessivas e funcionando perfeitamente com cortifi-

cado de garantia, Anda, rospira, como, bebe e fala, Para que um homem como os

te goste do uma criatura como eu é necessário, antes de mais nada, cultivar

lhe o orgulho como quem cultiva orquídeas., Cultivar-lhe a vaidade com chuva

aprogriada, sol apropriado, tudo no seu devido momento. Ele olhatanto, para

dentro de sua imonsa vaidade, que não me vê. Por isso ainda não descobriu que

eu sou tão feia, Bom, não 6?Estas flores quem comprou fui eu. O florista, de

vez oem quando, manda uma "oprbeille" que eu pago comum cartão apa&xonado que

eu mesma escrevo. Quero ver se consigo lhe despertar ciúme, Mas qual! Tie não

repara nas flores, nem repara nos cartões. Mal tem tempo paraalisar o cabelos

(Ela ordena estalando os dedos) Alisa o cabelo, Geraldo! (ele alisa o cabelo com

se fosse um autômato). Paraajeitar a gravatae o lenço, (Diante de dois esta

los, ele endireitaa gravata e o lenço). Vocês, naturalmente, ainda não com-

preenderam porque ele está assim, como hipnotizado, Qualquer milhor é capas

de fazer isto com qualquer homem, Não é verdade madame? O homem nas nãos da

mulher é ummarionete, um fantoche, un boneco de dar corda, E nos mãosde uma

mulher inteligente!... Oh-oh-0h-oh!... Mãs mãos de uma mulher inteligente!

(A campainha do telefone soa, Geraldo, faz menção de ir atendor, pois o ruído

o acorda, la toma a hipnotisá-lo e atendo o telefone) - Alô, Juliana queri-

da! He está aqui, sim, Não, ainda não foi para o escritório... Soi. Dotega

tranquila, Ile vai já, já, Outro p'ra você., (Desiiga o telefone. Ao público).

Juliana é a secretáriade meu marido., lila pensa que ou não sei que ela foi

escolhida por certas qualidades estéticas independentes de seus pnodores ta-

quigráficos e poliglióticos, A essa bonequinhas de porcelana eu soi aparar as

asinhas, É só diser displicontementes - "É Coraldo, fla é bonitinha,Pons sor

tão burrinha!" - AÍ ele muda, completamente, porque sua vaidade só lhe pormite

ser amado por mulheres bonitas e INMITLIOCENTES, Simples, não é? os dedos

diante de Coraldo que acorda, le senta e folhoia uma revista),
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SILVIA - As Tiores chogarams
GRAIDO - Que flores! (ropera indiferentemente) Ah, sim! (pausa), Telefonarem para mim?

sm—mmwíooom

GSRAIDO - A esta hora?

SILVIA - Você prometeu serão no escritório,

GERAIDO - Poi o que éla disse?

SILVIA - Pok

GERALDO - intão ela dove saber, la toma conta de tudo que é mou,

STLVIA - Eu já havia notado isso,

GERAIDO - Juliana é muito eficiente, Muito boa meninas,

SILVIA - Sem a menor dúvida! T bonitinha (pasa). Pena ser tão burrinha!

GIRAIDO - (Dosnortesdo) - Você acha? '
SILVIA - Não vai me diser que você, Coraldo, conhecendo as milheres como conhece, ainda

não tinha porcobido isso! Ela é de uma vulgaridade aseistadore! Para a próxima
vêz arranje uma secretária que seje bonita o intoligonte, Classe, Coralão!

CIRAIDO - Pois olhe que Ouss&
SIIWIA - Avalio o que você deve ter pensado. Você só lhe analisou a superfície... 1ão lhe

Conheceu a alma,... a manoira do
GERAIDO - Confesso que não. Pois olho que assim, à primeira Vistas.
SILVIA - (Impaoionte) - 1 primeira vista, Hoje em dia tudo é maratilhoso à primeira vista.

Analisanão-es bem elas usem uma verdadoirá máscare do "pancalso", fazem plástica,
tingom os cabelos e moldam o corpo com cintas apropriadas,

GERAIDO - Ela não usa.
SILVIA - (Ispentadissima) - Cinta?!
CGERAIDO - (manso) - "Pancálco",
SILVIA - Por favor, Coraldo! "a só queria podir uma coisa a você, Mimos se apaixone por

suas secretárias, Apaixone, aliás, é força de uxpressão, Um homem como vocêsse
GERAIDO - (dom faisa modéstia) - Oh, por favor!
SILVIA - Há tentas milheres caldas por você! Imaçgine se clas descobrem, de um momento

para outro, que você tem um "caso" com uma secretária Lurrinha qualquer,
OFRAIDO - f verdade. Mas pelo amor de Deus, SÉlvia!... Não vá, agora, imaginar que seria

capas de enganÃ-la Com UWnçses
STLVIA - Deus me livre e guarde! Seria tão ropsnantos.. tão... que Ou profiro nomes.

Possuir essas criaturinhas deve ser o mesmo que brincas com um objeto, uma
coisa... Talvos uma gata angorá, transpirem sexo por todos os poros. Nas
você sabe que sexo não é isso, Geraldo! Sexo só se valorisa associado à riqueza
esprital, à termira, so calor humano verdadeiro. Claro que você não pode querer
a criaturas assim. Por favor, Ceroldo! Funda amo a um mulhosr vulgar, Você sabo
pOr que eu mo apaisonoi por você?

GERAIDO - ?!
SILVIA - (Cultivando-lhe a vaidade)- Porque você é um homem rero, Ceraldo! A gente vê em

sous olhos o seu caráter, a sua ombridade, a sua c&áose de homem fino o de bem
gosto! É essa força que você irradia, essa confiança... o850 olhar,... Un homem
como você Ceraldo, jamais trocaria uma esposa por uma gata, (Aproxima-se da

), São bonitas ostas flores, não é verdade?
GERAIDO - Que fiores? Ah, sim!
SILVIA - Parece que vêm acompanhadas de um cartão... (pousa)
GERAIDO - Por falar om cartões... Você me lembra que amanh& é aniversário do Pimentel?

FTuliana sempre soqueço,
SILVIA (Triunfante) - Há puco ela era muito eficiente, não ora? (Cautolosa). Você, às

veses, é uma criança (oautolosa)., Aliás foi bom falar nisso! Há dias que eu
estou ponsando numa solução interessante,

GERAIDO - Que solução Silvia?

GERAIDO - E onde é que eu vou descobrir uma outre Juliana?
SILVIA - Você precisa do alguém em quem possa confias totalmente,
GRRAIDO - 180 vojo quem.e ,
SILVIA - Por você eu faria qualquer sacrificio, "u soria até capas de trabalhar com

“,ºu—1“.

 



GFRAIDO - (como quem tivesse tomado óleo de rÍcino) No escritório?!

SILVIA - No escritório, Não só pode confiar nossas secretárias de hoje» * 3

GFRAIDO - Por Juliana eu ponho a não no fogo. Meg- 5a

SILVIA - las ficam amadas contra nós. Tomam conhecimento de tudo, cartas. Iizpe-

dem telegramas, Podem até descobrir o gênero do negóoios a que você se dedica

ultimamente,

GRRAIDO - Juliana soris incapos dose.

SILVIA - ião confiemos em excesso, De idiota é que ela não tem nada,

GIRAILDO - Foi você mesma quem disse,

SILVIA - As mulheres só são idiotas para aquilo que lhos convém, Imagino só a pol...

se descobrem o gênero de negócios a que você se dodics, fÉ preciso despedir

Juliana o mais dopressa possível. Di não poderia mais domir descansada, Ia

teria modo, Coraldo!

GIRAIDO - Mas dospoedi-la como! 1 título do quê?

SIMWIA - (rápida) - A título de tudo! Se você não quiser ou mesma a despoço (pausa) -

(transição). Ta estou ficando mais magra?

GERAIDO - (amolado) - Sei 1á!

(transição musical) ,

(Toda voz que Sílvia se dirigo ao público é o marido fios paralisado, hipnoti-

sado, a música faz uma passagem rápida e expressiva é as lusos se modificam,

Quando a cena às lusos voltam),

SELVIA - (ao público) - Como estranha, por vezes, a vida de um casal, não é mádemo?

As cenas aqui em casa acontecem do manoira curiosa, Imaginomos por exemplo,

uma cera dopois de jontesr, Acabemos de comer e nos sentamos, aqui, cada quel

em sua poltrona, (Nla ostala os dodos e Ceoraldo senta, De repente ole começa

a cominhos agitado).

GERAIDO - Im acho que aquele peixe mo fez mail (pausa). Onde é que estão mous comprimidos?

SILVIA - Estavam na mosa, ao lado do seu prato, Você não reparou?

GIRAIDO - Mas se cstavem na mesa, ao lado do mou prato, é porque você já sabia que ia

mo faser mal.

SILVIA - Que absurdo, Geraldo!

GFRAIDO - Você tem a mania de mondar preparar peixe sabendo que eu sou alérgico»

STIWNIA - Nas, querido, foi você mosmo quem pediu!

GERAIDO - (comprendo briga) - I que tem isso? Não é motivo pra viver satisfazendo todos

os mous caprichos, Você parece que já faz cssas coisas de propósito, só pra

mo irritar.

SIIWIA - (cândida) - Ch, mou bem! Você sabe que eu seria incapas dos.. ..

GERAIDO - Há dois mesos que eu pedi a você para mandar faser o doce de péscogos que

menho fazia, Você fes? *

SILVIA - 0 doce de pêssegos que sua menãe fasia cstá pronto. Im propus a você agorinha

mesmo, Você disse que não queria,

GFRAIDO - (explédindo) - Não ouvi direito! Estava ponsando om outra coisas! AliÃe, aqui

nosta casa, estou sempre pensando om outres coisas, Porque será que om dasa

do Pimentel as coisas andam sempre bem? IÁ sim! A sente sente o pulso de uma

dona de dasa,

SILVIA - Aguilo tudo vem pronto de fora mou amor, A madame Pimentel só conhece cosinha

de fotosrefia doe revista amoricans,

GERALDO - (desesperado, caminhando a passos largos) - Com os no estado em que ea

ando não se pode trabalhar, não se pode produsir, Um dias destos mando tudo às

favas e vou construir pontos, edifícios, fazor alguma coisa,

SILVIA - Você acha que não tem foito nada?

GRRAIDO - Tenho, Tenho foito uma sórie de coisas que não devoria tor feito.,

SILWIA e COMOsse DOP GXOMpIOses

GIRAIDO - Cases,

SIIWIA - Comigo?

GIRAIDO «- Sim, Silvia, Com você, Não vô que isto não dá corto! Que isto não pode dar

corto! Não vê?!

SILVIA - 1&ã9 vi jomais um casamento mois certo que o nosso, ão somos felizes?

e
é

”d&
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GERAIDO - (com asco) - Nãs?!

SILVIA - O que chama voce de felé&cidade?

GERAIDO - (com * Felicidade! ,

SILVIA - (agarra-ne ao desprezo como se fosse ighorência) - Está vendo? Você nem sabe

o que é felicidade!

(transição musical, Ao público) - Outras veses lho dá a mania das viagons. lm já sois

$ quando cle acondo um cigarro... (ole acendo)... solta uma beforada... (ole

solta) e se põe a olhas o infinito com um ar sonhador,

GERAIDO - Todo miado está indo aos Estados Unidos e à Durope,

SILVIA - (ao público) - Du não disse? (a Corasldo), É verdade, meu bem,

GERAIDO - E pensar que, com todo o dinheiro que nós juntamos, não fui, ainda, nom aos

Estados Unidos nem à Tropas

SIIWIA - f verdade, Cereldo, Com todo o dinheiro que nós juntamos você ainda não foi

nem aos Estados Unidos nom à

GERAIDO - Você não acha que eu devia viagos?

SIMWIA e AÇÃO,

GFEMMIDO - Paris!

SILVIA - Paris, Você paessoria momentos maravilhosos (pausa). Pena os seus nogócios,s

GRRAIDO - 0 que é que tem os meus nogócios?

SILVIA - (cortando 10ot0) - Aliés não tem nada demais. Da: poderia tomar conte deles.

Você iria a Paris... Salvo... (silabando)... só fôuse descoberto o gênero de

nogóeios a que você se dedica,

GERAIDO - (exaltado) - Você ultimamente ande falando muito, en descoberto-descoberto-

descoberto, Você saube de coisa? Alguém prOCUrÓliese

SILVIA - Não é preciso ficar norvoso! que, de voz em quando, surgem umas ancasças,
GRERAIDO - Amoaça, como?

SIIWIA - Polo telefone,

GERAIDO - Ameaças?! Como é que para mim mica tolefonarem?

BIIWIA - Para nim telefonaram,

GERAIDO - E, depois, a não ser pessoas de absoluta confiança, sabem a histó-

Ma desses

SILVIA - Ninguém a não ser algumas daquelas bonecas empoadas que cercam você, e que
vivem quorondo roubar você de mim, Naturalmente abrem a sua correspondênciassu.

CERAIDO - Isso é mentira!

SILIWIA - Com certesa mexem em sous livros, verificam cortas coisas...
GERALDO - Ninguém conseguiria nada daquela sala, i ponho a minha mão no 850. (Sílvia

como por um passe de mágica, fas surgir uma carta na mão). Que é isso?

SILVIA - Esta é uma das cartas que ninguém poderia... I a consogui mesmo sem ir ao

seu escritório, Já vô que não é tão difícil assim,

GENIDO - Como foi que voce encontrou esta carta?

SIIWIA - Não importa, Serve apenas pora alertar você,... mm momento em que você está
ponsando em Viajar,»

transição musical.

(Ao público). E assim, geralmente, eu consigo acalmar sous esroubos de caisciro-ria-

jante, E a vida continuas, Mas sorá isto vida? Para mim é, Qua posso os-

porar mais? Amos? Como? Felicidade? É um pelavra vaga o som sentido.,
Pode-so ser confortavelmente infolis, Se elas usam a bolesa pora conso-

guirem 6 que querem por que não podetia ou usar as outras amas? Mas o

triste, é quando ele começa a tor invoja dos outros casais.,
GRRAIDO - 0 Remos é tão feiis!

SILVIA - (ao público) - Estão vendo?

GFRAIDO - 0 Novais vive tão alegre!

BIINIA - (ao público) - u não disso?

GERALDO - Tão satisfeito da vida,

STIINIA - Agore só falta o casal Pimentel,

GERAIDO - (sonhador) - E o casal Pimentel!

SILVIA - (ao público) - Vocês vão vor só uma coisa, (sompo mam risinho).
GRRAIDO - De que é que você está rindo?

 



SILVIA - (fazendo o risinho crescer) - De nada,

GERALDO - (irritado) - Ninguém ri de nada.

SILVIA - (rindo, agora francamente) - Estou rindo da felicidade do casal Pimentel. Ele,

por um lado, tem duas amantes conhecidas. Ela já passou pelas mãos de todos os

homens do Rio de Janeiro. E dizem até que... (explosão de riso).

GERALDO - (desnorteado) - Pois olhe que à primeira vistas..

SILVIA - Você precisa convencer-se de uma coisa, Geraldo:=0 mundo está perdido. Felizes

mesmo, só nós dois. Entre nós há sinceridade.

GERALDO - Há o que?!

SILVIA - Há humanidade, sentimento. Você não vê que os outros casais se detestam, se

entredevoram, sem calor nem piedade? Nós somos diferentes, graças a Deus!

GERALDO < $... Nós somos diferentes greças a Deus.

SILVIA - *a quero dizer que a vida de um casal resulta de um equilíbrio consciente, de

um equilíbrio inteligente. É preciso colaboração. Renúncias mútuas. Eu, por

exemplo, renuncio a uma série de coisas (cautelosa). Você renuncia à sua via-

gem... à Europa... De fato, muitas vezes, é penoso, mas daí resultam a com-

M, 0 «1111111340...

GERALDO - Mas basta o equilíbrio?

SILVIA - Claro que basta!

GERALDO - E o amor?!

SILVIA = Equilíbrio é amor, Geraldo! Equilíbrio é prudência, cuidade, resistência,

amor. Você é um homem, Geraldo. Você precisa compreender a vida. Você não

pode ser, eternamente, aquele garoto, filho único, ridicularizado na escolas..

GERAIDO - (rum grito) - Sílvia!

SILVIA - Colado à saia da mãe! Objeto de sombaria!

GERALDO - (manso) - SÉílvia!

SILVIA - Fico tão feliz quando você me compreende. Geraldo, prometa-me que seremos

felizes e que você me amará sempre,

GERALDO - (arrazado) - Sempre (noutro tom). Amanhã devo ir a São paulo.

SILVIA - Amanhã não podemos.

GERAIDO - (pirracento) - Você é que não pode, Ea posso.

SILVIA - E você pretende ir só?

GERAIDO = Pretendo,

SILVIA - (com simulada indiferença) - Que quer que eu ponha na mala?

GERALDO - (assombrado) - Você não está sangada?

SILVIA - (plácida) - Zangada por quê?

GERALDO - Com a minha viagem,

SILVIA - Seria ridículo.

GERALDO - Você sabe, perfeitamente, o que eu vou fazer em São Paulo.,

SILVIA - Um homem como você, Geraldo, deve descansar, de vez em quando até da Própria

esposa, Quantas camisas?

GERAIDO = Mas você não vai protestar, não vai gritar, não vai dizer nada?!

SILVIA - Você me julga igual a essas mulheres ridículas que você conhece?

GERALDO - (fulo) - Pois eu quero que você seja ridícula! Eu quero que você seja igual

a elas. Você me encurrala dentão de sua amabilidade, dentro de sua tolerância

e não me deixa respirar. Eu preciso ser livre, Sílvia! Ia preciso fazer o que

quero, o que tenho vontade. Você não pode estar de acordo com a minha viagem

a São Paulo, Qualquer mulher normal protestaria,

SILVIA - (a estátua da placideszs)- Eu não sou uma mulher qualquer.

GERAIDO - Qualquer mulher gritaria, faria escândalo, proibiria.

SILVIA - Ru não sei fazer escândalo.

GERALDO - (desesperado)- Pois eu vou a São Paulo para wespirar, Não há nada, nada me

esperando em São Paulo., Nem a amante, nem a mulher que você pensa que me

espera, É de ar que eu preciso! De ar! Respirar! Respirar!

SILVIA - Que quer que eu ponha na mala?

GERAIDO - (no auge do desespero e da indignação) - Mas você não pode estar aí parada

fazendo esta idiota! Você não pode estar sentindo o que finge que
esta sentindo!

SILVIA - Eu não estou fingindo nada,

 



om raiva) - Está, Eu soi que está, Você tem vontade de exp:

nWmmMmh—u.whww
situação que me faça doixas esta casa para sompres «
ºuwuúM—o

( - (alucinado) - As portas estão abertas mas eu não posso sair f

qmmmrmmdnmmuvopmhuruootm.vmmnú
esse motivo! Você está sempre de acordo! Como eu gostaria que você um dia
amu-uam. Proteste! Grito! Condeno! Tale! Vamos! Vamos!

Tun-1930“.
SILVIA - (ao público) - Não se proccupem, sonhores, Estas coisas se ropetem, quase

diariamente, desde a nossa lua de mol, Até a nossa lua de nel foi diferente,
muubwumm—tummaqmmmo
método da eunto-sugestão consciente... Ia sou felis, Du sou folis (com reiva)
Im sou felis... (com riso amergo). Simples, não é?

mm—(mmuuumuamushu—m—umummnm
vez que Silvia so dirigo ao público Coraldo é hipnotisado) - Vamos! Proteste!
Crite! condeno! Tale! Vamos!

SILVIA - (nova tómnica, Hunilde, chorosa). Geraldo, eu sei que não mereço você, Ia sei
que não faço a sua felicidade, mas, por favor, não me Immilhe dessa manoira!
A única coisa que mo resta de consolo é a minha sinceridade, Im sou capas, até,
de lhe das um protexto pra você deixar esta casa, Que é que você quer que eu
faça? Ia já não peço mais que você mo ame. Pasta que mo toleres

GERAIDO - Você pensa que me ilude com suas palavras? Im não suporto mais esse controle,
Você controla o telefone, controla as cartas, controla até meus ponsamentoss
E o pior é que você concorda comigo mesmo quando eu não tenho rasão, mesmo
quando você sabe que eu sei que não tenho rasão, E não sente nada, Silvia,
Que é que você tem contra a vida? O que é que você tem contra as outras
mulhotes?

SILVIA «- Não tenho hada contra ninguémns
GERAIDO - Intão não fique me perseguindo, não fique me torturando, me controlando, fin-

gindo que não controla e que não persegue, Afinal, de que é foita a nossa vida?
SILVIA - (angélica) - No nosso amore
GERALDO - Amor?! 0h, Silvia! Um dia nos encontramos o você me venceu dom os seus argu-

mentos, Tu não precisava deles, Silvia, O amor não vive de demonstrações mate-
máticas, de cÁloulos, Você provou por A mais B, matematicamente, que eu dovia
mun—M.Am—çauwwwúhmm
de novos argumentos, Sua argumentação está sempre certa, Seus sentimentos é
que não estão.

STLVIA - Intão, Geraldo, o que é amor?
GERAIDO (sufocado de desesperto) - Im sei, Silvia, Du sei o que é amor para mim, Mas

também sei que você vai vencer com os seus argumentos. Você vai provar que amor
inqunoqmnaiqmquohujuomnwdoqmommm
que eu sinto por você.

SILVIA - Mas claro!
GRERAIDO - E você sabe, porfeitamente, que você não me ana,
SILVIA - É você quem dis isso,
GIRAIDO - Você sabe, perfeitamente, que não casou comigo por amor, 11: gostaria de saber

por que foi que você casou comigo, (O#ita) Por que você casou comigo, Silvia?!
SILVIA - tªum-usa,.»uúmmrnumqmmúmm

de liberdade, preciso envaidoecê-lo, ostimulá-lo, desenhar-lhe tado em toonicolor,
thuM,»MmMuWM.NMon-,
controlo as cartas, controlo até seus pensamentos, Ontem estáve analisando meus
sentimentos, Por que teria eu casado com um homem como Ceraldo? E cheguei a duas
conclusões, Im primeiro lugar porque nenhum dos outros homens quis casar comigo»
mu...—xmmummmmmmmmqm
são amadas como mulheres mesmo, das que são amadas como came, como sexo, como

MOP,

GERAIDO - (acorda com o estalar dos dedos de SÉlvia) - Por que você casou comigo?

SILVIA - Porque eu amava vocês

 



<,

. GERALDO - Não se ama assim,

' SILVIA - Cada qual ama como sabe.

GERAIDO - (acabrunhado após longa pausa). Perdoes, Silvia. Tendo essas

em quando, mas a minha intenção não é feri-la, nunca, comp

SILVIA - Compreendo, Geraldo, |

GERALDO - Não guarde rancor, Silvia.

SILVIA - Não guardarei hada,

GERAIDO - Obrigado,

SILVIA —(mmtommoor) —Quoíquovoo3quorquo eu ponha na mala?
GERALDO - (desalentado)- Já não vou mais a São Paulo.
SILVIA - (meiga, doce, terna, humilde) - Mas você deve ir, meu bem! A viagem vai fazer

um bem enorme a você,
GERALDO - Não acho.
SILVIA - Estou certa disso.
GERALDO - Não tenho mais vontade.
SILVIA - Deixe por minha conta, Providenciarei tudo. Arrumarei a mala, reservarei passa

gem, tudo, Está vendo? Eu aceito ser sua nova secretária.,
GERALDO - 1?
SILVIA - Já sem falar na economia que isto representa, sendo sua nova secretária pode-

mos estar juntos o dia inteiro...
GERALDO - (com amargura)- o dia inteiro.
SILVIA - (Aproxima-se e a cada "juntos" que profere aperta-lhe mais a gravata que es -

tá quase aberta a princípio) - Poderei afastar de você os importunos e aque -
las idiotinhas que infestam o seu escritório. Vais ser uma maravilha! (ela '
saboreia com sadismo). Iremos "juntos" de automóvel... Almoçaremos "juntos"...
sempre "juntêés"... Vai ser uma maravilha.,
(alarmado) - Vai?!
(aproxima-se das flores)- São lindas estas flores, não é verdade? (tira o car
tão) Você conhece algum Reinaldo?
(seco)- Não.,

SILVIA Foi ele quem mandou as flores.
GERAIDO - (amolado e indiferente) - Deve ser algum amigo.
SIIVIA - Mas hoje não é nenhuma data especial. Não é a primeira vez que eu recebo flo-

res desse indivíduo., Isto já está se tornando desagradável.
GERALDO - Só pode ser um imbecil qualquer.,
SILVIA - Nenhum imbecil se atreveria a cortejar-me.
GERALDO - Ora, Silvia! Flores! Não vejo nada demais.
SILVIA - Pois eu vejo. Então você acha natural uma coisa dessas, Geraldo?
GERAIDO «- Quem sabe se não é algum parente?
SILVIA «- Não temos nenhum parente com esse nome.
GERAIDO - (alheio, depois de uma pausa) - Você comprou pasta de dentes?
SILVIA - (desalentada) - Está no banheiro.
GERALDO - Bem,
TRANSIÇÃO MUSICAL,
SILVIA - (à plateia, enquanto Geraldo se mantém alheio) Vocês estão vendo? Nada em '

comum, Dois enxadristas. Uma ótima jogadora como eu e um pinho jogador como

ele. Sem nada, Sem fé. Sem esperança., Eu poderia renunciar a tudo isto., Seria

o único caminho. Mas não., Agora isto irá até o fim. Também sou gente, também'

tive um coração terno e doce como o de todos vocês, Também sonhei com tudo *

que as outras mulheres sonham, não sonhei? As gatas são donas do mundo, com

suas plátícas, seus "Pancakes". seus vestidos colantes, suas curvas, seu sexo.

Elas tomaram conta do amor.Ras consegui mais doquotodauolu. Taunay,—tao

andaram tentando envolve-lo e eu o consegui para mim, nopmminúeonouso

espero uma coisa, só anseio por uma coisa, com toda a minha alma, com todo o

meu coração:- Eu quero envelhecer depressa. A velhice será a paz, a tranquili

dade, o sossego definitivo, quase a felicidade, aliberta,?» destes sustos pa

manentes, destas agulhas sem fim. A velhice será minha, só minha. Sem sustos
sem temores, sem ódios, sem receios, sem rancores. Tm gostaria que os anos *
passassem num dia, num minuto, E então ele será meu, definitivamente. Para sem
pre...(com angústia).Para sempre!

(Fm Do PRIMEIRO 170)
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Música durante meio minuto,

comemorado, Pratos, tmn-,muontimmmnbmumam
Euu—n'alm,mmmmmmauoldmum
MWOMthBuMummmnhqmmm—r

por força que ela sinta, que ela participo de seu dreams, Ceraldo acabou de entrar aba-

tido, alquebrado, Sonta-se desalentado.
GERAIDO - (quase suplicante, dopois de uma longa pausa) - Sílvia!

SILVIA - (sempre preparando a mesa) - Sim?

GRRAIDO - Você não pergunta nada?

SILVIA - Você não sabe que dis é hoje?

GBRAILDO - Quarta-feira, 15 de outubro, (pausa), Você não sabe onde eu fui?

SILVIA - So%,

GERAIDO - E não tem, ao menos, a curiosidade de saber em que pó estão as coisas?

SILVIA - Tenhos
GERALDO - (explodindo) - Então pergunte!

SILVIA - (a tranquilidade em pessoa) - Im que pó estão as coisas?

GERALDO - Sílvia, como você mudou!

SILVIA - Im era diferente?

GREMAIDO - lira (pausa). Silvia, você sabe que ou sou um covarde?

SILVIA - Seis

GERAIDO - Mica mo julguei um imbooil. Você sabe ques...

SILVIA - Também sei,
GERAIDO -

SILVIA - que é?

GERALDO - Você ainda não me perguntou noda,

SILVIA - (seroníÍssima) - Estou esperando que você fale.
GERAIDO - Mas em outros tempos você estaria desesperada por saber!

SILVIA - 0 dosespero cansa,
GENAIDO - Você estaria ansiosa, csperando na porta a minha chegada, para saber o que

cio disse,

SILWIA - Im outros tempos,
OGERAIDO - (analisando-e)- Então quer dizer que você tambem sabe disso!

SILVIA - Você acha?

GERAIDO - Você quer parar com essa calma idiota?! Mão é possível que ele não lhe tenha

dito nada, Que não tenha, ao menos, tolefonado (pausa-transição)., O Dr., Castro

mo exenineu., Im devo cstar mito mal, Silvia,

SÍIWIA - SAMNYeoee
GRRAIDO - Você não ostá aflita por saber o que ole disse?

SILVIA - (placidissima) - Estou,

GERAIDO - (numa explosão) - Intão porgunte!

SIIVNIA - (sorenfesima) - O que foi que ele disse?

GERAIDO - (como quem vai ditar uma sentença de morte) - Nle não disse nada! (ela abana

a cabeça mim sorriso irônico). Não disse nada, mas quando me examinou ole

fransiu a tosta,

SILVIA - Os médicos fransem sempre a testa.

GERALDO - Custou a fezor o diagnóstico e... depois um silêncio de morte,
SILVIA - Lógico, não 6?
GERAIDO - AÍ tirou minha pressão,

SILVIA - Natural, não é?

GERALDO - Ficou pálido quando viu a pressão, Pensei que ole ia desmaiar...
SILVIA - (irônica)- Intão vai vor que ole é quem está doente, (pausa). Quanto deu a p:

GERALDO - Não quis diser, Só miumurou "muito lem"! (olhar do Silvia). E os módicos só

dizem "miito bem" quando querem esconder alguma coisa, Você não vai #imaginar

que ele vai me dizer na cara que eu estou com um cên... Sal dali com o coração

doendo, Já nom conseguia mais andar sem sentir palpitações,...
STINIA - Está vendo? Quando você entrou no consultório não tinha nada,
GERAIDO - $ diferente, Quando entrei eu não sabia o que tinha,

 



SILVIA - E agora você sabe?

GRRAIDO +-&.mnâúmhàmmmmw seta 'a
uma pessoa que "sabe que MWWMMII- uma
tortura... E nom rocoitou... Disso que só depois dos esxsmos de laboratórios

SILWIA - i

GERALDO - Talves seja necessário arrancar todos os dentes.
SILVIA - (felis) - Ah, sim?!
GERALDO - Tenho a impressão de um desmoronamento, Una coisa dessas não acontece com o

Pimentel, Tinha eur ser comággo, I tudo tão de repente! Tudo tão incsporado.
Tm não mereço um castigo dessos, Silvia, Noreço? Sempre fui um sujeito corrotos..

SILVIA - Decente, Coraldo?
GERALDO - Não tenho culpa que os negócios não tenham dado certo, tenho?
SILVIA - Não tem culpa como? Você quase lovou todo gundo a falôncia,
GERAIDO - Ora, Silvia, você sabe porfoitamonte, que o risco ora todo meu.
SILWIA - Desde quando, Geraldo?

GERAIDO - Sempre (pausa). Tolefonarem do escritório?
SILVIA - Não,
GERALDO - (voltando ao tema) - Curioso é que de roponte mo dou assim,... uma vontadosss

vontado não, Uma nocessidade de ser bom, entende?
STIMWIA - Mais ou menos,
m—muúmmwbammm
SIWIA e ªm...
GIRAIDO - De cinco contos,

SILVIA - Cravlesimos

GERAIDO - Quando aquele mendigo se aproximou doe mim eu mo senti mais pobre do que ole.

Nós eramos companhoiros de uma infelicidade comam, A minha miséria orgânicasu.»

0 Dr. Castro csrá me escondendo alguma coisa., lle já começou a proparar o meu

esplirigo, Silvia, eu ostou perdido! (pausa), Você serias capos de se dedicar a

“CCB.—MOQOW'

SIINIA - Quem sabe, não 6? Essas coisas... só vondos

GERALDO - É verdade, Silvia, que ou não lho tenho proporcionado grandes alegrias,

SILVIA - f, Não tem

GERAIDO «- às veses tenho sido até egoísta,

SIIWIA - Ah, sim?!

GERALDO - Mas será que eu tenho culpa, S&lvia? Ia sou o que sou, assim como sou, Porque

desde poqueno só mo ensinarem a ponsar em mim, Pra memãe ou ora o centro do mundo,

SILVIA - Cada qual é centro de seu próprio mundo,

GERAIDO - Nas eu querias ser o contro do mindo de todo mundo, Tim dasa era fácil, mas na

escola... Sílvia telefono para o Dr. Castro, Porgunto a ole a verdade,. Toda

é verdade,

SILVIA - Im já telefonei, Ceraldo,

GERAIDO - (ansioso) - E o sue foi que colo disse?

SILVIA - Ainda não sabe, Está esperando os resultados, Está csperando, Geraldo,

GERAIDO -(thuàmm.hôwú,quuàmwl
SILVIA - Ih poderia lho dar um curso completo da arte do Um curso de ospocialisaçãe

Passei a minha vida inteira osporando... Noites inteiras esperando que você
viesse, Coraldo, Toitos intoiras clhando o despertador. Noitos inteiras adivi-
nhando seus passos, u esperei anos, Geraldo! Você vai esperas aponas alguns
mirmtos. O Dr, Castro vai o resultado,
- (apavorado)- Olhe, se o que ou tiver for muito grave não me diga, não mo diga

nada, Prefiro não saber, Você promote?
SIINWNIA e PFOMOTOs
ORRAIDO - Você não vai me doixor, não é Silvia? Cuida de mim, não cuida? 51 prociso de

alguém em quem possa depositar toda a minha confiança,
SIINIA - Você confis om mim, Coraldo?
GERADO -w.mmsnummaMMom.mmn-Mo

que tenho, mas você só mo diga a verdade de ola for boa,
SILVIA - Eetáê bem,
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Mandau as flores porque foi ao módico e descobriu que... (Toca o telefone, Ela (12)

atondo). Alô... Sim, Dr. Castro... Sim, Comprcondoss. Bimnmmm, .. se

Sei... (Dosiiga o telefono, enquanto Geraldo entra temeroso o .
GERALDO - lira o Dr, Castro?
SILWIA - Ihe,
OERAIDO - Que foi que ole disse?
SILVIA - Que você vai ficar bom. Depende só de cuidado, dedicação:
W—WWMw—W.
SILVIA - Estou não, Geraldo, Você fica bom,
GERAIDO - Mas o que foi que ele disse?
SIIWIA - Sistena norvosos
GBMAIDO - Sistema norvoso! Jura,

, SILVIA - É, Geraldo. Você vai ficar bom
GRRAIDO - (quase félis) - Distirbio nourovegetativo. Distonia? Sistema nervoso, heim?

Sistema nervosol... E eu que já tinha começado a dar esmolas de cinco contos!
_ (Bsfregendo as mãos, já dono de si novamente). Sistema nervoso... intão é
ums coisa simples! e#é |

SILVIA - É, Ceraldos
GERAIDO - Veja você que shbsem abeurdo! Ainda Há pouco parecia que o mundo is desabar,

, (ri). Sistema nervoso?... (Pêm humorado, olhando a mesa posta). Temos festa hoje?
SIINIA - Temos,
GRRAIDO - Ei não sebia que você havia convidado os Pimentél,
SILVIA - É para nós,
GERAIDO - Para nós!?
SILVIA - Comemoração»
GERAIDO - Ah, sim! Comemoração, Comemoração... de que?
BIINIA - Coraldo, que dia é hoje?
GERAIDO - Qerta-Lfoiras,
SILVIA - Estamos es outubro, Geraldo
GERAIDO - E daí?
SILVIA - 15 de outubro»
GERAIDO - E daf?
SILVIA - Aniversário do nosso casamentos
GERAIDO - Nãs casamos em outubro?
SILVIA - Sim, Ceraldo, IM casoi em outubro. Felicidades, meu bem
GBRAIDO - Obrigado. E champenha! Mito bem!
SILVIA - M sei que você está brincando, i sei que você não estã falando sório. Você

se lembre, perfeitamente, que hoje é o nosso dia, E obrigada!
GERAIDO - Obrigada por quê?
STIWIA - Pelas flores.
W—(mmMFQDM(MmM).Ahgd-i

SILVIA - (percebendo a verdade)- Geraldo! Intão... não fois.»

GERALDO - Desculpe, SÉlvia, mas ou não mandoi flores,

STIVIA - Geraldo, não brinque assim, por favor!

GERAIDO - Claro que não mendoi flores! Você acha, então, que num dia em que o módico

me dis... 6u Vou mo procoupaor Codes

SILVIA - (desolada dirige-se à "corbeille" abre o envelope o 18 o cartão) - Miguel,

Você conhece algum Miguel?

GERAIDO - (irônico) - Claro que conhogo! Miguol Angolo... Miguel de Cervantes... Miguel

Strogoff£.. Olhe, você soria uma belíssima atris! Você tem todos os requisitoss

vos, gestos, atitufos, comunicação,s.

SIIVIA - 0 que é que você quer dizer, Coraldo?

GERALDO - Deixe de representar! Então você pensa que eu não sei que é

compra as flores o escreve os cartões? 0 florista já me contou sua idóia

gonial, Perguntou so você ora louca,

SILVIA - Nas, desta voz, você está enganado, Desta voz estamos ambos surpresos»

eu quem encomendou as flores, Estes florés vierem para cá o não foram compradas,

por mim, Você pode perguntar ao florista,

GERAIDO - Naturalmente você arranjou autro florista,
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TERCEIRO AIO

Música durante um minuto, ,

Ela, entretanão, a oritório do diretor, pode prosseguir até que tormine toda a cona muda ie

nícial, Ao abri-=so o pono Silvia está caminhando, de um lado para outro, muito nervosa,

torcendo as mãos aflitas e olhando em tomo, assustada, Soa o telefone o Silvia corre a

atendor, como temendo que Geraldo pudesse surgir, de roponte, para fazó-lo antos.

SILVIA - (falando baixo, assustada, furtivamonte)- Alô!..., Sim... Soi... Duas passagons,

não é? Trancou onde? Sei, E os passaportes? Sim o outro? Não posso. (com ênfase

desesperada). Mas se estou deisendo que não posso! (Desliga o enquanto

o telefone, quase imodiatamonte, soa de novo. Agarra-o fronótica)., ...

(fla ouve e fica cada voz nias inuiota, Coraldo, noste momento, entra e obser-

va-e, Está de "robe do chambre", surpreendentomonte calmo e diferente,. Silvia

lontamento, repõe o fone no gancho).

GERAIDO - REX Bra pra nim!

SILVIA - (faz que não com a cabeça)- Ingenos

GRRAIDO - (pausa, Depois com tranquilidade)- Curioso que ainda não mo tenham telefonado

doc-nàiªru. (Dirigo-se com naturalidade para o telofone, mas Silvia se
ja "

SIIVIA - Pode deixar, (Geraldo a olha admirado enquanto cla fas a ligação e pouco depois
desliga dizendo) Está coupado,

GERAIDO - (dopois de observar sua estranha agitação que ela procura controlar sem rosul-
tado)- Você está bem?

SILVIA - (brusca, como só tivesse sido ferida)- Por que é que você porgunta?
CGERAIDO - (placidÍssimo, quase risonho) - Pra saber se você está bem.
STIVIA - (entro áspera e irônica)- Desde quando é que você se preccupa com o meu bem cstar?
GRRAIDO - (caimÍssimo, analisa-se e não responde à porgunta)- Estive pensando, Silvia,

Essa tensão pormanonte om que vimumos... a agitação em que você anda... (reação
brusca de Silvia). Insônias... Nervos à fior da pole... Tenho pensado muito em
fugir de tudo. Una viagem não soria mêses

SILVIA - (angustiada)- Agora?!
GFRAIDO - E por que não? Uma viagem não serias mau, Curioso quando a gente começã... Tenho

tido longas conversas com o analista que o Dr., Castro ne recomendou. É como
80 a gente morgulhasse na infância e encontrasse os fios que nos movem mais
tarde, De repente tanta coisa começou a vir à tona! (Silvia reaciona com mãos
é olhos). Veja bem, Silvia... Um homem como ou... A vida que eu tenho levado...

entra na cabeça do alguém que um homem formado esteja metido nisso?!...
(Silvia só resge com os olhos e as nãos aflitas). Agora vojo que parece incrível
que só depois desse tempo todo, tenho que abandonar tudo.

SILVIA - (como num oo068)- Abandonar... (ligeira pauss, lspoera e bruscs)- Você vive preten-
dendo mudar, mas a única coisa que muda em sua vida são os produtos. Moetrônicas..
poças de automóveis... Pórolas cultivadas,... (irônica e cheia de intenções).
Agora são produtos do belesa, não são, Coraldo?

GERAIDO - Que diferença fas?
SILVIA - (com ironia anarga)- Nonhuna, (riso amargo). Produtos de belesa!...
OERAIDO - Já estou farto desta vida... Palawra de honre, Silvia! Há momentos em que

mmm—quo...

SILVIA - (corta)- Nogócios?!... (quaso mm grito). Contrabando!

GRRAIDO - (rum protesto)- Mos Sílvia!

SILVIA - (agressiva) Não é isso que você faz? Não é disso que temos vivido?

GERAIDO «- Contrabando, agora, No começo era um negócio como outro qualquer, Mas não é

resão para gontiruar a... Intão você não procobe que eu seria cada vez monos

livre?... Mais preso? (compreendendo de ropente). Mas, ontão é isto que vocões s.

O D#, CASIO Mô**»

SILVIA - (irvitada)- Pare duma vez com esse Dr, Castro, o que foi que ole andou metendo

om sua cabeça?

GRRAIDO - Nada, Silvia, só pôs um espelho diante de mim para que eu olhasse doe fronte

aquilo que a vida intoira tive modo do encarart-e mim

SILVIA - lo não lhe mostrou que você está querendo é comprar sua pas de consciência?

GERALDO - Talves»
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SÍLVIA- (com crescente revolta) - Eu é que sou o seu espelho, Geraldo. Quando (111158204)
saber algo a seu respeito pergunte a mim. Então foi êste o momento que você!

escolheu para sonhar com viagens?... Para fugir de que, Geraldo? Pas

prar o quê? " As portas estão abertas mas você não pode sair At

bra? Precisa, como qualquer criança idiota, de apaziguar seus f

eu conheço seus planos, Geraldo.
GERAIDO-Mas Sílvia!
SÍLVIA Então você pensa que isto não entra pelos olhos? Essas

dados... Porque você mudou comigo de repente?
GERALDO-Du mudei?
SÍLVIA -Eu sei. É assim que se trata a um condenado, Geraldo. No último dia de vida'

êle pode escolher sua última refeição... com direito a champanha, Você, preo
cupado com seus "grandes" problemas, com certeza nunca pensou no homem que
vai executar um condenado à morte. Ele está com a consciência tranquila por-
que pensa que cumpre a lei. O juiz está com a consciência tranquila porque '
pensa que obedeceu o código...Até o religioso está com a consciência tranqui
la porque fêz o condenado arrepender-se de crimes que jamais cometeu... Todo
estão com a consciência, todos compraram a paz de consciência, mas acontece'
que um homem inocente vai morrer, compreende?

GERAIDO-Não, Silvia. E que diabo tem um condenado a morte a ver com ...
SÍLVIA «Tudo, Geraldo. Cada qual se escuda nos erros alheios, transfere suas culpas

e seus pecados... para alcançar a pas. Não é o contrabando que você esta *
querendo deixar, Não é de você mesmo que você está tentando fugir. É de mim
Geraldo!... De mim! (Soa o telefone. Silvia corre a atendê-lo).

SILVIA- Alô. . .Não. olhou quando ela agarrou o fone, mas, neste mome
to, não a fita e ela, percebendo isto, deixa o fone fora do gancho furtiva-
mt.).

CGERAIDO-(sem encará-la) - Quem era?

SÍLVIA- (rapidamente) Ninguém.

GERAILDO-Mas você estava falando!

SÍLVIA «Era engano,

GERAIDO-Outra vêz!...(analisa-a surpréso). Afinal de contas o que há com você? ....

(ela tortura as maôs aflíitas). Que é que você tem? De que é que você tem '

médo?

SÍLVIA -Médo?!...

GERALDO-Então você não percebo o absurdo de tudo isso?... Corre para atender o tele
fone... parace que vê fantasmas em todos os cantos. (Percebe que o telefone
está desligado). Por que é que o telefone está fora do gancho, mas SÍLVIA '
se antecede e o faz apavaroda). Não sei bem se tudo isso é doloroso ou ridàí
culo,

SIIVIA- Você me considera ridícula!
GERAIDO-Não transforme minhas palavras! Tu só quis dizer que não esperava isso de '

voo;—

SILVIA- Isso o quê?

CGERAIDO-Mas se transparece em tudo que você diz, em tudo que você faz! Então você '

tem a ingenuidade de imaginar que ainda me pode iludir com ... Primeiro e-

ram as flores... Agora o telefone, Silvia? A quem VOcf pagou, desta vez pa-

ra viver telefonando dia inteiro? Para que essa representação ridícula de '

adolescente apaixonada?

SÍLVIA- (de repente percebe e começa a rir, pois a suspeita dêle parece tirar-lhe '

um grande pêso)- Então é disso que vooo...Adolou...Adoleaoento apaixonada !
OGERAIDO-(irritando-se gradativamente)- Que é que você quer que eu acredite agora? '

De que é que você quer que eu suspeite? Esses telefonemas misteriosos, essa
inquietação que não convence... êsses olhares fingindo de assustados... Ya-
10 em mudar de vida... é você me vem com uma absurda conversa de condenados?
Que condenados, Sílvia? (O telefonesoa, Ela atende, mais uma vez, desespera
da, enquanto Ele a Misa).

SÍLVIA- Alô, . .Não! ...Agora m sei (desliga e dis quase num sópro). Não sei.
CGERAIDO-Da primeira vez que êsse telefone tocar eu quero atender,

 



0414, p. 363 .

SILVIA - Nas se é para mimisss ,

GERAIDO - Como é que você sabe que será para você? Que é que você esta.:

Que é que você está procurando esconder? (toca o tolefone, Ela corro a atendor,

mes Geraldo tenta aroncar-lho o fone das mãos. Inmtam polo fone, enquanto ola

Grita).

SILVIA - É para mim! Deixe! Por favor, Geraldo! É para mim... Não, MÃ©ses JM jUrdese

larguê,... Leasasarrrrguel ... Não... Não... (Coraldo a osta altura, já lho arran-

coi o fone). Silvia ropote dosalontada com a voz sumida) - Não,

GEMMIDO - (Lentamente leva o fone ao ouvido enquanto a analisa espantado, A cada palavra

de gersãdo ola vai rocuando um pouco atemorisads) - Alôtiss. SOL Clises Siese

Sim... Sóis... E os passaportos... (assonbradfssimo) Comot... (longe pensa., Tica

com o fone na mão, alguns mógundos, como que sopesando a veracidade do que ada-

bau de ouvir, Depois, repondo o fone no gancho, quese maquinalmonte, analisa

Silvia como se esta fosso um marcionê, Olhe-e com um misto de incredulidade).

GERAIDO - Silvia você fez Isso?!

SIIVIA - (recuando e clamando) - Sim, Coraldo. IM o fig. E o faria outra voz. Ml vezos mais

GERAIDO - (é todo incredulidade e assontro) - Mas porque Silvia? O que foi que eu lhe fis?

SILVIA - (a intensidade de sua rovolta vai crescendo) - Você acha que foi pora isso que eu

lutei toda a minha vida? Toií para isso que pordi minhas noitos é renunciol a te?

Foi pars isso que mo isclei do mindo inteiro e afestoi você dos seus falsos

amigos para não dividir você con ninguém?

GBRAIDO - Silvia, eu juro que eu não entendo»

SILVIA - Você sabe o que é o desespero... o descapero que fecha todos os caminhos, o

desespero que engurrala, que estrangula, que enlouquece... que matal

GERALDO - (estarrecido) - Vocões. Silvites»

SILVIA - Sabe a vida que eu tenho levado? Dia e noite sufocando todas as angustiass.s

Dia é noite cultivando sua ridÍcula vaidade... o quando ponso que você compredn-

deu todo Sasse sacrifício, você se agema às explicações do primeiro peilcanalista

barato que aparocs e comoça a fugir, a mo escapar... a midor... a ter sou8 pro-

prios pensamentos, seus proprios sonhos, seus segredos sórdido8, "O Dr. Castro",

o analista, Pergunte ao analista se ele sabe o que é sofrer, mas sofrer até

transbordar o sofrimento que não cabe mais nos porões imindos da mente, Pergunte

a ele, ocupado em pescar e farojar sexo em todos os cantos, soe elo sabe o que

significam as noites vazias em que até os possdelos nos abandonam... Peeounto

a elo se já ouviu falar do que está adima dos instintos e dos sentimentos.»»

Pergunte a ole só bastam duas palavras de explicação sem noxo para destruir toda

& alma que eu pus em você, toda ossa transfusão de sentimontos que tentei durante

toda a minha vida, Pergunte a CGoraldo., Pergunte!

GERAIDO - Pero duna vez com esso Silvial... ESE Você tem consciência do que foz?

SIIWIA - Tenho, Geraldo, Eu deminciei você!

GERAIDO « Nas porque Silvia? Por que?

SILVIA - Sei de tudo, Coreldo, As passagens... as rosevas nos hotóis... o emprôstimo

no banco...» os passaportes, Tudo pora fugir com aquela prostbtuta.

GBRAIDO - (num grito) Com quem?!

SILVIA - (ropisando com dosespero) Prostituta, Ceraldo! Todas umas prostitutas... Você

não enxerga a lama que olas tem no rosto porque olas se cobriram com os seus

produtos do boloss, Coraldo... Você não vê o pântano que clas tem na alma porque

a alma delas está invadida do amor-barato, doe amor-scero de amor vendidos

Geraldo, Im você. Você será preso, encarcerado. Você ficará só o não

poderá mais olhar nenhuma outra mulher, Você só terá tempo par cultivar sou

ódio... mas odiar a mim, Só a mim!

GERAIDO - (depois de analisar aquele monstro) - As passagens, Silvia, orem para nós»

STINIA - Todos os seus pensamentos estarão ocupados comigo, "i estarei com você o você

não terá memória pora mais nada, para mais ss

GRBRAIDO - As passagens eram prá nós, Silvia, pra nós.

SILVIA - Elas não mo arrancarão você nunca, Ouvil bem, Coraldo? Munca!l lincal

CERAIDO - (alucinado) - Elas quem, Silvia?... Vamos! Falo!... Você mo deminciou per que?

Por que, Silvia? Mas diga um nomo!,.. Um nomo, Silvia!
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CERALDO-Por acaso... Foi,...
Silvia -Quando é que voce começa a enxgrgar, Geraldo? Que "ocorreu a voce que quem armou esse acaso foi eu?GERALDO-Mas, Silvia. 5 a aSILVIA- E o regto foi mais facil ainda., Era só cultivar a gua vaidade, .,"Voce e um homem tão diferente, Geraldo."..."Você e um grande ho-homem, Geraldo ".Bastava isso para que voce quisesse provar a suagrandeza.É assim que nós mulheres Tlidanos com voces. 'n nossa luade mel apesar de tudo...você estava tão longos que as suas caríciaspareciam dilufdas na distancia, .,
CBEPALDO-(dorido e surpreso )-Foi que aqueles dias significarampara você, Silvia?...70i assim que voce sentiu nossa lua de mel?2 Voce sabe porque eu me casei com voce?
SILVIA-(alheia)-Depois vieram as nosse comemorações. ..que nunca significa-ram nada para voce,
GERALDO-Toi assim que voce compreendeu o meu protesto...os meus $ilêencios?As comemorações...os aniversários...É elaro que não podia, eu nãoqueria participar deles,
SILVIA- Porque sram nossos,

.GERALDO—Porque eran seus,:aõmente seus.Comemorar o que, sé você nada sentia?Se você so estava esperando a primeira ovortunidade para me denun-ciar, para se vinga; do que nunca lhe fiz?,..is comemorações...tas vezes chorei sózinho.
2SILVIA- (espaàtaga) Voce? é ,

GRERALDO-Muitas vezes chorei comemorei sozingo.É a coifa mais tris-te do mundo: um homem chorando sOzinho.Foi somente voce, Silvia,quemme fez descobrir que não era bela como sempre a vi,desde o primeiroinstante.,.]'u a via bela porque tinha medo,compreende? O saroto aco-vardado de ontem, de quem todos riam, depois de homem, tinhª medo decompetir com os outros homens.,Uma mulher que todos querem é uma ame-aÇçaconstante, É preciso disputar, lutar dºminar,venceç...Eu tinha'mu—do, Silvia, Medo de competir, Justamente porque ninguem'a queria e queeu quis tanto a voce...mas você nunca só queria floresNão, não era a flor que você queria. Não, Silvia, Você só queria as ho-menagens que elas representam, porque se elas significassem 3lsuma.ª, coida para você, uma. prova de amor, eu lhe mandaria todas asbeilles" do mundo, todas as flores da terra,
SILVIA- E você espera que eu acredite nisso,, Geraldo?GERALDO-Agora compreendo ate a loucura infantil dos contrabandos dos chequessem fundo, das falências. Fu precisava provar a mim mesmo que era casvaz de ludibriar todo o resta da humanidade, ,, construisse pontes,edifícios...eu continuaria a ser o mesmo mênino assustado...eu con-tiínuaria a ouvir aqueles risos,. ,.Mas ninguém ri de um escroque nemde um contrabandista. (pausa), voce save por que eu me casei com você?SILVIA- Por que, Geraldo? já
GERALDO-Por amor, Silvia,
SILVIA-

É

mentira,
GERALDO-Por amor,
SILVIA- (Analisa—o, de repente começa a rir um riso que se tranforma em his-térico).

aGERALDO- De que é que você está rindo? (Desesperado), que é que você estárindo?
SILVIA- (Sempre rindo amargamente)—É que eu Já estava começando acreditarem suas palavras. Por um momento cheguei a pensar que isso fosse verdade,
GERALDO- Mas é verdade, Sílvia,
SILVIA- Não minta, minta, Eu o denunciei, Pode me torturar, podeme matar, pode fazer comiso o que quiser, mas não minta não use

essa palavras comigo,
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_ (19)
SILVIA- Voce mente., a

ja não me importa mais que voce acredite, Adeus, Silvia.
+Espere, você vai?"

, 1
(Faz menção de sair pela platéia como se fosse projetar-se para
fora do palco, mas ela o impede em meio do caminho).

SILVIA -(Desesperada)-Nio, lieraldo.!spere,(Revivem 2 cena inicial da peça,
Ele parado como um boneco).

SILVIA -Minhas senhoras! "enhores!; "ste aqui é o meu marido. Um belo homem
conforme veem(vai ensascando com as lágrimas). Sáudaãvel, trinta
dentes e funcionando perfeitamente com certificado de sarantia., in-
da, respira, cone ,bebe e fala.Para que um homem como este goste de
uma mulher como eu,,, (Abraça-ochorando )

SILVIA +(Tentando acreditar)-NMas então é verdade?.,..f verdade mesmo?...is
pessoas sentem mesmo? Sentem de verdade?,,, (Fla parece pescar o im-
possível e o inacreditável do mais profundo do seu próprio ser).
Então você me quer mesmo? A mim,õeraldo?,.. (fla faz a persunta como
se fosse a coisa mais impossível deste mundo), (A música-tema da ne

ra- vem vindo,suaveqente. e colabora até o final, quando cresce,vio
lentamente, com as ultimas palavras de silvia. Nas frases seguintes,
os dois,que estão separados, vão se aproximando muito lentamente),

GBRALDO-A você,
STINVIA -(ainda incrédula, com angústia). E você sente falta de mim? fu Lhe

faço falta?

CERALDO-Muita,
SILVIA -(Querendo acreditar à força)-" você precisa de mim? Precisa mesmo

de mim?

GRBRRALDO-Mesmas, Silvia,
SILVIA -(Refoerindio-se 40 seu físico)-T você não importa que eu seja assim

como sou?

GRBRALDO-"u quero que você seja assim. R

SILVIA -(Numa ansústia desesperada-) Oh, meu Deusi,.." voce não me odeia?...
(Abraça-o chorando convulsigamente). O que eu figzs!?..0 que eu disse?

e terno)- Zu amo voce Silvia,
.. (Mla está abraçada a ele, se desprende dela, suavemente,

desce pela platéia e vai saindo, enquanto ela torna a persuntar).
SILVIA -Pntão e verdade?...
GERALDO-É verdade, Silvia,

("este momento ela começaa olhar deslumbrada o infinito, como em
êxtase, A alma de Silvia parece ir se iluminando sradativamente).

STHNYIA -Ah, meu Deus! Toda essa vida! Todo esse tempo: Deve ser isso!... 's-# #
ta angustis.,...esta ternura...estas medo...3gve ser

isto...(no auge do deslumbramento, chorando). Intão o amor ée isto?.,

FIM
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Ofício no03/88-SCDP/5R/CE Fortaleza, 02 de fevereiro de 1988,

Do Chefe do SCODP/SR/CE

Ao Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (FAZ)

Senhor Diretor:

e

Encaminho a V. Sa. o Mapa Estatístico do SODPAR/C3, re

ferente ao mês de janeiro/88, período de 04 a 31, acompanhado dos processos de 1i

beração das peças teatrais OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORZS (script, cápia de certifi

cado, 3 relatórios de leitura de script e 1 de ensaio geral; A OUTRA VIDA DE JUCA

TIMÓTEO ( cópia do certificado, script, 3 relatórios de leitura de script e 1 de

ensaio geral); A INQUISIÇÃO (script, cápía do certificado, 3 relatórios de leitura

de script e 1 de ensaio geral), bem como o complemento do processo de liberação da

peça teatral CANTARIM DE CANTARÁ ou PASSA PASSA PASSARINHO (script e 1 relatório

de ensaio geral) referente ao ofício no 105/87-S0DP/SR/CB de 11.12.37.

Outrossim, encaminho anexo cábias dos ofícios no 01 e

. 04/88-5CDP/5R/08 que remete expedientes ao CNDA, a fim de dar cumprimento à Or

dem de Serviço no 09/85-DCDP de 02.12.85.

M Oportunidade renovo a V. Sa.» protestos de considera

ção e apreço.

Maria Iranilde da Silva Batista
a

Chefe do SCDP/SR/CB-em exercício

SR/DPF/CE - Cód. 011.222 - Papel Aperg. 24 Kg. Branco - 10.000 fis. - Dim. 297x210 mm - 02/86
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- "gs inimicos Não MANDAM FLÓRES"<<>>

P E R S O N A G E N S

GERALDO - Um homem jovem, belo e

elegante. Dá a impressão de ser totalmente

dominado por sua espôsa SÍLVIA.

SÍVIA - Uma mulher feia e deselegante.

De comum com GERALDO só parece ter a ju-

ÉPOCA:

Atualidade. O conflito, porém, é de qual-

quer tempo.

4 81
ventude, mas a amargura lhe aªhenta

implacàvelmente. Sua fealdade Não é

sica. Não se poderia localizá-la. ,

pressão de que sua alma, derramandd:

rosto, é que lhe empresta aquela máso ra.

AÇÃO:

Rio de Janeiro. Poderia acontecer em ou-

tro lugar qualquer.

PRIMEIRO ATO

Música expressiva durante dois minutos

Antes de abrir-se o pano SÍLVIA aparece

no proscênio e recebe uma "corbeille" de flô-

res que um mensageiro, vindo da platéia, lhe

traz. Faz um sinal para que êle espere e quan-

do volta para o palco o pano vai se abrindo

lentamente. O cenário nos dá idéia de um tea-

tro de marionetes, graças a uma concepção

moderna de fios que se cruzam e que a luz

ressalta. Ali no palco está GERALDO como que

paralisado, como se fôsse um boneco sem

vida. SÍLVIA deposita numa cômoda as flóres

e dirige-se a GERALDO. Tira-lhe a carteira do

bôlso, gratifica o mensageiro que se retira €

quando vai repô-la percebe que o público deve

estar admirado com o que vê.

SÍLVIA (A platéia) - Meus senhores! Se-

nhoras! Este aqui é o meu marido, Um belo

homem conforme vêem. (a uma espectadora)

A senhora não acha? Saudável, (mostra-lhe os

dentes como quem movesse a cabeça de um

- manequim) trinta dentes, (bate-lhe no abdo-

me) sem banhas excessivas e funcionando per-

feitamente com certificado de garantia. Anda,

respira, come, bebe e fala. Para que um ho-

mem como êste goste de uma criatura como

eu é necessário, antes de mais nada, cultivar-

lhe o orgulho como quem cultiva orquídeas.

Cultivar.lhe a vaidade com chuva apropriada,

sol apropriado, tudo no seu devido momento.

f£le olha tanto, para dentro de sua imensa vai-

dade, que não me vê. Por isso ainda não des-

cobriu que eu sou tão feia. Bom, não é?

Estas flôres quem comprou fui eu. O flo-

rista, de vez em quando, manda uma "corbeil-

le" que eu pago com um cartão apaixonado

que eu mesma escrevo. Quero ver se consigo

lhe despertar ciúme. Mas qual! Ele não repa-

ra nas flôres, nem repara nos cartões, Mal tem

Março - Abril, 1970

tempo para alisar o cabelo. (Ela ordena esta.

rando os dedos) Alisa o cabelo, Geraldo! (Ele

alisa o cabelo como se fôsse um autômato).

Para ajeitar a gravata e o lenço. (Diante de

dois estalos, êle endireita a gravata e o lenço).

- Vocês, naturalmente, ainda não compreen-

deram porque êle está assim, como hipnotiza-

do. Qualquer mulher é capaz de fazer isto

com qualquer homem. Não é verdade mada-

me? O homem nas mãos da mulher é um ma-

rionete, um fantoche, um boneco de dar cor-

da. E nas mãos de uma mulher inteligente!...

Oh-oh-ob-oh !... Nas mãos de uma mulher in-

teligente! (A campainha do telefone soa. GE-

RALDO, faz menção de ir atender, pois o ruí-

do o acorda. Ela torna a hipnotizá.lo e atende

o telefone) - Alô! Juliana querida! Ele está

aqui, sim. Não, ainda não foi para o escritó-

rio. .. Sei. Esteja trangíila. Ele vai já, já. Ou-

tro p'ra você. (Desliga o telefone. Ao público).

Juliana é a secretária de meu marido. Ela pen-

sa que eu não sei que ela foi escolhida por

certas qualidades estéticas independentes de

seus pendores taquigráficos e poliglóticos. A

essas bonequinhas de porcelana eu sei aparar

as asinhas. É só dizer displicentemente: -

"É Geraldo. - Ela é bonitinha. Pena ser tão

burrinha!" - Aí éle muda, completamente,

porque sua vaidade só lhe permite ser amado

por mulheres bonitas E INTELIGENTES.

Simples, não é? (Estala os dedos diante de Ge-

raldo que acorda. Ele senta e folheia uma re-

vista).

SÍLVIA - As flôóres chegaram.

GERALDO - Que flôres! (repara indife-

rente). Ah, sim! (pausa). Telefonaram para

mim?

SÍLVIA - Não. Ah, sim!...

GERALDO - A esta hora?

SÍLVIA - Você prometeu serão no escri-

tório, hoje

Juliana.

 

 

 

  

  



 

GERALDO -- Foi o que ela disse?

SÍLVIA - Foi.

GERALDO - Então ela deve saber. Ela

toma conta de tudo que é meu.

SÍLVIA - Eu já havia notado isso.

GERALDO - Juliana é muito eficiente.

Muito boa menina,

SÍLVIA - Sem a menor dúvida! E boniti

nha (passa). Pena ser tão burrinha!

GERALDO (Desnorteado) - Você acha?

SÍLVIA - Não' vai me dizer que você, Ge-

raldo, conhecendo as mulheres como conhece,

ainda não tinha percebido isso! Ela é de uma

vulgaridade assustadora! Para a próxima vez

arranje uma secretária que seja bonita e inte-

ligente, Classe, Geraldo!

GERALDO -- Pois olhe que eu...

SÍLVIA - Avalio o que você deve ter pen-

sado. Você só lhe analisou a superfície... Não

lhe conheceu a alma... a maneira de ser...

GERALDO -- Confesso que não. Pois olhe

que assim, à primeira vista...

SÍLVIA (Impaciente) - A primeira vista.

Hoje em dia tudo é maravilhoso à primeira

vista. Analisando.as bem elas usam uma ver-

dadeira máscara de "pancake", fazem plásti-

ca, tingem os cabelos e moldam o corpo com

cintas apropriadas.

GERALDO - Ela não usa.

SÍLVIA (Espantadíssima) - Cinta?!

GERALDO (Manso) - "Pancake".

SÍLVIA - Por favor, Geraldo! Eu só que-

ria pedir uma cousa a você. Nunca se apai-

xone por suas secretárias. Apaixone, aliás, é

fôrça de expressão. Um homem como você. ..

GERALDO (Com faisa modéstia) - Oh,

por favor!

SÍLVIA --. Há tantas mulheres caídas por

você ! Imagine se elas descobrem, de um mo-

mento para outro, que você tem um "caso"

com uma secretária burrinha qualquer.

GERALDO - É verdade. Mas pelo amor

de Deus, Sílvia!... Não vá, agora,

.

imaginar

que seria capaz de enganá-la com uma...

SÍLVIA -- Deus me livre e guarde! Seria

tão repugnante... tão... que eu prefiro nem...

Possuir essas criaturinhas deve ser o mesmo

que brincar com um objeto, uma coisa... Tal-

vez uma gata Angorá. Elas transpiram sexo

por todos os poros. Mas você sabe que sexo

não isso, Geraldo! Sexo só se valoriza asso-

ciado à riqueza espiritual, à ternura, ao calor

humano verdadeiro. Claro que você não pode

querer a criaturas assim, Por favor, Geraldo!

Nunca ame a uma mulher vulgar. Você sabe

por que eu me apaixonei por você?

GERALDO - ?!

SÍLVIA (Cultivando.lhe a vaidade) - Por-

que você é um homem raro, Geraldo! A gen-

te vê em seus olhos o seu caráter, a sua cn.

42

bridade, a sua classe de homem fino e

gôsto! É essa fôrça que você irradia, e

fiança... êsse olhar... Um homem com _í'você

Geraldo, jamais trocaria uma espôsa por

gata. (Aproxima-se da "corbeille"). São bo

tas estas flôres, não é verdade?

GERALDO - Que flôóres? Ah, sim!

SÍLVIA - Parece que vêm acomp;

de um cartão... (pausa) azul...

GERALDO - Por falar em cartões... Você

me lembra que amanhã é aniversário do Pi-

mentel? Juliana sempre esquece.

SÍLVIA (Triunfante) - Há pouco ela era

muito eficiente, não era? (Cautelosa). Você, às

vêzes, é uma criança (cautelosa). Aliás foi bom

falar nisso! Há dias que eu estou pensando

numa solução interessante.

GERALDO - Que solução Sílvia?

SÍLVIA - Geraldo, você não acha que de-

via mudar de secretária?

GERALDO - E onde é que eu vou desco-

brir uma outra Juliana?

SÍLVIA - Você precisa de alguém em

quem possa confiar totalmente.

GERALDO - .Não vejo quem...

SÍLVIA - Por você eu faria qualquer sa-

crifício. Eu seria até capaz de trabalhar com

você, Geraldo.

GERALDO (como quem tivesse tomado

óleo de tícino)

No escritório?!

SÍLVIA - No escritório, Não se pode con.

fiar nessas secretárias de hoje.

GERALDO - Por Juliana eu ponho a mão

no fogo.

SÍLVIA - Elas ficam armadas contra nós.

Tomam conhecimento de tudo. Lêem cartas.

Expedem telegramas. Podem até descobrir o

gênero de negócios a que você se dedica últi-

mamente.

GERALDO - Juliana seria mcapaz de. .

SÍLVIA - Não confiemos em excesso. De

idiota é que ela não tem nada. s

GERALDO - Foi você mesma quem disse.

SÍLVIA - As mulheres só são idiotas pa-

ra aquilo que lhes convém, Imagine se a pol...

se descobrem o gênero de negócios a que vo-

cê se dedica. É preciso despedir Juliana o mais

depressa possível. Eu não poderia mais dor-

mir descansada. Eu teria mêdo, Geraldo!

GERALDO - Mas despedi.la como! A ti-

tulo de quê?

SÍLVIA (rápida) - A título de tudo! Se

você não quiser eu mesma a despeço (pausa)

- (transição). Eu estou ficando mais magra?

GERALDO (amolado) - Sei lá!

Transição musical.

(Tôda vez que SÍLVIA se dirige ao públi-

co e o marido fica paralisado, hipnotizado, a
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música faz uma passagem rápida e expressiva

e as luzes se modificam. Quando a cena reco-

meça, as luzes voltam ).

SÍLVIA (ao público) - Como é estranha,

por vêzes, a vida de um casal, não é madame?

' As cenas aqui em casa acontecem de maneira

curiosa. Imaginemos ,poT exemplo, uma cena

. depois de jantar. Acabamos de comer e nos

sentamos, aqui, cada qual em sua poltrona.

(Ela estala os dedos e GERALDO senta, De re-

pente êle começa a caminhar agitado).

GERALDO - Eu acho que aquêle peixe me

fêz mal (pausa). Onde é que estão meus com-

primidos?

SÍLVIA - Estavam na mesa, ao lado do

seu prato. Você não reparou?

GERALDO - Mas se estavam na mesa, ao

lado do meu prato, é porque você já sabia que

ja me fazer mal.

SÍLVIA - Que absurdo, Geraldo !

- GERALDO - Você tem a mania de man-

dar preparar peixe sabendo que eu sou alér-

gico.

SÍLVIA - Mas, querido, foi você mesmo

quem pediu! -

GERALDO (Comprando briga) - E que

tem isso? Não é motivo para viver satisfazen-

do todos os meus caprichos. Você parece que

já faz essas coisas de propósito, só para me

irritar.

SÍLVIA (cândida) - Oh, meu bem! Você

sabe que eu seria incapaz de...

GERALDO - Há dois meses que eu pedi

a você para mandar fazer o doce de pêssegos

que mamãe fazia. Você fêz?

SÍLVIA - O doce de pêssegos que sua

"mamãe fazia está pronto. Eu propus a você

agorinha mesmo. Você disse que não queria.

GERALDO (explodindo) - Não ouvi di-

reito! Estava pensando em outra coisa! Aliás,

aqui nesta casa, estou sempre pensando em

outras coisas. Porque será que em casa do

Pimentel as coisas andam sempre bem? Lá

sim! A gente sente o pulso de uma dona de

casa.

SÍLVIA - Aquilo tudo vem pronto de fo-

ra, meu amor. A madame Pimentel só conhe-

ce cozinha de fotografia de revista americana.

GERALDO (desesperado, caminhando a

passos largos) - Com os nervos no estado em

que eu ando não se pode trabalhar, não se po.

de "produzir. Um dia destes mando tudo às

favas e vou construir pontes, edifícios, fazer

alguma coisa.

SÍLVIA - Você acha que não tem feito

nada?

GERALDO - Tenho. Tenho feito uma sé-

rie de coisas que não deveria ter feito.

SÍLVIA - Como... por exemplo...

GERALDO -- Casar.

Março - Abril, 1970
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SÍLVIA - Comigo?
GERALDO - Sim, Sílvia. Com vocês

vê que isto não dá certo! Que isto n

dar certo? Não vê?! !

SÍLVIA - Não vi jamais um cà

mais certo que o nosso. Não somos felizes?

GERALDO (com asco) - Nós?! R s

SÍLVIA - O que chama você de felici-

dade? |

GERALDO (com desprêzo) - Felicidade

SÍLVIA (agarra-se ao desprêzo como se

fôsse ignorância) - Está vendo? Você nem

sabe o que é felicidade!
(Transição musical. Ao público) - Ou-

tras vêzes lhe dá a mania das viagens. Eu já

sei. É quando éle acende um cigarro. ... (Ele

acende)... solta uma baforada... (êle solta)

e se põe a olhar o infinito com um ar sonhador.

GERALDO - Todo mundo está indo aos

Estados Unidos e à Europa. #

SÍLVIA (ao público) - Eu não disse? (a

Geraldo). É verdade, meu bem.

GERALDO - E pensar que, com todo o

dinheiro que nós juntamos, não fui, ainda,

nem aos Estados Unidos nem à Europa. é

SÍLVIA - É verdade, Geraldo. Com todo

o dinheiro que nós juntamos você ainda não

foi nem aos

-

Estados Unidosnem à Europa.

GERALDO - Você não acha que eu de-

via viajar?
SÍLVIA - Acho.
GERALDO - Paris!
SÍLVIA - Paris. Você passaria momen-

tos maravilhosos (pausa). Pena os seus ne-

gócios.
GERALDO - O que é que têm os meus

negócios?
SÍLVIA (cortando logo) - Aliás não tem

nada demais. Eu poderia tomar conta déêles.

Você iria a Paris... Salvo... (silabando)...

se fôsse descoberto o gênero de negócios a que

você se dedica. -
GERALDO (exaltado) - Você ultimamente

anda falando muito, em descoberto-descober-

to-descoberto. Você "soube de alguma coisa?
Alguém procurou...

SÍLVIA - Não é preciso ficar nervoso !
É que, de vez em quando, surgem umas amea-
cas.

GERALDO - Ameaça, como?
SÍLVIA - Pelo telefone.
GERALDO - Ameaças?! Como é que pa-

ra mim nunca telefonaram?
SÍLVIA - Para mim telefonam.
GERALDO - E, depois, ninguém, a não

ser pessoa de absoluta confiança, sabe a his-
tória dêsses negócios.

SÍLVIA - Ninguém a não ser algumas da-
quelas bonecas empoadas que cercam você, e
que vivem querendo roubar você de mim. Na-
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turalmente abrem 'a sua correspondência

.

..

GERALDO - Isso é mentira!

SÍLVIA - Com certeza mexem em seus

livros, verificam certas coisas. ..

GERALDO - Ninguém conseguiria nada

daquela sala. Eu ponho a minha mão no fogo.

(SÍLVIA, como por um passe de mágica, faz

surgir uma carta na mão). Que é isso?

SÍLVIA - Esta é uma das cartas que nin-

guém poderia... Eu a consegui mesmo sem

ir ao seu escritório. Já vê você que não é tão

difícil assim.

. -. GERALDO - Como foi que você encon-

trou esta carta?

. SÍLVIA - Não importa. Serve apenas pa

ra alertar você... num momento em que você

está pensando em viajar...

"Transição musical.

(Ao público). E assim, geralmente, eu

consigo acalmar seus arroubos de caixeiro-

viajante. E a vida continua.. Mas será «isto

vida? Para mim é. Que posso esperar mais ?

' Amor? Como? Felicidade? É uma palavra vaga

e sem sentido. Pode-se ser confortavelmente

infeliz. Se elas usam a beleza para consegui-

rem o que querem. por que não poderia eu

usar as outras armas? Mas O triste, o real-

mentetriste, é quando êle começa a ter inve-

ja dos outros casais.

GERALDO - O Ramos é tão feliz!

SÍLVIA (ao público) - Estão vendo?

". GERALDO - O Novais vive tão alegre!

SÍLVIA (ao público) - Eu não disse?

GERALDO - Tão satisfeito da vida.

SÍLVIA - Agora só falta o casal Pimentel.

GERALDO (sonhador) - E o casal Pi.

mentel !

SÍLVIA (ao público) - Vocês vão ver só

uma coisa (rompe num rizinho).

GERALDO - De que é que você está

rindo? A

SÍLVIA (fazendo o risinho crescer) - De

nada.

GERALDO (irritado) - Ninguém ri de

nada.
.

SÍLVIA (rindo, agora francamente) - Es-

tou rindo da felicidade do casal Pimentel. Ele,

por um lado, tem duas amantes conhecidas.

Ela já passou pelas mãos de todos os homens

do Rio de Janeiro. E dizem até que... (explo-

são de riso).

GERALDO (desnorteado) - Pois olhe que

à primeira vista... ,

SÍLVIA - Você precisa convencer-se de

uma coisa, Geraldo: - O mundo está perdido.

Felizes, mesmo, só nós dois. Entre nós há

sinceridade.

GERALDO - Há o que?!

- OUÃa- 3684,
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de? Nós somos diferentes, graças

GERALDO - E... Nós somos

graças a Deus. /

- SÍLVIA - Eu quero dizer que a vida

um casal resulta de um equilíbrio conscie

de um equilíbrio inteligente. É preciso cola

-poração. Renúncias mútuas. Eu, por exemplo,

renuncio a uma série de coisas (cautelosa).

Você renuncia à sua viagem... a Europa...

De fato, muitas vêzes, é penoso, mas daí resul-

tam a compreensão, o equilíbrio...

GERALDO - Mas basta o equilíbrio?

SÍLVIA - Claro que basta!

GERALDO - E o amor?! I

| SÍLVIA - Equilíbrio é amor, Geraldo !

Equilíbrio é prudência, cuidado, resistência,

amor. Você é um homem, Geraldo. Você pre- ..

cisa compreender a vida. Você não pode ser, '

eternamente, aquêle garôto, filho único, Ttidi-

cularizado na escola...

GERALDO (num grito) - Sílvia!

SÍLVIA - Colado à saia da mãe! Obje-.""

to de zombaria!
"

GERALDO (manso) - Sílvia!

SÍLVIA - Fico tão feliz quando você me

compreende. Geraldo, prometa-me que Sere-

mos felizes e que você me amará sempre.

GERALDO (arrazado) - Sempre (noutro.

tom). Amanhã devo ir a São Paulo.

SÍLVIA - Amanhã não podemos. !

GERALDO (pirracento) - Você é que não

pode. Eu posso. : 2 N "04

. SÍLVIA - E você pretende ir só? . # ©

GERALDO - Pretendo. (*., %

SÍLVIA (com simulada indiferença) _ -

Que quer que eu ponha na mala? "

GERALDO (assombrado) - Você não está

zangada? . W

SÍLVIA (plácida) - Zangada por quê?

GERALDO - Com a minha viagem. ".,

SÍLVIA - Seria ridículo.

GERALDO - Você sabe, perfeitamente, o

que eu vou fazer em São Paulo. t

SÍLVIA - Um homem como você, Geral:

do, deve descansar, de vez em quando, até da . * -.

própria espósa. Quantas camisas? LM pit * "*

GERALDO - Mas você não vai protestar,

não vai gritar, não vai dizer nada?! + _

SÍLVIA - Você me julga igual a essas mú-

Jheres ridículas que você conhece?

GERALDO (fulo) - Pois eu quero que

você seja ridícula? Eu quero que você seja

igual a elas. Você me encurrala dentro de sua

amabilidade, dentro de sua tolerância e não

me deixa respirar. Eu preciso ser livre, Sílvia!

Eu preciso fazer o que quero, o que tenho von-
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táde. Você não pode estar de acôrdo com a

minha viagem a São Paulo. Qualquer mulher

normal protestaria.

SÍLVIA (a estátua da placidez) - Eu não

"sou uma mulher qualquer.

GERALDO - Qualquer mulher gritaria,

faria - escândalo, proibiria.

SÍLVIA - Eu não sei fazer escândalo.

GERALDO (desesperado) - Pois eu vou a

São Paulo para respirar. Não há nada, nada

me esperando em São Paulo. Nem a amante,

nem a mulher que você pensa que me espera.

É de ar que eu preciso! De ar! Respirar! Res-

"pirar !
SÍLVIA - Que quer que eu ponha na

mala ?

GERALDO (no auge do desespéro e da in-

*dignação) -- Mas você não pode estar aí pa-

' rada fazendo esta pergunta idiota! Você não

pode estar sentindo o que finge que está sen-

tindo ! -
" SÍLVIA - Eu não estou fingindo nada.

GERALDO (com raiva) - Está. Eu sei

,que está. Você tem vontade de explodir, de

gritar, de acabar com essas viagens, mas tem

mêdo. Mêdo de brigar, mêdo de criar uma

situação que me faça deixar esta casa para

sempre.

' SÍLVIA - As portas estão abertas.

" GERALDO (alucinado) - As portas estão

abertas mas eu não posso sair por-elas. Com

que"pretêxto? Eu preciso de um motivo para

fazeras coisas: Você não me dá êsse motivo!

. 'Você está sempre de acôrdo! Como eu gos.

taria que você um dia sentisse de verdade.

"Proteste! Grite! Condene! Fale! Vamos!- Va-

, "mos ! :

' Transição musical.

SÍLVIA (ao público) - Não se preocu-

pem, senhores, Estas coisas se repetem, quase

diàriâmente, desde a nossa lua de mel. Até

a nossa lua de mel foi diferente. Eu tive de

usar-de sutilezas sem fim para convencê-lo de

que era feliz. O método da auto-sugestão cons-

ciente. , .. Eju sou feliz. Eu sou feliz, (com raiva).

Eusou feliz... (com riso amargo). Simples,

não é?

N «:GERALDO (Acorda diante de um estalar

de dedos" de Sílvia. Creio inútil frisar que ca-

da* vez que Sílvia se dirige ao público GERAL-

DO é hipnotizado). - Vamos! Proteste! Grite!

Condene!: Fale! Vamos!

' 'SÍLVIA (nova técnica. Humilde, chorosa).

- Geraldo, eu sei que não mereço você Eu

sei que não faço a sua felicidade, mas, por

favor, não me humilhe dessa maneira! A úni-

ca coisa que me resta de consôlo é a minha

sinceridade. Eu sou capaz, até, de lhe dar um

pretêxto para você deixar esta casa. Que é

Março - Abril, 1970

A
: A
que você quer que eu faça? Eu já não peçoE

mais que você -me ame. Basta que olere!' /

GERALDO - Você pensa que m fínude

com suas palavras? Eu não suporto is êsse

contrôle. Você controla o telefone, con

as cartas, controla até meus pensamentos. E

o pior é que você concorda comigo mesmo

quando eu não tenho razão, mesmo quando

você sabe que eu sei que não tenho razão. E

não sente nada, Sílvia. Que é que você tem

contra a vida? O que é que você tem contra

as outras mulheres?

SÍLVIA - Não tenho nada contra nin '

guém.

GERALDO - Então não fique me perse-

guindo, não fique me torturando, me contro-

lando, fingindo que não controla é que não

persegue. Afinal, de que é feita a nossa vida?

SÍLVIA (angélica) - No nosso amor.

GERALDO - Amor?! Oh, Sílvia! Um dia

nos encontramos e você me venceu com Os

seus argumentos. não precisava dêles, Sílvia,

O amor não vivããe demonstrações matemá-

ticas, de cálculos &Você provou por A mais B,

matemàticamente, que eu devia casar com vo-

cê. A cada ameaça de rompimento você lan-

ça mão de novos teoremas, de novos argu-

mentos. Sua argumentação está sempre cer.

ta. Seus sentimentos é que não estão.

SÍLVIA - Então, Geraldo, o que é amor?

GERALDO (sufocado de desespêro) - Eu

sei, Sílvia. Eu sei o que é amor para mim. Mas

também sei que você vai vencer com os seus

argumentos. Você vai provar que amor é

aquilo que você quer que êle seja e vai me

convencer de que é exatamente isso que eu

sinto por você

SÍLVIA - Mas claro!

GERALDO - E você sabe, perfeitamente,

que você não me ama.

SÍLVIA - É você quem diz isso.

GERALDO - Você sabe, perfeitamente,

que não casou comigo por amor. Eu gostaria

de saber por que foi que você casou comigo.

(Grita) Por que você casou comigo, Sílvia?!

SÍLVIA - É. Hoje, meus amigos, êle es-

tá perigoso, sabem? Tôda vez que lhe dá essa

crise de liberdade, preciso envaidecê-lo, esti-

mulá.lo, desenhar-lhe tudo em tecnicolor. Vi-

vemos, realmente, num inferno. Mas um in-

ferno coloúgo.ª.Eu controlo o telefone, con-

trolo as-cartas, controlo até seus pensamen-

tos. estive analisando meus sentimen-

tos. Por que teria eu casado com um homem

como Geraldo? E cheguei a duas conclusões.

Em primeiro lugar porque nenhum dos outros

homens quis casar comigo. Depois... eu pre-

cisava vingar-me, vingar-me das outras mulhe.

res, daquelas que são amadas como mulheres
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mesmo, das que são amadas como carne, co-

mo sexo, como amor.

. GERALDO (acorda com o estalar dos de-

dos de Sílvia) - Por que você casou comigo?

SÍLVIA - Porque eu amava você.

GERALDO - Não se ama assim.

SÍLVIA - Cada qual 'ama como sabe.

GERALDO (acabrunhado após longa pau-

sa). Perdoe, Sílvia. Tenho essas explosões, de

vez em quando, mas a minha intenção não é

ferí.la, nunca, compreende?

SÍLVIA - Compreendo, Geraldo.

GERALDO - Não guarde rancor, Sílvia.

SÍLVIA - Não guardarei nada.

GERALDO - Obrigado.

SÍLVIA (num tom sem côr) - Que é que

você quer que eu ponha na mala?

GERALDO (desalentado) - Já não vou

mais a São Paulo.

SÍLVIA (meiga, doce, terna, humilde) -

Mas você deve ir, meu bem! A viagem vai fa-

zer um bem enorme a você.

GERALDO - Não acho.

SÍLVIA - Estou certa disso.

, GERALDO - Não tenho mais vontade.

SÍLVIA - Deixe por minha conta. Provi-

denciarei tudo. Arrumarei a mala, reservarei

passagem, tudo. Está vendo? Eu aceito ser sua

nova secretária. f

GERALDO -- ! ?

SÍLVIA - Já sem falar na economia que

isto representa, sendo sua nova secretária po-

deremos estar juntos o dia inteiro...

GERALDO (com amargura) - O dia in-

teiro.

SÍLVIA (Aproxima-se e a cada "juntos"

que profere aperta-lhe mais a gravata que es-

tá quase, aberta a princípio). - Poderei afas-

tar de você os importunos e aquelas idioti-

nhas que infestam o seu escritório. Vai ser

uma maravilha! (ela saboreia com sadismo) .

Iremos "juntos" de automóvel... Almoçare-

mos "juntos"... Sempre "juntos"... Vai ser

uma maravilha.

GERALDO (alarmado) - Vai?!

SÍLVIA (aproxima-se das flôres) - São

Jindas estas flôres, não é verdade? (tira o car-

tão). Você conhece algum Reinaldo?

GERALDO (sêco) - Não

SÍLVIA - Foi êle quem mandou as flôres.

GERALDO (amolado e indiferente) - De-

ve ser algum amigo.

TE. 2.386.

SÍLVIA - Mas hoje não é nenhuma data

especial. Não é a primeira vez que eu recebo, 1;7%,É 7%,
f 7 %sO
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fiôres dêsse indivíduo. Isto já está se tôrnên.

do desagradável. 2 # 4.

GERALDO - Só pode ser um imbecil qual-

quer. - tê

_

"""

SÍLVIA - Nenhum imbecil se atréggria a

cortejar-me . %

GERALDO - Ora, Sílvia! Flôres! Nãovel..

jo nada demais. $

SÍLVIA -Pois eu vejo. Então você 'ach

natural uma coisa dessas, Geraldo?

GERALDO - Quem sabe se não é algum '

parente ?

SÍLVIA - Não temos nenhum parente

com êsse nome.

GERALDO (alheio, depois de uma pausa)

- Você comprou pasta de dentes?

SÍLVIA (desalentada) - Está no banheiro.

GERALDO -Bem.

Transição musical.

SÍLVIA (à platéia, enquanto GERALDO se

mantém alheio) - Vocês estão vendo? Nada

em comum, Dois enxadristas. Uma ótima jo-

gadora como eu e um péssimo jogador como

éle. Sem nada. Sem fé. .Sem esperança. Eu

poderia renunciar a tudo isto. Seria o único

caminho. Mas não. Agora isto irá até o fim

Também sou gente, também tive um coração

terno e doce como o de todos vocês. Tanibém

sonhei com tudo que as outras mulheres so-

nham, não sonhei? As gatas são donás do mun-

do, com suas plásticas, seus "pancakes", seus

vestidos colantes, suas curvás, seu sexo. Elas

tomaram conta do amor. Mas consegui mais

do que tôdas elas &Tôdas as gatas andaram

tentando envolvê-lo e eu o consegui para

mim, só para mim.gAgora eu só espero uma

coisa, só anseio por uma coisa, com tôda a

minha alma, com todo o meu coração: - Eu

quero envelhecer depressa. A velhice será a

paz, a trangililidade, o sossêgo definitivo, qua

se a felicidade, a libertação dêstes sustos per-

manentes, destas angústias sem fim. A ve-

lhice será minha, só minha. Sem sustos, sem

temores, sem ódios, sem receios, sem rancô.

res. Eu gostaria que os anos passassem num

dia, num minuto. E então êle será meu, defi-

nitivamente. Para sempre... (com raiva)...

Para sempre... (com angústia). Para sem-

pre! "

FIM DO PRIMEIRO ATO
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| SEGUNDO ATO

le 2 !

me examinou. Eu devo estar muito mêªâílvm. /P
Ka

%.

Música durante meio minuto.

Ao erguer-se o pano SILV1A_cstá pondo a

mesa para dois, Parece que algo está para ser

comemorado, Pratos, talheres, taças e até

champanha, Um candelabro ao centro da me-

sa, Esta mesa ela a põe, aos poucos, enquanto

dialoga com GERALDO, até o início do seu

grande monólogo. O desinterêsse de SÍLVIA

se acentua com êsse vaivém, pois GERALDO

quer por fôrça que ela sinta, que ela participe

de seu drama. GERALDO acabou de entrar

abatido, alguebrado. Senta-se desalentado.

GERALDO (quase suplicante, depois de

uma longa pausa) - Sílvia!

SÍLVIA (sempre preparando a mesa) -

Sim?

GERALDO - Você não pergunta nada?

SÍLVIA - Você não sabe que dia é hoje?

GERALDO - Quarta-feira, 15 de outubro.

(Pausa). Você não sabe onde eu fui?

SÍLVIA - Sei. N

GERALDO - E não tem, ao menos, a

curiosidade de saber em que pé estão as coi-

sas?

SÍLVIA - Tenho.

GERALDO (explodindo) - Então pergun-

te!

SÍLVIA (a tranquilidade em pessoa) -

Em que pé estão as coisas?

GERALDO -- Sílvia, como você mudou!

SÍLVIA - Eu era diferente? $-

GERALDO - Era (pausa).Sílvia, você sa-

be que eu sou um covarde?

SÍLVIA - Sei.

. GERALDO - Nunca me julguei um im-

becil, Você sabe que... 5

SÍLVIA - Também sei. SAM

GERALDO - Sílvia!

SÍLVIA - Que é?

GERALDO - Você ainda"não me pergun-

tou nada.

SÍLVIA (sereníssima) - Estou esperando

que você fale.

GERALDO - Mas em outros tempos você

estaria desesperada por saber!

SÍLVIA - O desespéro cansa.

. GERALDO -- Você estaria ansiosa, espe-

rando na porta a minha chegada, para saber

o que êle disse.

SÍLVIA - Em outros tempos.

GERAT;DO (analisando-a) - Então quer

dizer que você também sabe,/dissol'!

, "SÍLVIA - Você acha?

GERALDO - Você quer parar com essa

calma idiota?! Não é possível que êle não lhe

tenha dito nada. Que não tenha, ao menos,

telefonado (pausa - transição). O Dr. Castro

Março - Abril, 1970
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SÍLVIA - Sim?...

GERALDO - Você não está aflita

ber o que êle disse?

SÍLVIA (placidíssima) - Estou.

GERALDO (numa explosão) - Então per.

gunte !"

SÍLVIA (sereníssima) - O que foi que êle

disse?

GERALDO (como quem

sentença de morte)

Ele não disse nada! (ela abana a cabeça

num sorriso irônico). Não disse nada, mas

quando me examinou êle franziu a testa.

SÍLVIA - Os médicos franzem sempre a

testa.

GERALDO - Custou a fazer o diagnóstico

.. depois um silêncio de morte.

SÍLVIA - Lógico, não é?

GERALDO - Aí tirou minha pressão.

' SÍLVIA - Natural, não é?

GERALDO - Ficou pálido quando viu a

pressão.* Pensei que êle ia desmaiar . ..

SÍLVIA (irônica) - Então vai ver que êle

é quem está doente (pausa). Quanto deu a

pressão?

GERALDO - Não quis dizer. Só murmu.-

reu "muitobem!" (olhar de Sílvia). E os mé-

dicos só dizem "muito bem" quando querem

vai ditar uma

fm A sm
&

meses

esconder alguma coisa#Você não vai imagi- .

nar que êle vai me dizer raÃque eu es-

tou com um can.? Saí m ()“—“Coração

doendo. Já nem conseguia mais andar sem

sentir palpitações...

SÍLVIA - Está vendo? Quando você en-

trou no consultório não tinha nada.

GERALDO - É diferente. Quando entrei

eu não sabia o que tinha. ,

SÍLVIA - E agora você sabe?

GERALDO - Não Mas você não percebe

a difereníízmím/rª/á: pessoa que não sabe

de nada

<

a pessoa que "sabe que não sa-

pe"?WQualquer esfôrgo, agora, para mim é

uma tortura... E nem receitou... Disse que

só depois dos exames de laboratório.

SÍLVIA - Hmmmmmmmmmmmm!

GERALDO - Talvez seja necessário ar-

rancar todos os dentes.

SÍLVIA (feliz) - Ah, sim?! |

GERALDO - Tenho a impressão de um

desmoronamento#Uma coisa dessas não acon-

tece com oPimentel. Tinha que ser comigo.

”ªjudo tão de repente! Tudo tão inesperado.

&Eu não mereço um castigo dêsses, Sílvia. Me-

reço? Sempre fui um sujeito correto... de-

cente.

SÍLVIA - Decente, Geraldo?

   

 

 

 

 

 

 
 



 

 

GERALDO --Não tenho culpa que .os. ne-

gócios não tenham dado certo, tenho?

SÍLVIA - Não tem culpa como? Você

quase levou todo mundo a falência.

GERALDO - Ora, Sílvia, você sabe perfei-

tamente, que o risco era todo meu.

SÍLVIA - Desde quando, Geraldo?

GERALDO - Sempre (pausa). Telefona-

ram do escritório?

SÍLVIA - Não.

GERALDO (voltando ao tema) - Curioso

é que de repente me deu assim... uma von-

tade... vontade não. Uma necessidade de ser

hom, entende? p

SÍLVIA - Mais ou menos.

GERALDO - Eu que não sou dessas coi-

sas, hoje dei uma esmola.

SÍLVIA - É grave... I

GERATDO - De cinco contos.

SÍLVIA - Gravíssimo.

GERALDO - Quando aquêle mendigo se

aproximou de mim eu me senti mais pobre

do que êle. Nós eramos companheiros de uma

infelicidade comum#A minha miséria orgâni-

ca... O Dr. Castro está me escondendo algu-

ma coisa. f£le já começou a preparar o meu

espírito. úSílvia, «eu estou perdido! (pausa).

Você seria capaz de se dedicar a mim... se

eu ficasse. ... inválido? d ,

"' SÍLVIA - Quem sabe, não é? Essas coi-

sas... só vendo.

GERALDO - É verdade, Sílvia, que eu não

lhe tenho proporcionado grandes alegrias.

SÍLVIA - É. Não tem.

GERALDO - As vêzes tenho sido até

egoista.

SÍLVIA - Ah, sim?!

GERALDO - Mas será que eu tenho cul-

pa, Sílvia? Eu sou o que sou, assim como sou.

porque deste pequeno só me ensinaram a pen-

sar em mim. Pra mamãe eu era o centro do

mundo.

SÍLVIA - Cada qual é centro de seu pró-

prio mundo.

GERALDO - Mas eu queria ser o centro

do mundo de todo mundo. Em casa era fá-

cil, mas na escola... Sílvia telefone para o

Dr. Castro. Pergunte a êle a verdade. Tôda

a verdade.

SÍLVIA - Eu já telefonei, Geraldo.

GERALDO (ansioso) - E o que foi que

êle disse? oa - AK

SÍLVIA - Ainda não sabe. Está espe-

rando os resultados. Está - esperando, Ge-

raldo.

GERALDO (desesperado) - Mas eu não

posso esperar. Você não vê, que eu não posso

esperar?!

SÍLVIA - Eu poderia lhe dar um curso

completo da arte de esperar. Um curso de es-

48

' pecialização. Passei a minha vida iza/culta es-
Noites inteiras esperandoque vo- ©perando. ..

cê viesse, Geraldo. Noites inteiras
despertador4 Noites inteiras adi 1
passos $ Eu esperei anos, Geraldo!
esperar apenas alguns minutos. O
tro vai telefonar-nwe o resultado.

GERALDO (apavorado) - Olhe, se o q
eu tiver fôr muito grave não me diga,
diga nada. Prefiro não saber. Você promete

SÍLVIA - Prometo.
GERALDO - Você não vai me deixar, não

é Silvia? Cuida de mim, não cuida? Eu pre-
"ciso 'de alguém em quem possa depositar tô-
da a minha confiança. a

SÍLVIA - Você confia em mim, Geraldo?
GERALDO - Cegamente. Por favor, Síl-

via. Dentro de alguns minutos o Doutor Cas-
tro lhe dirá o que tenho, mas você só me diga
a verdade se ela fôr boa.

SÍLVIA - Está bem.
GERALDO - Agora, se você me disser

que estou bem, como é que eu vou saber se

estou mesmo bem?
SÍLVIA - Não pode, não é?
GERALDO - Eu sei que tenho sido egois-

ta, Sílvia! Mas eu juro, eu prometo! Se sair
desta, você não vai se arrepender. . Você pre-
cisa me ajudar (Precisa me tratar.)?recisa ser

minha amiga.

SÍLVIA - Eu sou sua amiga, Geraldo.

GERALDO - Mas ainda será minha ami. |

ga quando eu estiver estendido num leito de

hospital? -

SÍLVIA - Não sei.

GERALDO - As mulheres são diferentes.

Quando você teve aquela pneumonia... eu não Ç

parei um minuto em casa.

SÍLVIA - É verdade. &

GERALDO - Bem, o seu caso era di-

ferente! Você sabia o que ti -- ao passo

que o meu destinoestásôbre a lâmina de um

microscópio e. # Você não é como eu, Sílvia.

Vocêé feita de outra massa. Você jamais co-

meteria a baixeza de me deixar sôzinho num

(momento de dor; numynlgmgqtpwdiíícíl. Come-

teria? o %

SÍLVIA - Só na hora a gente sabe as rea-

ções que tem. á ,

GERALDO (vai deixar a sala. Pára diante

da mesa posta sem vêla e diz ao sair) - 15

de outubro. Hoje, Sílvia, não é um dia como

os outros. (Sai). i S

SÍLVIA - Ele se lembrou! fle se lem-

prou! Hoje não é um dia como os outros. Ho-

je é aniversário do nosso casamento. Para nós

êste é o dia em que se comemora a ausência

do amor, bem pior que o ódio. Ele me odeia.

Eu sei que êle me odeia, mas eu o odeio, tam-

bém. (Quase feliz em seu rancor). Agora êle
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está doente. Agora le precisa de mim.: E co-

mo êsse ódio vai crescer! Os próximos anos

de nossa vida em comum serão os da minha

. vingança. Vingança nas palavras, nos gestos,

nas atitudes.«(Ela pegou de uma taça de cris.

tal). £le não poderá-mover-se, não poderá rea-

gir. Não poderá protestirPfle se limitará a

ouvir e Obedecer... a ouvir e Obedecer... a

OUVIR E OBEDECER! (Rompe a taça de en-

contro à mesa com ódio, A campainha da por-

ta soa. Ela se dirige para lá e traz uma "cor-

beille") Hoje esta "corbeille" vai dar resul-

tado. Hoje com certeza êle notará que chegord4 enquanto Geraldo entra temeroso e aflito).

uma "corbeille" para mim... (Ajeita as f16ô-

yes) - Assim... Assim... O cartão bem .vi-

sível! Assim... Perfeito Oh, meu Deus! Se

€le, ao menos hoje, sáembrasse da minha

existência! Se êle, n

brasse de que eu exi

*"corbeille" ! Nem

uma "corbeille"* ] i

sas comuns,/;fem seria necessário que fôs-

sem rosaslªálía ser uma flor qualquer . . .

Uma única flor... Uma única flor talvez bas-

tasse.. ma única flor! (Alarmada de re-

pente). Meu Deus, aconteceu uma coisa tre-

menda! Uma coisa tremenda, senhores! Essas

flôres... Essas flôres... Mas eu não enco-

mendei essas flôres!... (Agita-se nervosíssi-

ima de um lado para outro). Será que... Oh,

meu Deus! Que bom se isso acontecesse! Quê

bom se um dia alguém... êle se lembrasse de

mim! Vêm com um cartão... Não. Eu não

tenho a coragem de abrir (o envelope)'(A uma

espectadora). A senhora faria isto para mim!

A senhora sobe... Lê o cartão. ../Não sendo

dêle não me diga nada, por favor... Não . . .

- Não me dizendo nada eu jásaberia que não foi

dêle. .. Eu adivinharia. #É melhor deixar as-

sim... Irrevelado... É melhor... (Ri nervo.

sa, O riso cresce). Ah, mas está tudo claro!...

E eu me iludindo desta maneira!... Está tudo

claro! O florista mandou estas flôóres por en-

gano. Como eu encomendo flôres quase todos

os dias... (Disca o tgLefone ansiosa, angustia

da). Alô!... Alô!.T." Florista?... Por obsé-

quio... O senhor terá mandado, por acaso,

hoje, as flôres para dona Sílvia?... Não?...

Tem certeza?... Pergunte ao gerente, por fa-

vor. Não mandou? Obrigada... (Desliga o te-

lefone alagada de felicidade). Então foi êle

mesmo... (Ri muito, quase como louca). En-

tão foi êle mesmo... quem mandou as f1ô-

res!... Eu sabia que um dia isto ia aconte-

cer... Um dia... Ele se lembrou. 5 Hoje êle

' deu uma esmola parªgêntiu a nkcessidade

de ser bom. Esta "corbeillé" êle a Comprou

para mim porque sentiu a necessidade(de um

apégo, uma amiga, uma companheira,

momento em que está caindo, num mo:

Março - Abril, 1970
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em que está descendo Y Mas por que estou tão +..
nervosa? Oh! Que idiota que sou! Está tudof+
tão claro! Ele hoje mandou estas flôres por- ºf

que está doente, porque precisa de mim. Nªdªi,

da mulher, mas da enfermeira, da imbecil)

que vai cuidar dêle, da idiota que criou esta %,

ratoeira de luxo para sofrer, para se torturar _"

entre pesadelos. Mandou as flôres porque foi

ao médico e descobriu que... (Toca o telefe-

ne, Ela atende). Alô... Sim, Dr. Castro . . .

Sim. Compreendo. .. Sei. . .- Ammmmmmm...

Immmmmmm... Sei... (Desliga o telefone,

r_

GERALDO - Era o Dr. Castro?
SÍLVIA - Era. é
GERALDO - Que foi que êle disse?
SÍLVIA - Que você vai ficar bom. De-

ponde só de cuidado, dedicação.

GERALDO - Sílvia, você está me enga.

nando.
SÍLVIA - Estou não,

ca bom.

GERALDO - Mas o que foi que êle disse?

SÍLVIA - Sistema nervoso.
GERALDO - Sistema nervoso! Jura.
SÍLVIA - É, Geraldo. Você vai ficar bom.
GERALDO (quase - feliz)---Distúrbio neu-

rovegetativo, Distonia? Sistema nervoso, hein?

& Sistema nervoso!... E eu que já tinha come-

cado a dar esmolas de ci ! (Estre-

gando as mãos, já dono de si novamente). Sis. ();/ª

tema nervoso... Então é uma coisa simples!

Curável. ..
SÍLVIA - É, Geraldo. 3
GERALDO - Veja você que absurdo! Ain."

da há pouco parecia que o mundo ia desabar

(ri). Sistema nervoso!... ((Bem humorado,

olhando a mesa posta). 'Eémos festa hoje?

SÍLVIA - Temos _# *

GERALDO - Eu não sabia que

via convidado os Pimentel.

SÍLVIA - É para nós.

GERALDO - Para nós!?

_ SÍLVIA - Comemoração.

("__ GERALDO - Ah, sim! Comemoração. Co-

memoração... de que? *

SÍLVIA -' Geraldo, que dia é hoje?

GERALDO - Quarta-feira.

SÍLVIA ' - Estamos em outubro, Ge-

raldo. "

GERALDO - E daí ?

SÍLVIA - 15 de outubro.

GERALDO - E daí? .

SÍLVIA - Aniversário do nosso casa-

mento.
GERALDO - Nós casamos em outubro?

SÍLVIA - Sim, Geraldo. Eu casei em ou-

tubro. Felicidades, meu bem.

GERALDO - Obrigado.

Muito bem !

Geraldo. Você fi-

a

/

você ha-

©)
->

E champanha !
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SÍLVIA - Eusei que você está brincan-

do. (Eu sei que você não está falando a sério.

Você se lembra, perfeitamente, que hoje

-

é o

nosso dia. E obrigada! é

GERALDO - Obrigada por quê?

SÍLVIA -Pelas flôres.

GERALDO (sem perceber) - Que flôres?

(repara nas flôóres), Ah, sim!

SÍLVIA percebendo a verdade) - Geral-

do! Então... não foi... *!

GERALDO - Desculpe,

não mandei flôres.

SÍLVIA - Geraldo, não brinque assim,

por favor!

GERALDO - Claro que não mandei #1ô-

res! Você acha, então,que num dia em que o

médico me diz... eu vou me preocupar com...

SÍLVIA (desolada «dirigese à "corbeille",

abre o envelope e lê o cartão). - Miguel. Você

conhece algum Miguel?

GERALDO (irônico) - Claro que conhe-

ço! Miguel Angelo... Miguel de Cervantes...

Miguel Strogoff... Olhe, você seria uma be-

Sílvia, mas eu

líssima atriz! Você tem todos os requisitos;,

(voz, gestos, atitudes, comunicação)

SÍLVIA - O que é que você quer dizer,

Geraldo? (apoia
GERALDO - Deixe de representar! En-

tão você pensa que eu não sei que é você

mesma quem compra as flôres e escreve Os

cartões? O florista já me contou sua idéia ge-

nial. Perguntou se você era louca.

SÍLVIA - Mas, desta vez, você está enga-

nado. Desta vez estamos

>

ambos s'urp'ggsos.)

«Não fui eu quem encomendou as fiôres ) Estas

flôres vieram para cá e não foram compradas

por mim. Você pode perguntar ao florista.

GERAT;DO - Naturalmente você «arranjou

outro florista. f.. 4 3

SÍLVIA - Não, Geraldo. Parece incrível,

mas alguém, neste mundo, me quer. Alguém,

neste mundo, se lembrou da minha existência.,

Existe alguém no mundo quel perdeu tempo

em entrar num florista por mim, comprar 118.

res para mim, escrever um cartão

Sentir... Talvez, quem sabe, sentir al s

mim. Você sabe o que isto significa? Você sa- // .

be o que isto significa para mim? Para

mulher como eu? ê sabe o que isto /

presenta de emoção e sensibilidade?*Eu estou +

sentindo gratidão, Geraldo. Gratidão por uma

pessoa que se lembrou da minha existência .

GERALDO - Você não espera que eu

acredite nisso. Espera? A

SÍLVIA - Não. Agora eu não preciso ;

- mais que você acredite. Agora eu não preciso

mais que ninguém acredite.

GERALDO - Você, agora, deu para isso,

Sílvia? ei,

SÍLVIA - Não, Geraldo. Não vou fazer

nada. O gesto me basta. Não quero conhecê- '

lo. Nem quero vê.lo. Quero apenas guardar

a lembrança dêste momento,a recordação des-

tas flôres que deveriam ser suas. Alguém se

lembrou de mimAlguéni entié bilhões de

seres humanos se lembrou de mim Não im-

porta quem seja. Alguém Umser vivo! »Um .

ser que sofre, que sente, que "ri, que chora,

que fala, que anda! Alguém!

, (Toca a campainha da porta. Ela se

dirige para lá e volta acabrunhada. '

Pega da "corbeille" e arrasta-.a até a

porta ficando com uma única flor, que

arrancou, na mão. Enquanto Geraldo .

permanece alheio a tudo, ela ri e cho-

ra amargamente). f

SÍLVIA - Você pode rir, Geraldo! Ria,

Geraldo... Vamos! «Ria! «(Ri - amargamente,

muitíssimo nervosa). As flôres não eram para

mim!... S

(O riso e as lágrimascrescem e ela se

deixa cair numa cadeira, deixa pender

"a cabeça, deixa pender o braço, deixa

cair a flor. . . e o pano também cai por-

que aqui termina o "Segundo Ato").

FIM DO SEGUNDO ATO
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TERCEIRO ATO ' 1

Música durante um minuto.
Ela, entretanto, a critério do diretor, po-

de prosseguir até que termine tôda a cena mu-
da inicial, Ao abrir-se o pano SÍLVIA está ca-
minhando, de um lado para outro, muito ner-
vosa, torcendo as mãos aflitas e olhando em
tôrno, assustada. Soa o telefone e SÍLVIA cor-
re a atender, como temendo que GERALDO
pudesse surgir, de repente, para fazê-lo antes.

SÍLVIA (falando baixo, assustada, furtiva-
mente) - Alô!... Sim... Sei... Duas passa-
gens, não é? Trancou onde? Sei. E os passa-
"portes? Sim,o outro? Não posso. (Com ên-
fase desesperada). Mas se estou dizendo que
não posso! (Desliga e caminha, enquanto o te-
lefone, quase imediatamente,

©

soa de - nôvo.
Agarra-o, frenética). AlJô!... (Ela ouve e fica
cada vez, mais inquieta. GERALDO, neste mo-
mento, entra e observa-a. Está de "robe de
chambre", surpreendemente calmo e diferente.
SÍLVIA, lentamente, repõe o fone no gancho).

GERALDO -- Era pra mim!
SÍLVIA (faz que não com a cabeça) -

Engano. '
GERALDO (pausa, Depois, com tranqgiui-

lidade) - Curioso que ainda não me tenham
telefonado do escritório. (Dirige-se com natu-
ralidade para o telefone, mas SÍLVIA se an-
tepõe).

SÍLVIA - Pode deixar. (Geraldo a olha
admirado enquanto ela faz a ligação e, pouco
depois, desliga dizendo) Está ocupado.

GERALDO (depois de observar sua estra-
nha agitação que ela procura controlar sem
resultado) - Você está bem?

. SÍLVIA (brusca, como se tivesse sido fe-
rida) - Por que é que você pergunta?

GERALDO (placidíssimo, quase risonho)
- Pra saber se você está bem.

SÍLVIA (entre áspera e irônica) - Desde
quando é que você se preocupa com o meu
bem-estar?

GERALDO (calmíssimo, analisa-a e não
responde à pergunta) - Estive pensando, Sil
via. Essa tensão permanente em que vive
mos... A agitação em que você anda (rea-
ção brusca de SÍLVIA). Insôrias. Nervos à
flor da pele. .« Tenho pensado muito em fugir
de tudo. Uma viagem não seria mau...

SÍLVIA (angustiada) - Agora?!
GERALDO - E por que não? Uma viagem

não seria mau. Curioso quando a gente co-
meça... Tenho tido longas «conversas com o
analista que o Dr. Castro me recomendou. É
como se a gente mergulhasse na infância e en-
contrasse os fios que nos movem mais tarde.
Março - Abril, 1970

Na,
De repente tanta coisa começou a vir à toÃa!
(SÍLVIA reaciona com mãos e olhos). Veja"
pem, Sílvia-... Um homem como eu...! A
vida que eu tenho levado.... Então entra na
cabeça de alguém que um homem formado
esteja metido nisso?!... (SÍLVIA só reage
com os olhos e as mãos aflitas). Agora vejo
que parece incrível, que só depois desse tem-
po todo, tenho que abandonar tudo.

SÍLVIA (como num eco) -- Abandonar...
(ligeira pausa. Áspera e brusca). Você vive
pretendendo mudar, mas a única coisa que
muda em sua vida são os produtos. Eletrôni-
ca... peças de automóveis... Pérolas culti-
vadas... (Irônica e cheia de intenções). Ago-
ra são produtos de beleza, não são, Geraldo?

- GERALDO - Que diferença faz?
SÍLVIA (com ironia amarga) - Nenhuma.

(Riso amargo). Produtos de beleza!...
GERALDO - Já estou farto desta vida. ..

Palavra de honra, Sílvia! Há momentos em
que penso nos negócios em que... ""

SÍLVIA (corta) - Negócios?!... (quase
pum grito). Contrabando!

GERALDO (num protesto) - Mas(Sílv'ia!

SÍLVIA (agressiva) -Não é isso que vócê

faz? Não é disso que temos vivido?

GERALDO - Contrabando, agora. No 'co-

mêço era um negócio como outro qualquer.

Mas não é razão para continuar a... Então

você não percebe que eu seria cada vez menos

livre?... mais prêso? (compreendendo de re-

pente) Mas, então é isto que você... O dr.

Castro me... " É

SÍLVIA (Irritada) - Pare duma vez com

êsse dr. Castro, o que foi que êle andou me-

tendo em sua cabeça?

GERALDO - Nada, Sílvia. Só pôs um

espelho diante de mim para que eu olhasse de

frente aquilo que a vida inteira tive mêdo de

encarar: - a mim mesmo. «

SÍLVIA - le não lhe mo&trou que você

está querendo é comprar sua paz de consciên-

cia ?

GERALDO - Talvez.

SÍLVIA (com crescente revolta) - Eu é

que sou o seu espelho, Geraldo. Quando qui-

ser saber algo a seu respeito pergunte a mim.

Então foi êste o momento que você escolheu

para sonhar com viagens?.... Para fugir de

que, Geraldo?ePara comprar o quê? "As por-

tas estão abertas mas ao pode sair por

elas", lembra? Precisa, como qualquer crian-

ca idiota, de apaziguar seus escrúpulos. "& Eu

conheço seus planos), Geraldo:

GERALDO - Mas Sílvia!...

SÍLVIA - Então você pensa que isto não

entra pelos olhos? Essas atenções... êsses
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«uidados. .. Porque você mudou comigo de re-

pente?

GERALD w

SÍLVIA %% É assimque se trata
a um condenado, Geraldo. No último dia de
vida êle pode escolher sua última refeição. ..

, com direito a champanha # Você, preocupado
com seus "grandes" problêmas, com certeza
nunca pensou no homem que vai executar um
condenado à morte. Ele tá com a consciên-

cia tran porque pensa que cumpre a lei.

O jmz stá cCom-a-consei tranqiúila- por-

que pensa que obedeceu o código... Até o re-

ligioso está-eom-a:consciência trangílila por-

que fêz o condenado arrepender-se de crimes

que jamais cometeu/.. Todos estão com a

consciência tranqíiilaf todos compraram a paz

«de consciência,“ mas/acontece que um homem

inocente vai morrer, compreende? Pa

GERALDO Não, Sílvia. *E que diabo

tem um condenado a morte a ver com...

SÍLVIA -G Tudo, Geraldo.&Cada qual se

«escuda nos erros alheios, transferêsuas culpas

«e seus pecados... para alcançar a paz#Não é

o contrabando que você está querendo dei

xar. Não é de você mesmo que você está ten-

tando fugir. É de mim, Geraldo!... De mim!

(Soa o telefone. SÍLVIA corre a atendê-lo).

SÍLVIA - Alô... Não... Não... (GERAL-

DO olhou quando ela agarrou o fone, mas,

neste momento, não a fita e ela, percebendo

sto, deixa o fone fora do gancho, furtivamen-
te).

GERALDO (sem encarála) - Quem era?

SÍLVIA (ràpidamente) - Ninguém.

GERALDO - Mas você estava falando!

SÍLVIA - Era engano.

GERALDO - Outra vez?!... (analisa-a

surprêsov). Afinal de contas o que há com vo-

(ela tortura as mãos aflitas). Que é

que você tem? De que é que vocetemmêdo? ,

SÍLVIA - Mêdo?!. !:"

GERALDO - Então você não percebe o

absurdo de tudo isso?... Corre para atender

O telefone... parece que vê fantasmas em to-

«dos os cantos. (Percebe que o telefone está

desligado). Por que é que o telefone está fora

-do gancho? GERALDO se dirige para repor

o fone no gancho, mas SÍLVIA se antecede e o

-faz apavorada). Naosei bem se tudo isso €

doloroso ou ridículo.

SÍLVIA - Você me considera ridícula!

GERALDO - Não transforme minhas pa-

lavras! Eu só quis dizer que não esperava isso

de você

SÍLVIA - Isso o quê?

GERALDO - Mas se transparece em tudo

que você diz, em tudo que você faz! Então

você tem a iqgenuldadede imaginar que ain.

«da #e pode "iludir com... Primeiro eram as
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' Sim...

Agora o telefone, Silv

você pagou, desta vez, para viver, telefo
: p/a

o dia inteiro? Para que essa repre

dícula de adolescente apaixonada?

SÍVIA (de repente percebe e começa

pois a suspeita dêle parece tirar.lhe um

. de pêso) - Então é disso que você. ..

. Adolescente apaixonada!

GERALDO (irritando-se tlvamente) --

Que é que você quer que eu/Ácredite agora? De
que é que você quer que/eu suspeite? Esses
telefonemas misteriosos, éssa inquietação que
não convence... êsses res fingindo de as.
sustados... Falo em Afnudar de vida... e você
me vem com uma absurda conversa de conde.
nados? Que com/iãªdos Sílvia? (o telefone
soa. Ela atende, mais uma vez, desesperada,
enquanto êlejãnallsa.)

SÍLVIA -*Alô!... Não!...
(desliga e diz quase num sôpro). Não sei.

GERALDO - Da primeira vez que êsse te.
lefone tocar-eu quero atender.

SÍLVIA - Mas se é para mim!...
GERALDO - Como é que você sabe que

será para você? Que é que você está me ocul-
tando?... Que é que você está procurando
esconder? (Toca o telefone, Ela corre a aten-
der, mas GERALDO tenta arrancar.lhe o fone
das mãos. Lutam pelo fone, enquanto ela

grita). -
SÍLVIA - É pra mim!... Deixe!... Por

favor, Geraldo!... É pra mim. .| Não. Não...
Eu juro... largue LAAAAARRRRGUE !...
Não... Não.... (GERALDO, a esta altura, já
lhe arrancou o fone).

SÍLVIA (repete desalentada com a voz su-

mida) - Não.

GERALDO (Lentamente leva o fone ao ou-
vido, enquanto a analisa espantado. A cada
palavra de GERALDO ela vai recuando um
pouco atemorizada). - Alô!... Sou eu... Sim...

Sei... E os passaportes. ..... (assom-
bradíssimo). COMO?!... (Longa pausa. Fica
com o fone na mão, alguns segundos, como

que sopesando a veracidade do que acabou de
ouvir , Depois, repondo o fone no gancho, qual.
se maquinalmente, analisa SÍLVIA como se
esta fôsse um marciano, algum fenômeno es-
tranho da natureza. Olhaa com um misto de
incredulidade e pavor).

GERALDO -- Sílvia, você fêz isso?!
SÍLVIA (recuando e clamando) - Sim,

Geraldo. Eu (0) fiz. E(o0)faria outra vez. Mil
vêzes mais.

GERALDO (é todo incredulidade e assom-

bro) - Mas porque, Sílvia? O que foi que eu

lhe fiz? Por quê?!

SÍLVIA (a intensidade de sua revolta vai
crescendo) - Você acha que foi para isso que
eu lutei tôda a minha vida]miªm
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eu perdi minhas noites e renunciei a tudo ?

Foi para isso que me isolei do mundo inteiro

e afastei você dos seus falsos amigos, para

não dividir você com ninguém?

GERALDO - Sílvia, eu juro que não en-

tendo. (WR tom ar te |
SÍLVIA - Você 'não sabe o que é o de-

sespéro... o desespéro qe fecha todos os
caminhos, o desespêéro que encurrala, es-
trangula, que enlouquece. . (_que mata?le

GERALDO (estarrecido) - Você... Síl.

via ...

SÍLWIA - Sabe a vida que eu tenho le-

vado? Dià e noite sufocando tôdas as angús-

tias... D noite cultivando sua ridícula vai.

dade. .. do penso que você compreen-

deu todoEee, sacrifício, você se agarra às ex-

plicações do primeiro psicanalista barato que

aparece e começa a fugir, a me escapar... a

mudar... a ter seus próprios pensamentos

seus próprios sónhos, seus segredos sordípoíª

"O Dr. Castro", o analista. Pergunte aoana-

lista se êle sabe o que é sofrer, mas /sofrer

até transbordar o sofrimento que não cabe

mais nos porões imundos da mente,pPergun-

te a éle, ocupado em pescar e farejar sexo

em todos os cantos, se êle sabe o que signi-

ficam as noites vazias em que até os pesade.

los nos abandonam..: Pergunte a êle se já

ouviu falar do que está acima dos instintos e

dos sentimentos.;Pergunte a êle se bastam

duas palavras de explicação sem nexo para

destruir tôda a alma que eu pus em você, tô.

da essa transfusão de sentimentos que tentei

Gurante tôda a minha vida. Pergunte a êle, Ge-

raldo. Pergunte!

GERALDO -- Pare duma vez com êsse

absurdo, Sivia!... Você tem consciência do

que fêz? . -

SÍLVIA - Tenho, Geraldo. EU DENUN.

CIEI VOCE!

GERALDO - Mas porque, Sílvia? Por quê?

SÍLVIA - Sei de tudo, Geraldo. As passa.

gens... as reservas nos hotéis... o emprésti.

mo no banco... os passaportes. Tudo para

fugir com aquela prostituta.

GERALDO (num grito) - Com quem?!

SÍLVIA (repisando com desespêro) -

Prostituta, Geraldo! Tôdas umas prostitutas. ..

Você não enxerga a lama que elas têm no ros-

to porque elas se cobriram com os seus pro-

dutos de beleza,© Geraldo... Você não vê o

pântano que elas têm na alma porque a alma

delas está invadida de amor-barato, de amor-

sexo, de amor vendido Sim, Geraldo. Eu de-

nunciei você. Você será prêso, encarcerado.

Você ficará só e não poderá mais olhar ne.

nhuma outra mulher. Você só terá tempo pa-

ra cultivar seu ódio... mas odiar a mim. Só

a mim!

Março - Abril, 1970

GERALDO (depois de

"monstro") - As passagens,

nós.

mais ninguém. . .

GERALDO -- As passagens eram y

Sílvia. Pra nós.

SÍLVIA - Elas não me arrancárão você

nunca. Ouviu bem, Geraldo? Nunca! Nunca!

GERALDO (alucinado) - Elas quem, Síl-

via?... Vamos! Fale!... Você me denunciou

por quê?... Por que, Sílvia?... Mas diga um

nome!... Um nome, Sílvia!

SÍLVIA - As outras mulheres...

GERALDO Que mulheres, #Sílvia? ! . ..

Eu não posso lutar com os fantasmas que vo-

cê inventa!... Um nome, Sílviá!... Você me

denunciou justamente quando eu procuro mu-

dar de vida, no momento ém que procuro es.

capar dêsse beco sem saída em que me meti

para lhe dar a vida qué você queria?... En-

tão você não percebe/até que ponto a minha

vida sempre estêve fm suas mãos? à

SÍLVIA - E em minhas mãos você vivia

sonhando com as outras.

GERALDO aDecxdldamente Sílvia, você

está louca!

SÍLVIA - Sim, Geraldo. Estou louca...

mas esta louca dedicou a você tôda a sua vi-

da. Perdeu tôda a sua vida por você.

GERALDO (sem querer acreditar naque-

las palavras) - Você... perdeu sua vida...

comigo?... Quando foi que você meu deu algo

de você mesma? Quando -foi- que-você me deu

algo de sua vida?... Em suas mãos eu não

passei de um fantoche, que você pensava ma.

nipular como se manipula um marionete#Mas

você esqueceu de que até os donos dos/mario-

netes sem alma tornam-se escravos êles para

tratá-los, para cuidá-los, transferindo-lhes

uma parcela de sua própria,:áida. Não é a

mim que você teme perder. Eu poderia ser um

outro homem qualquer e/você só sofreria no

momento em que nao pudesse mais ter em

suas mãos o contrôlede todos os fios. Você

se preocupa mais côm os fios do que com as

palavras e os serítimentos. A gente sempre se

esquece do que uma palavra, um sorriso, um

olhar, podem fazer às almas alheias. Até à

minha.*Alguma vez já passou por sua cabeça

que até fantoches como eu podem possuir uma

alma de verdade?

SÍLVIA - Você nunca me falou assim.

GERALDO - Porque você nunca me quis

ouvir. Você jamais perderia o seu precioso

tempo, o tempo em que vivia alimentando êsse

ódio cego, para ouvir o que eu pudesse pen-

sar ou sentir.gPassei uma vida inteira, a seu
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lado, como um estrarxgo. Você se preocupou

tanto em fiscalizar meus passos que esqueceu

de analisar o que eu/sentia./Eu só devia sen-

tir aquilo que você c/ueria. Só devia falar com

as suas próprias palavras / Oh! Sílvia! O que

a nossa vida poderia ter sido' Não era preciso

que fôssemos felizes. PodBríamos até, ser des.

graçados, mas unidos ná: desgraça por uma

desgraça comum. E você me denunciou! Você

a quem dediquei tôda/a minha vida! Você &Emnossa lua de mel..

que se vingava de todos os séres do ' mundo,

torturando-se e só tendo alma para destruir!

SÍLVIA (tenta mtsrrompeJo) - Elas sem-

pre..

GERALDO (corta) - Você vivia forjando

novos mundos em qué não precisasse ser be-

ia, sem perceber que para mim... eu lhe juro,

Sílvia! ... quando a conheci, para mim, você

era tudo o que eu procurava numa companhei-

ra, numa espôsa, numa amiga, numa amante.

Mas você nunca percebeu isso porque nunca

pôde dedicar alguns minutos à minha vida in.

significante. Você estava ocupada com uma

grande tragédia"! (irônico). Você era feia. Tô-

da a tragedla mundo se resumia em três

palavras você Bra feia. e
"SÍLVIA - Geraldo, eu.
GERALDO |- Se você tivesse saído, por

um "instante sequer do seu abismo egoísta,

teria percebido que essas mesmas mulheres,

que você considerava feias como você, tinham

sido as grandes mulheres da História do

Mundo. Por que, Sílvia? É que elas tinham

algo dentro de si. Elas eram amadas pelo que

Celas irradiava. Elas permaneceram ao lado

do homem amado. Sofriam juntos, sentiam

juntos, riam juntos e juntos choravam. Só

não denunciavam) não traíam, não delatavam.

SÍLVIA -& Por que você casou comigo?

GERALDO É isso, justamente, que eu
queria que você respondesse. Porque, Sílvia?

Por quê? A4 Duda

SÍLVIA - As outras mulh. . .c_ 14
__-GEÉRALDO (corta) -Entãovocê não per-
cebe que elas nunca representaram nada para

mim'hQueasmuaschaturas certas de sua

beleza, confiantes em seu er, nunca exis-

tiram para mim e nada significav Quando

você surgiu tão humilhada consigo mesma,

tão humilde, tão certa de que ninguém no

mundo poderia querê-la, eu a quis, Sílvia. Pra

mim. Entende? Você despertou em mim uma

ternura infinita.

SÍLVIA (como num eco) - Ternura infi-

nita! (com surda revolta). .Ternura onde, Ge-

raldo? Quando? Você já esqueceu de como nos

conhecemos. .

GERALDO - Por acaso. Foi...

SÍLVIA - Quando é quevocê começa a

enxergar, Geraldo? Que acaso? iamals OcOT-

)
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reu a você que quem armou êsse acaso
eu ? ARA"

GERALDO - Mas, Sílvia! .

SÍLVIA - E o resto foi mªi mªl;-ainda.

Era só cultivar a sua vaidade.." "Você é um

homem tão diferente, Ge do!" "Vocé, é um
grande homem, Ge Bastava para
que você quis logo provar a sua gra Z&.

É asgnqúe nós mulheres lidamos com voi

apesar de tudo. .-

você estava tão longe que as suas carícias pa.-

reciam torturas. $aVinham diluídas na distân-

cia... e <

GERALDO (dorido e surprêso) - Foi isso

que aquêles dias significaram para você, Síl-

via?!... Foi assim que você sentiu nossa lua

de mel? Você sabe porque eu casei com

você ? '

SÍLVIA (alheia) -

sas comemorações..

nada para você.

GERALDO --Foi assim que você com-

preendeu o mei protesto... os meus silên-

cios? As comé'morações... os aniversários...

É claro quª,/não podia, eu não queria partici-

par dêles

Depois vieram as nos-.

. que nunca significaram

- Porque eram nossos.

PRALDO - Porque eram seus, somente

omemorar o que, se você nada sentia?

Se você só estava esperando a primeira opor-

tunidade para me denunciar, para se vingar

do que nunca lhe fiz?... As comemorações...

Muitas vêzes chorei sôzinho.

SÍLVIA (espantada) - Você?!

GERALDO - Muitas vêzes chorei sôzinho,

comemorei sôzinho. É a coisa mais triste do

mundo;: um homem chorando sózinho. Foi sd.

mente você, Sílvia, quem me fêz descobrir

que não era bela como sempre a vi, desde o -

primeiro instante. Eu a via bela porque tinha

mêdo, compreende? O garôto acovardado de

ontem, de quem todos riam, depois de homem,

tinha mêdo de competir com os outros ho- Y.

mens a mulher que todos querem é uma

M&M)? preciso disputar, lutar,

dominar, vencer: # Eu tinha mêdo, Sílvia.

Mêdo de competir. Justamente porque nin

guém a queria é que eu quis tanto a você. ..

mas você nunca sentiu. # Você queria flô-

res... Não era a flor que você queria. Não,

Sílvia, Você só queria ás homenagens que elas

representam, porque se elas significassem

alguma coisa para/você, uma prova de amor,

eu lhe mandaria tôódas as "corbeilles" do

mundo, tôdas .as flôres da terra.

SÍLVIA -? E você espera que eu acredite

nisso, Geraldo?

GERALDO - Agora compreendo até a

loucura infantil do contrabandos dos cheques

sem fundo, das falências. Eu precisava pro-
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var a mim mesmo que era capaz de ludibriar

todo o resto da humanidade... Se construísse

pontes, edifícios... eu continuaria a ser o

mesmo menino assust; . eu continuaria á

ouviraqueles risos., Mas ninguém ri de um

escroque nem de um contrabandista! (pausa).

". Você sabe por que eu casei com você?

SÍLVIA - Por que, Geraldo?!

GERALDO - Por amor, Sílvia!

SÍLVIA - É mentira!

GERALDO - Por amor!

SÍLVIA (Analisa.o, de repente começa a

rir um riso que se transforma em histérico)

GERALDO - De que é que você está rin-

do? (desesperado). Por que é que você está

* rindo?

SÍLVIA (Sempre rindo amargamente) -

É que eu já estava começando a acreditar em

suas palavras, Por um momento cheguei a

imaginar que isso fôsse verdade. '.

GERALDO - Mas é verdade, Silvia!

SÍLVIA - Não minta Geraldo! Não min-

ta. Eu o denunciei, Pode me torturar, pode

me matar, pode fazer comigo o que quiser,

mas não minta, Não use essas palavras .co-

migo. &

GERALDO - Mas se essas são as palavras

que eu sempre usei quando você me permitia

falar ! #4--.__.

SÍLVIA (No auge-dafúria) - E você que-

ria que eu acreditasse nelas?:-.--Quem ensi-

nou você a sentir dessa maneira fui Você

está usando minhas próprias palavras. Eu

nunca fui humilde nem humilhada. Você diz

isso porque precisa de mim... porque está

doente.

GERALDO - Está enganada, Sílvia. Ago-

ra já não preciso de nada,

SÍLVIA - Então você diz isso por 'pena...

Mas pena, não, Geraldo! Eu não quero que

ninguém tenha pena de mim! Ninguém !E não

creio numa palavra do que você diz!...

GERALDO (Vai se retirar para dentro de

casa) - Agora já não importa, Sílvia, que

ninguém acredite!... (Sai).

SÍLVIA (Fica só e começa a torturar-se

numa estranha dúvida. F consigo mesma e

com o público, ao mesmo tempo).

Vocês acreditamÃo que êle disse? Eu não.

Deve haver algunr motivo. Deve existir alguma

razão. Mas pªte! Vejam bem do que um

homem aí:/apaz! Envolve-nos compalavras e

se a gçnfe não percebe a verdadeira intenção
de cada uma...

do que êle diz soa falso. Tudo aquilo só
tem, só pode ter um motivo, Ele precisa de
mim. Entre nós só existe uma comunhão: -
a comunhão de bens. E ELE PRECISA DE
MIM! 2

' Mas a mim não se engana assim. Vejo

Março - Abril, 1970

EAPTECAI393.__

A
Ie

sempre o que se esconde por'detráâãas pala- VXr im
vras. à

Como se alguém pudesse acre

êle sente alguma coisa...

máteisa... por mim... (ri histtricamen

Amor... Casou comigo por amor... Como se /

eu pudesse crer num absur... Como se eu não /

conhecesse oamor?/.. êsse amor vendido.../ .

êsse amor abjeto... Como se eu não soubessé_/

que as pessoas só fingem querer-se quando es-

tão diante dos(outros... diante de todo mun-

do... para que todos) pensem que são felizes...

para que ninguém possa adivinhar o que se

passa, realmente, 'entre as quatro paredes. ..

quando estão sós... Não. Ninguém sente na-

da... Ninguém sente nada por

"tir... Sentir... Mas... se pudesse

Será que alguém sente mes:

guém? --- Pra

pessoas “senterExmesmo ou fingem que

sentem? E se fôsse mesmo verdade tudoo que

éle acaba de (gaze ? Nem seria preciso que tu-

do fôsse verdade. Bastaria uma frase.g. Uma

palavra.!.;Uma palavra qualquer- Mas por que

êsses Por que estou tão nervosa?. ..
(E as passagens? A fuga... (Telefona).

Quer me chamar afDulce? As passagens minha
querida, estão em nome de quem? COMO??!

Obrigada. (Desligando). Prá nós! As passa-

gens eram prá nós! (Pausa). Já sei. Quer me

comprar com uma viagem e depois...

E se fôsse verdade? E se, sendo verdade,
eu tivesse deixado passar a minha vida tôda

sem perceber que o amor estava tão perto de
mim? E se eu tivesse vivido esperando flôres
sem perceber que as f1ô. ..

Mas por que terá casado comigo um ho-

mem como Geraldo! Dinheiro! Dinheiro! eu

não tinha.,

Beleza? (Um sorriso de amargura)... In-

teligência... Mas será que alguém se casa

por... Mas então. .. (gostaria de deixar-se en-

volver por aquela idéia, mas não permite).

Não. E a fortuna,

(Geraldão entrou vestido para sair).

Ele precisa de alguém que lhe guarde a

fortuna enquanto está prêso9fle precisa de

mim, Comunhão debens;/Ó dinheiro!

GERALDO - Que dBRÃeiró,Sílvia? Já não

existe mais nenhuma fortuna. De tudo o que

eu possuía só me resta você,

SÍLVIA - Você mente,

GERALDO - Agora já não me importa

mais que você acredite. Adeus, Sílvia. _

SÍLVIA - Espere, Geraldo, Espere. Onde

você vai?

GERALDO - Entregar-me.

(Faz menção de sair pela platéia como se

fôsse projetar-se para fora do palco, mas ela

o impede em meio do caminho). ©

55 //

  

 

 

  



SÍLVIA (Desesperada) - Não, Geraldo.

Espere. (Revivem a cena inicial da peça, Ele

fica parado como um boneco).

SÍLVIA - Minhas Senhoras! Senhores?

Este aqui é o meu marido. Um belo homem

conforme vêem (vai eEngasgando com as lágri-

mas). Seudável, trinta dentes e funcionando

perfeitamente com certificado de garantia. An.

da, respira, come, bebe e fala. Para que um

homem como êste goste de uma mulher como

. (Abraçao chorando).

SÍLVIA (Tentando acreditar) - Mas en-

tão é verdade?... É verdade mesmo?. . . "As ,

pessoas sentem mesmo? Sentem de verdade?

(Ela parece pescar o impossível e o inacredi-

tável do mais profundo do seu próprio ser).

Então você me quer mesmo? A mim, Geral *-

do?... (Ela faz a pergunta como -se fôsse a

coisa mais impossível dêste mundo)

(A música - tema da peça > vem vindo,

suavemente, e colabora até o final, quando -

cresce, violentamente, com as últimas pala- *

vras de SÍLVIA. Nas frases seguintes, os dois,,

que. estão separados,

muito lentamente),

GERALDO - A você, Sílvia.

SÍLVIA (ainda incrédula, com augústia).

E você sente falta de mim? Eu lhe faço

falta? )

GERALDO - Muita, Sílvia,

SÍLVIA (Querendo acreditar à fôrça) - E:

vão se aproximando *

você precisa de mim?! Precisa mesmo de,mun? »

GERALDO - Mesmo, Sílvia.

SÍLVIA (Referindo-se ao seu físico) - E -.

A

' você não se importa que eu seja assim como ;

sou? »

E, Old,- . 3%6. :

GERALDO - Eu quero que me seja
assim. ã—

Oh, meu Deus!... E você não me

(Abraça-o chorando convulsivaménte).
eu fiz!... O que eu disse!..

GERALDO (Suave e temo) - Eu amo

você, Sílvia.

Sia !..

.a

SÍLVIA (Numa angústia deslumbrada) s.

Então é verdade!... É verdade!. .

_/ (Está abraçada a êle, chorando. GERAL-

O se desprende dela, suavemente, desce pela

escadinhã e vai saindo pela platéia enquanto

ela torna a perguntar)._

' SÍLVIA - Então é verdade?...

GERALDO (De longe, afastando-se, diz pa-

rando por um momento e mandose para.o

palco).

/; É verdade, SÍLVIA.

(Neste momento ela começa a olhar des-

lumbrada o infinito, como em êxtase. A alma

de SÍLVIA parece ir se iluminando gradativa-

mente),

SÍLVIA - Ah, meus Deus! Tôda essa vi-

da! Todo êsse tempo! Deve ser isto!... Esta

angústia... esta ternura... estas lágrimas...

êste mêdo... Deve ser isto... (no auge do

deslumbramento, chorando). Então o amor é

isto?!... Obrigada, meu Deus. .. Então o amor

é ISTO! 7

(Sua fisionomia, neste momento, . conse.

gue ser quase bela. Ri e chora, docemente, fe-

liz, enquanto a música chega ao auge e a peça

- chega ao

FIM
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Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENãpRA, tres copias da peça

"OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLOR ES"

Original de escenaessenciaiscsisesi

bio,aaa

Próxima apresentação de SIINEYCARLOSLILLA_

TBATO iaCidade SÃ0..PAULO

Estado

 

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓRES PÚBIICAS

Título: "OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES"

Antor+- PEDRO BILOCHA

Class. etaria: 14 ANOS

Assunto: LEITURA DE "SCRIPT*

Justificativa de impropricdade:s "CONFLITO CONJUGAL

Shunúhsrw-W levam
“MWMàMnW-W,cwam

brem que ainda se amam»

Peça em três atos e com aperas dois que dia

bguhmdutmoámiandwubdaoupàúsmom.

Amzmím,eomhoímhdohmmr

aeiros»

Aposar de enfocar o conflito entre um casal, a obra não

apresenta cenas ou situações referentes a sexo.

Destina-se, presunivelmente, a ui público com faixa etá-

ria acima de Catorze anos»

Face ao exposto, sugiro a liberação sem restrições da pre

sente peça para maiores de 14 anos, condicionada a ensaio geral e tendo por jus-

tificativa de improprisdade "CONFLITO CONJUGAL".
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Titulo: 09 INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES

Autor: PEDRO BLOGÇK

Classificação etária: 14 ANOS

Justificativa de impropriedade: CONFLITO CONJUGAL

Assunto: LEITURA DE "SOCRIPI*"

GBasal com desvio de personalidade sofre a vida inte]

ra para descobrir, após se separarem, que se amam.

Peça para teatro, composta de 3 atos, com apenas 2

personagens enfocando forte conflito conjugal e existencial.

0 final feliz contribue para suavizar a temática a-

bordada. A mensagem é positiva já que mostra o amor como o mais im-

portante dos sentimentos.

A linguagem é correta, clara, prolixa e de fácil en-

tendimento.

Isenta de cenas de relação sexual e de termos porno-

gráficos e considerando o final feliz como culminância da peça, estª

 
sugere um público maior de 14 anos.

Pelo exposto, opinamos pela sua liberação na Ínt$i

com a impropriedade para menores de 14 anos, justificativa acima m

cionada e condicionada ao ensaio geral.

Fortaleza, 11 de dezembro de 1987
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

P ERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS

Título: OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES

Autor: PEDRO BLOCK

Classificação etéria 14 ANOS

Just, de Impropriedade: CONFLITO CONJUGAL

Assunto: Leitura de "SCRIPT"

Cumprindo determinação desta chefia analisei a pe-

ça em epígrafe e constatei ques

- o enredo mostra que Geraldo e Sílvia vivem agredin

do-se mutuamente, cada quel buscando algo em comum e, após se separa

rem descobrem que se amam,

Mesmo versando sobre briga de casal, a peça apresen

ta diálogos densos mas isentos de termos grosseiros, de situações de

[sexo e de insinuações libidinosas. A linguagem é correta e clara.

Sua mensagem é positiva, já que mostra em seu decorrer a busca cons-

tante pelo verdadeiro amor e o final é felis.

Poderia ter a chancela LIVRE, mas o grau de tensão

Poe diálogos sugere um público com razoável grau de amadurecimento

para sua compreensão.

Considerando o que foi exposto, sugiro sua liberação

a maiores de 14 anos, justificativa : Conflito Conjugal, condicio

[Zia ao ensaio geral.

PBortaleza, 11 de dezembro de 1987.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

os IntmIcos Não MMNDAM FLORES

indaimã? 14anosGASS %

JUSTSIMPROPRIEDADE; CONFLITO COMJUCAL

ASSUNTO: ENSAIO GERAL

 

A é GOFreta»

O cenario e conposto de duas salas com nesas, cadeiras, q
lefone, jarro com no“: e objetos

 

de parecer permaneça a faixa e
“(1.143.me

».Ammnmm.oWaQ-úoumh

Era 0 que me cunpria relatase

Fortalosa, 18 de janeiro de 1988.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Título: OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES

Autor: PEDRO BLOCK

Class, etária: 14 ANOS

Just. de impropriedade: CONFLITO CONJUGAL

Assunto: ENSAIO GERAL

Dàta e hora: 13.01.88, às 16:00 horas, TEATRO UNIVERSITÁRIO

Peça em três atos com apenas dois personagens: Geral-

do e Sílvia, um casal em permanente conflito devido ao choque de per

sonalidade de ambos., Ao se separerem, no final, descobrem que se a-

M&M+

A linguagem é correta, sóbria e clara com toques de

dramaticidade,

A mensagem é positiva já que mostra a luta individual

do casal para chegar à perfeição do amor,

A peça é desenvolvida em clima dramático, onde, no

seu decorrer, aflora as emoções do casal em conflita, pressupondo um

público com razoável grau de amadurecimento para sua compreensão.

O cenário é formal e elegante, composto de duas salas

de apartamento da classe média, com mesas, cadeiras, conjunto de so-

fá, estante com jarpo de flores, objetos decorativos e telefone.

0 vestuário é normal, elegante e de bom gosto.

As marcações são precisas e corretas e há o recurso

de iluminação dirigida.

Considerando o exposto, sugerimos sua liberaçao na íª

tegra com a impropriedade para maiores de 14 anos e a justificativa

acima mencionada,

Fortaleza, 14 de janeiro de 1988

2M A
j,nasº.nº! "º Amaral « !.

latricla 2.“7043
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓRS PÚBLICAS

TÍTULO: "OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES*
AUTOR: PEDRO BILOCH
CLASS. ETÁRIA: 14 ANOS
JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE:; "CONFLITO CONJUGAL!

ASSUNTO: ENSAIO GERAL
DATA E LOCAL: 13.01.88 - TSATRO PASCHOAL CARLOS MAGNO

A peça mostra a vida Íntima de um casal de boas oondiçãàu finan

ceiras, cuja união J; esta abalada por um misto de amor e odio presente no seu'

relacionamento e que só vão perceber que realmente se amam após a separação»

0 cenário representa uma sala-de-jantar típica de apartamento '

de classe média alta, com móveis finos e arranjos florais»

Os personagens apresentam-se elegantemente trajados durante to-

do o transcorrer do espetáculo.

09 diálogos desenvolvem-se num linguajar formal, havendo sempre

um respeito mútuo mesmo durante as discussões do casal.

A peça conta com alguns recursos de iluminação, principalmente!

através de penumbra e jogos de luzes»

Ante o exposto e face a mensagem do texto exigir um certo grau

de amadurecimento para a sua compreensão, sugerimos a liberação irrestrita do

presente espetáculo para maiores de 14 ANOS, com a seguinte justificativa de im

propriedade: "Conflito Conjugal".

Fortaleza, 19 de ííªgiro de 1988
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